
•

Tevalu
dnetriak

V .11.e,1,.klora.o. otos 1,1

Woo, invnei .o
	

. IN; •

ESTADOS UNIDOS DO lailL
REPUELIJA FEDERAL

	
ORDEM E PRCC411E5S0

ANNO L — 23° DA REPUBLICA — N. 244 CAPITAL FEDERAL
• 

QUINTA-FEIRA, 19 DE OUTUBRO DE 1911

SMENIARIO
Dam Ornem.:

be-pacho collmtivo.
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 8.981, que concede aut'wizaçi á Anglo Brasilian Power
and Shipping Corpora,tion, Limitei', para funccionar na Repu-
blica.

Decreto II 9.017, nun et»teede autorizaçã.o á Sociedade em Comman-
dita par •eçÕes Moinho Sa:tia Cruz. para reformar os seus esta-
tutos.

Parlado n. 9.031, que crèa um consulado na Ilha de Trinidad.
Ministorio da .In-tieu o N e-;ocio; Interiorc., s — Decretos de. 11 do cor-

rente — lio iea'
Ministerio das 11 1a;a-JJs Exteriores -- Decretos de 17 e 18 do cor-

rente.
Noncimuo.

• PARTE CO:UNIERCI

SECRETAR.AS Ii EST.103

Ministerio ist,.et e Nozoehs 1 riores — Expedi mte, da; Dire-
ctorias do Jus . i .. .t, Cootabilida L,, 8- adi PILlica e da Policia do
Distrieto Fel ?cal.

Mioisterio da Faze.ol i — Ciivular — E •çpediente das Directorias do
4labittei2, do Th ••::)III'd N ttua1, cli Ile.. •eita Publica, da Pro-
curadoria ( la. Fa::on n Ia Public.1, da !tecei. Movia do Districto Fe-
dera 1. da 1:ai a. (1, , Conv,•: .são e t:.1 laspectaria de Seguros.

Tditli s terio da. Ma riu	 — Porta ri	 Exeediente
Iiiii -tt'ii da 1;u IIa —	 te .
ri ti;e1 ,:, , rio	 c'ewas Publiaa:	 P wtarias — Expediente da;

1)1r. ,zeoria-:1;	 tos	 Gmta.iilidad•;, Via ..e.lo e Obras
Publicas e

Minis !erio da ..1ri-ebura, huhu:tala e Comarreio — Parlaria; .-- Ex-
wdiente. dás ilityetorias Geraes de Coatabilidade, Industrio. e
C 'minerei() O .14Th:ubera.

TRITVN AI, DE CONTAS —	 Trdat-NAts — MAncxs REGISTRADAS —
ILNDAS KOLIC 1S — E pirus E Avisos.

SoranxuEs AxoNvm n•; — Acta da asserabléa coral extroerdinaria. da,
;n1)..ietlade Moi..ito Santa C:mz.

PArr.eTr.s DE INVENÇÃO — ANNUNCIaS.

DIÁRIO OFEGAI.,

DESPACHO COLLEOTIVO

No despacho coll?.ctivo do mini,te •io, irritem realizado, sob a

pre;idencia do Exulo. Sr. Marechal II..nanes da Fonseca, Presidente

•da Republica, foram assigaados os seguintes actos:
Ministerio da Justiea e Negocios Interimes

Expedindo os decretos
N. 2.161, que autoriza o Presidente da Republica a conceder até

sele mezes da lic-!nça, com ordenado, ao bacharel João Alves de

Castro„ juiz de dire:to da comarca do Alto Punis, mediante inspecção

de sande
N. 2.462, que autoriza o Presidente da Republica a * conceder um

armo de licença a José Antonio de Figueiredo, para tratamento d.,

saude;

N. 0.018, que approva o regulamento para o Corpo de Bombeiro:
do District° Federal ;

•N. 9.019, que abre ao Ministerio da Justiça- e Negocios Interior°,
o credito especial de 1:123$, para pagamento de subsidios que deixou
de receber o Dr. Ramiro Barcellos

N. 9.050, que abre ao Ministerio da Justiça e Nogocios Interiores
por conta do exercido de 1911, o credito supplementar de 618:7308;
sendo 111:7508 á verba—Subsidio dos Senadores—e 477:000 á verba
—Subsidio dos Deputados;

N. 9.031, que abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiorc
o credito extraordinario de 10:0008 para pagamento da subvenção á
Academia de Commercio do Ria de Janeiro ;

N. 9.032, que crea mais uma brinda de infantarias de guarda::
nacionaes na comarca de S. João, no Estado da Balda;

N. 9.033, qu3 era mais cinco brigadas de infantaria de guardas
nacionacs no Departamento do Alto Acre, no Territorio do Acre.

Nomeando o Dr. Antonio Dias Itollemberg para o logar de pre •
curador da Republica na secção de Sergipe.

Aposentando, a pedido, com os vencimentos a que li:er direito,

por invalidez, o procurador da Republica na secção de

citarei J^suino José Gomes.
—Ministerio das Relações Exteriores
Expedindo o decreto n. 9.034, que cia um emsalado na ilha da

Trinidad, com sécio em Port of Spagne.

---Ministerio da Fazenda

Expedindo os decretos

N. 2.138, que autoriza o Presidente da Republica a conceder um
armo de licença., com ordenado, em prorogação, mediante inspecção
tia saude, ao 2° escripturario da Alfandega do Rio Grande do Sul Auto
da Silveira Fontes

N. 2.139, que autoriza o Pre;iderte da Republica a conceder atá

um atino de licença, com o respectivo ordenado, mediante inspeCção do
saude, ao 3° escripturario da Delegacia Fiscal na Balda Antonio Cat.-

doso do Amorim
N. 9.013, que abre ao Ministerio da Fazenda o crelito

1.20G:2213875, supplementar á verba .18a — Alfandegas —do exer-

cicio de 1911
N. 0.011, que abre ao Ministerio da Fazenda o credito de

228:0615701, para pagamento a D. Josephina Martins de Bulhões Ri-
beiro e outros, em virtude de sentença judiciaria ; * •

N. 9.013, que abre ao Ministerio da Fazenda o credito extracto•
dinario de 11:1175128, afim de indemnizar o cofre de orphãos de igual

quantia, fraudulentamente retirada da Delegacia Fiscal no Estado da

Rahia.
Exonerando, a seu pedido, João Anacleto de Menezas da togar

É-t *do pagador da Delegacia Fiscal do Thea-ouá Nacional no , a ado do

Amazonas,
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i'ando do Sul, visto não haver o in;_;smo prestadia necessaria fiança

oitro dos prazos que lhe foram marcad)s.
Ministerio da arinha

Expedindo o decreto ti. 9.059, que abre o credito de 220:0005
ara a construcção de- tun rebocador de alto muar para o serviço de

;ocorras maritimos.

Reformando
Compulsoriamente, o contra-almirante chefe mlo Corpo de Saude

aval, Dr. José Pereira Guimarãos, no mesmo posto e com o respe-

ivo soldo, percebendo mais tres quotas da gratificação addiciona/

3 2 °,'0 sobre o soldo *animal, visto ter attingido a idade limite e

mtar 28 amos completos de serviço ;
O contra-ahnirante graduado, medico, Dr. Eudides Alve?4 For-

'ira da Rocha, conformo pediu, no posto e com o soldo de .s iee-almi-

mie e graduação de almirante, percebendo mais 1S quotas de gra-

ficação addiciunal de 2 °,/,, sobre o respectivo soldo animal, visto

meu 40 aflitos completos de serviço activo na Armada
O capitão de corveta engenheiro-machinista Augusto Luiz Pinna,

niforme pediu, no posto e com o soldo de capitão de fragata. per_

mbendo mais 11 quotas de gratificação addicienal de 2 a '. sobres,

Ido animal, visto contar 39 annos completos t.te serviço;

A pedido, o capitão de fragata engenheiro-machin;sta Manoel

rnestino da Costa Moura, no posto e com o soldo de capitão de. mar

guerra e a graduação de contra-almirante, percebendo mais IS

mota0, na razão de 2 °'„ sobre o soldo animal, visto contar 10 annos

mpletos de serviço;
O serralheiro de f a dasse, sargento-ajudante do Corpo de Officiaes

feriores da Armada., Manoel Martins da Rosa, no mesmo posto e

01 o soldo respectivo, visto contar 2S turnos completos de serviço.
Promovendo, no Corpo de Saude da- Armada, a capitão-tenente

marmaceutico o capitão-tenente pharmacentico gradnado Arthur

•eira Carneiro e a 1° tenente pharmacentico o t" tenente pharma-

utico graduado Joaquim Meirelles Coelho Netto, milhos por anti-

.idade:
Graduando oto Corpo de Saude da Armada, em capitão tenente o

tenente pharmaceutico José Gomes de Araujo Beltrão e em

tenente o 20 tenente pharmaceutico ligas Muniz Barreto de Menezes

-agão.
- Rectificando o decreto de 17 de janeiro de 1900, para o fim de se

elarar que a reforma do capitão tenente engenhei:o machinista

rimando da Silva Chaves é »o posto de capitão tenent3, com a gra_

ação de capitão .d13 corveta, percobondo o soldo integral daquelle

imeiro posto, além de mais cinco quotas de gratificarão addicional,

rtindo, a quota accrescida de 8" de 2 de agosto lindo, tudo nos
anos do alvará de 16 dc dezembro de 1790, e decreto n. 108 A,
30 de de2embro de 1889, visto ter se verificado que o seu tempo

ai dè serviço é de 30antros., dous mezes 	 -

• —Ministerig da Guerra:	 • • . •

• Expedindo o decreto n. • 9.010, que altera . o- §. 3° do art. 50 do t

•:ulainenta para as escolas do Exercito a que se refere ddecreto

veira	 y,sf
	

tio ser Sido, e n inspert:rto di; ,•an , h a qte . 511 Sllb-

met teu.jidgado soffrer de molestia incuravel que o torna incapaz para
o ser\ iç m ii orsino Exercito.

Na arma de infantaria:
Da quairo ordinario para o supplementar, o major do 10° bata.

lhão do 6‘ r.egiinento João de Deus Mentia Barreto e deste quadro
para aquAle, sendo classificado no 16° bata hio do 6° regimento, a
mai ir t fvidio Bacellar Ilandulphn de Mello.

O tenentt-:oronel Emiti° dos Santos Ca.bral tio 46° batalhão de ca

çadores lora fiscal do 8° regimento; o te.t.erte-coronel José Rodrigues

Neves daquelle regimento para fiscal do 10°,e o tenente-coronel Pedro.

Carolino Pinto de Almeida deste regimento • para o 46° batalhão do
caçadores.

Da arma de artilharia, o 2° tenente Pedro Pierre da Silva Braga,
confirme pele.

Concedendo (rica de corpos c t •tm si, conforme pedem, ao ma..
jore: Manoel Rodrigues tio Macede, do 36° batalhão do 12° regimento
do bifam:iria, e Cassiano Pacheco de Assis, do 29° do 10° regimento
da dita arma.

Exonerando o nvjnr reformado do Exercito José Borges do Canta
do togar de :domai i 3 do Arsenal do Guerra de Porto Alegre. •

Aggregando ao re3pectivo quadro o 1° teime:de da arma de hm.

findaria Palyinordo de Rezende até que de direito lhe toque pra.
moção ao dito posto.

Prontos endo

Na • arma de infantaria, a 1° tenente, por antiguidade que ser&

contada de 11 de outubro de 1903, o 2° tenente Antonio Filies de
Sá Azevedo

Na arma de artilharia: a 1° tenente, o 2° tehente Oscar Seve-

ritmo Bastos NUI1C3

Na arma de engenharia: a 1° tenente, o 2, tenente graduada
Eltutnlo Si. de Siqueira Monte.

Graduando na 'arma de engenharia, no posto de 1° tenente o

2° tenente .Cassilandro de Oliveira Vemos.

Mandando reintegrar Octavio Xavier Totta no Jogar de almoxa;
rife do Arsenal de Guerra de Porto Alegre, com o respectivo venci..

mento.
Concedendo medalha militar :
De ouro, por contarem mais de 30 antros de bOns serviço' .; aos

tenentwoncis Aftioiso Groy Marques de Souza, José Custodio da
Silva e capitão José Luiz de Souza Pires;

De prata, por contarem mais de 20 annos de bons serviços, ao 10
-

tenente do corpo de intendentes, Adalberto. Martins Ferreira e aos
tenentes José Mendes da Cunha, Joaquim Carrilho do Rego Barres e
João Angusto Mendes Antas

De bronze, por contarem mais de 10 annos bons serviras, ao 20 te-
nente José G uimarãeS. Jobitro, ao sarg.e» ta: a juda it te , do 8.° regimentt,. de

infantaria Luiz .1"argas, e aos 2." sargentos da 9." companhi: 'isolada
caçador es tolhi altos Arteira t, 	 ieguneoto de. cavalaria Ait-

susto Ferreira Loyola.
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Ministerio .da Viação e Obras Publicas:
- ''- ' Expedindo os decretos:
, N. 2.464 mio: autoriza o Presi lente da Republica a conceder um
armo de licença, o ti ordenado, me limite a respectiva inspecção,para

tratamento de saud?, a Raul de Azevedo, administrador dos Correios
' do Amazonas;

N. 9.016, mie abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o

Credito de 1.300:0008, para as despezas cm a construcção do ramal

de Sabará á cidade da Ferros, da Estrada de Ferro Central do

Braãl;
N. 9.017, mia approva os estudos definitivos do trecho, na exten-

são de 53.600 metros, a paitr de Bazilio, da linha de Jaguarão a

Bulbo e o respectivo orçamento, na importancia de 4.701:7315852.

— Miaisterio da Agricultura, Industria e-Commercio:

Concedendo autorização:
A' Companhia Moeanica de Panificação para funccianar da

-
publica (decreto n. 9.011);

A' Companhia Port of Pará para continuar a funcionar na Re-

publica (decreto ii. 9.042);
Concedendo patontes do invenção a:
Gross Ilermanos, para «um processo especial para o acondiciona-

monto de figos soccos que se destinam á exportac,ão e que fazem
objecto do certificado de addição concedido polo Governo do Rei da
Ile-panha em 12 de dezembro de 1910, sob n. 49.3320;

ISoucherles & Mozar, para «um apparelho destinado a verificar os

estado de conservação e de procreação dos ovos,;
• Carlos Lucas de Lima, para «uni novo systerna de conservar o

productos proveni .mt .?s de animaes vacuns, ovinos, porcinos e

caprinos, assim (i m) peixes, ovos etc»;
Oito Ilaedler, para «unia construcção aperfeiçoada de tectos e

pavimentos»;
Ao mesmo, para «um novo processo do construcção de paredes

tS7as..
Nomeando o engenheiro Thomaz Cavalcante de Gusmão para o

Carg) de professor 'de topographia e desenho da escola de agriat:-
lura annexa ao Posto Zootechnico Federal.

Infórmações prestadas; pelo Sr. ministro da Fazenda ao Exmo.
Sr. Presidente da Republica por °ocasião do despacho colloctivo do
ministerio, limitem realizado:
. Manteve-se som alteração o mercado do cambio.

o Banco do Brazil sacava limitem a 90 d'v. á taxa de 16 7;32 e
obtinhi letras para cobertura a 10 d. 9,32 e 16 d. 5.16.

As taxas que serviram nos demais bancos para as operações de
cambio a 90 dias, realizadas hontem, foram as seguintes:

Lombal and 13rasilian, 16 d. 3, • 16 e 10 d. 7:32.
Time British Bank, 16 d. 3/16 e 16 d. 732.
Landon & River Hate, 10 d. 3,16.
Française et Italienne 16 d. 3,16.
Brasilianische Bank, 16 d. 3/16 o 16 d. 732.
E gpaitol dal Rio do La ['lata, 16 d. 316.
Allemão Transatlantico, 16 d. 3,16.
Deutsch-Stulamerikanische, 10 d. 3:16.

. A cotação oficial do cambio sobre Londres hontem foi de
46 d. 13/61 a 90 dias e 16 d. 361 á vista, exactamente como na
terca-feira anterior.

'Esteve regularmente movimentada a Bolsa na ultima semana.
As apolices geraes de 1:000$, 5°'., que estavam a 1:018$, subiram

armando-se limitem a 1:0228000.
As do emprestimo de 1909 tambem subiram a 1:006$ até 1:0008,

vendendo-se hontem a esse preço e a 1:0088000.
As do empresam° de 1903 mantiveram-se a 1:0238 e 1:026$,

como na semana anterior.
As do emprestimo de 1897 tiveram apenas dons pequenos nego-

cios na semana, a 1:0058 e 1:0018, como anteriormente.
A ultima colação das apolices Moraes de 3 °I, é ainda do dia 18

de agosto proximo findo, 7008000.
• As acções do Banco do Brazil, quasi sem negocios, conservavam a

cotação da semana anterior, 2138000.

97a97 a

8314003:1;1fta a

83 3/4 a 86
402 1...2 a 10:3'
100 1 ./2 a 101

81 a
90 3/8 a 91.1

Comparadas essas cotações com as da semana anterior, verifica
que houve pequeno movimento de alta em todos os titules, caracte
zado, principalmeute, nos do emprostimo do rorrente anuo.

	

O deposito de ouro limitem na Caixa de Collvono.o era 	
21.310.1:i1-1-9, correspondente a 32() .237: 	 contra 	

£. 21.301.597-10-9, correspondente a 320.423:0638075 na torça-foi
anterior.

1) total da emissão circulante Ora, hontem,da £ 22.039.469-12-1
correspondente a 339.577:0118621, contra 3 22.659.013-18-0, COn't
pondente a 330.763:7398090 na terça-feira anterior.

Do dia 11 até limitem as entradas de ouro foram na importIne
de 10:6288710, as retiradas na de 107:3238170, e o troco de notas I
de 160:6908000.

As notas em circulação hontom importavam em 339.504:7808 a
moeda subzidiaria em 12:2618621, contra 3:39:7318700 e 11:919$0
respectivamente, na torça-feira anterior.

Não se Modificou a situação do emprestimo de 1868, juro de 1
ouro, em liquidação.

Dose emprestimo, no total de £ 711.102 ou 6.322:3008. resta
apenas eM circulação tilados no valor de £13.172 Ou 117:0008000.

Do empr, ,st imito do 1807, de 60.000:000$, juro ihit; paR
havia sido resgatada att bordem a somma de 40.216:0008, restao,
por pagar 881:0008, de (iodos sorteados.

Do dia 11 do corrente até hontom foram pagas pelo Themi
apolices desse emprestimo na importancia do 31:0008000.

O Thesouro remetteu hoje £ 300.000 aos agentes financeiros
Brazil em Londres.

O rendimento conhecido das repartiçõos federaes, do janeiro
30 de setembro ultimo foi
Ouro 	 	 83.139:W.G801
Papel. 	 	 150.360::30180

-------

	

21.. 	 837$0i

Em igual penedo do armo proxhno passado o rendimento foi
Ouro 	 	 73.820:4928N
Papel	  	 1'32.701:831801

228.621:32380!

Donde a differença, para mais, no corrente anuo, do:
Ouro 	 	 9.910 : 001801
Papel 	 	 6.571:170801

---------
.16.481:5:318m

Convertido o ouro em papel ao C.ambio de 16 d. por 1$, essa di
ferança eleva-se a 23.201:7038000.

O mercado de café manteve-se calmo no Rio de Janeiro e-e:
Santos.

No Rio o stock Imontem era de 310.778 saccas, cotando-se o tyr
7 (15 kilos) a 118100, contra 138200 na terça-feira anterior e sspo
88:300 em igual data do anuo passado.

Em Santos o stock limitem era de 2.505.073 saccas, o os typos
e 7 (10 kilos) cotavam-se, respectivamente, a 0$200 e 88300, ;:onti
88800 e 88100 na terça-feira anterior.

As noticias do mercado da borracha em Manáos e Pará na si
mana passada regi s tram o seguinte movimento

.Em 31(ottíos
Tonclatt

Entradas 	 1
Em transito para o Pará 	
Embarques 	 	 li
Stock 	 	 4:i

Preço : 4 sim. e 5 d., contra 4 sim. e 7 d. na semana anterim
No Para

Tonelad;
Entradas 	 	 41
Embarques	 . 	 57
Stock 	  • -3.11

Preço :. 4 Sh. 9 . 4 d.. contra,4 sh. 6 10, d. ux sernamo anterloi
•

As cotações dos titules brazileiros em Londres na- semana passa
foram as seguintes
Emprestimo do 1883

	

Emprestimo de 1888 	
Emprestimo de 1889
Emprestimo do 1803
Punding
neseission 	

	Emprestimo de 1903	

	

Emprestimo de, 1008 	

	

Emprestimo de 1910 	
Emprestimo de 1011



. Fia dependente de autorização, da-Governo- qualquer alteração
uo a - Companhia tenha .de fazer .nos respectivos estatutos, • ser-lhe:ha
assada a autorização para funccionar na Republica se infringir esta
ausula. •

IV
Fica entendido que a antoriiaç.ão é dada sem prejnizo do prin-

iplo de achar-Se a Companhia sujeita ás • disposiçõos de 'direito que
agem- as sociedade .s. anonymas; • •

V

infracção de qualquer das' clausulas para a qual não esteja
omminada. pena especial será punida com a multa de um conto de
-éis; (1:000). a cinco contos de réis (:0005) e no caso de rein-
idendia, com a cassação da autorização tuncedida pelo decreto em
lande do qual baixam as presentes cláusulas.

- fio de Janeiro, 20 de setembro de 1911. —Pedro de Toledo.

abaixo assignado, traductor publico e interprete commercial
itramentado da Praça do Rio de Janeiro, por nomeação da meritis-
ima, Junta .Commercial da Capital Federal.

. Certifico pelo presente que me foi apresentado um documénto
'scripto no idioma inglez afim de o traduzir para o vernaculo, o que
issim . cumpri em razão do meu officio e cuja traducção é a seguinte

TRADUCÇÃO

- _ • -.1; O .nome da ,companhaé .Anglo Brazilian Power and Shipping
-I -orporatien ,'Limited 	 .	 .	 .
. 2. O' escriptorio registrado da Companhia será situado na In-

Os fins para .'quaes. é tán•3 dada a Companhia são :
'.1. Promover, comprar, pedir, ou adUirir d'ontrá forma -q	 , con-

ractar; e possuir, e construir, erigir, edifiCar, alterar, recons-
ruir, mblhorar, montar, manter, alugar, trabalhar, usar, outorgar
lireites de percurso e outros, administra, geria, ou fiscalizar,. arren-
lar, vender • fretar ou- -alugar • officitrasy ou • auxiliar; con tribuir,

-,tibsereyer para- a • organização; -compra; • acquisktni;' . 'arretida. Mente
:cOntraCt,b., ,construcção, .*.eXectiçãda. Montagem. ; 5= desen vOlvimento,

_

THE COMPANIES (CONSOLIDATION) ACT, 1008 — LEI CONSOLIDADA DAS

- -COMPANIIIAS, 1003 — COMPANHIA. LIMITADA POR ACÇÕES

illetárandarn, de .1.ssociação da Anglo Brazilian Power and
81.ipping Corporation, United

1 NAL	 ' Quinta-feira 19

&OTOS DO PODER LEGISLATRa
DECRETO N. 8.08— riE 2G DE sufinicrà DE 1911

nnde.autorização .á	 Ryazitian..puwer. and: Shippiaa-,-Carporaaloii,
• • aw:	 ' • Limi:tab! „ para ,rmiacioaais , na , Republica • • :-.

O Presidente da • Republica • dos Estados Unidos do Brazil,, atten-
ivdo ao- que requereu a « Anglo • Brazilian Power and Shipping Cor-
a'ation; United», sociedade • anonyina, com séde na Inglaterra, de-
(lamente representada,' decreta

Artigo unico. E' concedida autorização .á « Anglo Brazilian Power-
ti Shippina- Corporation, Limited », para funcemnar na . Republica

'os estatutos que apresentou, mediante as clausulas que este
ompanham, assignadas pelo ministro de Estado dos Negocios da
gricultura„ • Industria e . Commercio, ficando a mesma Companhia
aigada a. cumprir as formalidades exigidas pela legislação em.
gor.-
. 'RIO de Janeiro,. `20. d.e setembro de 1011, 90° da Independencia. e

3° da Republica.
IIERNIES n. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

(Clausulas que acompanham o decreto n. 8.984, desta data

,	 I

« Anglo-Brazilian , Power and Shipping Corporation, Limited »,
obrigada •a ter um representante no Brazil, com plenos e illintitados
.aleres -para tratar e definitivamente resolver as questões que se
iscitarein quer com o Governo, quer com particulares, podendo ser
esmandado' e receber-citação inicial pela Companhia.

, Todos- os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos unicamente
a,respectivas leis e-regulamentos e á jurisdicção de seus. tribunaes
idieiarios ou administrativos, sem que, em tempo algum, possa a
aferida Companhia reclamar qualquer excepção fundada em seus
statutes, cujas .disposições.não poderão SP,PVir de base para qualquer
aclamação concernente á -execução das obras ou serviços a que dias
e referem. • _-

III	 .

conservação„. melliojainento; - trabalho, administrar to, gestão
siperintendencia de:uSinas, • eniprezas e operações-de	 .a, sorte,'
publicas e particularà, na Amcrica,do Sul e alhures,. e especialmente
maainfacturas, estradas,traILIWays, estradas -de, ferro, sia aereas,-te-.
legraphos e telephones (em quaesquer ontroslogares . que »liou() 11eiuo.
Unido), cabos, nas tos r,ebocadores pontõlis,'savebos, portos,
docas, caesr pontes de-desembarque, guindastes,. cabreas,-eleVaifores-". a
desvios, estaleiros, deposito, armazens, depoSiLos-frigorificos,,mataeee
douros, pontes, viaditetos, aqueductos, poços reservatorios, - terea," , •
plenos, obras - hydraulicas,:cur'sos -Xagua, canaes; -represas;
filtros, cisternas, represas ou barragens, installa.ções de filtrose
boeiros, estações de bombas e tolas as cousas necessariaS ou conveni-
entes, para,conseguir, captar,. armazenar,. distribuir mi fornecer agua,
irrigações, obras de drenagem e sani 'tariaa, fabricas de fiação, de te-,
eidos de lã, de algodão, fabricas do papai, de beneficiar trigo, bana-:
nas, - serrarias, usinas da trituração, fundições, fabricas -e usinas do .
ferro, aço, patrechos de atulharia, ci engenharia e ferramentas, , •
obras hydraulicas, luz eleétrica e de gaz e obraS electricas; • soppri-
mento de força e de electricidade, pedreiras, minas de carvão, fogões
de eoke, fundições, fornos; fabricas, cimento, cal de pedra e outros
trabalhos, explorando emprozas • do terra e mar, e agua, material
rodante, trucks, locomotivas, machinismos„wagons, earrnagens,Carres,
ntansilias , e petrechos de commereio, instalações e mobilias, utensilios
e ferramentas, mercados, trona, forjaes, territorios urbanos, aldeias,
ealificios publicos e privados, residencias, cabanas e. installaçõas ope-e
varias, estabelecimentos de publivaeõe-s e jornaes, cervejaria, fabri-
cas-de vinho, disI i llarias, hote:s, Tacaca de diversões, de recreio mi de
instrucção, lojas e armazans, para os fins da Companhia ou para ven-
der ou alugar ou recebidas enapagamanto de qualquer outra campa-
ideia ou pessoa, e edificar, construir, assentar, alargar, demolir, ree
construir, alterar e manter editicios, ofticinas, machinas e pertences
necessarios"ou convenientes aos negocios da Companhia.

Explorar negocio de companha. fornecedora .de
dado em tidos os seu ramos' e produzir, gerar, accumular, distribuir,
transmittir, usar e supprir electricidade e , força elecIroemotriz ou_

•outra similar para.os fins de dimidiação,. aquecimento, firça motriz,
Mi para (Malquer outro fim, e comprar; prover, construir manufa-
cturar, erigir, fixar, assentar, manter, explorar, vender, alugar, te-,
tirar, concertar, manter, reparar e negociar .em einistt noções, inata 1-

lações, machinas e apparelhos, material rodante, installações, cabos,
tios, turbinas, accumuladores, dynamos, motores, medidores, chaves
interruptores, baterias, foa.,,ões, car\ÕeS, aCCPSSOCiOS, braço,
glolsos, tampadas, pertences e causas ligadas com a predileção, 6' ..?P,t-
r; i1o, acempulação, distribuição, transmissão,. usa e fornecimento do
luz, calor ou força motriz para a. propria Companhia ou não, e empre-
'tender installações e adquirir o direito de usar ou de fabricar e in-
etallar telephones, telographos ou outros apparelhos electricos para
illuminação, signaes, ou para fins telegraphicos, inclusive para a -for--
mação de centros de permuta de communicações em outros lagares
que não no Reino Unido e em geral explorar os negocies de enge-
nheiros electricistas e mecanices, mercadores e fabricantes e. nego-
ciantes de apparelhos elactricos, magncticos, telegraphicos, leleplut-
nicos (1 outros, bem corno pertences dos mesmos, Lambem de macia-
nas, pertences e appaCelhos a vapor, hydraulicos, pneumaticos e ou-
tros, que possam ser asados em ligação, com o'S mesmos.
. 3) Plantar, cultivar e produzir bananas, hedychimu corona,:fum,

borracha, gutta-percha, balata e outras gommas, café, chá, cócos,.
assucar, fumo e outras plantas, arvores, colheitrs e productos natu-
'ra,es de qualquer sei-te, ou cultivar terras e cultivar, preparar, - sub-
Mater a qualquer processo on manufacturar e preparar para o mer-
cado (por conta da Companhia ou de terceiros) bananas, hedychinni
coronarium, boba rubber, gutta-pereha, balata e outras gonnur..s,
Café, chá, cOcos, assucar, fumo, sementes, frutos, sedas, canhaino,
fibras, madeiras, oleos, petroleo, couros', peites, gordura, sebo, graxa,
miados e outros proibidos animaes e quaesquer productos, artigos ou
cousas quaesquer, camprar, vender-, depositar, transportar por Cerra,
ou sobre agua, negociar e cominerciar em bananas, hadychium coro-
narium, polpa, colla, borracha, gutta-parcha, balata e outras pontas, •
café, chá, sementes, arroz e outros productos e substancias alimenti-
cias, mercadorias, productos, géneros, artigas e cousas .de qualquer
geinero.	 •

Issignar; comprar ou adquirir de 'outra forma, possuir,' ven-
der, plantar, cultivar, tratar, preparar para o mercado, desenvolver, •
gerir, trabalhar, manipular, trocar, utilizar, dispor e negociar eta.
planta:tias agriColas, florestas, -*direitos poscatorio; e outros dfl'O'iOS
cornmerciaes ; e-ent todos e quae,squer produtos de fazendas, planta-
ções, florestas, pescas e da terra, inclusiva bananas, borracha, guttit--'
percha; balata e goimints de toda 'a qualidade, sana-entes, pca niistics,
(Intatas, vinhos, espiritas, alanião, lã, s3da, embaiu), fibras, fumo,'
caté, chá, aSsucar, copra, quina-, pimenta, especiarias de toda a sede,
madeiras lavradas ou `f.-19,	 petroleor produtos Chimieos;explo-
sivos, drogas, gew,,,ros S3CCOS, nitratos, m3tae-s pr:?rii-)433, ouro, prata,.
cobre, chum'n estanho, mereurio, ferro, carvão, cokt, acdosia,
ciffientor -argilla, tijolos, telhas, saibro, e pedra, In ireadocias,
'colla, guano- e peixe, e outros adubos artitii;ines,•-substancias, • prd--.-3
'ductos e commodidadea de :tdda: a sairta:,,quer para .entre,,ga innuediat'i.t
:quer para entrega futura, .em estadubrato oumauuracturadõ bb j?at.tr;p
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• -. ..'manufacturado mi mão ; 	 liautaion eoirdsta r-d i 31 ro
- 'não entra :garantia:de-W(1U	 tiaesquer dós:Soá-Ali-MI ueteS; Merca .: -

devias e commodidades, e explorar o_commercio de importação e ex-
ortação. '	 • .

• •	 5) -Adquirirpor., • -compra . :on. de -outro--modo-.-arrendar, tornar a
• - epçã o;•-adq tári r -por 2solieitaçã o,': • co; teessà" o,- ou torga; licença-ou- tcibuto
• investigar- e-explora r; _desenvolver te,d isporotraba 1 ha a-geri -e-,man ter

terras, pedras preciosas, ouro, prata, cobre, platina, estanho, mar-
cudo carvão,' ferro e outras minas, jazidas, mineraes, 'terras °tilde-
positos minerios e metalliferos, 'pedras preciosas e outras, duinerios;
*terras mineiras e para edificar, força hydraulica e outros sidos e
direitos e foros em qualquer parle do mundo ; procurar o obter infor-
mações referentes a plantações, minas, districtos minerios, direitos

. 'a concessões mineraes, direitos de aguas e outros quaesquer direitos,
• prerogativas e propriedades'; examinar, investigar e pi-oeurar o titulo

de plantaçWs, sities, concessões, terras; minas, mitieraes, minerios e
'direitos de agricultura, dragagem e outros em qualquer parte do

-mundo ; empregar e remetter para qualquer parte do mundo e pagar
as despezaS, custo; encargos e despezas de agentes, inclusive pessoas
e corporações, plantadores, peritos electricos, macanicos, agricultores
e outros, conselhos de advogados (pareceres) e do quaesquer profis-
sionaes cuja intervenção seja ou pareça ser vantajosa pára o exame,
-investigação das terras plantações, fazendas,- concessões e minas,
anineraes,-minerioS, titules, direitos e concessões agnicolas, -adneraes
'ou outros, e fundir, ensaiar, triturar, extrahir, fundir,' lavar, pre-
parar, reduzir e aprestar para 'o mercado ou negociar de outra forma
qualquer com metaes, minerios, oleos; pedras preciosas e outras, de-
posites ott prediletos.

6) Instituir, celebrar, explorar, auxiliar ou participar do negocies
• de plantio, 'agricultúra, finança, commercio, nav egação, industria,
manufactura, mineração, exploração,' agencia, corretagem e outros
obras, contractos e ernprezas e operações financeiras de toda a sorte;
e emprehender e explorar qualquer negocio, traasacção ou operação
commummcnte feita out realizada Ni- financeiros, organizadores de
companhias, banqueiros ou subscriptores, concessionarios, mamata-
ctores, conmactantes do obras publicas o outras, capitalistas c nego-
ciantes, e em geral, explorar qualquer outro negocio que possa
parecer á Companhia susceptivel de ser convenientemente explorado
em ligação com qualquer dos fins da Companhia, ou que possa pincer
de vantagem directa ou indirecta para qualquer dos bens ou Muitos
da Companhia.

7) Explorar todos ou quaes.quer dos negocios do eng,anheiros,
fazendeiros, plantadores ; cultivo de banana, algodão, eludiam°, arroz,
fumo, madeira e outros negocias de importação O de exportação
cultivo desses generos, e de madeira explorar ne gocio da don•iS de
estradas de ferro ou de tramways, de transporte de passageiras
generos: ou mercadorias por -terra e sobre agua, de armadores, corre-
ctores de navios, gerentes do propriedades de navegação, contra-
etantes de frete e carga, transportadores por terra e por mar, pro-
prietarios de cai ruagens e omnibus, 'negociantes de cavallos e cria-
dores, donos de saveiros, de barcas ferry, de pranchões, de armazens,
agentes expeditores, donos de . boteis, editores, impressores, fabricantes
de papel, agentes gcraes O negociantes, criadores de cavallos, de gado
vaccum e lanigero; negociantes de cavallos, marchantes, peneires,
eurtidorm4 negociantes de' couros, peites, fabricantes de carne con-
Servada,- depcsitarios de prediletos em frigorificose donos de minas ou
cedentes ou cessionorios, ou gerentes de minas de toda a sorte, Mi-
neiros, fundidores, refinadores, lapidadores de pedras preciosas e de
outros mineraes, e de metaes quaesquer e ouro e agindo-come vende-
dores, compradores e negociantes de artigos de conforto, productos e
substancias de toda a sorte.

8) Estabelecer, gerir e auxiliar laboratorios chimicos e de ana-
lyses para fins analyticos e experiencias referentes aos •fins da Com-
panhia e explorar os negocies de chimicos, mineralogistas, me,tallur-
gistas e funditlores.

9) Fazer experiencias referentes aos negocies da Companhia e
solicitar, obter, comprar ou adquirir de outra forma qualquer em
qualquer paiz, o direito de utilizar qualquer invenção ou segredo ou
outro processo ou patente ou patentes, licenças, concessões, marcas do
fabrica, nomes de marcas, desenhos registrados ou outros privilegies
similares, conferindo (malquer direito exclusivo ou não, ou direito limi-
tado de utilizar-se de qualquer invenção ou prccesso que possa parecer
suseentivel de ser usado para qualquer dos fins da Companhia ou cuja
acquisicão possa parecer directa ou indirectamento de vautagent Para
a Companhia, e ser registrada como proprietaria para vender, alugar,
usar, exercer, desenvolver, ou dar licenças 'referentes a quaesquer
bens ou direkoS adquiridos na forma supra ou os utilizar da outra
forma qualquer, e conservar' ou desistir de qualquer das patentes,
negocies e privilegies ora 'ou • de futuro adquiridos pela Companhia.

.10) Solicitar, comprar,tomar de arrendai-bento ou adquirir de outra
• forma de qualquer Governo, Estado, Companhia ou de pessoa e • pos-

suir, vender, trocar, hypothecar, gravar; converter, utilizar, dispor e
negociar-em bens Moveis e direitos e em bens' inunoveisde toda a
Sorte, especialmente em terras, erliticiosodireitoS de herança, miintS
direitos mineiros, de madeiras, aguas 'e outros; direitos lo',Passagem;
nee-ocios e ~prezas, hypothecas, títulos; encargos; annualades, pas-
tentes, direitos de patente? direi LOS de autor, - licenças, •obrigaçoes,. eu-

torgas; cirtasodireitos, • coneas.sões i , Pritillagios a rrelidamentos_êtin tra s: -
ctose opçõasearlioa,ss/dit-eitos eçdiVidas esci-iptticadaS., e quae-squer	 -
teresses-em.bens.moveis cii immoveis e direitos sobro .esses bens •ott
contra . quaesquer pessoasom companhia-, e agenciar-e- exPlorar nego-
cies, transacções ou -emprezas,atiquirida.s•por-essa• formae.Aliailter ou
-desistir-de todas • e quaesqiiete propriedades,diegeetes, patentes-ou 	 .-
•kilegies-que.a Companhia- adquirir-presentemente ou deluturo,--e-pa-
gar esses direitos e-bens adquiridos pela Compaulna em dinheiro oti
em debentures ou debentureistock, ou em acções !negradas; no todo -
bit Mn parte da Companhia ou parte de um modo e parte de outro. .

11) , Obter, adquirir, trabalhar, alu gar, dispor de quaesquer . di- •
reitoS, • cartas, privilegeos, C0002SSUS

'
 licenças ou autorizaciies de

-qualquer Governo ou _Estado ou de qualquer autoridade • inunijipal ou • -
outra para obras, operações ou emprezas que a Companhia possa cla--
sejar promover ou explorar e obter a promulgação de quaesquer
'ou 'decretos que a Companhia possa julgar necessa rios ou convenienteS
com respeito a essas obras, operações e emprozas e, ent

e
	ce-

lebrar qualquer arranjo com esses Governos, Estados ou •atttoridades
'que possam parecer conducentes aos fins da Gompaothia ou a qtralquer
deites, e contractar ou axiliar qualquer podem soberano ou outro, • ou 	 .
Governo ou Estado, ou corporação municipal politica, ou companhias c
pessoas no que respeita capital, credito, meios ou recursos para o
proseguimento de quaesquer obras, emprezas, proj ctos ou emprczas;
e contractar e agir como agentes on (rolara. 0E111 'ira Cm	 relação. a. •
emprestimos ou obrigações Mi-dublas ou que se pretender emittir, por -
qualquer Governo ou' Estrala i ou por autoridade municipal ou outra,-ou
por companhia, eorporação ou pessoas quaesquer.

• 12) Empregar dinheiro 31a compra, de terras allediaes mi aro,
radas ou mediante garantia delias, em gado abatido ou em pé, esta-;

-ções, bananas, lã, chifres, gado, productos, m ercralorias e outros benS 
na America tio Sul e alhuresi e vender, • melhorar, 'g wir, arrendar,
aproveitar dispor e negociar com . quaesquer dessas bons, e no que res-
peita terras, desenvolver os reclusos das mesmas, rocando, drenando, .
cercando, abrindo estradas,' cultivem- 1 o, -granuna•. l, edificando ou
m3lhorando, estabelecendo bto promovendo a immigração e estabele-
cendo adilas, aldeias e poveações ;•e cultivar terras e propriedades,
pertencentes á Companhia ou lhãO, deseovolver os recursos das:
mesmas, drenando, roaando, cercando, plantai' to, fazendo pastos,
cultivan(io, edificando ou melhorando ditas torras e propriedades.

1:3) Emittir, mediante Cominisbão ou (Votara romina, subscrever
condicional ou iecondieionalmente, comprar ou adquirir d'ontra forma,
applicar contra garantia, ter, possuir, vender, tro ar dispor e nego-
ciar e converter aceões, titulo; debentures, delimitou-e stock ou obri-
.gações ou quaisquer titulosigarantid '; ~atidos ou •tssegurades por. 'f
qualquer companhia brdanica, colonial ou extrair4oira, ou de
quer autoridade, suprema, municipal local, ou outra.

11.) Garantir o pagamento de thnheire garantido .por titulas, .
debentures, debenture stock, contractos hypothec.as, encargos; -obri- 	 •
gações e titulo.s de qualquer Compnahia,

 contractos,
	 colonial ou extran-

geira, ou de qualquer autoridade suprema, municipal. local ou outra,
ou de qualquer pessea corporea ou incorporas, ou o pagamento dos •
dinheiros devidos com respeito ou sobre cites.

15) Garantir o titulo ou a posse pacifica de bons de modo aliso-,
luto ou sujeito a quaesquer termos hu condições O zár ttir conipauhias
011 pessoas interessadas ou em vias de se interessa, ;on bens, contra _
quaesquer prejuizos; acções, processos, reclamações e pre.t...11C,ÕeS re-
Termites a qualquer insufficiencia ou imperfei ..ão de tit tdo ou ema
respeito a quaesquer encargos, gravames ou dMeitos Subsistentes.

• 10) Fornecer e prover depositos o garantir Cutelos exigidos com
respeito a coneureencias ovi pedidos de contractos, cenceasões, da-
eretos, leis, bens ou privilegies, ou relativos ii e.xpl ca i'to de qualquer	 .
contracto, concessão, decroto ou lei, e em geral, ex i torar e tratar de
toda a sorte de trusts, garántias e negocios de iddedinizaçao, gratui-
tamente ou d'outra forma; e assumir obrigaçõ 	 .te toda a sorte e -
bem assim tomar e cumpriiI trusts de toda a qualidade ; porém nada
do que na presente memorandurn se contém clara pádure.s á Compa-
panhia para explorar negocio de seguro de vida lia accepcão do chio
posto na Parte 1 da Lei das Companhias de S -ool cos de 1009,
negocio de segurar empregados contra responsvl ai lados e obrigação
de pagar compensação- oui. (taninos a trabalhadores motivados por
seus trabalhos.

"17) Assumir o cargo de -syndico liquidante oficial ou não,
thesoureire, trusteee testainenteiro, administrador, precurador, . dele-
-gado, substituto e quaesquer outros cargos ou posi:ões de trust ou
confiança e cumprir os deveres e funcções incidentes aos mesmas
cargos mediante commissão ou não.

18) Receber dinheiros, obrigações e v

•

 alores de toda a sorte,
mediante depósito, a juros ou não, ou em salvaguarda, e, geralmente,
explorar negocio de Companhia Deposi(aria. 	 -

• 19) Emprestar dinheiro ás- partes e mediante os termos, com
ou sem garantia; que, -forem julgados de conveniencia, e especial-
-mente a freguezes e-pessoas que tiverem • trausac:ões r oem a Compa-
nhia ; e garantira'exectiçie- de com-ramos-por 'membros da Cumpa-
chia-ou -por companhiasfiou2 pessoas ;:t i tte :tiverem -negecios coro a
Companhia .e saccar, i. acceitarndossar, descontar,aemittir, comprar,- .
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„ vonder e negociar em letras de cambio, • notas .,promissorias, saques,
gonhechnentos, cottrons, warrants e outros effeitos negociaveis e,

• 'comprar, N'Cli 'l er e uegociar em metaes preciosos, especies e moedas.
• 20) Tornar emprestado ou levantai ou garantir o pagamento de

• dinheiro, ou cumprimento cio obrigações para os fins da Companhia,
do modo e me l iante as condições que parecerem canVenientes, e ga-
rantir a devolução ou cumprimento das obrigacões assundias por
meio de hypothacas ou de outras debela:m.0s ou debenture-stock
mediante outras garantias parpatuas ou nao (essas Utulos, debentures
e debenture-stock pagaveis ao portador o-1 fluo; e m iss v e is ou paga-:	 • . yeis ao ,par ou com um premio ou deaconto) ou por meio de hypo-
thecas, certifi cados, letras de cambio ou notas promissorias ou per
qualquer outro intrumento mude outro modo que possa ser determi-
atado ; e para qualqaer desses fins onerar -todoa ou parte dos bens da

- Companhia, prasentes ou futuros, inclusive seu capital_ a realizar, e
com ou sem particl pação nos lucros ou poder de voto ; e distribuir as

• nações da Companhia, creditadas como integradas ou como integradas
em parte, ou titulos lebentures ou debanture-stock emittidos pela
Companhia, Pomo todo ou .parte do preço de compra de qualquer

• progr;edade com: aada pela companhia ou por qualquer compeusação
:radiosa, e resgatar ou saldar essas obritstu;ões e garantir o reembolso

• daquaasquer diohairos emPrestados (Minados por emprestimo) por
• essa .forma, do modo que for julgado conveniente.

21) Accaitar o pagamento de .qualquer propriedade ou de
•direitos vondblos oo alienados de outro modo qualquer pela Compa-
nhia, em dinha'rci, jra  prestações ou forma, ou era acções creditadas

• .corao iutregarlas . no todo ou em parte, de qualquer .companhia ou
” companhias, com ou sem direitos differidos ou preferencias com itats-

peito a dividendos ou devolutpa de capital ou não, ou por meio de
...rhypothecas mi do - quites ou debentoreastock. perpetuos ou 13ãO

• ,.cfseigações . de qua mer companhia ou companhias, . ou parte de um
.medo, parte da outro, e, em geral, mediante OS termos que a Compa-
nhia determinar.	 ••
. .	 doações ás pessoas e nos casos, e em dinheiro ou
'noutros activo, que forem julgados directa ou indirectamente condo-

acolites a qualquer doa fios da companhia,. ou convenientes de outra
• • farma qualquer; e. subscrever ou garantir dinheiro para fins de

. ••• caridade e beneficeneia ou para exposições, ou para qualquer outro
Ím de ordem publica, geral ou outra, e estabelecer e sustentar ou a
ajudar a estabelecer e a supportar associações, instituições, couve-

-	 aliem:ias, fundos e trusta considerados de vantagem para qualquer
dos empregados ou ex-empregados da Companhia, ou dependentes ou

•parentes dessas pessoas, e dar pensões e mensalidades, e fazer paga-
, Inoutoado•seguro, e applicar os dinheiros da Companhia de qualquer
•Moda ou para o estabelecimento, manutenção ou desanvolvimento de
tlitPlqU'2r associação, instituição-ou fundo para protecção dos interesses

• eles inestr_s, donos e empregados contra prejnizos causados por calotes,
greves., combinações de trabalhadoras, incandio, accide,ntes °montras
:occurrencias, ou para segurar ou yes:gorar em qualquer companhia,

• -firma. ou pessna, quaesquer riscos, garantias ou obrigações assumidas
pela . Companhia ( U.a, (jU r ella possui estar arjaita.

23) Dar chamadas de acrasias ei o direito de as chamar, e coo-
,ferir qualquer direito preferencial ou espacial á distribuição de accões

a da Companhia, formando parto do sou capital, mediante as condições
O ás pessoa, nos casos flua possam parecer convenientes.

21-) Comprar ou adquirir cioutra forma e emprehender todos ou
parte dos negocios, bens e freguezia e responsabilidades de qualquer

corporação, sociodade, associacão, ou pessoas que. ex-
ploraram ou estiveram pa.ra explorar qualquar negocio que esta

• Companhia estiver autorizada á explorar ou role do qualquer forma for
• • eimilar aos fins desta Companhia, OU mie far suseeptivel cio, directa

'ou indirectam inte, banehciar a esta Companhia, ou que p aesuir bens
Cenvenisntes aos fins desta Companhia, e fazer fusão, associar-se, ou
fazer accordn com relação a partilha de lucros, união de interesses,
'risco conjundo ou concessão, ou concessão raciproca ou cooperação,
contractcs e accordos no todo ou em parte, com qualquer dessas
companhias, corporações, sociedades, a ssociações o pessoas.

E em pre:;tar dinheiro para garantir coo tractos, subsidiar ou d'outra
forma auxiliar a qualquer des sas passoas ou companhias, e tomar ou

• • adquirir de outra maneira combinar titules, acções e obrigações de
qualquer dessas companhias o vender, p essuir, reei-nitrir com ou sem
garantia ou gyrar cl qualquer outro modo com as mesmas.

23) Dispor, por meio do venda, arrendam, tito, sob-arrendamento,
_ troca ; libertar, resgatar;abandonar, fazer fusão e dividir, outorgarl•-

cença, hypothecar ou dispor de outra manaira qualquer, aproveitar ou
negociar d'outro medo absoluta . ou condicionalmente e por qualquer

„. •interesse, limitado, cem todos ou parte dos negocios, emprazas, bens,
•direitos e privilegies da-Companhia, com companhia prospera ou não,
com qualquer corporação publica, companhia, saciedade ou associação,

•„ou com qualquer pessoa ou pessoas, paleta preços (pelas remuneraçõe-)
.„ que- a Diractoria entender conveniente, e especialmente mediante
-acções, titulos creditados -como • integradas no todo .ou parcialmente,
•debentures, debenture-stock,QU outras abrigaçõeS ou bens de qualquer
.outra Companhia. 	 -	 •••	 •-

	

-.29) Fundar, promover,•formar, 	 e lançar !ou. auxiliar a fundação,
•• •proraoção, formação e lançamento de qualquer companhia ou compa-

• aithias,.para adquirir, explora,r. QU gyrar ,de qualquer-outra Torram com•
• •	 a.

todos e quaesquer dos-bens, direitos e- responsabilidades : desta • Compa-
nhia, ou com qualquer propriedade em que, esta Companhia- festiver •
interessadaaou para qualquer outro flua, com a faculdade da auxiliar
a essa companhia ou companhias pagando ou contribuindo para ás
despezas preliminares-ou fornecendo todo ou parte do . capital troces.; •
sacio, ou tomando ou subscrevendo acções preferenciaes,..ordinarias
ou' differidaS das mesmas, ou emmustandoslhes dinheiro sobra deben-
tures ou de outra forma ; e além disso pagar dos fundos da Compa- •
nhia todas as desunas relativas e incidentes á liquidação. e dissolução
de qualquer outra companhia, e á promoção, formação, organização
e registro, annuncia e estabelecimento desta Companhia ou de qual-
quer outra companhia, e á emissão e. subscripção do capital acções ou
emprestado, ou qualquer seguro, corretagem e commissão.e remune-
rar quaesquer pessoas por serviços prestados ou a prestar por obten-
ção de podidos de subscripção ou para auxiliar a obtenção de pedidos
ou a collocação e garantia da collocação das acções, ou quaesquer
debentures, debenture-stock-titulos, ou outras obrigações desta ou de
qualquer outra companhia ; ou.relativamente á for, iação e organi-
zação desta ou de qualquer Outra Companhia, e bem assiai as de,spezas
referentes á. emissão de qualquer circular, mappa, planta ou aviso ou
á impressão, gravação e circulações. de procurações ou formulas a
cavilar pelos socios .desta companiiia ou relativos . a 'esta (m•mara,
companhia qualquer ; . e assumir. a •gerencia e os ..serviços.deasecaa!-
tario ou outros serviços, deveres e negócios do .qualquer„ coMpanhitt,
mediante as conaicões. que forem. estabblecidas. •

27) Obter nu ti , qualquor Modo a axiliar obtenção -de qualquer
Ordem ou Lei Provisional do Parlamento ou oo tra licença . necessaria
para habilitar a esta ou a qualquer outra companhia a explerar e levar
a effaito os seus fins, ou para fazer qualquer modificação- da existi-
tinção deeta ou de qualquer outra companhia, e para oppar-se
a auaesquer actos ou pedidos que possam parecer projudicities, dire-
cta ou indirectamente a esta ou a qualquer :outra—companhia a o
conseguir que esta ou qualquer outra cnimanhia.. seja legalizada,
registrada ou ii —arporada, se praciso • far, na. conformidade „das leis
de qualquer paiz ou Eatailo em que explorar ou..pretander explarar
seus negocios ; abrir e manter registros colo/14)1i .ou.extrangeiros
dieta ou de qualquer outra companhia cio . qualquer. •paizo extraia-
geiro ou em qualquer colou ia ou depende:meia britanniea e collocar
qualquer nmaero das aaaões nesta ou era qualquer outra corapa4la
nesse registro ou registros.

28. Adoptar os meios de tornar conhecidos • •.ear. perados• 4er:si
actives ou prediletos da Companhia que forem julgtacioa de com en"en.
eia, e especialmente annunciando nos j arnaes, fazendo circidaraa, por
meio de compra e exposição de trabalhos de arte ou interesse, publi-
cando livros e pariodioos e dando promios, recompensas e claaoõos.„.

29. Distribuir qualquer clos'act:vos da Companhia palas mamares
em especie, ou d'ontra forma ou pelas outras pessoas ou coaextuhias
que se achar conveniente. •

30. Emittir acções integradas, no todo ou em parte, da Campa-
tilda em pagamento mi pagam:a:to parcialda • coárpra de todos ou parto
dos bens a adquirir pala Companhia, ou para qualquer outro fim.

31. Fazer todas ou quaeaquar das cousas supra em qualeiter
parte do globo, caiam principaua, agentes, contractantes, frustas ou
n'autra, (vitalidade, só ou juntamente com . outros, Por intermedio
agentes, sub-contractantes, trustos ou outros ; .com, a faculdadeado
1101pear nua truste ou Custes, passoaes ou! . ourporaosa para cansar-
varam qualquer propriedade em sou pxler ir ar parte da CoMpanleia, e

que qualquer propriedade fique em .circulação SOL) essa
administração de truste Ou -frustes:

32. Fazer todos os Matas actos, quer Oa•mesmos - quer outros
quaesquer que a Companhia-considerar de qualauer modo incidentes
ou ligados ou adaptados para a obtenção das fins supramenciomolos•
ou quaesquer danes, ou de vantagem para a ; e no casa
de haver duvida sobre o saber-se se tal acta é incidente, ligado, esc:-
docente ou vantajoso como dito acima, a decisão de uraa Assembléa
Geral Extraordinaria cia Companhia scrá concludente. •, • • 	 .

E neste acto fica daclarado que a pala-ira «Companhia» neste
alemoranduma quando ampregada orn outro sentido que não a cata
Companhia será considerada comprehendenda qualquer sociedarle.ou
outra corporação de .individuos, corporea• ineorporea, domiciliada
no !teime Unido ou alhures

'
 e os fins e s pecificados em cada um,: dos '

paragraphos do presente i,:tlernoranduina scaão considerados 'fins inde-
pendentes, e nessa conformidade não ficarão por fmma alguma
tados ou restrictos (salvo nos pontos •cor que :.ficar expresso o con-
trario nesse paragrapho) por inferencia ou referencia pelos dna indi-
cados ou pela posição nu:' larica de qualquer .outro paragrapho; e o
nome da Companhia..poderá ser -empreg,ado de modo tão pleno -e • am-
plo e considerado em sentido tão lato como se cada um dos- referidos
paragraphos estabellecesse os fins -de uma . companhia separada,
distincta e independente.	 •	 .

.4. A responsabilidade dos socios é limita. 	 ..
S. O capital da Companhia é de £. 300:000, dividido em-330.000..

acções de L' 1 cada uma, tendo os direitos gatuna a dividido : ou ou- .
ira condição, quo os estatutos determinarem na • oceasião, com; a
faculdade de.augmentar ou reduzir esse capital .e deemittir todo ou -
qualquer parte ou partes do capital ori ginario . ou augmentado . como .
realipdo mio todo ou eal'i partes' e alua poderes para,„opportunamente '
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• 'variar, extinguir Oh 'gyrar d'outra, forma cbm os direitos das acçõeá do
capital original ou de qualOuer-au,grnento do mesmo,- do modo dise
posto nos Estatutos de -então, ou de emittir quaesquer acções do capi-
tal original ou do'-noVo cora qualquer preferencia io • prioridade no

• -pagamento . de dividendos ou na distribuição de activos ou com outra
• preferencia qualquer sobre as acções preferanciaes ou ordinarias, ou
em igualdade de cándições Com quaesquer outras acções prefe,ren-

- ciaes ou ordinarias, emittidas ou não, e com qualquer direito especial
• devoto ousem conferir tal direito ; com poderes tambem para canso-

. -lidar e subdividir o capital de qualquer modo autorizados pelos esta-
tutosnia Companhia na occasiãoem vigor, e variar os regulamentos
da 'Companhia no que' for precisa para toniar effectiva essa prefe-'

•rencia ou prioridade e, ao subdividir uma acção, estabelecer o
•direito de participar dos lucros de-qualquer modo, entre as acções
•-eesultantes dessas subdivisões.

' Os dividendos poderão ser Pagos em dinheiro ou por meio de
distribuição de activos determinados ou d'outra forma.

IENE

Nós, as diversas pessoas cujos nomes, endereços e qualificações
constam da lista abaixo, desejamos nos constituir em Companhia na
conformidade do presente memorandum de Associação e respectiva-
Mente nos obrigamos a tomar o numero de acções do capital da Com-
panhia exarado em frente dos nossos rase 'vos .nomes.

• -71),",-
Nomes, endereços e qualificações dos StIr., r istmos -

Arthur•William West, 121 Stratliyre — Avenue, NorburyeS.
Empregado 	

-George	 .23.Cumberland 31kt. N. W. —'Empregado 	
Albert Evans,•424, Mile End Road, E. --Empregado 	
John Oxley,-9, Rockbourne Rd.- Forest Ilill, S. E. — Empregado

Byron Place, 12, Woronzow. — . Rd. St. 'John's Wood
N. W. Advogado 	

Frailk Lionel•Adains,19, Butler Road .— Ilarrow-om-the-Ilill
Empregado 	

'John Morris, 4, London Wall Buildings — Londres, E. C.
Contador juramentado 	
Datado neste dia ,24 de maio de '1911. 'Testemunha de todas as

assignaturas supra. — Adler, 2, Throgmorton Xv.enue,,E. , C.,
Advogado.

Lei Consolidada de 'Companhia:, 170S --- Companhia limitada por Acçõos

Estatutos da ss .A o-Br a z Dia n Power and Shipping Corporation,'
Limited.	 •

*1
1,
1,

4

CONSTITUIÇÃO	 ••
« The Anglo-Brazilian Power and Shipping Corporation, Limited »

estabelecida -corno companhia Ihnitada.por acções, na conformidade
s e de ac,c,ordo-com o.disposto na lei -Consolidada . .de . Companhias de
. 1908 (The Companies (Consolidation) Act., 1908(. • .
s • 1. Nenhum dos regulamentos' contidos na tabella A da .primeira

parte.do Companies .(Consolidation) Act. 1908, applicar-se-ão a esta
.,Companhia salvo no que se achar comprehendido . em qualquer dos

seguintes artigos que serão os reguladores da gestão .da .Companhia.

CLAUSULA INTEEPRETATITA

2) Na interpretação destes artigos as seguintes -palavras ,e
pressões terão os seguintes significados, -salvo quando contradictorios

• com o assumpto ou com a contextura dos unesmos, a saber
Companhia ou esta Companhia significarão :á Anglo;Brazilian

Power And Shipping •Corporation, United.
Eseriptorio significará o .escriptorio registrado da Companhia

na °ocasião:	 •
,O Salto significará o Sello Commum da Companhia.

Os Directores significarão os Directores da Compatihia na.occasião
:ou, conforme o-caso, os Directores reunidos em Conselho.

Conselho significará uma reunião dos Directores da Companhia de-•
-vidamente constituidos e qualificados pára :tratarem,de .negocios de:

• mordo como disposto nos Estatutos da Companhia, .na occasião, e•
'• por força dos mesmos Estatutos.

• Afez quererá dizer mez solar.
Palavras indicando.o numero singular somente, incluirão -o plu-

ral; as palavras indicando oplural somente, comprehenderão tainbem •
e t ° singular. , ..	 • •

_	 .
• Palavras ;indicando joisáoãs. hiclUirão: corpor	

_
ações.

• ;As- leis loasicas significarão a . Companies' (Consolidation) Act. 1908,
e. ea,odas,e quae,squer.outras leis na occasi0 	 ivigor_referenteS	 -

panhiaVanonymas , e que afrectarem a esta Companhia, .	 _ . e

• 0 . Registrei significará o RegisOo dosSocios, que 'será aseriptit-
rado na forma exigida pelo 'art. 25 da, Companies (ConsolidationV
Act. do 1933. . . 	 • -

Integrada incluirá creditada como integrada. 	 -
Seio significará um Socio da Companhia- que possuiv . acções. ou .

tituloS de qualquer classe.
_Por eseripto incluirá impresso, lithographado, ese,ripto á machina, •

e qualquer outro processo substituiu to a eseripta e qualquer 'noutro.- '
modo de representar ou reproduzle palavras -em fórma visivei. •
,	 Resolução Extraordinaria• e 1tunluão Especial Verão
ficados designados para essas expressões nas sul) clausulas 1 e 2
peais-amante do art. 69 da Cetim:ledes (Consolidation) Aet1908. 	 -

Capital Original significará o capital menciona,do no «Memoran-
dum» de Associação da Companhia.
• Dividendo comprehmde bánificação. -	 •

CONSTITUIÇÃO DA COMPANIIIA.

3. Qualquer genero ou ramo de ne,gooio que a Companhia 'esti-
ver implicita ou expressamente autorizada, a onmeeltemier. poderá 'ser
feito pela Directoria na °ocasião ou °ocasiões que entender, e esta f
podara consentir em sustar qualquer desse; negocios, quer já tenham
sido iniciados quer ni,o'pelo teMpo que julgar conveniente não- inciar .
ou proseguir 03 citados nezocios.
•• .4) Nenhuma parte dos haveres da Companhia será empregada:.
pela Directoria da Companhia na compra ou em empeestinuere;aran-,
tidos por acções da Companhia..

N"GletOS	 n

S. Os negocios da Companhia itleilliriÃO 03 va rios fins mencionados e-
comprehendelos no escopo e na Significação do «Memorandurn» de Ass3-
ciação e todos os negocios a is-eereferentes. . A-Companhia- celebrará
immediatamente um contracto com lloracio Pinto Vieira. na conrortni- •
dada da. minuta, que para fins identificação, fi assignada por Ceei/ -
George Adler, • adrogado da Corte Suprema, e os directores saltarão
incontinenti o referido Contracto com o Sela da Companhia e levarão

effeito o mesmo Contracto com plenos poderes, entretanto, para, em
tempo opportuno,ajustar qualquer modificação nos termos do In?,sruo,
quer antes quer depois da outorga e assignatura do mesmo, 'porém
esse contracto quando outorgado e firmado nã-o será modificado antbs
da Assembléa. Estatutoria,. salvo com approvaoão dessa Asseniblea;
As bases em que assenta o eStabelechnento da Companhia' são que •
a Companhia celebrará o referido conto:teta eadquirir	 S proprie- •
dadas mencionadas nesse contracto nos termos Italie expressos;•salvo
quaesquer modificações (seehouver), conforme, ficou dito • supra, e
não será objectado a esse scontracto que o supracitado vende-,
dor, . corno incorporador, ,fica l em posição .fidaciaria para com esta
Companhia, ou que os Directores ou qualquer deites - .foram encarre- d

gados' de agir pelo supramencionado ve»dedor,- ou que se achaminte e • --
ressadosdie, outra maneira qualquer no •assumpto que cousl ame o objè-
cto- do mesmo contracto já citado, e que' . nessas circum.sta nelas
constituem um Conselho (directoria) independente ; e untou incorpoe
rador ou Director da. Companhia será obrigado a dar contas á Compa-
nhia de qualquer lucro auferido por elle ou por qualquer desses dire-
ctores na forma supra, ciii virtude do mesmo contrario; e todos Os •
socios da Companhia, presentes e futuros, s;rãO conssderados devida
mente notificados dos termos dó afitando contracto (modificadado -ou •
alterado conforme for caso) e do hiteresse de qualquer director-Mo.
Mesmo; e serão considerados como havendo approvado e stticcionado
o alludido contracto e entrado para sonos nessa conformidade.

6) Os IlegOCiO3 da Companhia poderão" Sei' iniciados logo- depois
• de incorporada„e. Companhia,. quando os Directoresea Sell inteiro -cri-
toei°, enteuderem, salvo as o-esti-loções impostas Avelo Art. 87 dà
Companies ((ionsolida,tion).ACt.11908, se e ssas restrieçoes forem
caveis á Companhia e e tanto quanto o forem.

7. O escriptorio-registrado' da Companhia será • no lugar da In-
glaterra que a Directoria opportunamente determinar.	 •
• 8. A Companhia manterá no escriptorio um registro contendo' .-
os nomes, endereços e occupacões dos seus -Directores e remetterá ao
registrador das Companhias Ãomiynitts tuna -copia desse registro e.'
opportunamente communicará ;ao mesmo registrador qualquer medi-
ficação °ocorrida ma Directoria.

9. A Companhia fará as contas e relações annuaes tia confor.,
midade do art. 26 do CompanieS (Consolfdation) Act de 1208.

10: Salvo os termos do contracto supracitado, as acções do
capital da Companhia ficarão 'sob, a : direcção . da, Directoria que
poderá distribuil-as ou delias dispor .de outro • modo nas épocas, em
favor das pessoas e do modo eonediante as 'condições • que - entendee ;
e poderá fazer accordos, ao muittir quae,squer <Loções 'estabelecendo 	 :
uma ditlerença-entre-os possuidoresedessas sucções tia: importanciaellaá .
chamadas a pagar emia época dó paga:Mento das Mesmas .••	 • ' •
• 11.- A • Coinanhia ommoS - 'Directores	 parte da- Companhia,"

erão 'pagar uma -'commissão'a qualqiter , pessoa- ou ompanhia,"' ou .•
poderão daro'direito de subscrever- condicionalmente on • inciondicid-

- . nalmente dentránle-unl,prazo d.tet-niiiiade, . acçÜes- da Convaiillia,	 ,
:pelo .raesmo preço, .nunca abaixo . do par, como remuneração dessa,,

,

_
Pala vyas-sindicandsol õ genero:masculino •coniprelienderão o femi-

•
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•	 -
..pessoa ou cemptinhia-, subfcrever ou k obtive • 'subscrever, tbsolnta •

• conWeiffialmeke., aca'óeS da COuipaullia, 'ou angariar- ou s,3.ohMai••
anee'ariar -SubseriNõta; absolutas . mi-condicionaes, de aceões -do

--.'capital da Companhia:, otialabentneds • ou • outras obrigações da Com-
• • , pailhia, ficando entinalido que'em se tra latido - de • acçõas, a commisSile

-não excede-rã da taxa cle-25 por- • bento sobra "o valor nomi:lal da;
• acções subscriptas oh ajustadas para subscrever, e sobre o valor
nominal das acções para que se procura ou prometto procurar
subscrictores. Além ou em lugar dessa -commissão em °bilreiro,
a Companhia poderá dar a qualquer dessas pessoas ou conipaellias

--uma commissão do masino valor nominal ou daa valor iinirior ao
nominal da; fiações subscriptas ou ajustadas para subsere-,•ir„

cio ateções ou debeiltures ou debenture-stock da Companhia,
,i,intairainente a realizar ou total ou parcialmente integradas raspe-

"'•ctivamenta. A faculdade conferida pelo presante artigo á Companhia
piklawer exeecida pelos Directores. A Compaohia, ou os Dirameros
por parte della, poderão tinida= ao emittir a ações pagar a cortsetag.iin

'que for I agal e sobre qualquer °neta ou distribuição do capital, aef:(13S
a-que O Companies (Cousolidation) Act 1908. art. 85, se applicar

-,• dminimo de subseripção que os Directores poderão distribuir será
sete acçõ

' • A importancia a pagar sobre essas acções no acto de subscraver,
-sará no fluiu na cinco por cento do sell valor In-nublai, e os dira-

• --atores não farão distribnieão alguma enquanto as quantias devidas
no acto tia subscripção não forem pagas e racebidas pela Companhia.

• Quaesquer dessas acções podem ser emittidas pelo s uu valor
-- nominal,. ou mim integradas totalmente ou com parte do seu capital

realizado, como pagamento total ou parcial de qualquer propriedade
adq-uirida pela Companhia ou de qualquer feito ou obriga -ao assu-
onida peia Companhia; ou ainda com o premio que os. diractores
entenderem conveniente.

13. Os directores, no tocante a qualquer distribuição, deverão
- cumprir devidamente o disposto Com reforelicia a isso nos aras. 85 e

88 do Companies "(COnsolidation) Act. de 1908.
11. A Companhia não será obrigada a registrar mais de tres

•: passoas como possuidores communs de qualquer acção ou itaçõas.
• 03 1,081.1itiOl'OS CÓDjUlleLOS3 de uma acção registrada ou de ate:a - ias regis-
tradas,'serão junta e separadamente responsaveis pelo pagainento do
todas as prestações e iallaanthlaS devidas com respeito a essa acção.

•• _Qualquer um desses possuidores conjunctos poderá dar ver bus va-
-• lidos de dividendo ou dinheiro devido com respeite a essa anão e
• afim -de computar o numero de sonos da Companhia para qualquer

dos fins Contidos nos artigo; subsequentes, esses possuidore's COHjIMELOS

4:FeprOgentadOS COMO uma ¡mica pessoa.
• • 15: A Companhia não será obrigada a reconhecer mesmo quando
disso avisada, qualquer citruStm ou outro direito relativo a uma acção

' registrada a não ger um direito absoluto á mesma por parte do seu
e 'possuidur registrado na occasião, e esse direito no caso de traias-

-	 missão, de, modo ulteriermente disposto nestes estatutos.

CERTIFICADOS DE ACÇÕES

1G. O; certificados de titulas sobre acções registradas assignados
.. do modo .que o tbrector prescrever, e sedados caie o sano da Com-

panhia, serim emiltidos dentro dos dons mezes decorridos desde a data
da distribuição ou do registro da transferencia dessas acções, salvo

:disposição em contrario contida nas cond:ções de emissão (lassas
ocçõe.=.	 •
- 17. Cada sacio terá direito a una certificado de todas as acciSes

registradas em seu nome, especificando o numero -de acções em vir-
., Inda das quaes é emittido e a quantia pa ga sobre as mesmas ou sobre

cilas creditada.
• 18. Se um certificado ficar mutilado ou ras gado, sendo apresou-

• tado aos directores, estas poderão mandar caticellal-o e einittir inn
• * itáo certificado em lugar 1eaquelle ; e se se perdei.' Ou dc.squir uni

certificado, sendo provado cabalmente aos directores essa perda . e
;paga a indemnisação.(se houver) que estes acharem conveniente, será
expedido um novo certificado cio lugar do antigo eia favor da pessoa
COM direito ao certificado perdido ou destruido.

• 19. lima quantia de nunca mais de um shilling (se se cobrar)
, (lite a Directoria estipular, será paga á Companhia por certificado
•emittido na fórma supra, em substituição do que se perder ou das-

etruia,. bana como as despazas da referida indemnizacão, ou ein substi-
Auiçfto do certificado mutilado ou estragado, assim como por cada
çartificadli addicional emittido a pedido de una sono, além de um.

20. Os certifieados de acções registradas Dos nomes de dois ou
Mais individuos serão entregues aquelle .cujo nome ti-arar
primeiro lagar no registro com respeito a essas acções.

AtiC3IENT0 E REDUEÇÃO . DE CAPITAL

eito ca importancra dó ciipital poSsuido *ou adiantado-pôr • alies ou
fazer quasquer outras disposições relativas - á; i emissão  e 'distribuição
de novas acções, porém, na falta de qualquer dessas. determinaçõos,•
a no que estas não abrangerem, as novas acçoes podara° sei
b lidas ou dispostas de outra fórma pelos directores em,. favor i das.-
pessoas , Meliante os termos e condiçõaS e • nas - , éPecaS;que a dire-
ctoriaentender.

21-. Salvo disposieão em contrario nas condições dx eaniss ião-i ou
nos praSentes estatutos, qualquer capital, levantado pela creação-,de
novas acções 'sota considerado parte do-capital origimil e fiacá su-- -
jeito ás disposições 'contidas no presente com referencia 'ao pagliniento
de, chamadas e prestaeões, transferalacia e transmissão, Conimisso; •.di-
reite de retenção, resgate e outras._

25. A Companhia poderá, opportunamente, mediante resolução .
especial (a) — reduzir o seu capital devolvendo capital, ou cancellándo
capital Cili3 se hotiver perdido ou não estiver representado por activos
apreciaveis, ou reduzir a responsabilidade Sobre as acções; (6) cair-
cofiar acções não subseriptas ou que não estiverem reservadas para.
sub-cra-aver p ir qualquer pessoa ou por outra forma que " parecer con-
venionte, e podará devolver capital sob a condição de poder ser da
novo chamado ou não ; (c) Consolidar e dividir seu capital em acções
(d) Por sub-divisão de suas acções ou de qualquer delias, dividir todo
OU parta da seu capital-acções em acções de menor valor do que o
estabelecido 113 memoranduin de Associação, salvo entretanto,' o 'dis-

•posto no paragrapho (d) Sob-secçãe (1) do artigo 41 de companies
(C'onsoliclation) Act de 1908. A resolução especial eia Virtude da qual
fár subdividida qualquer acção, poderá determinar que dentra'os
possuidores das acções resultuailtes dessa sub-divisão, unia ou maus
dessas acções terão qualquer -preferencia sobre a outra ou as outras..

MODIFICAÇÃO DE DIREITOS' .	 .
213) Sempre que o capital for dividido em difforentes classes de

aceõas, todos ou quaesquer dos direitos e privilegias que possam ser
ligados a qualquer classe poderão ser modificados, variados, extinctos,
ou alterados da outro lindo por accordo entre a Companhia e
qualquer pessoa que S.3 apresentar para contractar por parto . dessa
classe, ficando entendido que esse accordo será rectificado por" escripto
pelos possuidores de dois terços, no minimo, das acções emittidas
dessa' classe ou confirmado por uma resolução extraordinaria vo-
tada em uma assemblett geral especial dos possuidores de acções
dessa classe, e todas as disposições ulteriormente, contidas neste acto .
com respeito a. assambléas ganes applicar-se-hão mutuas motttiuti;
a cada MOA dessas assembleas, porém 'de modo que o quorum seja.
constituido por socios possuindo ou representando inc procuração
um decimo do valor nominal das acções emittidas da classe.

• CHAMADAS SOBRE ACÇÕES •

27) Os directores poderão, opportunamente, fazer chamadas que
entenderem sobro os sócios com respeito ti dinheiros à . pagar sobre
suas acções, e não de acama com as condições de distribuição das
mesmas cobravels em datas determinadas, comtanto que seja dado
uno aviso com 14 dias de antecedanicia, no minium, dessa, ('hamada, e
que nenheina-chaniada exceda de una quarto do - valor • nominal de
unia acção nein exigivel antes de ser decorrido um mez da exigibi-
lidade da iinmediatamente anterior. Unia chamada poderá ser paga
por prestações.

28) Unia chamada será considerada feita na data: em que á re-
solução da directoria autorizando essa chamada fôr approvada

20) Cada sacia 'será respansavel pelo pagamento da imPortauicia
de cada chamada feita, á pessoa e na época e logar mareados pelos
directores, e na falta do pagamento, pagará juros sobre -  mesma á
taxa de £10 por cento por atine "(ou taxa inferior que os 'directores
resolverem acceii ar ) do dia marcado para. O-pagamento da mesma
até népoca do effectivo pagamento • e os possuidores conjunCtos de
acções serão responsavels junta e separadamente por todas' as Cha-
madas e juros devidos por suas acções. Os directores 'acidarão, quando
entenderem, dispensar no todo ou 'em parte, o . pagainehto das
quantias devidas por juros, por força desta clausula. 	 • "

30. 'Os Directores poderão, se entenderem, receber de",qUalquer
socio que desejar adiantar, todos ou parte dos dinheiros a pagar sobre
as acções por olhe possuidas, além das quantias deVidasi• por Chamadas
feitas - até - então, e os dinheiros adiantados dessa forma; ou á parte' dos
mesmos que na oceasião exceder a importância das chamadas feitas
sobre as acções em virtude das quaes for feito o andiantainento, • po-
derão ser considerados como emprestimos vencendo osjuios e medlipit€
as condições que o socio que fizer o adiantamento e os Directores - doem-
binarem. Fica entendido porém, que na falta desse 'accordo, es di-
nheiros serão creditados como pagos por conta - . de acçõeS de mau a
habilitair • o sacio a dividendõs relativos aos inesjinos:, • 	 •	 ' • ••.	 ,

31. Qualquer geai-aia que nós termos de stibscripção',Oti,dedístri- .•
buição de quaesque.r .acções for exigida no actio'da-diStribniçãO:'PW4a
stibsCriPção ou "em qualquer data 'fixa, -serázcebsiderada,-Páraetodps os
fins do presente instrumento, chamada feita . e-pagavel no dia mageado

: para senpagamento; é ai maná: dó Pag, ainenta os egudamofits"con-

tfil'osti1teiioiiiióiite com- respeito a ,pagamentd de, jures o:despezas.
cOmmisso, etc. e todas e quaesquer disposições .applicay-eiS• • á,° 'caso,

.	 .

,; 21. A Companhia em Asse.mbléa Geral poderá. opp-ortunamente
. eé . eaunnentar o.seu capital cremado novas acções das importancias que,	 •	 „

julgar  coiveniente..	 •.
-22. A, Companhia- poderá,. antes de- emittir quasquer novas

acçõais,deter -minar que as mesmas ou-qualquier delias sejam otTere-
vidas 	 prime.ro logar aos S3CiOS do então, ou aos- socios - o possui4

•de debentures ou debenture stock da Companhia na propor-
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..rjesses regulieeeptitos¡serãe inmpstds com' sPse tratasse de , unia chamada
...,-, ueviclartiente feita i,avisada na forma estabelecida.no presente...

• -DIREITO DE RETENÇÃO, COMMISSO E CESSÃO DE ACÇOES	 .

32. .21 Companhia. terá um dirdtá absoluto de retenção e Prinieiro
!'-;ravame Sobre todas as acções 'integradas ou não, por dinheiros de-

• iflos a clla.e por, compromissos com o possuidor ou qualquer dos pos-
f,uiloroS coUjimetos dastriestuas acções, sós ou juntamente com outras

• .Yiesso-as, querfa época do pagamento, cumprimento ou liquidação dos
,mesMes, tenha chegado, quer não ; inclusive Moinadas que os divos:

: • ;slores- hajane resolvido fazer, ainda que as épocas marcadas para o
niganiento das illesillas não 'tenha ainda chegado, e esse gravame

comprehenderá dividendos quaeSquer quantias opportu-,
,aamente declaradas ou 'devidas Com respeito a essas acções.
, • 33: 'Esse direito de retenção poderá ser exercido por meio de

venda ou conemisso de todas ou quaesquer das acções a elle sujeitas,
ficando entendido que essa venda •ou commisso não se realizará a não

• ter mediante Resolução ' des. D:rectores e depois do ser a mesma, 110-
'r:incida por eScripto ao socio. Devedor o11 a seus testamenteiros ou

• .tdininistradores legoes ou ao trustee, caso esteja elle fallido, convi-
<iandc-es• a pagar a importando devida, na occasiãO, á Companhia; e

•lepOis. de haverem decorrido li dias da data desse aviso Sem que esse
'pagamento se haja effectuado.

34. 'Caso se fa;:a • es:a venda, os Directores applicarão o producto
depois de pagas quaesquer despezos, para saldar essas dividas

«ou cOmpromisSos e o saldo restante (sp houver) será pago a esse socio,
•a . seus testameateiros, administradores legaes 	 cessionarios.

33. Se tia-a:soei° tleixar de pagar . qualquer chamada ou metros
dinheiros' devidos' com respeito a uma acção no dia marcado para o

• pagamento d03 moamos, os Directores poderão em qualquer tempo
subsequente, em que essa chamada ou outros dinheiros estiverem por

. pagar, ira •der um aviso ao socio convidando-o a agal-os, bem como
4); j uros que possam haver acèrescido e (1CSpeZaS que houverem sido
feitas pala Companh'áenconsequencia dessa falta de pagamento.

• 30. , O aviso marcará um dia, nunca anterior a quatro dias decor-;, -vidos da data do aviso, nem posterior a quatorze do dia marcado, no
qual ou antes do qual essa ,chamada ou outros dinheiros e juros e
vastos fe'tos•em virtude dessa falta de pagamento, deverão ser pagos.
Indicará igualenentoo lugar em que o pagamento deverá ser feito. O
aviso declarará -igualmente, que no caso de falta de pagamento na

. ‘ ipoca ou antes da época e no • lugar marcados, as acdões em debito
dessas chamadas oü outros dirrheiros serão suseeptiveis de calar em

,nmni mso.
37. Se o exigido em qualquer desses avisos nrid for cumprido,

"1 nalgum' acção que houver motivado o mesmo aviso,poderá em qualquer
;empo subsequente, antes de ser effectuado o pagamento das chama-
das ou outros dinheiros juros, e daspezas exigidos pelo aviso, ser de-

-. Ldarada cabida em commisso mediante resolução da Directoria para
P ,,SC fina, C esse comndsso incluirá todos os dividendos que houverem
sido declarados sohre os aCções.cohidas em comnasso e que não liou-

' verCin sidO, pagos antes 40 ConUni,SSO.
Quaesquer acções cabidas em commisso com os dividendos a

.q'ne-fse. allude Supra, serão considerados propriedade da Companhia e
poderão ser vendidos, • distribuidos• de novo ou alienados do modo que
(es Directores entenderem, e no caso de nova distribuição, com ou sem

" creditar quaesquer dinheiros pagos sobre Os mesmas pelo possuidor
primittivo como capital realizado.

• 39. Qualquer socio, cujas acções houverem calado em commisso,
• deixará . de ser sacio com respeito as acções caladas em commisso, p-

rém, apezar e1isa, será. obrigado a pagar á • Companhia as chamadas
ou outros dinheiros, juros e despezas que dever sobre as mesmas até a

'data do comi-nisso, e mais juros sobre essas quantias á taxa supracita-
da até sa data cio pagamento, , e os Directores executar para o paga-

• indito. dessaS, quantias, se entenderem, sem conceder cousa alguma
vOlor das acções ao tempo da declaração do commisso.

certificado escripto e'firmado e sellado com o Sello
Companbio ,e pelo punho de dóis Directores e referendado pelo Socre-

•'iodo declarando que uma ação foi dee idamente calada CIII commisso
ou vend:da por força dos regulamentos da . Compaffhia, será prova COU.-
rludente desse éonunisso ou dessa venda, conforme o caso, e tombem

,ia sua • regularidada dé *titulo e validade em favor de quem a com-
' Prár; • de modo Mie o reeurSo de qualquer pessoa prejudicada será de
..-agir contra, a • Conipitiehia, ' reclamando perdas i) dainnos'sómente ;• e
•será Inscripto esse certificado • nas actos das .; reuniões da Directoria e
esse certificado' e o" recibo da Companhia do preço por que vendeu
essa aeçãd, constituirão titulo perfeito dessa acção. 	 .

41. Ao serene vendidas pelos Directores, acções caladas em Com-
• nusso, ou • pod a 1.,xiams.ao f, um b ifes atm, no tios puderes ame-

'teriormente conferidos neste acto, o comprador será registrado como
proprietario das acções e receberá mn certificado dessa propriedade

" -C•mil.'orMe ' dis..:poste nestes cs.• ifituteS e 'será . proprietario • dis ficções exo-
:' "deradies'ile todas, as charnadas;devidas 'amitem .lorMdite á Sua; compe.a. e

'pai) ieçã'• que . ve,riticar' pôr forma" ffignina,..a regularidade.dás octos
Nriiiicaalos nein o iePplicaçãá'do*ditiheiro .qUe pagou para as•

"*•• 42: •Os"Diractores poderão 'ene 'qualquer tempo ammtes di) vender
• s 'àénõ ,s 'Cálidas - dá coniniisso'on ' ele as reernitLir ou 'delias *dispor

II)..d'outra formrenunciará qualquer;. re 	 ou afeminar • o .commiss • •'. nies- •
, mas :mediante pagamento deto,dos es -dinlieiros,ile• Vidos 'á. ;,,, ....dehia
•pelo ultimo pdssuiclor ou , POssuidores jdas mesmas acções , bem ..como
todas as despezos feitas em relação :a esse commisso ou geralmente .

, mediante as condições que emetemaleriem., ,, , •
• 43. Salvo *o disposto,nos,ortigoauteriores o commisso de acções .
implicará extincção ao tempo do commisso, de todos os direitos, e pre- .
tenções contra. a Companhia eni respeito ás mesmas, e de todos' e
quaesquer outros direitos incidentes ás mesmas. 	 .	 .	 . .

44. Qualquer socio poderá fazer e • a Companhia poderá aceitar a
cessão de suas acções ou de qualquer della,s mediante os termos que
forem mutuamente ajustados entre esse soem e os directores, conetanto
que^ o capital da Companhia não seja por isso reduzido a não Ser do -
accordo com o disposto, nas, leis fundamentaes, porém qualquer acção
cedida desse modo poderá ser alienada do mesmo modo que uma acção .
Cabida em commisso„

•
• TRANSFERENCIA E TRANSIMISSÃO DE ACÇÕES

43. O instrumento de transferem)
(
cio de qualquer acção da Culpa-

.

nhia, será por eseripto o da forma geralmente usada e assignada pelo
transfewnte, e pelo transferido, e o transferente será considerado o
possuidor dessa acção até ser o nome do transferido inscripto. no
registro com respeito á masma acção.

46. As acções da Companhia poderão ser transferidos sómente, com
o consentimento dos Directores, qtre poderão a seu inteiro criterio;
recusar .o registro de qualquer transferencia.. • 	 ,•

47. Todo o instrumento de transferencia deverá ser depositado no -
,

escriptorio da Companhia para Ser reg:strodo, devidamente Sellado•;,:
acompanhado do certificado das acções a transferir, e do outra Prova •
qualquer que os Dir,ectores razoavelmente exigirem para provar
titulo do transferente, ou o seu direito de transferir as acções. •

Todas as procurações outorgadas pelos accionistas para • transfe-
renda de acções que forem 'depositadas, produzidas ou exhibidas á • -
Companhia serão consideradas, pela.tiompanhia e pelo outorgante (les::
sus poderes, em vigore inteiro effeito é a Companhia poderá autorizar
que toes poderes continuem o ser exercitados até ser-lhe expedido
aviso para ser guardado em seu poder, annunciaádo, por escripto,
de modo expresso, a revogação dos ;mesmos poderes. A Companhia :não
será obrigada a permittir o, exercido de qualquer acto ou coma por
um accionista a não ser, contra ;,apresentação dos . poderes confe-
ridos para isso a esse agente, , osiquaes ficarão depositados na Com-
panhia.	 •	 •

48., Todos os instrumentos de transferencia . que forem registrados --
serão guardados pela Companhia, porém o instrumento de transferen-•
cia cum os directores recusarem registrar será devolvido á pessoa que -
o houver depositado. Une emolumento de nunca mias de 2s o 6 penca
poderá sercobrado por cada transferencia o, se exigido pelos Directo- .,
res, será pago antes de ser effmeettiado o registro.	 •

49. Os' livros; de transferancia e registro dos socios poderão ser ..
encerrados. nas épocas que a-Directoria achar conveniente fazei-o, •
porém, de modo que não fiquemn encerrados por prazo superior a•
trinta (lias, ao todo, em cada anuo.

50. Os testamenteiros ou administradores legaes de um socio
lecido serão as unicas pessoas que a Companhia, reconhece como tendo ..
um direito qualquer as suas o pções, a não ser no caso de ações Pos-„
suidas donjuutamente por varios individuos, caso este em que os so-
breviventes serão os unicos a quem a Companhia reconhecerá como '-
tendo direito ás mesmas. acções.	 •	 _

51. Qualquer tutor de um ;meio menor e , qualqUer pessoa que
tiver direito de ser dona de acções registradas em consequencia: da.
morte, fallencia ou loucura de une sodo, ou de qualquer outra féria
por transferencia, ao adduzir as provas do • caracter no qual pretende
agir por força desta clausula,: 0.11..da do 'Seu titulo,' cl,) 'modo* que
opportunamento for exigido peles Directores, poderá 'com o consenso
dos Directores ((lume não serão obrigados a dal-o) ser registrada como
sacio em virtude dessas acções ou poderá, com observando dos regu-
lamentos cometidos nestes estatutos, com respeito a transferencias,
transferir as mesmas o pções a outra pessoa qualquei'..

Se a pessoa . que ficar com direito' ás acções na' forma supra,
desejar ser registrada, dará aviso á Companhia declarando o seu s,
desejo ; se desejar que seja registrado o seu representante deverá
testemunhats ,sett desejo outorgando um instrumento'cle transferetecia.
dessa acção ou acções em favor , do seu representante. Esta • cláusula
será chamada ulteriormente nestes estatutos « A clausula»de trans- •
missão ».	 •.	 .

52. Se qualquer pessoa, cone direito a muna acção ou acções, por'
força da clausula de transmissão, que não estiverdn'integradas,
deixar de apresentar no prazo de seis umzes da requisição feita pela •
Directoria para apresentar as provas do 'sett• direito que a Directoria-
exigir, e na conformidade da clausula- 51 desses estatutos, deixar de
declarar que deseja 'sor pessoalmente registrada, como possuidor dasi;
meSmaS ficções ou acçao, ou •que desejo ,que seja iregistrado . o,seri •
representante ,legal,_ essa acçãO ou áeções: .poderão em qualquer.temp.os
'depois de alecorrido esse prazo, ser, declaradas' • caladas ene commissá
por uma: resolução da Directoria para esse fim: O connnisso de acções
por for0, do presente artigo e,dos artigos precedentes comprehenaerá,
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stodps os dividendos declarados com , respeito , ás eacções ' eahidas em
-cpinmisso e que não,houverem sido •pagos antes de declarado o com-
misse.	 .
i•3. Os Directores terão o mesmo direito de recusar o registro da

akSsoacom direito -a qualquer acção em consequencia da marte,
insolvencia, loucura , ou minoridada de qualqu r soei° ou de

„seorepre,seistante legal, como se se tratasse do transferába nomeada
.eçan uma transferencia ordiriaria apresentada a registro.

WARRANTS E ACÇÕES

, j54. 03 Directore.s, com respeito a acções integradas, poderão
e'enittir s'vaxrants (d'ora em diante denominades neete acto «Warrants
- de ,Acções») declarando que o portador tem direito ás aeCi-flA jHlle

especificadas; e poderão dispor por meio de coupens ou d'eutra tiirma
no tocante ao pagamento de dividendos . futuros sobre as acções ia-

- • cluidas nesses warrants.
• 55. Os Directores poderão determinar e opportunamente variar a

'lema, e os dizeres e condições mediante as gumes poderão ser emitti-
- dos Warrants de Acções, e especialmente mediante as gimes um novo

warrant de acção ou coupon será emittido em lugar de outro ras-
gado, mutilado, perdido ou destruido, as condições mediante as gumes
uns portador de Warrant de Acção terá. direito 'de comparecer e votar
em assembléas geraes e mediante as quaes um Warrant de Acção
poderá ser cedido, e o nome do possuidor inscripto no registro colo
respeito ás acções licites especificadas. Salvo as condições alludidas e

- o disposto nestes estatutos, o portador de um Warrant de Acção será
- na inteira 'acepção, socio da Companhia ..0 possuidor de um Warrant

de Acção sura sujeito ás condições na occasião em vigor e quer feitas
'anteriormente, quer depois de emittidos esses warrante.	 •	 •
„

CONVERSX0 DE ACÇÕES EM TITELOS
• *•“?:"S;-
•, 56. Os Directores. poderão, com a sancção da Companhia prévia-
',mente, dada em assembléa geral, converter acções integradas em
.tituloS e poderão opportunamente com identica sancção, reconverter

, •esses.titidos em acções integradas de qualquer typo.
• , Qttaudo quaesquer acções houverem sido convertidas em tinidos,

e:. 0s . varies possuidores desses findos poderão dessa data em diante,
transferir seus direitos respectivos licitas, ou qualquer parte dos seus

. interesses, do mesmo modo e sujeitos aos Illes1110S regulamentos me-
os.quaes e em virtude elos quaes•as acções- do capital da Com-

panhia podem ser transferidas ou tanto quanto o permittirem as
• circunstancias., Porém os Directores poderão opportunamente se eu-
- tenderem, estabelecer a importancia ininima 	 fitados a transferir e• determinar que fracções de certas quantias não poderão ser transfe-
ridas, com poderes apezar disso, a seu criterio, para dispensar essas
regras-e disposições em qualquer caso especial.

.57. Os varios possuidores de findos terão direito de participar
• dos dividebdos e lucros da Companhia, na conformidade ela impor-.

tancia de - seus respectivos interesses nesses Lindos ; e esses interesses
- 'conferirão, na. proporção da sua importancia, aos possui,lores dos

mesmos respectivamente, os mesmos privilegies e vantagens para os
-.fins de votar nas assembleas ela Companhia e para outros fins, que
teriam sido conferidos por acções de igual importancia do capital da
Companhia ; porém ele modo que nenhum desses privilegios ou unta-
gens, excepto o de participar nos dividendos e lucros da Companhia,
•sejam conferidos por qualquer- parte aliquota de tantos que se não
estivesse representada em acçõos não haveria conferido esses privile-

_ gloso) vantagens. E salvo o que fica dito supra, todas as disposições
contidas neStes estatatos applicar-se-ão, tanto quanto o pmanittirem

' as circumstancias„ aos titulos e ás acções. Nenhuma dessas conversões
alrectará,.ou prejudicará qualquer preferencia ou outro privilegio espe-

•dal inhereute a quaesquer acções.
•• 58. Quaesquer tilados ordinarios poderão, em virtude de resolução

especial, ser subdivididos em partes preferenciaes e deferidas e
quaesquer direitos preferenciaes poderão ser imputados ás partes pre-

,,. lerenciaes, dando-lhes vantagens sobre as deferidas.
.	 PODERES DE CONTRAIIIR EMPRESTIMOS

.•:,59. Os directores poderão, opportunamente, a seu criterio, tomar
emprestado dos directores, socios, ou outras pessoas, quaesquer

- „quantias ele dinheiro para os fins da Companhia e em geral, exercer
todos os direitos de contrabir emprestimo e de levantar capitaes con-

. ‘Skridos á- Companhia no Illemorandum de Associas-4a°.
00. Os Directores poderão levantar ou garantir a devolução desses

Ilinheiros, • do modo e mediante os termos e condições, Ostodos os
' respeitos, que entenderem, e, especialmente emittindo debentures ou

4.1ebenture stock da Companhia, gravando todos ou parte dos * bens e
lireitos da Companhia (presentes e futuros) inclusive o seu capital a

• realizar,. ou dwio, a.cceitando ou endossando por.parte da Companhia,
•notas promissqt?as ou letras .de cambio ou de . qualquer outro modo
autorizado peloVentokándion de Associação.	 •

/61.-"tis diréctores .poderão reservar; dos lucros annuaes das Com-
paltaia

' 
7 á uai) tia -que entenderem . para fins	 constituir 'una funde

re4;gate para •resgatar easeídebentu'res e quiaesquer 'outros•titulos,
sidsisskies ou debeWure stock que forera: éniitti&ss de., futuro -ena''aS

• ;impgyillyie§:e.ge.M900.-.)i-PP:k 6139* quO . a911-4041 	 •

66	 asee ,-sWa:;''.statlitoria realizar-se-ha na época dentro do,
praso minium	 esses ou elo maximo de tres mezes, contado da
data cm que a C•nE:.. -ar. tiver direito de iniciar negocias no lagar
que a Directoria	 eeminer, e os directores cumprirão o disposto no,
:artigo 65 do «Cornmiete '4 (eonsolidation) Act de 1908», com respeito ao-

siai.osio a- 5•':1Allelter
61, aes realizar-se-hão uma vez por anuo. solar,

depois davelle em sue a Asseinbléa. Estatutoria-da Companhia tiver
logar, no sitio e na época, nunca posterior a 15 mezes da realisação
da ultima assambléa geral, que forem determinados pela Companhia
em Assembléa Geral, e se não for mareada época, nem logar, no logar
e na época ( salvo o disposto supra ) que a Directoria determinar.

08. As Assembléas geraes de que trata o artigo precedente cha-
mar-se-hão Assembléas Gemes °refinarias ; todas as outras assembléas
geraes da Companhia serão denominadas Assembléas Geraes Extraor.
(finarias.	 ,

69. Os directores fidderão, quando entenderem, e deverão a re-
quisição escripta, assignada por socios da Companhia possuindo ao todo,
um decimo, no minium, do capital emittido, &Obre o qual todas as cha-
madas feitas até então hajam sido pagas, convocar uma Assembléa.
Geral Extrisordinaria.

70. qualquer dessas requisições deverá consistir em varios do-
cumentos da mesma forma, cada um delles firmado por tun ou mais
requisicionislas, e deverá indicar o flui da assembléa qtle se pretende,
convocar e deverá ser depositado no escriptorio registrado da Compa-
nhia. A assembléa será convocada para os fins determinados, na re-
quisição e se convocada d'outra forma (;1.1O não pela Directoria; para,
esses fillS somente.

71. Ao receber essa requisição os directores procederão inconti-
nenti á convocação de uma Assembléa, Geral Extraordinaria. Se dentro
de vinte e um dias do deposito da requisição não procederem 4. convo-
cação ele uma Assembléa Geral Extraordinaria, os requerentes ou sua.
maioria em valor poderão convocar uma assembléa geral extraordi-
nada, a realizar-se dentro de tres mezes contados da data desse depo-
sito, e no logar que entenderem. •

72. Se em qualquer dessas assemb/éas uma resolução demandando
confirmação em outra , assembléa for votada, os directores deverão
e011VOCar immediatamente uma assensbléa gerat ' extraordinaria ulte-
rior para deliberar sobre essa resolução,Se se pensarem; conveniente,
para confirmal-a como uma resolução especial,- e se os directores não
convocarem essa a,ssembléa ulterior dentro de sete dias da data ela Vo-
tação da primeira resolução, os requisicionistas ou a maioria 'deites emii
valor.poderão convocara assembléa. Todas as assembléas convocada
por peticionados, na conformidade deste e do artigo precedente, serão
convocadas do mesmo modo, tanto quanto possivel, pelo qual as.assem-
bléas devem ser convocadas por directores.

.	 Os.directores ou socios que convocarem qualquer assembléa de-
deverão dar um - aViso :com- sete - 	 de- anteeedencia," no •mi-

esliCifieaildae'lega- r„ õ dia -e'ltora da aSsembléae tio 'case de
sassumploesPecial, ó. nateireza, geral da ,mesmo -; • aos Sócios, ''do . medo:	•
;ulteriormente determinado - nestes estatutos; ou Ao moda (sé heuver)
.que puder ser prescripto_ 'Ioda s Com	

"
éanhia em ' assembléa; geral ; o.

i-ém a falta de recebimento :desse •• aviso por-onunissão- accidental, •
por pwle de um socio,..não luvalidar4 as:deliberatGes, e	 _

62. QuaeSquer debentuás ou-outros 'instrumentos eit árigaCões'
poderão ser emiLtidos com desconto, premio ou doutra forrna, e com
quaesquer privilegios especiaes quanto acessão, resgate, sorteio, dis-
tribuição de acções, participação de lucros 'ou outros, 'e qbaesr.iner •
debenturcs • creados pela Companhia,' Poderão ser ;constituidos da
modo que sua cessão fax-se-ha livre de equidades • entre a' Companhia.
e e possuidor original ou quaesquor possuidores intennediarios. • • •-• :

63. A Companhia poderá, ao emittir quaesquer titulos, debenttireg.
debenture stock mi obrigações, dar aos credores da Companhia que os
possuirem ou o quesquer trustees ou outras pessoas que os represene ' -
tarem, um voto na gerencia da Companhia, quer dando-lhes o direito
de comparecer e votar em assembléas geraes, quer dando-lhes a
faculdade de nomear um ou . mais dos directores da Companhia:•ou
outra faculdade que for ajustada entre elles. •

Se qualquer capital a realizar, da Companhia, for incluido ott
gravado por uma hypotheca ou 'outro gravame, os directores poderão
delegar á pessoa em cujo favor essa hypotheca ou gravame for ou-
torgado ou áquelle que o representar como trustee, a faculdade 'de
fazer chamadas aos membros com respeito a esse capital a realizar e_
a accionar no nome da Companhia ou a agir de outra forma qualquer .
para cobrar dinheiros devidos •ein virtude de chamadas feitas •na
forma supra, e de dar recibos validos desses dinheiros, e a faculdade
assim delegada, subsistirá durante a vigencia da hypotheca ou gra-
vame, a despeito de qualquer mudança na Directoria, e será suscepti-...vel ele cessão, se tal for especificado no acto. 	 • •	 •

05. Os directores mandarão escripturar um registro -competente,
ele accordo com o disposto no art. 100 do «Companies (Consolidation)
Act. de 10080 , !e-todas as hypothecas e gravames, affectando especial- -
,Pientse aoi ' e es da tl.almanhia, e cumprirão devidamente, o disposto-
nos ait.s 0 101 t; 102 du. «Companies (Consolidation) Act. de 1908»,.

irikSEMBU.:AS GERAES
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quer assembléa geral,- »em as resoluções nella votadas. Quando se
pcopuzer votar urna resolução especial, as duas assembVias poderão
:ser coovocadas em um unico e mesmo aviso e não • haverá ilIC011V3-
11i0Ote que esse aviso .convoquo soinente a seg:nida assembléa, quando
a resolução for votada pela maioria ex1r2:ida na primeira a.,..;embléa.
Sempre que qualquer ássembléa for . adiada por vinte e um dias ou
roais, uni aviso de set, dias, no minimo, deve ser dado a hora e o lo-
gar em que a assembléa • adi_da	 vim realizar, de modo identico ao

ACTOS NAS ASC.reIBliAS GERALS

71. Os negecios a tratar em urna assembléa ordinaria serão : a
declaração de um dividendo recommendado pelos directores, eleição
de directores, contadores juramentados e outros funccionarios e voto
de suas remuneraeões, exar :e das contas e do balanço, relatorio dos
directores e contadores, e exame de vaesquer outros negocios que
tnn virtude dos, presentes estatutos devem ser tratadas em tuna assem-

• , bléa ordin,aria, porém todos os assumptos que não os menciouados,
supra tratados em •uma assembléa geral e todos os assumptos, de

• qualquer gencro,- tratados em . urna assembliaa extraordivaria, serão
cila:siderados especiaes. O relatorio dos directoras será considerad )
avio dca-qualquer assinnpto especial mencionado ou referido no

.
, 75.. Não seratará do assampto ahun em urna assembléa geral,

.•.não ser a eleiçã.o dealm presidente (se necossario for) e a declara-
ção de um dividendo, Sem que, um quorum de deus sacios estejalore-
sente, pessoalmente, na. occasião. ern que a assembléa tratar•desse
assumpto,•salvo•o caso mencionado no artigo abaixo.

76. Se donlr&-d.emeiáliora da hora mareada para a assemblea
não houver quorum '( conforme o dormido na clausula Limediatamonte
Anterior ) a assembléa si convocado á • requisição do -sacies, diss..lver-
s '-ha..Etn qualquer outro caso, ficará adiada para o dia e logar que
for marcado polo presidente, e se 	 Ler marcado, para o mesmo

. dia da scmana s-guiute (salvo se esse dia for dia santo publico, ficou-
.-.•(10 neste, caso. adiada. a assembléa. para o dia seguinte ) na nes:- ot

hora e le i11, uma . vez qUe. esse legam' seja cmveniente, ou em caso
coLtrario,.para outro pcmto ad equado, e nessa assembléa adiada •es
;issmoptos iia,:a. s.çterid,.léo, poderão ser tratados, seja qual for o numero
dó s .:À'	 pres.•rt í.es	 .	 . .

77. U presidente ( se houver ) da directoria ou na ansencia
,deste,ho, uesidoto . interino ( Se houver ) presidirá como presidente os

41a . .ut aus cia tecias as assombleas gdides da Com,oanhi.r. •
i`3e não.hieuver presidente , ti presidente interino eu Se em

,.qualqueriisserilEa d..A1..s estiver presente d • mtro do 15 mi-
. i. iottos.cla hora mareada para a realização da rissJu_tbléa, ou não quioer

ã gir, os directores presentes ,....colherão um de seu s o lo para presidir
;os trzt!)all'hes, 	 fazenda, osceias presentes e com direito a voto
nomearão um dentre	 a; para prs:dir a sessão.

.•	 • 7). • O praslc	 telento, pot; •á, ceio o consentimento da assembléal,
aliar una ii:sembléa pal'a tempo opy-Ttuno e para outro lugar,
porém (salve o d , 0.,5 119 ort,- 05 . da « Companies Consolidation Àct.

com :raspei á . Assem	 Constituinte ) não tratar-se-lia t' e n o-
em alãun .;e10 una, as.sembléa adiada que não os que ficarem por

ul•imar na...asSernialéa cio que FC,' deliberou o adiamento.
80. Em qualquer assenr.blea geral ( salvo se for pedilo escruti-

nio pelo prc)sidonaYna asseMblea ou por Ires meios no minimo ou por
soá) ou meios possuindo ou representando por procuração o:: com

.• direito de votar com respeito a -um decimo, no minime, do valor no-
. inie,it do capital representado nessa assomblea •) uma declaração do

Presidente de que uma resolução fel approvada por uma maioria es-
- ..pecial mi regeitada ou não approvada por urna maioria especial e

• unia nota disso nos livros da companhia, serão provas evidentes 'do
• laatra sem ser preciso provar o numero ou a proporção dos votos re--

favoe • on contra essa resolução. Cada resoluçi...o submet-
• tida a intio assembléa, rirá de„:;dido no primeiro caso por votação

Ia. .0 ves:dente, • liitru dos vot.,,s a que tiver direito por
_ outra lazão qualquer, terá era ca.Ja de empate, em votação symbolica

,

	

	 ou r.it..r=cru•itio,,voki de Minerva. Não haverá votiv;i -tó por escrutinio
eia questry.s de indAm e n i.e, nem em eleição de presidente.
• • • t.l. • Se f-r pçrdido escrtiVnio, COMo . fiem dito supra, será ,elle pro-
oodido do modo,,na assiumbléa em que 1 :or pedido e sem :adiamento,

. ou CO) outro qualqtter . ticcasião e togar conLrme o presidente determi-
rar, mio rostiltádu desse escrutLio será conclusivo e será considerado
resOlução.da as`sembléa CO) que o escrutinio for pedi.le. 0 pedido de
uscrimtiiiio 114 impedirá a contintiação de unia assembléa para tratar

• de dalgum. ne..ocio, que uãJ aquelle que motivou o pedido cie escru-
.	 •
-: •	 VOTOS DE SOMOS

• -	 •	 ..	 .	 .	 .

	

,	 .	 ..	 .
.i	 82. Salvo .quaesquer condições espedaes.rela.tivas a voto, me-

. 411ante • as quites lurem ecuittidas acções, em votação simbolica, cada
,.soeie terá sómentt( nru voto, e no caso de escutando, cada socio terá_

um .veto por acção da Companhia, que possuir. Si um socio for louco
,•ou .idiota, poderá votar por seu. curador, curalqr (mais ou outro
.cmracior lagal:.	 .	 .. ... ,	 ..	 ---
'3•.„	 83„. Si d., uits• ou mais pessoOs . tiverem•conjanctamento direito sobre:
, 04„43,acçil,o ou acçõesregistradas,.qualquer um- desses posSuidores ecrã-

	

, ..	 _ _

j nc tos poderão !corna recer e votar nas' assembléas • g-gra^s; f/eandi
entendido, porém, que se mais do umdellds comparecer, 'somente na-
deites terá direito de votar, e es • e será . determinado pela ordem eaj
que seus nomes se achareis, inscriptos no firtgistro de Socios. 	 • '.'

84. Qualquer pessOa que . ficar com direito por for•-•a da Clausula
de Transmissão, de transferir acções registradas (salvo os
mentos aqui . contidos)' poderá votar em uma assembléia geral com
respeito ás mesmas, do mesmo modo que se fesse o possuidor resgis,,
Irado dessas acções, ficando entendido . que 48 horas,' no minitno,-.
antes da época de realiz-r-se a assembléa em que pretender votar,.
elle deverá provar satisfactoriamente ais directores o seu direito de
transferir essas acções, salvo si os directores houverem acceito antoj. •

acções.	
lnte o seu direito de votar nessa assembléa com' resPoito .:áS .

85. Nenhum socio, terá direito de cemparecer áude votar sobrá
qualquer assumpto, pessoalmente ou por procuração, ou corno prõ-.
curador de (nitro soeio, i em uma assembléa geral ou em dscratinio,•
nem de ser computado em um quorum emquanto , dever qualquer chá--
usada ou dinheiro á Companhia, relativa a acções desta de sua, pro-.
priedade.

• SG. Os votos podeá ser dados pessoalmente ou por procuração...,
Ninguem seri nomeado procurador sem ser socio da Companhia a
qualificado para vnt...r, com excepção de urna corporação que fôr sócia,
que poderá seus directores ou nomear por instrumento de 'proCatração••
sedado com seu 'seno social, um sócio ou fu_rccionario seu ou qualquer
outra pessoa para agir como representante deita, ano qualquer assem-
bléa, e esse ra,pre,entante terá direito de exercer as mesmas. func--
c,OeS por parte dessa corPoração, e0ITIO se foSse ella proprio accionista.
Os directores poderão remetter pelo correio ()rifle outro • mudo, 'aos -
socies desta ou cio qualquer outra companhia, fon-ludas- iinpreSàos' do.
procuração -(com -ou sano enveloppes inipressos - para devolução
das inoculas) para servirem em qualqu er asseiabléa desta ou de qual-
quer outra companhia, em hraneo, 00 nomeando um ou mais membros
da directoria-ou outra peSsoa qualquer a expensas da C:impa:Lia, • •

87. O instrumento ni--.áneando um procurador, será ilepa•sittido•tio,
Escriptorio lie,gistrado dá Companhia, 48 horas, no minium, -antes
da hora de realizar-se a l'assembléa em • que a pessoa nomeada nesse
instrumento pretender votar.

Nenhum iostrumento nomeando procurador será valido depais'de,
decorridos doze MOUS da data de sua outorga, salvo Para Um esc irit- • •
tinjo pedido em qualquer adiamento de uma assembliita reálisada
dentro dos t.Lze mezes dasua data.

Fica resalvado tarnbom o caso do qualquer socio ausente pu re,
sidente no extranniro que: poderá depositar no esuiptorio registrado -
um instrumento de procuração (convenientemente.' sedado para iSsó)
valido para todas e quaesquer- assembléas durant essii • sua atisettera
e até ser revogada a procitraçãe.

8g . tilo instrumento nómearido pr.)curador será tanto quanto por- .

e	 :	 •
mittirem	 dm:Listai:ciais c lciee forma seguinte ou do forma serne-
Hiant, a sabor

. Eu, 	  	 no Cóndato . de
111 qualidade de selo da ,•triglo Braziii'uiPotver

and Shipping Corporalion'I Limiled, possuindo 	 acções
iradas pelo presente nom;no 	 de 	
ou na 'falta deito 	 •	 de 	
meu procurador para por mim e da minha parte votar na' assemliléa
geral (ordinaria ou extraorclinaria, conforma o caso) da companhia a.•
reaniar-se no dia 	 e em qual i tter-• adiamento clii.,
mesma.

« Em testemunho do que fumei o presente neste dia  •
de 	 de 	

89. • Não objectar-se-ha sobre a validade de qualquer voto' a' luto
ser na .assembléa ou escrutinio em qui: esse voto for dado e cada vOto,..'-
cla.do pessoalmente ou por procuração, permittido nessa assembléa ión
cscrutinio, será consideradolvalido para todos é quassquer'firis..
voto dado de a.ccordo com os TOMOS de um instrumento de prócitra'-
ção ou de um mandato scira i rdido a despeito da morte -previa "de uni
mandante ou da revogação da procuração outransferencla das.
acções com relação ás (piás o voto for dado,'Inna vez que na,
imbuiria communicação escriptii dessa morte, r ovogação omi transfe-
rencia haja sido recebida no e.,-riptorio registrado dá compa--uhi`..

liciras, no minimo, antes da assembléa. . . 	 •

1 DIRECTORES.	 •	 . _	 .'•...	 •	 .	 .	 .

• 90. Salvo determinação' em contrario pela'cempanhiaem ãs•sem- -
bléa geral, o numero dos directores não será inferior a dois riefii su-
perior a dez, porém os directores- que Continuarem em -eiercicito
poderão agir, a despeito de qualquer numero de vagas, de modõ,'Po.-
réu]; que se o numero descer do 'mi:Ilido prescriptn, os directore:s
restantes • ou o director que restar mornerãe immédiatanierite - nai'di-' ,.
rector ou diretores supplementares • para; perfazer e mininio; , on •
convocarão uma asse.obléa Irai da comranhia- paralffticeder it-essaã
nomeações.

91. Os pritneiros- directores ' da Companhia serão - noineadoS pelos '
subscriptores do Membrandúrá de Associação ou • p.,-la sita in..ioriaïppr -
instrumento escripto, -por ales , firrriado;' . assignado antes "e -dePotS de:
incorporada - a Companhia - ó Sdni -carcer de-cotiVôcaçãó de VSSeiblilélt.:..
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para tal fints Até serem nomeados os primeiros e directores, os-subs-
criptores de.. Memerandum de Associação serão cOnsiderados- para
todos os fins, os directores da Companhia.. Os primeiros directores
exercerão-seus cargos (salvo qualquer -disposição•eontida- nos- pre-
Sentes estatutos) áté a- Assembléa-Ceral Annual do-anttoede--
A qualificação de um-director com exceprão -dos Subseriptores-do-Mee
morandum tio -Associação 13 dos • primcirceedieectores -nomeados por
elles, será. o possuir elle acções do capital da Companhia do valor
nominal de cinco mil libras. Um director que ainda não estiver qua-
lificado poderii agir antes de adquirir sua qualificação ; porétn, de-
verá, em qualquer caso, adquirir [essa qualificação dentro de um
mez contado da sua nomeação e se o não fizer, será considerado
como havendo se obrigado a tomar osssas acções da Companhia e
esta distribuir-lhe-ha incontineeti essas acções, nessa conformidade.

02. Qualquer director terá o direito e a faculdade, em qual-
quer tempo que entender, de nomear por escripto uma pessoa que
houver sido approvada pela Directoria, para agir como director
provisorio em seu lugar e vez em todas as assembléas e em todos os
actos e em todas as occasiões em que não puder agir pessoalmente, e
qualquer pessoa nomeada dessa forma ficará sujeita a tod es os res-
peitos, aos regulamentos e regras, termos e condições da Companhia
relativos a directores, salvo á qualificação de acções do capital de
que não necessitará, e não terá direito de reclamar remuneração al-
guma tia Companhia entendendo-se exclusivamente com o director
tine o nomear para sua ressumeis eão.

93. Qualquer instruments»iomeando um director temporario de-
verá ser, tanto quanto o permittirem as circunstancias, da forma se-,
guinte e para o seguinte ()freie):

o Eu, 	  director da Anglo Brazilian Power and
Shipping Corporation Limitei!, usando da faculdade para isso expressa
nos Estatutos da Companhia, pelo presente nomeio e constituo 	
de 	  para agir como director temporario em meu lugar du-
rante minha a.usencia do Rebita Unido ou na minha impossibilidade de
agir como director (conforme o caso) e para exercer e cumprir todos
os meus deveres como director da Companhia ».

Em testemunho do que firmo o presente neste dia 	
de 	  de 19 

91. Os directores proNisorios que forem nomeados emquanto
agirem pelos directores que os nomearam, e xercerati e cumprirão
todos os deveres, faculdades e funcções dos directores que represen-
tarem, e o director provisorio, emquanto estiver cai exereicio, ficará
sujeito a todas as obrigações legaes e outras bem como aos impedi-
mentos a que está sujeito o director.

95. A nomeaçào de uni director temporatio será cancellada e o
director temporario deixará oito exercer o cargo sempre:que o director
que o nomeou deixar oh) ser director, ou der aviso escripto ao secre-
tario da Companhia de que o director provisorio que o repsesenta,
deixe de ser seu representante.

90. Qualquer director poderá, salvo diliosto por contracto com
elle em contrario, em qualquer tempo deixar o cargo ou dar itx iso
escripto por seu proprio punho da sua desistencia, entregando esse
aviso ao secretario pessoalmente ou deixamlo-o no escriptorie da (funis
panhia, e a renuncia de qualquer director que avisar na férula sup: a,
tornar-se-ha effectiva da data em que o mesmo deixar o cargo con-
flone ulteriormente disposto nestes estatutos.

97. A Directoria poderá importunamente e em qualquer tempo,
nomear uma pessoa director ou para preencher uma vaga casual no
numero de directores ou conto membro addicional da Directoria,
constante que o numero total de directores não vá. além do maximo
pescripto, porém a pessoa escolhida dessa fórnia, para preencher uma
vaga que se der, oui como director adolicional ficará em exercido do
sei cargo somente ate a proxima assembléa geral °afinaria da Cem-
'sambla, sahindo nessa occas:ão ; todavia poderá ser reeleito. Salvo o
disposto anteriormente e os poderes da Companhia de reduzir o
numero de directores, a Companhia em assembléa gerai poderá
nomear qualquer pessoa, director.

08. Os directores que não os directores gerentes ou o direelor,
terão direito de receber como i','DflineraçãO dOS se11:4 s'Orvis:04 pre,08,10s
uma quantia de L 500 por anno para cada uni, e será paga uma
remuneração extraordinaria de L 500 por anuo ao presidente. Essa
remuneração será considerada conferida dia a dia e paga nas occa-
siees e do modo que os directores, opportunamente, determinarem.
Os directores terão igualmente direito de receber tanta remunerarão
addicional equivalente a -I() 0.0 do saldo dos lucros liquides da CoM-•
panhia, calculados para dividendo, e que restarem cada anoso depois
de pago um dividendo de 5 se, sobre as quantias realizadas sobre as
acções ; essa remuneração addicional seva dividida mero) os direetores
nas proporções e do modo que eles opportunamente convierem, ou
na falta de accordo, em partes iguaes, levando-se porém em coma o
tempo a que cada director estiver servindo durante o armo relativo
a essa remuner;ação. A Companhia em assembléa geral poderá impor-
tunamente e em-qualquer tempo, augmentar a remuneração a pagar
aos directores alem da estabelecida neste artigo.

99. Um director poderá ser empregado ou exercer qualquer
cargo remunerado da Companhia alue não o de contador juramentado
da mesma, e se um director ou comissão de directores for convidada
nata ir ou para residir no extrawjeiro Para negocio da Companhia,

Ou para prestar outro servico-extraordinario qualquer-no Reino Unido
-aihures, a- dir -i-a- poderás combinar - com eisse director ottcoei

essa commissão . :lenimento:ao especial por esses serviços, a With)
desalatios;-commissio ou pagamento de uma certa quantia, conforme
entender,- e -alem da sita quota ou em substituição da -sua quota na
remuneração supra- mencionada ; e-o director -será reembolsado dos
haveres da-Companhia • das despezas tie - hotel,- de viagens oa outras
que devidamente e . convenientemente fizer para e.omparecer
reuiões da Directoria ou dos secios ou para negocies ou com respeito
a negocies da Companhia.

100. Perderá o cargo o director que:
-1. For destituido por decisão da assembleia geral em resolução

extraordinaaia.
2. Ficar louco, fiado ou stispendtsr pagamentos ou receber man-

dado de cobrança judicial expedido contra o mesmo, fizer composição
com seus credores ou for pronunciado ou condemnado por crime. 	 •

•	 3. Mandar -seu pedido de demissão por escripto aos directores e
este for acceito por enes on não for retirado dentro de 1'i dias.

For convidado a demittir-se por resolução unanime ou por
pedido eseripto assignade por todos os membros da Directoria.

5. Deixar de adquirir ou deixar em qualquer tempo de possuir a
quantia recessaria de acções para qualifical-o no cargo. Unia pessoa
que deixar o cargo por força desta sttb-clausula, ficara impossibilitada
de ser nomeada outra vez director da Companhia, em quanto não
adquirir as acções precisas para sua qualificação.

ti. Ausentar-se das reuniões da Directoria continuamente pelo
prazo de seis mons solares sem o consentimento dos directores ;
sendo que quando sua ausencia for motivada por negocios da Com-
panhia, no extrangeiro; elo será considerado dispen gado pela Dire-
ctoria.

Negligir ou deixar de pagar á Companhia, por cada urna das
acções (Inc tomar ou se obrigar a tomar, e sobre as quites for obri-
gado a pagar em dinheiro, unia proporção igual á devida no acto da.
sim bscripção e distribuição dos acções offerecidas á subscripção publica,
e os directores resolverem destituil-o do cargo.

101. Nenhum director oh direcwr provisorio perderá o car,c,
pelo facto de contractar com a Companhia como vendedor, comprador
Ou noutra qualidade, nem qualquer desses • contractos ou arranjos 03.
lebrados pela Companhia ou por parte dela, com qualquer com-
panhia ou sociedade, da qual um director ou director provisorio for
socie ou interessado doutra forma qualquer ficará nullo, nem o di-
rector ou director prmie ,rio que fizer o contracto ou for socio
ou tiver interesse nele, será obrigado a dar contas á Companhia
de lucros realizados per esse contracto ou arranje, nem o director ou
director provisorio ficará impedido de votar com respeito a qualquer
centrará) ou arranjo que se pretende celebrar pelo facto do: s.)r
director ou sedo da Companhia com a qual esse ~irado o accordo
vai ser celebrado, ou por ter outro interesse qualquer no mesmo ;
porém a natureza do seu interesse deverá ser declarada por elle na
assembléa da Directoria et» que o contracto accordo for celebrado,
se seu interesse já existir, eu em caso contrario, na primeira reunião-
da Directoria subsespie»te á acquisição do seu interesse e nada impe-
dirá que o outro socio 011 115 olltrOS socios, membros da Directoria, a
quem for feita essa declaração, sejam nimbem interessados nessa
contracto ou accordo ou por qualquer outra razão deixem de consti-
tuir quorum ou não constituam qtfOrtini independente. Um director
ou director provisorio ficará com a laculda.le de subscrever ou ga-
renti.• mediante lucro on conuniesão, a subscripção das aceões, deitei).
tures ou obrigações desta Companhia ou de qualquer pariu delas o11
de qualquer outra companhia qtg e esta companhia possa encorporar
ou que tiver interesse.

Um avisa geral do que mu director ou director temporario e
socio de qualquer firma moo companhia determinada e que deverá ser
Ponsiderado interessado coe todas as transações com èssa companhia,
será considerado) cumprimento do disposto nesta clausula, e depois de
dado esse aviso geral não será prec:so dar avisa especial de qualquer
negocio determinado.

102. Um director da companhia poderá ser ou vir a ser director
de qualquer compittiliiit incorporada pela presente companhia ou em
que ella tiver interesse como vendedora, accionista ou n'outra qua-
lidade, e nenhum desses directores terá de dar contas de quaesquer
proventos auferidos como director ou socio dessa companhia.,

PODERES DE DIRECTORES

403. Os negocies da companhia serão geridos pelos directores
sete poderão pagar todas as despezas pr,dimitiares ou incidentes i't
formação, registro e assumidos da companhia e á emissão do seu
capital.

os directores poderão exercer todos os poderes da companhia
que as leis parlamentares ou os presentes estatutos - não mandam
exercer pela companhia em assembléa geral, salvo entretanto o dis-
posto em qualquer lei parlamentar e nos regula lentos ( porém s.tm.
contradicção COM os citados regulamentos ott disposições ) que foectin
estabelecidos pela...companhia ein asseriiblea geral. Estes regula-
mentos feitos pela companhia em assembléa geral, não- invalidarão,
porém qualquer acto anterior da Directoria, que seria valido se 'eSsi!s -

regulamento não houvesse sido feito, • 	 ... •
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5) Nomear e, a seu criterio demittir ou suspender os gerentes,
secretaries, funccionaries, empregados, agentes e creados para serviços'
permanentes, temperamos ou especiaes que opportunamente enten-
der, e determinar • seus prideres e attribuições, e fixar seus sala-rios
ou emolumentos, e exigir fianças nos casos e nas importancias que
entender.
• 6) Acceitar de qualquer socioe mediante as condições e termos

que forem ajustados, a cessão de suas acções ou titules ou parte deltas.-
7) Nomear qualquer pessoa ou pessoas (incorporadas ou não)

para acceitarem e guardarem em //eis/ para a Companhia quasquer
bens pertencentes a 'Companhia, on em que ella estiver interessada,
ou para qualquer outro fim, e outorgar e fazer todos os actos e
cousas que possam ser exigidos em relação a qualquer desses trust,

prover á remuneração desse trnst ou trusts.
8) Instituir, conduzir, defender, compor-se ou desistir de qualquer

precedimento legal intentado pela Companhia ou contra cila ou seus
funccionarios, ou outros, concernentes aos negocies da Companhia, e
'ambem compor-se e conceder prazo para pagamento ou • satisfação
de dividas e de quasquer reclamações oir demandas intentadas palas
eompaehia ou contra. elle. .

9) Submetter quas,quer reclamação ou questões feitas pela com-
panhia ou contra ella a; arbitragem e4abservar e cumprir os laudos.

•• 10) Fazer e dar recibos, resalvas, e outras desobrigações por
dinheiros devidos a Companhia e por demandas e reclamações da
Companhia.
. 11) Determinar quem terá direito de assignar por parte da

Companhia, contas, notas, recibos, aeceites, endossos, cheques, rosal-
vas, contractos, e documentos,

12) Empregar e negociar com os dinheiros da Companhia que
não forem immediatamente necessarios para os seus fins, em obri-
gações e do modo que entenderem os Directores (a não ser em
acções da Companhia) e variar opportunamente ou realizar esses

empregados de capital.
13) Dar a qualquer funceionario ou outra pessoa empregada'

pela Companhia arma commissão.sobre os lucros de qualquer negocio
especial -ou transacção, ou unia parte nos lucros gera-es da Compa-.
nhia, e a commissão ou parte dos lucres acima referida será consi-
derada como parte das despezas de trabalho da Companhia.

14) Outorgar em favor de qualquer director ou outra. pessoa !
que possa incorrer ou estiver para assumir uma responsabilidade
pessoal por parte da Companhia ou para prõveito della, as hypothecas
ou gravames sobre a. empreza, ou sobra todos ou parte dos bens,
presentes e haures ou sobre o capital a realisar da Companhia,
conforme entenderem, e qualquer dessas hypothecas ou gravames
Poderá conter um poder Cic. venda e outros poderes, clausulas e
condições que forem ajustadas.

15) Dar a qualquer director
'
 funceionario, advogado ou outra.

pessoa empregada pela Companhia que tiver de ir ao extrangeiro,
ou de prestar qualquer serviço extra.ordinario, a remuneração espe-
cial pelos serviços prestados qüe achar conveniente e essa remune-
ração será addicioual á remuneração cominnm dessas pessoas,- e.
será considerada parte das despezas de trabalho da Companhia.

16) Nomear, afim .de outorgar qualquer instremento ou tratar,
de qualquer negocio .no extrangeiro, uma pessoa ou pessoas conto
Procurador ou Procuradores da . 1)irectoria, da ; Companhia, com -as-.
aeuldad'es que- entender, •iidelriejve : a- -de•corriparec,er perante,autoe,
idades 'competentes e fazer taidee e quaesquer declarações necese

; • 101 res tr i ágir a- generalidade dos' poderes :suprae (is :dire-
ctores poderão, Sem élterioees poderes ou andorizáeãe dds • so-éins.,•lógii
depois de encorpara'', a companhia, mesmo que o capital 'nominal.

-tenha Sido..sómente__Subscripto .em parte, fazer e praticar 'lodos e
_quaesquer,des actosesegnintes,.a saber:. • • 	 „ •
. • 1) Pagar. as • custas, , despezas e.. encargos preliminares - e. incl-

. dentes .aodança,mente, 'formação estabelecimento 'e, registro da.com-.
pa.uhia, e á, emissão do seu capitai, inclusive corretagens e commisões
para obtenção de_pedidos de applicação de acções, debentures ou de-
benture stock.

2) Comprar ou adquirir d'outra fórma qualquer para a' compa-
nhia quaesquer bens, direitos ou privilegies que a companhia está:
autorizada:a adquirir pelo preço, e em geral mediante os termos e
condições' que entenderem. •
. 3) Pagar quaesquer bens, diretos ou privilegies adquiridos pela

companhia ou serviços a ella prestados, quer autos quer depois da sua
incorporação, na todo ou em parte, em. dinheiao -ou-em acções • credi-
tadas como integradas ou com parte do seu capital realizado, titules,
debentures, debenture stock, perpetuos, • ou não, ou outras obrigações
(ia companhia, e quaesquer dessas acções poderão ser emittidas .como
integradas ou com uma certa quantia creditada como realisada sobre
cilas conforme Rir ajustado ; e •quaesquer desses titulos, debentures,-
alebentin'e stock, ou outras obrigações poderão especialmente gravar
todas ou parte das propriedades e emprezas da companhia e seu ca-
vital a realizar ou não.

4) Garantir o cumprimento de quasquer contractos ou obrigações
celebrados pela Companhia poe hypotheca ou por gravame de todos
JU parte dos seus bens e de seu capital a realizar na occasião, ou de
)utro modo qualquer que entender.

t;sarias —afini 'de habilitar a - Companhia- a,..'operar :N4 11liaarhente riá• ••
'extrangeiro.	 .	 • 	 -• 	 e •	 •	 -	 _

- 17) Opportunamente, a expensas da Companhia, mandar, -.
•imprimir e gravar .eireulares, mappas, plantas - ou formulas de pro-
curação . .parae• uSar:efra.S:. asáeniblúaS -.desta .; eu -de qualquer :outra; '•
Companhia, -.-em 'branco ou nomeando uni ou 'Mais sDn •ectorbs eu, -

'qualquer -outra -pessoa, : e • •pederab • tamberri à custa -da :Companhia,
: remetter Os mesmos pelo correio ou d'ontra forma- (com ou sem •
enveloppes impressos para sua devolução) aos .socios desta ou de outra.:
Companhia qualquer ou a qualquer deites.
- 18) Antes de recommendar uni dividendo, reservar do S luereá
da Companhia as quantias que entenderem como fundo de • roserva, •
para fazer a quaesquer emergencias, ou para diNide-rulos especiaes:
ou para concertar, melhorar e manter qualquer dos bens da Com-
panhia, e para quaesquer outços fins que os Directores a seu inteiro
criterio acharem conducentes•as interesses da Companhia; e empre-
gar as diversas quantias assim reservadas . nas obrigações ( que não
acções da Companhia) que os Directores entenderem e opportnna-
mente gyrar e variar esses empregos de Capital e dispor de todos
ou parte dos mesmos em favor, da Companhia, e dividir o fundo da
reserva em fundos especiaes que entenderem os directores com plenos
poderes para empregar . os actives constituindo o fundo de reserva
nos negocies da Companhia e isso sem serem obrigados a manter os
mesmos; separadamente dos outros actives.
• 19) Opportunamente fazer,' modificar e regeitar regulamentos'
para orientar a marcha dos negocies da Companhia, seus funccio-
narios e empregados, ou qualquer secção dos -mesmos. • ,

20) Fazer quaesquer arranjes c celebrar accordos com capitalistase:
ou financeiros, a gentes ou outros para emissão, collocoção ou dispo-
sição de acções, titules, obrigações, de,bentures ou debenture stock da e•
Companhia, ou em que a Companhia possa • opportunamente estar
interessada e pagar ou dai' a Commissão ou outra remuneração que.
entender por isso.	 •

21) Distribuir em especie entre os sacies da Companhia lucros ou"
bens da Companhia, inclusive excesso de actives s Mre respensabi-
'idades, depois de avaliadas as m•smas por avaliador :s competentes e
habeis, e, especialmente, acções, debentures ou obrigações de qualque,r
outra Companhia ou companhias pertencentes a esta Companhia ou
das quaes esta Companhia tenha a faculdade de dispor, e diminuir-
opportuna,mente a importancia do fundo de reserva e tomar qualquer
parte do mesmo' e addicional-a aos lucros da Conetanhia a dividir por-
entre os socios em' qualquer anilo; para o fim de augmentaie o divi-
dendo desse autuo ou como benitinção addicional aos dividendos
ordinarios.	 .

•
22) Fazer os negocies e contractos. e rescindir e -variar todos os

coutractos e outorgar e praticar todos os actos bistrienentes e cousas
ie) nome e por parte da Companhia que possam e eisiderar conve-
nientes, ou relativos aos fins supracitados ou a qualquer delles • para
o bem da Companhia. 	 .
.. 23) Dispor por meio de venda, arrendamento, sub-arrendamento, •

troca, cessão, hypotheca ou doutra forma, absoluta, coadicionalmente .
ou por qualquer interesse limitado, de todos ou parte dos direitos,
empresas, - bens, ou privilegies da Companhia, como companhia ern:

- gyro ou não, para qualquer corporação publica, companhia, sociedade
ou associação ou para qualquer pessoa ou pessu is, pelo preço ou
rennineração que os Directores entenderem, e especialmente mediante
pagamemto em acções, titules, 'creditados como' integrados no todo ou
eco parte, debentures, de,benture steck, ou outras obrigações ou bens

	

de qualquer outra Combpania. 1 	 . . 

	

i	 .	 .
RETIRADA DE DIRECTORES POR TIMNO	 .' -

	

.	 1
(05) Em a assembléia ordmaria do anuo de, 1013 e na . assembla •

ordinaria de cada anuo subsequente, uru -terço (I . ,s directores (ex-
cluindo uni director eu directores gerentes, se !minar) ou se seu nu-
mero não fôr' multiplo de troe, o numero que mas Se approximar de
me terço deixará os cargos Um director retirante poderá Ser re-
eleito.	 i

106) Os directores a retirarem-se em asSemblea °Minaria a Pea-
i lizar-se no anuo de 1913, serão, salvo se combinarem diVersamente

entre si, determinado por sorte. Em cada anuo sid ise,,quente os dite-
dores que estiverem lia mais tempo em exercicio deixarão os cargos.

• Em se tratando de dons ou' mais que estejam em e,xerc:cio a iene'
' tempo, sahirão, salvo ajusteenn contrario, aquelles que forem; desi-'

guiados par.sorte. O tempo de exerc:cio de • um director será comeu- .

•
tado desde a sua ultima eleição-ou nomeação, caso haja funecionado '
anteriormente ceie° director. ;

. 107) Um •socio • que não for um director' retirante, ou candidato'
recommendado pela directoria, não poderá ser eleito sem que, quatro .
dias no minime•ou quatorze dias, no maxiino, antes do dia de eleição

1

 dos direitores, -haja sido dado aviso escripto ao secretario por•algurn
socio qualificado para votar da sua intenção de apresentar esse sociu--
supracitado como candidato ; o soei() proposto deve -Lambem -mandar:
avio .esceipte de que. acquiescé em -ser ;eleito. -- ... . 	 _ • . ,

. i... 108) A . companhia. poderá, , ene.. resolução; -• extraordinaria 7 da[ -
, asserribléa geral, demittir tándireetáintes de expirado -o ;seu prazo de;
1 ériereiCie; e poderá.por resolução órdiejit'ia, nomeai: outra !msra, era



,
Quinta-feira .,19 DIARIO	 -0-niu1yrti:uk

SEM COM3IUM

121. Os Directores mandarão fazer inrontinenti um sello commum
- para' a Companhia e terão poderes opportunainente. para destruil-o e

subStituil-o por outro novo.	 - •
122. (,) sedo commum da Companhia.será•depositatio.no escripto-

rio da Companhia e' mítica será affixado a qualquer:documento a não
ser na presença de um Director e em cumpriinento duia resoltição'

da" Directoria ou de nina Consabissii.6 dá " Directoria deltimeni-e . a...ntO-
rizada pelo Conselho.

•-123. A Companhia terá poderes para usar o sello officialeedm n
mumm, na forma do artigo 79 do Companies ConsolidationeACt dÉ

1908, onde e quando 'os Directores determinarem e os Directores terão
poderes pára nomear agentes ou agente,' Commissões ou ,Con-nntãã0
no extrangeiro para, serem os agentes devidamente autorizados -.da.,
Companhia afins de affixarem e usarem esse senti dirinnum, - e poderão
impor as restricções no uso do mesmo que entenderem.' Sempre que
nestes Estatutos se fizer referencia ao sello comum" da Companhia'
a referencia será considerada, quando e tanto quanto for ,applicavel,-
incluindo esse sello officio" commum, conforme, ficou dito-supra. "•"

121. . Os actos, titules e outros contractos sellados com oesello,e
feitos por parte da Compaulda, salladoá com o seu sello cotmnum e
firmados por dois Directores ou por uma Commissão da Directoe.,
ria e referendados pelo secretario ou pela pessoa que pop, elle agir,
serão considerados devidamente outorgados..

DIRECTOR GERENTE

12. Os Directores poderão nomear uns-ou mais do seu seio Di-
rector ou Directores gerentes da Companhia. A pessoa ou pessoas -no- .
meadas dessa forma poderão , opportunamente "salvo o disposto em
qualquer contracto entre elle-ou elles e a Companhia) ser demittidoso
ou exonerados do cargo pelos Directores. 	 '-'•	 ,.,; ,.,.... •

126. Um Director gerente emquanto,- continuar, a exerrec,oeSse.,
cargo não ficará sujeito a sabida-por turno e não será Computado.nal
determinação da ordem de sabida • dos Directores, poréni, ,„(salvo,o/
disposto em qualquer contracto entre elle e,-a,,Companhia) ficava,-
sujeito ás mesmas disposições quanto .aerenuncia e --demissão-.que,osi.
outros Directores da.Companhiao e se deixar de exercer o cargo de ,
rector por qualquer causa cessará ipso PIM de ser,Direelodgerenteit •

127. A remunernio de , um Director gerente,-•salyo. qualquein,
contracto entre elle e a Companhia, será mareada-pelos; Dieectores.,e,
poderá consistir em ordenado ou commissão.• ou -participação nes,
lucros ou em todos ou qualquer desses modos, e, essa remuneração,-
poderá ser a mais ou em substituição da sua porte -na remuneração,
paga aos Directores ordinarios. 	 •.	 .	 .

128. Os directores poderão opportunamente, confias c dal ao.
Director gerente, occastião, os poderes exereiveis por força. dos pror
sentes estatutos pelos Directores a excepção dos ale. ,fazer, chamadt
'declarar commisso de acções, ou tomar .capital emprestado, ,,com
forme entenderem, e poderão conferir • esses poderes -pelo tempe,e,
para s'31-0111 exercidos para os fins e objectes, e- mediante , os termos;
e condições e com as rhstriceõe,s que acharem conveniente, e. podarão:e
conferir esses podres collateralmente ou coas a exclusão e cai :substi-y,
tnição de todos ou quaesquer dos poderes dos . Directores para isso, y
e poderão opportunamente revogar, retirar, alterar e variar todos.
ou quaesquer desses poderes.

GERENTE, ' DIRECTORIA LOCXL E AGENTES LOW-5' • ••

129. Os Directores poderão °oportunamente nomear . UM ou mais,
gerentes locaes da Companhia para geriram seus tr:egodoS,
dados e bens no Reino Unido ou no extrangeiro, e • poderão estabe-
lecer sua remuneração por meio de salario, commissão, ott partici-
pação nos lucros ou por todos ou qualquer desses modos, e •deter,-.
minar as condições de Seu engajamento.

130. Os Directores "poderã,o nomear um substituto - temporario-
desses gerentes no caso de ausencia temporada dos mesmos ou no sent
impedimento de cumprir os deveres de seu cargo, e. esses substitutos
para todos os fins dos presentes estatutos, -serão considerados . , ge,
rentes durante o período da sua nomeação. 	 ;	 • •	 '

131. Os Directores poderão organizar a gestão dos negocio.s ou do.
desenvolvimento dos interesses da bCompanhia ecu qualquer- colonia ou
dependendo ou em qualquer Paiz extrangeiro nomeando - Conselhos 'o-,
coes, Conselhos ou agencias ou confiando-a a qualquer ecorporação ou
firma ou do modo que , acharem conveniente e .poderão opportuna--
mente revogar as nomeações feitas e estabelecer a remuneração-a pai
gar a esses conselhos 'ecoes, agencias ou a essa -corporação ou -firmai]
remuneração essa que poderá ser paga et-mordei-lado ou •comm'ssael
OU participação nos lucros ou em todos e qualquer- desses modos, e
poderá ser paga a mais ou em .substituição de qualquer, quota da-re-
muneração a que qualquer menibro desse ,. conselho' local, agencia,
corporacão ou firma tiver direito pelo Tacto .de ser- director, na con-
formidade do disposto nestes estatutos. •

. 132. Os directoras poderão delegar a qualquer desSes cenSelho's •
locaes, agentes ou dm-Orações eu firmas supracitadas,'On a um ou -
mais delles ou a qualquer gerente Ou (nitre funceionorio os páderes-,"e"-
faculdades no' presenteconferidos aos directores que' pitclermis'aelia!
necessarios para a exploração dás negocies da Cempánhia - OSiqualqiier -
Parle dos mesmos ou nos interesses ila Cd -mpanhiti, 'e ;'pederão 'Opor-
tunamente revogar todos ou qualquer dos poderá assim -dtelegadOs
A Direetoria . podera nomear uns agente ou agentes-para fazerem
tolo (gongo preciso for coni respeito a actes,e. do.ennyentas- para ell-t:enção do 'reconheeiniento ilegal-da-Companhia 	 em qttálciuer.	 .

trair'elro •

-
seu legar. A pessoa assim nomeada exereerk.o cargo somente pelo
prazo que o teria. á titular-se não houvesse sido destituido.

. 109) A companhia, em assembléa geral em que se retirarem dire-
éteres do modo supracitado, deverá preeficher as vagas existentes ele-
gendo igual numero de pessoas e poderá sem aviso para isso (salvo
confornie exigido pelo presente) preencher qualquer outra vaga, salvo
o caso de ser preciso eleger directores em numero maior ou menor
para tornar effeetiva uma resolução, alterando o numero de dire-
ctores-»
•' 110) Se em uma assem -1)Mo em que se realizar eleição de dire-
Ctores na forma supra, os legares dos directores retirantes não forem
preenchidos, - esses directores retirantes ou ;St-pleitos cujos togares não
houVere,m sido preenchido, continuarão, se desejarem, cai exercicio
ate a proxima assembléa ordinaria, em que se elegerem directores ., e

•atisim por diante opportunamente, - até seus legares serem preen-
chidos, salvo determinação nessa assembléa, resolvendo diMinuir o
intmero de directores.

. 111. A Companhia poderá Opportunamente em Assembléo Geral,
augmentar ou reduzir o numero de Directores e poderá alterar sua
qualificação e Poderá talubem determinar em que ordem esse numero
an nmentado ou diminui-do de Directores deixará os cargos. •

ACTOS DOS DIIIECTOGES

. 11'2. Os Directores poderão reunir-se para decidir negocies, adiar
-ou regular doutra forma qualquer suas:reituiões do modo que cindi-
dereni, e-determinar o. quorum neeessario para tratar de negocies,
por parte, da Directoria e das Cot-missão: Salvo disposição em con-
trario pela Directoria, o quorum para as reuniões da Directoria de-
verá ser de dons Directores.

• e	 .113. As duvidas que se suscitarem em qualquer reunião da Dire-
e eteria- sCrão decididas por maioria de votos.- No caso de empate o

presidente:dessa assemblea terá um segundo vote ou voto de Minerva.
Uni Director poderá, em qualquer tempo, e o Secretario a

• pedido de um Director, convocará uma - reunião de Directores.
115. Os Directores poderão eleger ma presidente e Presidente

Substituto das•Assmsbléas, e determinar o -prazo pelo qual deverão
élles preencher esSas fonações, porém se não for eleito- Presidente ou
PreSidente interino, ou se em qualquer assembléa o Presidente ou o
preSidente interino não estiverem presentes na hora mareada para a
realização da mesmo, os Directores presentes escolherão um, dentre
elles para presidir trassembléts.

• ' 116. Os Directerés poderão delegar quaesquer dos seus poderes
que uild os de tomar capital emprestado ou fazer chamadas a com-
nfissOes, • 'compostas dosecie ou socios de suja corporação que enten-
derem.
'• Qualquer comMissão assim constituida no exercido dos poderes

ella delegados, conformar-se-ha com quaesquer regulamentos que
peSsam ser impostoS a ella pela Directoria. •

'117. As assembléas ou actos de qualquer dessas commissões com-
- postas de dons ou mais membros serão dirigidas pelas disposições

contidas nestes estatutos para regular as assembléas e actos da Di-
reCtoria, no que forem applicaveis ás mesmas que não serão contra-
riadas por quaesquer regulamentos leitos pelos Directores por força
dirclattsula anterior.
• 118. Os Directores terão um livro de presença no qual cada di-

, reator presente a uma assembléa da directoria ou das commiss0es da
• directoria asignará seu imme.

• - 119. Os Directores' 'mandarão lavrar actos em livros preparados
. para- eSse fim, mencionando nas'inesmas todas as nomeações de func-

cionarios, nomes dos Directores presentes' em cada Assembléa da Di-
.rectoria e de qualquer commissão da Directoria, de todas as ordens
dadas pelos Directores e Commissões da Directoria e de todas as
resoluções e actos das assembléas geraes e das assembléas de Directo-

. •res e de Commissões da Directoria. E quaesquer dessas actos supra-
- citadas." se assignadas por unia pessoa se dizendo Presidente dessa
Assembléa ou 'pelo Presidente da Assembléa proxima seguinte, serão
recebidas como prova contra qualquer outra prova. 117ma resolução
escripte assignada por todos os Directora, na oceasião, ou por " seus
substitutos devidamente constitnidos, será ião valida e efficaz como se
tivesse sido votada ent tuna Assembléa da Directoria devidamente
çonvocada e constituida.

, 120. Todos ás actos praticados em qualquer Assemblea da Di-
rectoria ou de uma Ctimmissão da Directoria, ou por pessoa agindo'

• como Director Serão L- mesmo no caso de se descobrir mais tarde que
bouve Vido na nomeação desses directores ou pessoas agindo ria forma
smora; ou que elles ou qualquer delles, estavam desclassificados — tão
validos "cem° se todas essas pessoas estivessem qualificadas para
Serem directores Oul.ouvessem sido devidamente nomeadas.

.11
•

•

•
•••••



. FUNDO De RESERVA

147) Os directores poderão, antes de recommendar um divi-
dendo ou de o declarar, ou de declarar uma boniticaeão 	 aeS
lucros ou resultados da Companhia de AIA I0100 , 011 OMITO	 .quer
peciodo de tempo,. reservar ou reter e per da lado, desses 	 a	 -
quantia que entenderem a seu absoluto eriterio, para formar uni -
Fundo de Reserva para fazer face a emergencias ou' deproc:eça .,) do
valor da propriedade da Companhia 911 para reparar qualquer perda
do capit(ml -ou para resgatar debentures ou debenture stock Ou para
o fim de i emalar dividep dos ou para outms fins em que 03 lucros da
Companhia poseam ser legalmente applicados. •	 . e:

1'k8) Todos os dinheiros levados a filado de reserva e todos os --
dinlioiros da Companhia que não forem immediatamente applicaveis
ou necessarios para pagamento da parte da Companhia poderão ser
empregados 11DS negocies da Compludila ou pelos directores em as"
obrigações (que não compra ou empréstimo sobre acções da Com-
panrila) que, os directores opportunamente acharem conveniente; -•
com pacieres para opportunamente, negociarem e variarem esses em-
pregos d capital, e disporem da todos ou parte dos mesmos na in-
teresse da Companhia, e dividirem o fundo de reserva nos' fundis
especiaes que entenderem.

CONTAS

149) 0: directores mandarão escripturaF "contas na devi-ia fórma
dos negocias o transacções e de todas as quantias de dinheiro recebi-
das.e ..alas pela Companhia e dos assumples referentes AOS quaes
esses recebimentos ou- gastos se operaram, e dos crediteis, activos e
responsabilidades da Companhia. Os livros de contabilidade serão
escripturados no escriptorio registrado da Companhia 011 em qualquer
outro-legar ou. togares que os directores entenderem ; e os directores
poderão determinar se e em que modo, em que occa ,tião o ("111 gim
logar, e mediante que condições, os .livros de contabilidade poderão
ser examiliados pelos membros.
_ 150) No anuo de 1912, e unia vez, no minium, em cada .ánno
subsequente, os directores submetterão aos soclos uma .follut do balanço
indicando o activo-e o passivo da Compaithia feito até uma data que
será mencionada 110 111331110, a qual será tão proxima do,dia da aesem-
bléa quanto puder ser fixado convenientemente, e uma Conta de
lucros e perdas comprehendendo o intervallo entre esse balanço e o
ultime balanço anterior, ou em se tratando da primeira conta e
balanço, o registro da Companhia acompanhado de um relato:- :i dos
directores assignado pelo presidente :ou pár dons outros directores e
pelo secretario sobre a posição e sobre as tranaacçõea da Companhia
e no tocante á importam-ia (se houver) que cilas recommendam seja
paga cios lucros da Companhia a titulo de dii ideado ou bonificação
aos socios e a importancia (se houver) que se propõem a levar a fundo
de reserva na conformidade do disposto sobre o caso anteriormente
nestes estatutos.

-151) Quaesquer despezas relativas á formação da companhia ou- •
referentes á compra de qualquer propriedade ou a qualquer gasto
extraordinario poderão ser distribuidas por uma certa serie de fumos -
ou de outro modo conforme os directores determinarem, e para o fim
de calcular lucros, 'esses gastos ou despezas ou parte deites na occa-
sito não inscriptos poderão ser computados com lucra activo.

CON EL1.10 FrCAL
•

152) Uma vez por anuo solar dopeis de 1911, como preparatorio . --
para cada assembléa geral ordinaria, as contas da Companhia serão •
examinadas e sua Correcção e a do balanço serão certificadas e rola- —
tadas por um ou mais contadores • juramentades. • •	

_ .

153) O primeiro contador ou contadores juramentados poderão •
ser nomeados pelos directores antes da assembléa constituinte.. e os'
contadores snbsequentes serão opportunamente nomeados toclos'os
annos pela Companhia em assemblea geral. Nenhuma pessoa, a não --
ser um contador juramentado que se retirar, poderá ser reeleita em
unta assembléa geral animal sem que o aviso cie nomear essa pessoa..
para o cargo de contador juramentado haja sitio deixado por uni
accionista no escriptorio registro da Companhia no aninimo 14 dias'
antes da data dessa assembléa, e á Companhia remeti:era uma cúPia •
desse aviso ao contador retirante e dará aviso aos accionistas por' •
annuncio ou de qualquer fórma que entender, nunca menos cle sete
dias antes da assembléa.

Se, comtudo, depois do aviso da intenção de nomear um contador.
haver sido . dado far convocada uma assembléa geral amolai para unia - 7
data posterior 11,dias psncuos á do aviso, este sé lieu . tj-tt-enão haja:- " •

., sido dado no prazo exigido por este artigo,'- será -eanaidaaa
-11kilt-emeittedado -para os• ficis. ai ui expresSos, ci.-a viSo :a:Peng-tubi' en • •
. dar pela Companhia: poderá em: vez desce remettido o ait C.10 410 .	'
•pXigicle por este artigo,:ser remeti:ido:ou dado ao: nictná tempo' qut O.' -
aviso da asseri-01U geral .annuaL u	 ----c	 • •

;

• ""

5

l'irectores pode..ao (fel qualquer tempo e.:•ortportuna-.
procuraeão. sellada CMo sei') da l:orepanhia, eo-

lite:1 1.01a peesea qiialquee OU possoa pró- cura...ton.; da Gompatiltia—
para os nos e ,eom.as p xleres, faculdades e prer

b
leaativas (que não ex-

. e0e,4 á i CD0rt,ridag	 ,exerciveis.• peba. Direetores por força dos
,aireadnte's, Ostatutoa),e pelo prazo° mediante as condições que OS Dire7
res:entendereni ,opportunameiit3. 	 .

--Q,ualquerciessas nomeações a que Se refere .a clausula an-
terior poderá, si os,Directores entenderem, ser feita em- favor dos
membros dc qualquer consalha . lotei( ou Ciuselho supracitado

-Ou de qualquer Compan'•a. , dos raambros, directores, represen-
tintes ou- gerentes de qualquer companhia ou firma, ou em favor de
qualquer corpo ti tictuente de pessoas nomeadas directa ou ia:Erecta-
inente pelos directores.- Qualquer dessas procurações poderá conter
as clausulas para proteção 0. 11 conveniencia das pessoas que tratarem
com -esse procurador ou procuradores que os Directores entenderem,
e qualquer desses delegados ou procuradores pó/lerão ser autori-
zados pelos Directores para substabelecer todos ou miaesqUer dos pode-
res, faculdades ou preroeativas na occasião conferidos aos mesmos.

DIVIDENDOS

135. Salvo os direitos relativos inlierOntes a quaesquer accões da
Companhia na occasião emittida s , a C eupanbia em assembléa geral
podera-oeportunamente dechu •ar um dividendo ou bioificação a pagar
aos sonos na proporção da quantia realieada sobre as aceões por cites
possuidas respectivamente; e esse dividendo ou bonificação poderil ) ser
pagos em dinheiro ou em debenttires ou debenture stock da Companhia
ou nas acções, debenturet • ou outras obrigações de qualquer outra
companhia ou corporacão da qual a Companhia possa-ser possuidora,
se osas acções, debent .ures ou outras obrigações representarem parte
tios lucros realizados pela Companhia ou em parte do qualquer dos
dons modos, conforme os Directores,. com a sanceão da Companhia,
determinarem ; e os Directores poderão quando surgirem dificuldades
no tocante á distribitição, solvel-a s do modooue acharem conveniente,
e especialmente poderão emittir certificados fraccionaes, e poderão es-
tabelecer o valor desses activos e,speciaes para distribuição, ou de
qualquer parte desses, e poderão determinar que os pagamentos a
dinheiro em substituição de todos ou parte dos activos especiaes a que
quaesquersocios tiverem 'direito, serão feitos a quaesquer socios na
conformidade do 'valor assim marcado, afim de acertarem os direitos
de todas as partes e poderão confiar quaesquer desses ativos espe-
ciaes ern mãos de trusts methante os trusts para as pessoas com di-
reit° a 'dividendo, de modo que os Directores acharem convenientes.
Se preciso 'for será archivado ii mi contracto competente, de accordo
com as leis fondamentaes, a os Directores poderão nomear qualquer
pessoa para assignar esse contracto por parte das pessoas com direito
ao dividendo e essa nomeação será encava.

136. Não será declarado dividendo maior que a recommendado
pelos Directores, porém a Companhia poderá em assembléa geral de-
clarar dividendo menor.	 _

. 137. Não será pago dividendo algum a não ser dos lucros resul-
tantes dos negocios da Companhia.

-138. Os Directores poderão tambem em- qualquer tempo e oppor-
tudamente, sem a sancção de maa assembléa egeral, distribuir por
entre os soeios e pagar-lhes dos lucros ou resultados caculados da
Companhia, as quantias a titulo; de dividendo provisoeio, bonificação
ou juros do capital, que a seu criterio a posição da Companhia Justi-
ficar.

139. A declaração dos Directores referente á importancia dos
lucros liquidos da Companhia será concludente,.

110. Os Directores Poderão dedusir dos dividendos a pagar a
qualquer socio, todas as quantias que forem devidas por elle ( so-
sinho ou conjunctamente com outro ou outros ) á Companhia por
conta de chamadas ou prestações ou por qualquer outra conta.

14-1. Qualquer assembléa geral declarando um dividendo poderá
resolver que o mesmo ou, qualquer parte delle será empregado no
pagamento 'portanto do capital a realizar sobre as acções possuídas
pelos socios a quem tal dividendo seria pago, em caso contrario, e os
Directores tornarão effectiva essa resolução nessa conformidade.

142) Os directores poderão •reter os dividendos a pagar sobre
acções ou titules com respeito 'aos quaes qualquer pessoa, por força
da Clausula de Transmissão, tiver direito de se tornar socio ou que
qualquer pessoa por forca dessa clausula tiver direito' de transferir,
até que essa pessoa se torne socio com respeito a essas acções ou as
transfira na devida farina. 	 .

• '113) Caso' varias pessoas sejam registradas. como possuidores
conjueetos de qualquer acção ou titulo qualquer, uma dessas pessoas
poderá ciar recibos válidos de dividendos e pagamentos por conta de
dividendos relativos a essas aceõe,s ou dados.; '	 •

•11-4) A CoMpanhia não será reSponsavel pela perda de qualquer
diMendo,	 ordein- postal que for- :remettida pelo

co&eiti com reSpeitaa-dividencloa; a pedido ou 	 •	 • • .• •
115) , fraVisa qa declaração : da :um dividendo - (prãisorio ou' iiãe)
da0 do f maio _ulteriorin em d'spesto 110 préSei ate . Uma • tradsfe-

anic:a de' acções'de capitania° transinittiráodireite a •qualquer divr-
I jjdo declaradaantes daregistro da transferencia.- 	 •	 •

„
- 1-46j Todos os . diVidencloS que não peei)). pagos 'per espaço de uni; •, ;

.-	 -anuo depres de,declarades poderão ser empregades .O:i in. 1.'z'ados dee .
outro. medoqualquer Pelos directores erh letinlicio dad .:;i:epaitli h ate -
sarem reclamados. Nenhum dividendo ' Venderá jt.iros contra a Cani-•'-
panbia. .,
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• 134. Os contadorefs juramentados não carecem, porém podem . ser
Bodos da companhia, porém nenhuma pessoa será elegivel como con-
tador jurameotado - se estiver interessada a não ser como socio, em
qualquer 1ransacoo da companhia, e nenhum director ou outro
funceitmario da companhia será eleito emquanto continuar no exerci-
do do carpo de directoe.

i:;:;. A remuneraeão dos contadores nomeados antes da assembléa
constituinte, ou os nomeades para preencher qualquer vaga casual,
será ds:erminada peles directores, a dos contadores subsequentes
será mareada pela cempanhia 001 assembléa geral.

1 3S. Si se der nina vaea casual na cargo de contador juramen-
tado tez d ; reetortts instei/ et:et-a-hão incontimniti, porém ~quanto esti-
ver abra essa vaga, o contador ou contadores sobreviventes ou que
continuarem em est:veie:o ( se houver ) poderão agir.

1 37. Se a nommieão dos contadores não se fizer na assembléa
geral 0:011(01 da cempanhfa, a Junta Commercial poderá, a pedido de
qualqn :e sie•io da companhia, nomear o contador juramentado para o
armo corrente, e fixar a remuneração a pagar pela companhia ao
mesmo cem ador par s eis serviços.

I 3s. C ida (soltador juramentado receberá um exemplar do
;balance $: Cffilia de lucros e perdas no minimo 14 dias antes da
assemidéa em que devem ser submett i dos e será dever seu verificar a
existencia (los activo:: representados por dinheiro ou (tinis:: IN 15 CIllpre-
gados, exagir dos funet : itniarios competentes da caiu pi que certifi-
quem a (sue:et:ti ida O O VII r de todos. OS tit1110-; CM Carteira e traba-
lhos em mirse, e exaMlier as contas e facturas relativas ás despezas
dos dinheiros da em i ta :111 1 0, porém no que respeita bonificações,
gratifirteises pagas a outros que não empregados da
eompanlna, OS C.;WtAd .)res juramentados acenitarão um certificado
firmado o- .c deus disectores da cempanhia pra provar que aquellas
eommisss. , s foram deoidain eote pagas com o que se sat isfarão os con-
tadores s in reelamer qual:pies prova Ou demonstra ;ão ulterior.

Todo o fsmladoe da companhia terá direito de access() CM
qualquer oceasiao aos livros e emitas da companhia bem ermita ás notas,
e terá o direito de p O tIo a,s directores ou finiccionarios da compa-
panhia as inIbrintit:ee-: O explicaões qoe forem nevessarias para o
eumprin: 1:1) das obrit :(es do contadores C jUra111,11tatto,:.

10 . ('t S C011 1,Uli:reg jilraMMItadt'S farão UM relatorio aos areio-
Distas solie.: as contes esaioinatías por elles e sobra cada balanço
submet . ido á companhia em assembléa geral, durante o tempo em
que ex eeeerien iam casso o , o velai :rio declarará

5 t obtiveram ou não todas as informações e explicações que
pediram, e

b 11 I1 a * sua opinião o balanco a que se refere o relatorio
adm-st : cens enientemens , feito e d monstra de modo correcto e ver-
dadeiro o estado dos neeocios da companhia de accordo vont que
melhor sa:stin a respeito e (-nu as explicaeões que lhe foram minis-
trada s	001111) consta dlss livres da companhia.

le!' ft balanço será assignado imr parte da directoria por dons
directoree da companhia ou se houver somente um director, por esse
director. e O relatorio eontader ,juramentado será preee ao balanço
ou será inserida no feeho 110 balanço uma referencia ao meia ((crio e o
relat rin será lido perante a c nupanhia assembléa geral e será
franqu eado á inspect:So de qualquer accionista que tiver direito de
receber um exemplar do balança e do relaterio do (aunados jura-

median0 o pagamento do quantia nunca superior a seis
dinhe ires -por cem palavras.

lie?, To las as cern dos directores, quando examinadas e appro-
vadas oot uma asseml.:1': a. geral, 5111)) concludentes, salvo erro trenas
deetober:e dentro (1 1 ires 1110705 (1110 decorrerem immediatamente de-
pois d e sea approvaeao. Sempre que Si descobrir um erro dentro
desse prazo, a canta strá ianne(liatamenie corrigida e dessa data em
diant e s	 concludente e deanitiva.

AVISOS

ti:t) UM aviso poderá ser remettido pela companhia a. qualquer
socio (pot possuir acções registradas pessoalmente, remettendo-o pelo
correie em carta franqueada endereçada a esse sucio para seu ende-
reço, ree-istrado.

115 Todos os avisas que se houver de dar aos socios com res-
peito a uma acção a que varias pessoas tiverem direitos, serão dados
aquella cujo nome figurar em primeiro togar no registro dos socios e
OS avis .-s dados por essa fórma serão communicaeão sulliciente a todos
os donos dessa, acção.

61, Qualquer aviso, se remettido pelo correio, será considerado
dado na oisasião em que a carta que o contiver for lançada ao cor-
reio, e para provar essa remessa bastará, provar que o aviso foi
Convenientemente endereçado e devidamente lançado ao correio.

. 166) Com respeito aos sonos possuindo acções registradas que
'não tiverem endereço registrado na Inglaterra, um aviso remettido
para o escriptorio será considerado bem remettido e dado aos mesmos
Jio dia em que foi lançado ao correio. 	 •

167) Tini aviso que deva ser dado pela companhia aos socios ou a
qualquer deites, e que não estiver estipulado de modo expresso nestes
estatutos, será dado de,modo regular SJ o for por munindo e será
considerado dado no dia em que o annuncio-apparecer. Qualquer

aviso que haja de ser ou possa ser dado por annuncio será- publicado
urna vez em dous jornaes diarios, matutinos, de Londres.

(68) Quando se tiver de dar um aviso com um certo numero de
(lias ou aviso além de qualquer outro prazo, o dia da remessa, em-
forme dito supra, ou o dia em que for elle publicado, (mas não o dia
em que findar o prazo desse aviso) será computado no numero de
dias ou em qualquer outro prazo.

16 .9. Qualquer membro presente pessoalmente ou par procura-
ção em uma assembléa da Companhia, ou que cansentir par escripto
em quaesquer actos praticados ou em Resalução votada em qual-pier
assembléa da Companhia será, para todos os effeitos, considerado
como havendo recebido aviso competente dessa assembléa e, se pre-
ciso for, des fins para que essa asseinbléa foi convocada.

470. Toda a pessoa que por motivo de lei, transferencia ou por
outro modo qualquer, ficar com direito a uma acção, ficará obrigado
por todos os at izos referentes a essa acção que, antes do seu nome
ser inscripto no Registro, forem devidamente dados á pessoa cie quem
elle obtiver seu tilulo sobre essa acção.

it . Qualquer aviso ou documento entregue ou remettido pela
correio ou deixado no endereço registrado de um socio por força da
presente, será considerado, a despeito desse socio haver fallecido
quer a Cumpanhia tenha aviso da sua morte, quer não, devidamente
dado com respeito a quaesquer acrões registradas, possuidas por essa
siado só ou conjuntamente com outros, até que alguem seja regIst ra-
do em soai lopr, como possuidor ou poesuidor coujuncto das mesmas,
e esse aviso, será para todos os etTeit os (los presentes estatutos, con-
siderado aviso bastante da communicacão ou entrega do documento
a seus executores testamentarios ou admihistradores e a todas a;
pessoas (se houver) conjuntamente interessadas com o mesmo sobro
ditas acções.

172. A assignatura do qualquer aviso a tir pela Companhia, pe-
derá ser em:ripta ou impressa.

17:1. No caso de liquidação da Companhia, na Inglaterra, cada
serio da Companhia que na occasiã o não Se achar na Inglaterra, será
obrigado, de oro de 11 dias danados da votação da resolução °fremi-

a de l'quider a Companhia voluotariamente. e depois (le ser expedi-
da uma ordem de li.tuidar a Companhia, inalei ir aviso escripto á Com-
panhia, nomeando algum propriel ;trio Londres, a quem as ellações,
avisos, processos ordens e julgados, relativos ou ligados á liquidação da
Companhia 4) oderá ser remei tido ou dado, e se deixar de fazer essa nu-
meação, o liquidante daCompanhia terá a faculdade, por parte desse
sucio, de nonwar uma dessas pessoas, O OS :avisos 101)1(11 lidos a (
mandatario, (per seja nome:elo pelo siado, quer pelo 5, rão
considerado:, avisas perfeitos pessoaee a esse soei() para todos os fins, e
SO O liquidai: te fizer qualquer nomeação dessas deVerá COM a bre idade
devida eminumical-a a esse sono par annuncio ii 1 TIMES e em um ou-
tro jornal di trio, ou por carta registrada, remeta ida pelo enodoe end e-
reçada a esse socio para o seu endereso vonst ante do Registrode Soci,:5
da Companhia, e esse aviso será considerado dotiono dia segui:He
áquelle em que o anntnicio appareeer ou a carta for lançada ao
correi).

PrSQUIZAS

174. Nenhum socio terá o direito de pesquizar ou de exi gir infrr-
mações relativas a quaesipter particularidades dos neg,ocios da Com-
panhia ou de qualquer as s imile,: que possa ser ou for de natureza. se-
creta ou mysteriosa, ou que lisser respeito á gestão dos negocios
Companhio, e que, na opinião dos directores não cenvenha divulsar
P0111 o bem (les secies ; e especialmente s 	 algum terá direito, sem
sancção expressa da Directoria, de exalta:lar quelques dos livr 1 5 til
esmiola ou documentos da Companh 1 e, nein da se ininVseair de qual-
quer modo nos detalhes da gosião O direcç'io it !)S negocies da Csniipa-
nina . Os directores poderã e , remindo, O seu criterio, falei Os revela-
ções aos acci mistas sobre: SJUS empregos de capital e soisre, negoeists,
que acharem conveniente,

moum.kçxo
173. Se a Companhia entrar ,o0 liquidação, o liquidante (volun-

fado ou offi(ial) pod erá com a approvação de uma Resolooão Extraor-
dinaria, dividir pelos contribuintes em especie qualquer parte do acti-
vo da Companhia e poderá com identica saeeção, confiar uma parte
do activo da Companhia a trustees mediante os Ip ust, para o bem
dos contribuintes, que o liquidante, com identica approvação, en-
tender.

170. Qualquer desses liquidantes poderá (sem considerar os pode-
res a elle conferidos pela Lei das Companhias e como poder addicio-
nal) com a sancção de uma- resolução especial, vendar a ~preza da
Companhia ou todos ou parte dos seus activos integrados nu todo ou
em parte, ou as obrigações ou outros interesses em qualquer outra
Companhia, já constituidos ou em vias de constituieão para o fim de
effectuar a venda, e esse liquidante, ou no cróo de -venda feita pelas
directores, por força dos poderes conferidos pelos presentes estatutos,
os directores poderão no contracto de venda se obrigai' a distribuir
aos socios directamente o producto da venda na proporção dos seus
respectivos interesses na Companhia, e poderão mais, no cantracto,
limitar um prazo expirado o qual, acções, obrigações ou outros inte-
resses não acceitos onue hajam de ser vendidos, serão considerados
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recusadas e ficarão á disposição do liquidanta Otl da -companhia
compradora, e ...qualquer dessas vendas„otr:arranjos (quer feitos por
força do art. 192 do t,Companies (Consolida tion) .Act 1908 », quer não)
poderão dispor com respeito á distribuição. ou apprópriação das ac-
ções, dinheiro ou outros lucros a receber, em compensação diversa-
mente dos direitos legaes dos contribuintes da Companhia e • espe-
Cialmente qualquer classe poderá receber direitos preferenciaes ou es-
-peciaes-ou poderá ser excluida no todo ou em parte.

INDEMNIZAÇÃO

177. Todo o director, gerente, secretario, advogado ou outro
ftmccionario ou empregado da Companhia será, indemnizado pela
Companhia, e será dever da directoria indemnizal-o dos seus haveres,
de custas, prejuizos e gastos que esse funceionario ou empregado fizer
ou por que responder- em virtude de qualquer contracto celebrado
ou acto ou cousa feita, por elle nessa qualidade de funccionario ou
'de empregado, ou .de outro modo, 'to cumprimento de seus deveres, e
a importancia dessa indemnização ou a que ella poder representar,
gravará immediatamente os bens da Companhia e terá prioridade
.sobre quaesquer outros direitos dos socios.

178. Nenhum director ou outro funceionario da Companhia será
responsas-et por actos, recebimentos, negligencias ou faltas de qual-
quer outro director ou funccionario ou por auxiliar, qualquer recebi-
mento ou outro acto pro formula, ou por qualquer prejuizo ou gasto

•que a Companhia tiver de incorrer em consequencia de insulliciencia
ou de deficiencia de titulo sobre qualquer bem . adquirido por ordem
ou permissão dos vdirectores pela Companhia ou por sua parte, ou
por insuflicieneitt ou de:Meneia . de qualquer garantia sobre que os
dinheiros da Companhia hajam, sido empregados, ou por perda ou
damno resultante de fallencia, insolvencia ou acto irregular de qual-
quer pessoa com quem os, dinheiros, obri gações ou effeitos hajam
sido depositados ou pelo facto de haver agido de accordo COm qual-
quer declaração (exposição) de conta ou balanço referente aos lucros
liquidos da Companhia, com „respeito ao pagamento de dividendos
ou outros dinheiros, se essa ' conta ou balanço houverem sido certi-
ficados correctos pelos Contadores juramentados da Companhia,
sendo cites Ou um delles contadores profissionaes; ou por qualquer
prejuizo, damno 011 accidentes que- sueceder na execneão dos seus
deveres respectivos ou com respeito aos mesmos, salvo se qualquer
dessas cousas se dée em consequencia de acto ou falta votuntaria
desse funecionario.

Nome; --- miamos e qualificação do; sub•criptore;

Arthur William, West, •24; Strathyre Avenue, Norbury S. W.—
Empregado. .

George Rawley, 23, Cumberkuld Mkt. N. •W.— Empregado.
Albert Evans, • ,21, Mile Em! Iload, E.— Empregado.
John Oxley, 9, liockboerne Road, Forest Ilill S. E.—Empregado.
William Byron Place, 12, Woronzow Road, St. John's N. \V.—

Advogado.
Frani: Limei .1dams, 19, Butler Road, lIarrow.on-the-Ilill.—

Empregado.
John Morris, 4, London Wall Bundings, Londres E. C.— Con-

tador Juramentado. 	 -
Datado neste dia 24 de maio de 1911.—Testemunha das assigna-

turas supra, Cecil Atilo., 2, Trogmor- ton Avenue, E, C.--Advogado.
Conferido com os originaes do Nemorandant de Associação e com

os estatutos e encontrado conarme. • .
. Neste dia 18 de julho de 1911. —John avley e George Razoley,
empregados de Ceed Adler, advogado (solicito') — 2, Throginortou
Avulte, E. C.

. £ £
The British South American Financial Corporation Limited,

'• 99.003
5.000

Sr. Cicero Baeta- de Riria cidade de Curityba, Paraná,
• Brazil. 	 	 4.000
Sr. Jean Nicolet, Boulevard Voltaire . 197, Paris 	 	 2.000
Senhorita ^Marie Louise Nicolet, Boulevard Voltairo 197,

Paris 	 	 10.000
Sr. lIoracio Pinto Vieira, cidade de Curityba, Paraná, Bra-
zil 	 100.000

Sr. Arthur William West, 124 Strathyre Avenue, Norbury,
S. W 	 	 1

Sr. George Rawley, 23, Cumberland Market, N. W 	 	 1
Sr. Albert Evans, 424, Mile End Road, E 	 •	 1
Sr. John Oxley, 9, Rockbourne Road, Forest 11111, S. E 	 	 1
Sr. William Byron Place, 12 Woronzow Road, St. John's

Wood, N. W 	 	 1
Sr. Frank Lionel Adams, 19, Butler Road, Ilarrow-on-Ilill • 	 1
Sr. john Morris, 4, London Wall Buildings, E. C 	 	 1

	

Total. 	 	 300.000

CERTIFICADO DA INCORPORAÇÃO DE MIA COMPANHIA.
Pelo presente certifico que a Anglo Brazilian Power an Shipping

Corporation, Linrited, foi incorporada na conformidade do Companies
Consolidation Act de 1908; coma Companhia limitada, aos 11 dias-de
julho de -1911.

Passado e por mim firmado em Londres, neste dia 12 de julho de.
1911.-- Geo. J. Sargent, auxiliar registrador das sociedades ano-
nymas. (Um seno de cinco schillings.)

--
The Anglo Brazilian Power and Shipping Corporation, Limited.
Eu, Frani: Lionel Maios, de London Wall Buildings n. 4, Lon-

dres E. C., Secretario, devidamente nomeado da Companhia supraci-
tada, certifico

1° que a Companhia foi devidamente incorporada aos onze de
julho (1(3.1911, e eu junto uma copia duplicada do Certificado de Incor-
coração ;

2°, junto ao presente uma copia certificada cio Mentorandrear da"
Associação e dos Estatutos

j	
;

3°, unto ao presente uma lista dos accionistas juntamente com
seus nomes e endereços ;

4°, pelo presente certifico que 10 °/. (dez por cento) do capital da
CoMpanbia, ou seja : £ 30.000 (trinta mil libras) foi devidamente

•subseripto.
• Londres, aos 19 de julho de 1011. —F,ank Lioncl Aclaras.

• Eu, abaixo assi gnado, Alexander Piidgway, tabellião publico por
alvará rodo, devidiunente nomeado, juramentado e em exercido
nesta cidade de Londres, pela presente certifico que a assignatura
que se acha ao pé do certificado no idioma inglez que vae aqui
anoexo sob o 111CII seno racial á authentica e do proprio punho e
letra do Sr. Frantz Lionel Adams. O Secretario devidamente nomeado
da Sociedade Anonyma denominada 'lhe Anglo Brazilian Power and
Shippin e• Corporation, Limitcd, com série em Londres Wall Buildings 4,
nesta cidade e que por conseguinte a sua dita assignatura é digna de
toda a fé e credito, tanto no tribunal de justiça, como fora do mesmo.

Em testemunho do que, parra fazer constar onde convier e para
todos os &feitos legaes, passo a presente que assigno e seu) com o men
dito seno oficial eia Londres, aos 19 dias de -junto de 1911. — Alex.
Hidgreay, tabellião publico.

Seno do referido tabellião. — Um seno de um shilling inutilr-
sado.	 _ .

--
A assignatura do Sr. Alex. Bidgway e sua qualidade estavam

devidamente attestadas no Consulado Geral do Brazil em Londres, aos
20 de julho de 1911.

Firma o Vice-Consul: Luiz Augusto da Costa. A assi gnatura e a
qualidade do Sr. Luiz Augusto da Costa estavam legalisadas na Secre-
taria das Relações Exteriores desta Capital em data de-1G de agosto
de 1911.

Colhidas e inutilisadas na Recebedoria do Rio do Janeiro, estam-
pilhas federaes do valor conectivo de 125000.

Nada mais continha ou declarava o referido documento que fiel-.
mente verti do proprio original ao qual me reporto, escripto no
idioma

fé e testemunho do que, passei o presente . que sellei com o
sello do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 21
de agosto de 1911.	 .

(Sobre estampilhas federaes do valor . collectivo cie 32$700).•
• Ilio de Janeiro, 21' de agosto de . 1911.	 Manoel dc Mattos

, Fonseca.	 • • •	 -	 •
.• EdWin Douglas Murray, traduetor publico e. interprete Conimer-

cial juramentado, rua da Candelaria, n. 28.	 • -	 •	 • ,
Certifico pelo presente que me foi apresentado um instrumento

d e procuração exarado em idioma inglez afim de o traduZir para a
vernaeula, o que as.sim cumpri em razão do meu officio e cuja_	 .	 .traducção á a seguinte: : •

LOnelon Wall Buildings 4, Londres 	
'Sr. J. P. Nelson, Saint Bridge Street 12, Londres 	
Sr. Guilhermino • Baeta de Faria, cidade de Curityba — Pa-

'-	 .raná; -Brazil 	 	 25.000
Sr. João de Deus -Freitas, cidade de Morretes, Paraná,

Brazil 	 •	 15.000
Sr. ,Yoaquim Pinto Vieira, cidade de Curityba, Paraná,
'	 Brazil 	 	 15.000
Dr. Alliutso de Camargo, cidade de Curitiba, Paraná, Dia-

zil 	 	 10.000
Sr. João Gualbertd Gomesde Sá Filho, cidade de Curitybá,
• Paraná., Brazil 	 	 1.000
Sr. Jacob WeisS, cidade de Curityba, Paraná, Brazil 	 	 2.000
Sr. João- Schmidt, cidade de Ctiritybá, Paraná, Brazil 	 	 2.000
Sr. Artliur Obino, cidade de Curityba, Paraná, Braz il 	 	 2.000
Sr. Arnaldo Vilar, cidade de Curityba; Paraná, Brazil 	 	 1.000•
Sr. Jacomo-Meneg,hetti, cidade, de Curityba,, Paraná • Bra-
- zil 	 	 1.000
Sr. João de Deus Freitas Filho, cidade de Curitybli, , l'a- •

raná,'Brazil  . 	 •
Sr. Mario Guimarães, 07, rua Senhor dos l'assos, 07; Porto- '-

Alegre, Brazil  • -

1.000

4.000
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_Traducç.ão citado de Londres, aos 19 dias *de • junho d
491f, perante mim Alexander flidgeray, aa,belliacr publico, e Cecil Ge-
orge Adler e John Oxley, testemunhas. abaixoe assignadas, , compare-

' • Ceram Os - Srs. 'James Wolstenholine e John Piéton Nelson, na quali-
dade de directores, e Erank Leonel. Adams • na de secretario . da S/,-

Mion	 itma,*estabelecirl - nesta cidade; de,vidamente, constpuida
• 'e ré é,iStrarla sob a denominação de « Anglo Brazilian Power and. •	 e

Shipping CarPoration	 .
Que cada um deites acha-se actualmente em pleno exercicio

• suas /Micções-, devidamente autorizados e babeis para a outorga do
presente acto,. sendo •todos maiores de ciado; aqui residentes e de
meti conhecimento. E,attesto, tanto por cites corno em nome da dita
Companhia, a autorização que lhes foi conferida pelas clausulas cor-

:.:respondentes, dos Estatutos da dita Companhia e a, competente rose-
Anção approvada pelo conselho da Directoria da mesma, na assembLa
realizada no seu escriptorie registrado, aos 19 dias do corrente mez e
anuo, o .que me foi apresentado, e declararam que:.

Considerando que a Companhia foi h-temperada na Inglaterra,
nos termos das Leis de , Companhias (Consolidações) de 190-8, como
Companhia de responsabilidade limitada . por acções, tendo por fim
(entre outro) -a rnquiskão, Construcção, gerencia, installação e fisco-

', lisação• de obras e 'empt •ehendimentos publicos e particulares,. na
• America do Stil; - inclusive navegação, emprezase de transporte, es-
• tradas de ferro e , aproveitamento de força.	 - • ' •
• E considerando que a Companhia tenciona 'nomear - o- Dr. sTo3é
; Amadeu. Cczar, de Curit3-ba, Estado do Paraná, na Republica. do

Brazil, para exercer as funcções de seu procurador, Aesejando con-
ferir-lhe determinados . poderes :	 • • • .

Saibam todos que os declarantes em nome da Companhia e pelo
presente instrumento nomeiam seu procurador e agente ,ao Dr-José
Amadeu Cezar (que será (fora em diante chamado o Procurador),.•
'para agir nessa qualidade' na Republica do Brazil;"en nome' e da
parte da Companhia e de 'aecordo • com a reSpectiva Legisla.eao; prati-
cando todos ou quaesquer dos seguinte§ acto
• • • •1°:-Firzernolo • quantojulgue riece'ssario e" condueente *ao reco-
thecimento*da Companhia como sociedade legalmente constituida na
Republica do Brazil, registrando-a em Repartição Publica, ou de
outra firma, como julgar necessario á sua le g islação, em ordem a

•funccionar a mesma na Republica do Brazil,* em qualquer das suas
- Provincias ou Estados •	 •	 ._

2° . • Reqaerer e • dar todos os passos no Sentido de obter do.Es-
' tado-do Paraná ( orr• dallepublica *dos' nades Unidos - do Brazil )de
autoridades competentes, quer municipaes, quer locaes ou supremas,
quoesqner auxilies annuaes oii ontros; • garant iris, doações, •concessões,
sancções e . vantagens em' relação - a explorações. mercantis, o direito
-de navegação, construcção de estradasde feri •o,.e outras emnrehen-
dimentos para • Companhia, e podendo nesse senti/1d apresentar quaes-
quer petições e requerimentos, levando* a termo quaesquer actos, in-
strumentos • publicos que, na opinião .do nosso referido procurador,
sejam necessarios uteis, e especialmente dar todos os passos e• tomar
quaesquer providencias de accordo com as determinações presentes
ou futuras do Conselho da Directoria da Companhia: requerimentos
solicitações e quaesquer instrumentos publicas.
• 3° — Fazer e passar. quaesquer instrumentos pnblicos, cessões,
seguindo a orientação que, na sua opinião, julgar necessaria ou con-
veniente para o fim de requerer, acceitar e 'concorrer para a 01)-
tenção de quaesquer direitos, cessões, sancções, faculdades conces-
sões, subsidios, garantias, autorizações e terras que sejam adquiridas

;pela Companhia ; intervindo• em transferencias ou cessões feitas á
Companhia ou á qualquer pessoa dá pessoas, de direitos, concessões,

' faculdades, garantias, subsidies, autorizações e terras, em parte ou
no todo.	 -	 •.
• 4. .° Solicitar e requerer do Governo ou de quaesquer outras auto-

,- ridades as licenças e autorizações que forem nece.ssarias, e registrar e
inscrever quaesquer instrumentos.publicos,.transferencias e escriptu-

• • ras na Republica dolirazil ou cm qualquer de seus Estados, na con-
formidade das respectivas leis.	 •

5. 0 Adquirir para os fins da Companhia, como aqui determinado,
, ou geralmente ., mediante compra, doações. ou de qualquer.outra forma

quaesquer.bensanoveis ou immoveis na- Republica. do Brazil.
6. 0 Explorar, gerir e desenvolver as propriedades e direitos

actuaes da Companhia na Republica do Bratil, podendo para este fim
'nomear gerentes; inspectores, trabalhadores e agentes, nos termos e
cándições que entender, removendo; -mi demittindo qualquer da pes-

oas assim pernearias. •	 . • .•.
. '	 7.° Iniciar, proseguir, defender, entrar em composição -ou' . de-
sistir do'quaesquer acções, processes; reinvidiaçoias,:demandas e proe

--oeÁlimentostmtrelaçã,o,a,..todos.eequaesquer. dos bens existentes no mo-
, --mento ou em-referencia a todos õs'negocios a que se destina :actual-
*, mente a-Companhia - no Brun.

;• , 8.° Vijustar,t,tleterminar, -.comprometter-se e-submetter a • arbi;..
.,-.•-•4"trãri-ienia,e -qtraesrpter ;acções dis idas. reivindicações,-; deMaaida,S;T•li-è-
eettit.dos; e tatiu.aeaquer 1.a'sstunptoS jonedivergenclaSeAtm.'nkistarit,',"-onjoé-

possarn•eiorininar :-se en-tim-a. Companhia -es a/quer 4)eSsoa.-. eu, pessoas
âNo•Brazil;e1anno •zetn•zrelanron as:,••Seu  • :•fi •pririeipalequanta•

, ,ze-peqtraesqueroutroshsegóelos,,daeGonnianhia -,"7 •."',"-r..,:..;•>,-e-e„...,,,,eessee:-Z.-
"'s.,-t-:•-•:';4.-°....*C01~~lintelitõs;-,fórtas- e Outros_Whilitires-deVides--, * Cord,,I	 -.	 ,

panhia„ fazenda penhoras pelos mesma que estiveram atrezados,-
pegando quaesquer impostos, taxas que forem devidas pela Companhia
na Republica do. Bragil.

10. Fazer e passar recibos e quitações ou qUalquer.inatenmento
de de.sabri,gação por dinheiros, composições, reivindicações -é deniandas

Companhia.
11. 0 Levar a effeito quasquer contractos passados sob o sello da

Companhia ou que por qualquer outra , forma obrigarem-na.
12.° Participar, transferir, fazendo o mais que necessario fôr, em

relação a contractos, cenvenios, recibos, pagamentese cesõos, trans-
ferencias, traspasses, seguros e -instrumentos, agindo como julgar
conveniente á conducçãoda Companhia tia Republica do Brazil.

13.0 Agir geralmente para a condtteça,o e gerencia das negocias
e propriedades da Companhia na dita Republica, do Brazil como. á.
sua discripção, o nosso procurador julgar conveniente ou vantajoso
para a mesma.

E pela presente os constituintes obrigam a companhia peia accei-
fação, confirmaçãO e ratificação de tudo quanto, em virtude .da
presente, fizer ou causar o dito seu procurador. 	 •

Em testemunho do que, assim o declararam e ass ignaram o pre-
sente-instrumento depois de feita a leitura e ratificação, sendo tes-
temunhas os Srs. Gemi' George Adiei e John Oxley, aqui -residentes,-
maiores de eda.de; babeis e de meu conhecimento, e que dou fé ;
para toda a clareza e valimento foi o presente, instrumento de
procuração passada sob sello social da dita Companhia. — , Wolste-
nbollne C .1": P Nelson, directores. — Frank L. Mons.:. secretario.
— testemunhas : C. G. Mei. e John adey.	 Alexander .1tidgivag,
1-abei/ião' publico.'	 •

( E s tava o selle ornejai da dita companhia , e mais. o do . ninaria
publico supra- as.signado: )	 •

•
Reconheço verdadeira.'a • assignatura neste • documento. de. -Ale-

xandre Ridgway, tabellião publico desta Capital ; e para -constar
onde lhe convier; a pedido do mesmo passei a • presente, que assignei,
e fiz sedar com o sello das armas deste Consulado - Geral da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil em Londres, aos 20 de julho. de
1911.	 *.•••yeee

Sobre uma estampilha do sello consular hrazileiro da' valor
de Ires mil reis estava o seguinte : • 	 , .

No impedinunto • do • Consul Geral, 'Luiz Augusto da Costa;
Vice-constd.	 '• • .•• •

( Estava a chancella do Consulado Geral Brazileiro em Londres.)
. Seguia-se a Iegalizaeão .da firma. supra -feita na Secretaria das

Relações Exteriores, Estavam os soltos 	 lei e aecharicellareSiaktiva.
-Nada mais continha • o „referido instanmetito'de-procuraçãb, mie

trem e fielmente verti do - proprio original; ao qiial , nre reporto: . .
• Em fé do mie passei-o . presente que sAlei •com o selha do meu

officio e assigmo'nesta cidade . do Rio de Janeiro aes 23 dias do 'pez de
agosto de 1911. •
• (Sobre uma estamplha federal do valor de 2$000.) 	 .

'lio de Janeiro, 25 de- agosto de 1911.— Leopoldo• Guai4iná:
(Ao lado o_earimbo do tradtictor.)

'Re:sorvando-os para mim, substabeleçoso atIvogado,'Dret•LeitãO
da Cunha, os . poderes da procuração que • me- foi . °Morgada P,.e.ltis
Srs. Jantas Wolstenholnie e John Pictini Nelarin; directores, e Franje
Leonel Adams, -secretario da Anglo , Brazlian Power. and ShipPing;
Corperatiour United, com séde".ein " Londres; para represetital-a
todo o. Bra-zil, perante quae.squer poderes:	 • •	 • -• •	 '.••

Sabre estampilha federal de 1$000-.• .	 •	 .,	 ,
• Curityba,e4 (je setembro • de -1911.	 O advogado; •Jirs-d - Anicidét

Reconheço verdadeiras a lètra é à , firma" sitiara, doque..don
Em testemunho da verdade,-, Denterval Saldanha, 2.° ta/alia:c/ intrind

*Sobre unia estampilha. federaldo imposto do , sello iiovaldP (1,-31'$
e (nitrado Estado do Paraná no valor de 5003000: 	 ...•

Curitylia;4"dé setembro - de 1911.-1): Saldanha.
Lia seguida' estava a e chancélla ;de tabellião 'pliiivd • 'supra

ass
°

i enado.	 •
Reconheço a firnia -dó Sr. DM-nerval Saldanha.	 ' . 
Rio, 9 dé seteruhro de 1911	 Cdrhis Gainiarties. •

Estava á chaneeda do tabellião - - publied • interino -do - 70 -oficio, rua
do Rosario'	 Major. Carlos Theodoro 'Gomes' Guimarães.—
Confere.--.C. : •

• PECRETO:N e 9.017—DE II DE oureano DE 1911

Co:1mb .autorizaçÃo a oc:ielaJ: en,/ commandita por ws;i5.-..u.s Moiiilio S'a.nta
C ...stz para rdormar os hW. e.tatutos	 •	 '•.	 .

O.Presill'ente da Republica ' dos Estados Unidos -do fliazil, atten-
dendoe.ao.,hiret. requereu , . a- sociedade .:eui ecommandita potv acções

-Moinho Santa Cruz,eautorizatla i.•••-o'i,sfanctsionãràia:, Rep-riblica.; pelo &-
creio 	 7:806 "de4 de - jinieWO de 1II•0- •ze- devIditnientà"1;4kesentadá,
decreta: •	 • -	 •	 .	 •-•	 " •--	 •	 • -	 :.•

dita;por~s	 r a ,•‘ré..farinar- •ioS Seria e.statithis;
416 -ámótkio	 ,aiéèáôrtit:àódaasscnbIiaerah de ,aocorfisfareali



zada em 25 de agmao ultimo; ficando a mesma socialade• obrigada a
cumprir as•foxpAlidatles exigidas pela legislOgOem vigor. 	 .

. Rio de Janeiro, 11 de. outubro de 1911; 90° da . Independencia e
23° da• Republica..	 ..	 .	 .

• IlEnmEs'R. DA' FONSECA. .

l'edeo . de joleáo.

Art. 21. Aos membros do conselho compete :.
•a) fiscalizar a gestão da sociedade pelos solidados e a gir 'de aCeor-

do• com os • arts. 00 e 10 e seus paragraplms ;
b) comparecer ás reuniões niensaes- com os solida rios ;-** 	 .
c) em-nitrir parecer sobro os balanços annuaes • apresentados pelos

solidarios á assembléa geral, propondo O que lhes pari:cor conveniente
aos interesses sociaes ;
- d) convocar a assembléa geral animal, quando não 'tenha -sido
feita pelos solidados cai época designada nestes estatutos', aextra-
ordinariamente, semPre que-julgarem conveniente ;

e) representar em jitizo a sociedade, para intentar contra os se-
cios solidados as acções necessarias, si assim o tiver deliberado a
assembléageral ; •	 •	 ••, •	 •	 .	 • • -•

fi nomear o superintendente e o caixa no impedimento' ou: au-
sencia do effectivo- e os administradores provisorios nos 'casos do
art. 10.	 b

Art. 22. Ao conselho fiscal cabe. ,o honora.rio de • 1;000$,,mensal-
mente, repartido Com' igualdade 'entre' os semi membros . em exereimo
effectivo do éãrgo. Esse honorario poderá'ser elevado par déliber'nao
da assemblea geral ate a quantia ee 2:0003. Qtialquer retribuição
simperior a esta dependerá da approVação'dos soemos solidários... ,„ 	 .

'DA 'ASSE3111Ua CrE'SAL	 •,

• • Art. • 23.•A assembléa geral . ordniaria,' se retinirá' • no'..ineirde
novembro de' : cada • anuo para • . tomar - conhecimento "4-gesião
da sociedade, do 1) ti ContaS -‘ a re,httorins :dos . so• lidai'ios e . : dá
pareceres_ do conselho fiscal•

NaS • assembléas geraes•cada grupo., de dcz. aáções .dará
direito a um voto. O accionista . póde sor representado',.por »rocuradOr
com poderes especiaes' para esse f ig..	 •-•.„

•

• •	 .
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,
...Sociedade, em COm.:irLIIC1Ra . poi acções

›.1 .a.chados, Mello Comp.
.RF3RMA DOS ESTATUTOS.

DÁ SOCIEDADE, SEU FINI, SI:DE, CAPITAL E rnazo DE D'ullAÇÃO

Art. 1. 0 A sociedade em commondita p:r aceires (Moinho Santa
- Cruzo, sob afirma • Machados, Mello & Comp., autorizada pelo de-
J . creto. tr. 7.806, de O. da janeiro de 1910, continna as suas operações

sob a firma Machado, Mello & Comp., que. substitue ,aquella •para to-
- dos os elreitoi•de direito.
 Art.-2.? O fim da sociedade é a exploração do moinho • de trigo

„ denominado (( Moinho Saota.Cruz4, construido em Nitheroy, no To:-
t•que.2foque, nos terve-rs da cooeessão outorgada pelo governo do Es-
:.,tado do Rio do Janeiro, segundo o cariteacto celebrado a 23 de ja-
-- nein) de'190J, de outro.; qua posia adquirir ou construir, O 00111019r-
..e0A103 PC3p3ri,1V05 produtos, e ainda a da quaesquor outras ilidas-
, trios juizados de jnterasse social a juizo da a ssembléa • geral. •

Art. 3•° o Dtstricto Federal é a s-M.( e o foro da. sociedade para
todos-os efihitas de direto

Art. 0 capital é de 3.000:000g , a.ssini composto : 750:000$,
quota (los socios solidados* e 2.230:0*Jo$ cio 11.20 quinhks com-

-*ntanditarios tu . acções nnminatiras•de.2003 cada uma.
-Ari,: 5.9 O- capital(-1)S socios solila tiOS O realizado pela fórma se-

2:10:0003 cio Educado Alves atochado e 250:000$ da Fran-
- cisca (le Assumpeão Mello, com os- haveres que possuem na -so-
z.ciedade, .e .250:000$ 'de , Alfredo voá Sydow, á vista, ém moeda

corrente.
• Art. 6°: • O Capital commanditario é realizado em duas verbas

Uma de 1.7:10:000$ correspondente ás 8.750 acções já integrali-
%atlas ; e outra- de 500:0003 em 2.50) acções de 2003 cada uma, que

• serão offereadas ii subscripção, sendo o pagamento realizado. de uma.
só vez no acto da respectiva assignatura. •

,• . Ai t 7° O pi azi il darOção da, sociedade é • de 20 arinos, conta-T
• dos (10 40 de SefeMbro de 1911, podendo ser prorozodo. •

Art.' 8°. ' 'São .socios Miclarios :^ Francisco de' Assumpção.Mello,
Eduardb Alvas Machado a Alfredo Von • Sydow; o primeiro dos quaes
r_inparlotenderá'a administração da .sociedade.

• • '• 'Art. 0". A administração de-todos 'OS I legocios sociaes caberá
aos ire; sonos solidados, que entre si os distribuirão, de accordo -comd
o conselho fiscal.

:ficando o soeis impedido responsarei pelos actos de gestão da seu pre-

'do rio 	 servo da .sJci .atlad3 . por menos de dez ' dias. e ainda a que
• '§.0.-N,.-id é considerada impedimento a ousei-mia do sOcio' sou-.
'poStà;	 •	 ''.' •	 .	 .

,approvação do.consalliO fiscal -Mi' ambos 03 casos. -

• § 1° • Ni . 'impedimento de cada um dos socios solidarias, a sub-

l'or préviamont:e autorizada pelos demais socios solidados, depois da

stituição dar-se-ha por m eio de preposto da confiança do sucio impedido;
le,pendente, da approva ,ão do conselho fiscal e dos demais solidados,

- • ' Art.-10. No Caso de faltecimeato ou,retirada de algum ou ai-
rins dos socas solidados, a substituição Se fará .immediatamente•por-	 -liCaçãd*. commum dos demais socios; ou do sono sobrevivo e do

_,'corisellio • 'fiscal, laté a reunião da asseio bléa geral dos sonos comman-
-ditáriD' que proverá definitivamente. a vaga, continuando a socie-
dade em suas operações até 'a terininação' de seu prazo Social.

Paragrapho ,unico. EsSa • reunião será convocada no dia immedi-
4• af.D'ao'cla ra rm e:realizada no prazo de 30 dias. . 	 •

	

..-D	 .
.	 .	 .

.	 Art. 11. Todos os st-meios solidados .teem direito ao uso da firma'
social á podera ser indistinctamente citados para reponderem em.

.110,11e cia :sociedade. 	 .	 .	 .	 ...	 .	 .	 .
. , Pora nTapho unico. O socio que receber a citação deverá levai-a
immediatamente ao conhecimento dos outros solidados e do conselho

. fiscal na primeira reunio.o, sob pena de caber á assembléa geral a
faculdade de. destituil-o, em reunião especial que para esse fim será
convocado. • -	 •	 -	 • •	 •

... .... Art. .12. • A firma social nunca poderá ser. usada para fim estro-
,- nho á sociedade 	 ..	 ..	 .	 .... - ,	 ..	 .	 .	 ...	 . 

' '' Art.. 11.- OS contractos;.os instrumentos de obrigações judicia-.
- plas e .ad neolía e os cheques sobre os bancos devem,. para ser vali-
i dose. obrigar- a seCiedade, -tee a aSsignatura cio superintendente,' se-
-...,s,erdda. da assignatura individual-d.'socio erMarre r, ado'da Caixa.. - •-, •
.;,-N.--,,-• § 1°. •E' absolutamente prohibido a os 'sírios silidaribs 'preStarent -

firma social para cartas de fianças Outras qinte.sqUer responsabilida.-
-`gles deadero favor. • •	 *.	 ,	 .	 . ".,
(."*V'•--"§•--2".---E'lgttalz'e exprásÀmetite prohibido 'aos - .soeios• solidários
--enamercia,r.  em eu nomeindiridual, fa4r parte de outras-quaastitter.	 •	 -	 •	 -:	 .

•
sociedades, mesmo COM) simples administradoras ou 'fiscaes, sob
mesma pena do art. 11, paeagrapho 'urdo.	 •	 •

7. • Art.' Il.' E' • obigra toda tuna reunião mensal dos sOcios Solida
rios com os fiscaes, na qual serZio.apreciadoS osnegocios Oro gorai (
os-actoS da athninistraçãO; lavrando-Se 'unio'act s.a; da qual consten-
as de1itiera0eS tomadas para:o:faturo; . :que, não serão executada-

-sem-ri qüesejani -approvaclas pela ' maioria dos membros -do consellic
fiscal. •

•Art. 15. Os SOP103 solidados vencerão, Deo labdi e; o honorario
mensal de 1:5003, quaserá levado á' contade despezas.geraes.
• Art. 10 O embolso do capital do socio solidado, que se retire ou

'que falleça, far-se-ha de conforinidade com o balança approváda, 'caso
111i0 prefira a sociedade proceder a nova balanço, e dentro de 18 me-
zes contados da ritmada ou do fallecimento. Na hypotileSe de novo'
balanço, é facultado ajs interessados assistil-O.' • 	 •

Paragrapho unico. A fórma do- em bolso 'será accordada entre a
sociedade e o socio que 'se retira; 011- entre a mesnia Sociedade e 03
herclárós ou representantes da soei° fali:x:1d°. 	 • •	 • ' '

'Art. 17. Dada a retirada ou fallecimento. do uni _dos socios soli-
darias, Caso'não seja asna quota de capitaLsubstituida por outro .sa-
cio solidado Ou Commanditario, . será, diminuido o capital, social pro-
porcionalmente. á quota retirada, alteradas na mesma. proporaão, as
porcentagens estabelecidos no. art.. 30.,
- . Art. • 18. No fim 'de cada • 'anuo • social,' os' seios solidados
procederão a um balanço, que será' submetticlo,' com o parecer do
conselho fiscal, á approvação da asse,mtab geral» * • • ,-	 *.•

Paragrapho muco. (O anno social contar-se-ha de 1 da setembro
a 31 de agosto. 	 -
, 'Art. 19. Posto que os sujos solidados se reputem revestidos de

„poderes rde . livre ;ru.m.i.n.s.ração, não. 'Miarão, sem . mandato expresso
da assembláa geral, alienar ou hypothecar os imin eveis sociaes..

ParagrapÍto 'mico. As operações (Lsta natureza, devidamente:
autorizadas, se reputarão perfeitas e acabadas com a assignatura
firma social na forma do art. 13.	 _.	 .

DOS SOCIOS CO3IMAN1ITARIOS
•

, Art. g°. 03 SOC103 commanditarios exercerão a fisálizaçãO que a
lenhos assegura, por i, constituidos , em assemNiléa.geral e mediante
um conserm fiscal, composto de treannembros :1Tactivos., que poderão
ser eldi'ados a cinco . por , deliberação da ri .ssembléa goral, e tras stip-
plenteS, eleito annuáltnente 'e de conformidade ,cont.a legislação em
vigor, ao qual os socios solidados ficam obrigados a prestar. todos os
esclarecimentos relativos á 'marcha dos negocios e a franquear; para
txame pessoal, os livros sociaes..	 .	 „

	

,	 .
Paragrapho unico. Os membros supplentes do conselho fiscal

substituem os membros effectivos fallecidos ou impedidos, por escolha
dos demais membros effectiros desimpedidos. Uns e outros 'podam
ser ou não accionista.

.	 • DO CONSELHO FISCAL
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-	 .

- •	 As assemblé.as-. gora.es F ser.~.tivaeadas:pelos,-!sOlida rios,i
.tfaIta,deRes Ç..r?541'1Q: PIWIÇ1 algal. Pffirtçucal

=•---..accionistawotado ia*otica:si1ioif;-4,a111?..e.on vida rá..,),•clous.:-.4.1u tros,p a r;).-
- secretariós.”

-as;:deliberações ,_serão- telinadás".i
; por.-acçõeS,. de aceerdia Ochn o ai .t.	 "•	 "

Art..21: As,assembléas geraes•extraordinarias terão logar "s-unPre
que-,foreiwconvocadas-- pelos - socios " solida rios; -pelo .conset1i5" fisaVe

pelos.commanditarios, ilos _termos' da lei.	 , .
•. Art	 COMpe te ,ás assembléas "gemes- ordin a rias : 	 • ....,

a)-deliberar- sobre-as:: coutas, :balanços , e relatorios dos socios
solidados e pareceres do cons.211u) fiscal

• b) eleger annualmente o conselho fiscal e seus supplentes. 	 •
• Art. 29. A !s-ass.embléas- geraes-extraordinarias compete

• a) resolver sabre todos os -assumptes relativos aos • interesses
sociaes, de acedido com alei e os presentes estatutos.

é). resolver sobre a continuação ou liquidação da sociedade, no
caso do preenchimento do prazo social, do de retirada ou falleeimento
dos Sidos solidarios e sua substituição. .

•

• O Presidente, da Republica dos Estados Unidos
da autorisação concedida pelo artigo 30 da Lei n.
vembro de 1895, flecreta:

Artigo uuico. — Fica creado um Consulado na
com sécio em Port of Spain.

Rio de Janeiro, 18 de Outubro de 1911, 900
e 23° da Republiea,.

do Brasil, usando
322, do 8 de No-

Ilha de Tátil:Ltd,

da Indepemdencia

Ajudante do procurador, Custódio Leite Ri-,-
Município de Alfredo Chaves'

Primeiro supplente,Sylvio Cosotti; •
Segundo supplonte, Luiz Franzote.
Terceiro supplente, Antonio Soares.

Município de Barra. de S.' Malhem
Segunde supplente, Brasil Vasconcelles.

illunicipio de Benerente

Primeiro supplente, Alvaro Leão Barbosa
. Segundo supplente, Clementino Xavier
Nunes ;

Terceiro supplenta, Amorico Garcia de
Mattos
. Ajudante do- procurador, Ambrosino
randa.

beiro.

.• Município de Riacho:
Terceiro supplente, José Aritijo

,
Município de Rio Noro	 . - •

•
• Primeiro suppiente,- Alcino- Morem :•de:A/..:•
molda	 •	 .	 , „:	 . . • •,-,	 ,•

Ajudaut do,. procui:add;, Manoel . Gomes.. 

•

:aos•accionistas,...de-accerdO,com. o art.:2, e quanto aoS'solidarios .. na --
mazão•tde=n-..voto-para cad.a:-.‘›t00.08;dedcapitaleffectivo, até, ao maxido ,
dr 12a votos_	 •

.socios solidarios ficam.autorizados,11; aceei bar "qiiitlqiie'r
?modificação , deterrnina,da.f. pelo Governo dá "União-Federal na 'acto da. " •
approvnão da presente -reforma de estatutos, sendo-a cilas incorpa-

•.-fradase as-modificações determinadas. -
_	 de Janeiro, 25-- de agosto de -191 t . — Francisco d',1-estunpção

_Mello..	 Eduardo. Mpes .--Machado — Alfredo V011 SydOW

• ( As firmas estavamreconhecidas ). 	 •.

: DOS LUCROS LIQUIDOS E SUA DISTRIBUIÇÃO

• Art.. 30. Dos lucros liquidos verificados em balanço annual Serão
reduzidos 10 a/0 para constituição de um fundo de reserva até a quan-
tia L. 1 .5000:0008, que poderáser empregado em titidos de renda, a
juiz.) dos socios solidados, com a approvação do conselho fiscal, e de
2 °A, até 5 0/0 , a juizo tambem dos solidarias, com a adprovação do con-
selhe fiscal, para a constituicão de um finidade deprociacão . do mate-
rial. As dtividaS que se suscitarem a este resPeito serão . decididas pela
assembléa geral. O restante será distribuido da seguinte.fórma.: 00 0/0
aos commanditarios, proporcionalmente ás acções de cala mn ; 10 ?/.
ai socio solidario Francis-c) de Assmunão Mino ; 12 "4,ao socio.solida-o
rio Eduardo Alves Machado e 12 "/ 0 ao- sacio solidari) Alfredo Vou
Sydow.

DISPOSIÇÕES GAS

Art. • 3I. Em tudo quanto não thilit sid ) previsto nestes estatutos,
terá applicação a legislação em vigor.

Art. 32. No caso de ser decretada a liquidação ainigavel ou jud!-
ciai da sociedade, os socios solidarios e commanditarios reunir-se-hãa
para indicar, por maioria de votos, quem deva exercer o encargo de
liquidante. Nessa reunião, que se convocará immediatamente e deverí.
ser realizada dentro de dons dias, os votos serão contados, quanto

,
Relação dos subscriptores das 2.500 acções; ou quinlnies.dammandita-
„- rios, do- ralar- dg 200$ .cada uma, com que é augmentado o capital .

da sociedade em cá mmandita por acções « Moinho Santa Cruz »,-e
• que são emiltida.s nos termos das deliberações tomadas na assem-

.	 bléa geral cleseis accionistas, realizada em 25 do agosto de 1011.
Dr. Eugenio de Barros Falcão de Lacerda, aipi-

. talita, rua da àia,triz n. 60  •	 1.000 200000o00
Herm Stoltz & Comp.,' negociantes, Avenida

Central tis. 60 a 7-1 	  1.500 300: woma.

2.500 500:0008000

. Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1911.-3t-olo, Mello e Comp., -.
sobre estampilhas 'fe:laraes no v'alor 'de 30,0 reis.

DECRETO N. 9.05'o — DE 18 DE OUTUBRO DE 1911

Cr3a. uni Con>ulado na Ilha d3 Trinklad
,

HERMES Ti. DA FONSECA.

Rio-Branco. , •

Ministerio da Justiça e Negoeios

Interiores

Por decretos de 11 do corrente mez:
Foi concedido a João Martins de Saltes a exo-

neração, que pediu, do logar de 20 •supplente
do substituto do juiz fedgral no municipio de
5. Francisco, na secção do Ceará. 	 • •

Foram nomeados supplentes do substituto
do juiz federal, por tempo de quatro annos,
na férula da lei, e ajudantes do procurador
da Republica :

sEcçÃo DE à1INAS GERAES

Município iic Pianhy .
-Primeiro supplente, capitão Francisco Soares

Ferreira;
Segundo supplente, Severo Ferreira Vel-

loso;
Terceiro supplente, João Soares de Mello;

. Ajudante do procurador, capitão Francisco
Alves Arai; tes.

SECÇÃO DO ESPIRITO SANTO • '

Sále da. secção

Segundo supplente, José Ferreira Braga;
Terceiro supplente, José' Ribeira de Souza:.

• Município de "Alfonso Claudio
"Primeira sUpplen te, Misacl Jóãa Fei•nandà;
Segtinclo supplente,...)Epairlinendas-„de Barros •

-	 • 	 •	 -
a.woeirosiiptitente,%, griie's. Eo,k1. e Vá rtás•;17er--:

Município de Cariaeica

Primeiro supplente, Francisco. Lepos : Gi-"
monas ;

Terceiro supplente, Fernando Antonio da
Silva.	 •

Município de 'Espirito Santo'

Primeiro supplente, Lindolpho Ribeiro de
Araujo Guimarães ; '

Terceiro supplente, João Pinto dos Santos.
Valladares ;

Ajudante do procurador, Alexandrino José
Caldeira.	 ,

•,.
_Manicipio'de EspirlloSanto do Rio Pardo

---•-Segunda-suppleAO"Jeão-BaPtista'AVies•"-de
--)b•aujo
• -Teceiroj-su-iplente, Julio 'MarenS .::Vidr ital. s•-•.

Município de Guarapary
Ajudante do procurador, Benedicto Santos •

Trindade.

Municipio de linhares-
Primeiro supplente, Augusto Pedrinha dm

Pin Calmou ; •
• "Terceiro supPlente, Manoel Teixeira da
Silva.

Municipio de ilJra Almeida

Primeiro supplente, Manoel Vicente Pereira •
Pinto.

• Município de Piuma
. Segundo _supplente, Verissituo da.--Cunha.

-Moraes ;.
. Terceiro. supplente, Alfredo- Antúnes

;
•-Ajudante de 	 Aristides

Martins. •.

• • Município de Ponte de Rabapoana
Primeiro supplente, José Samuel Mattos;
Segundo supplente, Arthur Avelino Pereira
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• • Município de Stüzbi.Cros
Primeiro ; supplente, Henrique. da Costa e

Silvá ; •	 •	 •
Ajudante do procurador; Antonio Nunes

Gonçalves. .

Alunieipio de Santa

Olympio. Vicio io Pinto
Ajudante do procurador, Antonio Kantzky.
.	 l'Alánicipio de São Mathe'its'

Primeiro supplente, Alfredo Abel de Al-
meida

Segundo supplente, José Conde Rodrigues;
Terceiro supplente, Leapoldo Ayres ire Fa-

ria ;	 •
Ajudante do. procurador, Antonio Rodrignes

da Cunha Junior..

Município de S. Pedro de.Daltapoana

Primeiro supplente, Francisco Pinto de Cam-
pos Figueiredo

Terceiro supplente, Pedro Antonio dos San-
tos. •

Alan:c:pio de Serra

Primeiro supplente, Servido Pinto Ribeiro
Segundo supplant% Antonio Auto da Fraga;
Terceiro supplente, Manoel Pedro da Silva
Ajudande do procurador, Patrocinio Ilo-

drigues
Mutticipío de Viaraza •

Segundo supplente, :When Vieira, lua-
dado;

Terceiro supplente, Manoel. Pinto da Con-
CeiÇãO; . •

Ajudante do procurador, Manoel Pinto de
Lyrio.

snCçÃo DO MARAYIIÃO

3hOticipi0 de Rittchho

. Primeiro supplente, José Delphino de Souza
Pinheiro

Segundo supplente, Joaquim Cezario Nol-
teto.

Município de Santo Antonio- cle Balsas.

Primeiro supplente, Lino Pires de Araujo
Lerliv;	 •

Terceiro supplante, Cyriaco da Silva.
SECÇÃO DAS ALAG5AS

Município- de Porto de Pedras

Primeiro supplente, Manoel Joaquim d.e An-
driwie Horta ;-

Segundo supplente, Augusto Ituarque de
;

Terceiro suPplente, SalustiOno de Aguiar
Bello. .	 .	 .

SncçÃo Do PARÁ

Município de Ouret;purá

Primeiro"supplente, Leoncio Gaivão Filho ;•
Segundo supplante, Antonio de llollanda

Rios	 '	 •	 •	 •	 •	 •Terceiro • supplente, Manoel Napoleão
Silva ;

Ajudante do procurador, Ror/nino Bandeira
Pinheiro.

Município de Prainha

Primeiro supplente, major Bernardino Nu-
nes de Oliveira;

Segundo sopplente- , Francisco Jorge Brazil;
Terceiro supplante, Manoel Bernardo Pires.

• Município de Salinas

Primeiro supplante, Romualdo Antonio de
Figueiredo ; „	 •	 .

Segunda supplente, Eugenio 'Antonio de Ali•-
ronda;,	 .

Tereeird'supplente, 34aeario Ma.reellino Fer-
reira

.•	 .Memicipio de Santarént • ••	 -; •

supplente, JoaquimLopes-,Bastos
', '•- Segundo supplente, Joaquim de Vasemwellos
Braga ;	 •

Terceiro • supplente, Sizenando Lobato de
Atirando	 "

Ajudante do procurador, José . V(5116zo Pe-
reira.	 •

Município de São Caetano de °direitas

. Primeiro supplente, major Calandrini ide
Souza Modesto

Segundo supplente, Americo dos Beis Alves ;
Terceiro supplente, Condido dos San ias Ro-

cha.	 .
Município de S. DO))11.72:10S da Bort Vista

Primeiro supplente, Pedro Hodrigues de
Souza ;	 -

Segundo supplente, Narciso Augusto da
Costa ;	 •

Terceiro supplente, Bento Manoel de Car-
valho.

• Municipio de S. Miguel do Guatná

Primeiro supplente, Aluis:o Antonio Ferna
des Ferreira ; .

Segundo supplente,.Lucio Joaquim	 ;
Terceiro supplente, lgnacio Carvalho da

Moura.
Município de S. Sebas:ião da Boa ir:sta

• Primeiro supplente, Anacleto Antonio Fer-
reira

Segundo supplente, Salvador Itoiz cio Como
Loureiro

Terceiro supprente, Raymundo Faustino da
Costa I;e's

Ajudante do procurador, Manoel. Veres
Duarte.

RECTIFIC OES

Por decreto de 6 do corrente mez foi exone-
rado o bacharel Alvaro Bittencourt Berford
do logar de juiz preparador do c..." termo judi-
ciado' da comarca do Alto Jurua. na Tcrrito-
rio do Acre, por ter sido nomeado pretor da

Pretora do District° Federal, e não como
foi publ i cado no Mario Official de 17.

—O cidadão nomeado, por (lacrei° de 11 de
julho do atino proximo passado, para o posto
de capitão cirurgião do 67° batalhão da re-
serva cia Guarda Nacional da comarca de Pal-
ma, no Estado de Alraos Geraes, chama-se
Antonio Moreira de Faria e não Antonio Mo-
reira de Faria .e Silva ,como foi publicado i o Dia
i ia •0fficial de 5 de agosto do me,:mo anno; e
os nomeados, por decreto de 30 agosto ultimo,
para os postos de major fiscal daquell a mesmo
batalhão, capitão ajudante de ordens da 6S°
brigada de infantaria e alferes da 4° compa-
nhia do 610° e da 3° do 611° batalhões da
mesma arma, da referida Comarca e Estado,
chamam-se, respectivamente, Amadeu Le.mos
Peixoto de Alacedo, Antonio Jose Teixeira de
Freitas Guimarães Junior, Antenor de Souza
Ferreira e José Barbosade Carvalho Sobrinho,
O não Como foi publicado no Diário Official de
14 do mez proximo findo..

Ministerio das Relacdes
Exteriores

Por decreto de 17 'do corrente,mez de outu-
bro, o Sr. Fernando de Souza Dantas, bacharel -
em direito, foi nomeado 2° secretario de le--..,	 .
gação.	 .	 ,
...-: Por outra .da 48 do corrente, o Sr. Jo-

seph-Maing•ot rói nomeado coriml.d.os EstadoS
Un i dos do. Brasil na :lha britannica de , Tri-
nida-cl
• 7,"	 "	 ,

NOTICIÀRIO

O indulto que obteve Joaquim José da Siva,
vulgo « (Milicos 1 om1;eiro », não foi e:incei:do.

pelo Sr. Presidente da Republica em virtude
de um acto ou movimento do excessiva belo:. •
gnidade. • ^.-

Condemnado, por sentença do Tribunal da
Jury desta Capital, de 18 - de novembro de 1910,
confirmada pela arte de Appellação, pelo •
crime , de homicidio, á seis amuos de prisão
cellttlar„ grão minimo do art. 204, § 2° do Co-
digo Penal, Joaquim José da Silva pediu
perdão e o•seu processo foi devidamente exa-
Minado.	 .

Não tinha antecedentes judiciarios e o seu
coMportainen Lo férci bom na Casa cie_ IL.-
teniAo.

A denuncia indicava o réo 'como sendo á
aggressor. No processo, porém, tendo deposto •
cinco testemunhas informantes e tres de vista,
elie appOrece como o aggredido.

Eis, em resumo, o facto, segundo os dep3":1.
mentos

José Firmino Borges, vulgo «Bomzão», acom-
panhado por Luiz da Costa Pereira, encon-
trou-se, na noite da 31 de agosto de 1909; relaS
19 horas, na rua dollospicio, prOXIMO á rua
do Sacramento, com Joaquim Jose da Silva,
vulgo «Quitocos Bombeiro», acompanhado' por

seu turno por José Mendes da Silva.
José Pirulito° Borges . perguntou si Joaquim -

José da Silva. era sai amigo. Este respondeu
que sim. Ao que Luiz da Costa Pereira, o

companheiro de ulloinzão», disse, dirigindo-se.
a este :	 .

— « Mata., que temos dinheiro para salde
da cadeia.»

Acto continuo os dons provocadores • dispa-
raram os revolvers contra «Quicas Bombeiro»
(olloinzão» atirou com dons revolvers ao mesmo
tempo). O aggrediclo calda por terra. Estabe-
leceu-se a confusão e generalizon-se o tiroteio.
Nenhuma testenitinha, entre'.anlo,viu «QuinCaá.
Bombeiro» atirar. •

Deprehende-se, portanto, do processo, na
hypothese de ter sido o assassinato comillet--
tido por Joaquim José -da Silva, que o' homi-

cidio Se caracterizava pela legitiona defesa.

Accresce que uma • das :testemunhas infor-

mantes narrou a • segitinte:. na - noite, de

do mesmo mez encontrou-se com a .xictima.

no largo do Rocio, e _mais o ilidiriam) . Luiz da.

Cosia Poceiro, os qua.es contaram , ie te,gemu-..

ilha que o accusado tinha Jao.a .itMa casa ^ de

• jogo de propr:elade de «13_2mzr.Co o 1 e abi,	 f•



.,,a"

Quita-feia
	

OFFICIAT;
	

Outuhr6 de lett
e 	

tadosde• .embriaguei,. fizera ~Ai arulhoe vol--
...otando mais , tardeeetentando- arrombar-uma.

svaporta,•-•no queesfoi --impedida por --.Costa

- Sciente do occorrido, a testemunha aconse-,
—thowao,Bomzão», a•victimaealuedésseparte

policia, -afim de evitar qualquer facto des'agra:

se;davele ao que a victima -respondeu que resol-

veria o caso por outra firma.

• Não -havendo , antecedentesludiciarios, seio-

•• do bom o comportamento do réo e já tendo.

'sido cumpridos dous annos e cinco dias . dos

_seis monos da pena, : o_ pedido de -perdão se

apresentava inteiramente dentro dos casos de

ser attendido.

Não é exacto que o Sr. ministro da Ma-
rinha estivesse assistindo ás regatas quando
passava o cortejo funebre do capitão de fragata
Lopes da Cruz. Tendo se retirado do pavilhão
da praia de Botafogo,em companhia do Exmo.

Sr. Presidente da Republica, e havendo já
ordenado que : o representassem no acompa-
nhamento do alludido enterramento, dirigiu-
se á residencia de Sr. Dr. chefe de Policia
afina de conferenciar sobre o lucthoso facto da

vespera. "

Ao despacho collectivo do ministerio,hontem
realizado, sob ,a presidencia do Exmo. Sr.
Marechal Hermes ' da Fonseca, Presidente da
Republica, compareceram os Srs. Dr. Uiva-

davia Corrêa, ministro- da Justiça e Negocios
Interiores ; Barão do fio Branco, ministro

das Relações Exteriores ; Dr. Francisco de
Sanes, ministro da Fazenda ; almirante Ba-
ptista de Leão, ministro da Marinha ; general
Menna Barreto, ministro da Guerra , ; Dr. J.

J..Seabra, ministro da Viação e Obras Pu-
blicas e Dr. Pedro : de Toledo, ministro da
Agricultura, Industria e Commercio.

A commissão organizadora, das homenagens
efectuadas domingo ultimo tio Sr. Barão do
Rio-Branco, ministro de Exterier, esteve hons
tem no Cattete e ofereceu ao Exmo. Sr. Pre-
sidente da Republica uma medalha de bronze

eommemorativa da referida festa.

Procuraradi hontem o Exmo. Sr. Presidente
da Republica os Srs. 'senadores Lauro Midler,
Pires Ferreira,. Fernando Mendes e Pedro
Borges,lleputados João Vespucio, :barão. de:

.Monjardim, paptista,da Motta,- Soares dos
Santos, 'Tialym- tindo do Miranda, -rred-erleo

„.

Ao Frir13. Sr. Marechal Presidente da
Republica foi limitem apresentada, pelo Sr.
miai3tro da .Agricultura, a seguinte exposição
de motivos .acompanhada ,do projecto de lei
florestal que vae SM' remettido, em mensagem,

ao Congresso Nacional
Sr. Presidente - da Republica — Os ma-

les, os verdadeiros . crimes contra o bem estar
e a vida dos porvindouros, a urgencia de pôr
um paradeiro á destruis,ão das nossas mattase
é assumpto tão geralmente reconhecido que
não precisariam de justificação quaesquer
actos ou providencias contra cites tomados.

No proprie seio da Camara dos Deputados,
em quasi todas • s legislaturas, toem sido pa-
trioticamente formulados a esse respeito os
mais justos reclamos, sempre apoiados em
factos evidentes ; poderia mesmo dizer que O
Congresso Nacional concretizou esse verda-
deiro clamor publico quando, em 190 n3, auto-
rizou o Executivo a elaborar as bases de um
Codigo Florestal.

O actual Governo cogitou a principio de
realizar essa incumbencia; mas reconheceu,
depois, que uma lei mais simples satisfará ás
necessidades do momento, desde que ela in-
stitua o serviço florestal, centro de irradia-
ção das salutares medidas aconselhadas para
a defesa, conservação e aproveitamento de
uma das nossas maiores riquezas naturaes.

O projecto de lei 'que agora tenho a honra
de submeLtem ao vosso esclarecido exame,
afim de ser depois encaminhado ao Congresso
Nacional, visa uma aspiração ou problema
secular, a cuja solução vos cenbe a gim ia de
dar começo °ceando a reserva florestal no
territorio do Acre.	 •

E', como vereis, uma Lei destinada a• guiar
o povo na exploração racional e. consequente-
monte lucrativa de todos os productos fio-
restas, ao mesmo tempo que preservará o
pais das consequencias nefastas do desnuda-
mento inconsiderado do solo, entre as quaes
sobresahem à alteração nociva -do- clima, as
erosões e desbarrancamentos que impedem ou
dificultani. a navegação fluvial e prejudicam
a potabilidade das aguas, a diminuição do
volume dos rios ,e o desapparecimento com-
pleto de muitos arroios e r;beirees. .

Com a apresentação deste projecto, elabo-
rade,por . uMa commissão de. homens' compe-
tentes : e cuj.,) ,3 trabalhos 'presidi, acredito

. haver >traduzido o Nossopensamerito,'-resolVén-
' doede•Mbc16., conciliador,sjusto-. e!-•eminnte:
•mente pratico-os assumptos 'mais .delicadds e
de mais -vital ,interesse para a nossa.. patria
Rio ale4aneiro, 18- de outubro de .1911. ,—
Pedro de Toledo.,	 .	-------
-  Serviço Florestal-do Brazil:

Art. 1. 0 Fica creado no Ministerio da Agri-
cultura,- Industria e Commercio O Serviço Fio-
reStal (lo' Brazil, tendo por objectivo a con-:
servação;emelhoramento, 'reconstituição, -fole-
-mação e aproveitamento das florestas. 	 •
• Paragrapho unieo. Para os 'efeitos desta

lei. serão consideradas florestas não sóm en te
as áreas actualmente cobertas de -vetretacãa:
de alto e médio portes-como lambem Atielias
árez,s. em • que se pretenda desenvcIver essa
vegetação no intuito da defesa da salubridade .
e do augmento da riqueza publica. 	 .

Art. -.2.° Ao Serviço Florestal incumbe: --
1. Promover e auxiliar a creação, conser-

vação e jeuarda•das florestas protectoras, isto •
é, d...s que servem para:
• 1) bmeficiar a hygiene e a saude pu-
blica ;

2) garantir a pureza e abundancia dos
mananciaes aproveitareis á alimentação ;

3) eauilibrar o • re,gimen das a.gults cor-
rentes, quer sejam estas destinadas a . irriga-
cão das terras agrisolas, quer a servir de vias
de transporte, quer ao aproveitamento • da
energia hydraulica ;

4) evitar os efeitos damnosos dos agentes
atmosphericos : a destruição ' pelos ventos, a
deslocação das areias movediças, como tatu-
bem os esbarrancamentos, as erosões vio-
lentas, quer pelos rios quer Pelo niae. •

:;) auxiLar na defesa dos fronteiras.. • • -
II. Estabelecer e propagar OS conhecimentos ••

relativos á silvicultura, mediante investiga- e•
ções e demonstrações praticas em hortosflo-
res'aes convenientemente situados :

1) organizando instruceões sobre as essee- .
cias e methodos de plantio e replantio mais
adaptados a cada região ;

2) fornecendo aos Estados, municipios, 	 .;
sociações ou particulares sementes e mudas
(l

oata
sitsre,cies mais convenientes ás diferentes
z 

	 .

3) propondo ao governo os melhores planos,
para a organização do ensino e a localizaçãe •
das escolas de silvicultura. 	 •

III. Executar, a titulo de experiencia e de-
monstraeão,	 florestas modelos conveniente-
mente escullfidas,a exploração, principalmente
sobre base industrial, dose principaes pro- •
duetos florestaes para :

1) estabelecer o regimen florestal maisettless „ • •
quado ás diferentes zonas do paiz ; 	 •

2) organizar planos para a exploração .sys-
teanatiea de florestas, quando . requereremos
respectivos proprietarios ;

3) propor as medidas mais urgentes e oppor-
tunas ao desenvolvimento da industria dos
productos florástaes como sejam: conátrucção ••
de armazens para deposito e seccamento dos a,
diversos produetos, e de apparelhos para-car-
regamento rapido e economico nos portos.

IV. Organizar a estatistica florestal :
1) representando em ma,ppas a distribuição .

e earacteristicos das , florestas existentes, in-
dicando-lhes a apPlicação -e as modificações
que forem sofrendo ;	 •

2) fazendo o tombamento dos florestas da
União e a descripção das que tiverem neces-
sidade da interferencia do Governo Para o seu
melhor aproveitamento ;

3) registrando a quantidade, qualidade :e.
utilização de madeiras extrahidas de florestas
e, quanto possivel, a, sua respectiva eapaci--

7dade de -producção. 	 .

V. Determinar, depois de - extensos reco-
nhecimentos, as regiões em que devem ser eS-
tabelecidas as 'reservas florestaes : .gánclgá
áreas. de florestas protectoraS,-.prearmida :ágT

nuesfirts necessidades' destas; d destinada:4'a
servir de-recurso no futuro,.

-BorgesseMonteiro-alé.- SelizaSe • Nidatio-r do Nas- .
:cimento, :-coron-el 'Gome; de .Castro--Mer.rse"s-,	 .
-nlior-Pinto Pereira e Drs' Pires Ferreira. . e.

O Exmoe Sr.-Marechal Hermes da, Fonseca
efez-se-representarshentem no desembarque do
•Srs.generaes Bernardino Bormann eSerzedelle;
-Corrêa pelo , seu -ajudante -de ordens tenente=
'coronel James Andrews.

: r0 Exmo. Sr.-- Marechal Hermes da Fonse,Ca;-.

Presidente .da Republica i-fez-se representar
-hontem na missa de setinao dia do passamen-
to do Dr. David Campista pelo seu ajudante
de ordens tenente-coronel James Andrews.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Presidente da Republica, fez-oe representar
hontem no embarque de D. Jeronymo Thomé,
arcebispo da Bahia, par um oficial de sua
casa militar.

tee,:"
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VI. Estudar e fir000r ao Governo as melho-
res -situações . para o estabeleeitnento da
pctiVues nacionaes, isto é, da flor-estas typicas
das diversas regiões do paiz, que conservem
quanto possivel tolos os caracteristicos
fuma e da flora•iniligenas.

;VII. Pôr em pratica e fazer cumprir as me-
didas de protecção e de policia florestal que
f.wem decretadas.

V111. Divulgar em publicações, ou por
quae titiet• meios de instrucção, idéas e tra-
balhos de utilidade, rcfe.rantes ás florestas,
principalmente considerando-as sob o ponto
de ,1 ista economico.	 -

Art. 3.° Na organização do Servizo Flo-
restal o Governo observara as disposições con-
signadas lios arLigos'subsequentes.

Florestas protectoras - Art. 4.° O Go-
verno estabelecerá o regulamento para con-
servação, melhoramento, formação e guarda
das florestas protectoras do dominio • da
União:

§ 1.°- Sómente em casos de grande van-
tagem para a riqueza publica seca permittido
o aproveitamento economico de productos
dessas florestas, mas sempre mediante a obri-
gação de reptando.

2.° Terão regulamento especial para a
sua conservação e reconsaitição as florestas
dos terrenos de marinha ribeirinhos e aceres-
eidos.

§ 3.° No reg:brim da exploração econo-
mica dos mangues será inclidda a revisão e
systematização das disposições que a respeito
ainda possam vigorar.

Art. 5.° Quando os Estados, municipali-
dades, associações ou particulares requererem
que as florestas de sua projwiedade sejam
consideradas protectoras, o Governo as fará
estudar pelo Serviço Florestal; e no caso de
ser reconhecido aquelle caracter, se Incum-
birá cia auxiliar, quanto possivel, na sua
conservação e guarda, defendendo-as dos
Meninos e de toda a sorte 'de devastação,
prescrevendo os meios de melhoral-as -pelo
replantio e mesmo fornecendo pessoal ha-
bilitado para dirigir estes ultimos traba-
lhos..

Paragraoho unir°. No caso considerado
podem os proprietarios explorar alguns pro-
ibidos das florestas desde que se submetiam
ao rãgimen especial prescripto pelo Serviço
Florestal.

Art. 6.° • As florestas protectoras depois
de estudadas pelo Serviço Florestal, e reco-
nhecidas • imprescindíveis pelo Governo, con-
stituirão objecto de utilidade e de necessidade
publica ; ficam portanto passiveis de desapro-
priação pelo Governo Federal, segundo as leis.
e os processos vigentes.

Art. 7.° Feita a notificação de que a
floresta protectora é imprescindivel, não po-
derão mais os seus proprietarios destruir
qualquer parte della, sem consultar o Ser-
viço .Florestal ou os seus delegados nos
Estados.

llortos florestaes - Art. 8.° Fica o Go-
verno autorizado a iniciar a erecção de 'tortos
florestaes em que sejam praticamente estu-
dadas as especiese indigenas ou não, mais
aptas ao replantio e á formação de mattas.

Paragrapho UlliCO. Os quatro primeiros
estabelecimentos serão situados em zonas que
ofereçam quanto possivel a média das con-
dições de clima e sólo da regiões mais
vastas.

Art. 9 • 0 As especies reconhecidas mais
vantajosas para a reconstituição das florestas
e para •a formação de mattas economicas
seeão cultivadas em escala sufficiente para
distribuição 'de mudas e sementes pelos Es-
tados', municipalidades, associações e parti-
colares que as requererem.	 • .	 '

- -Paragrapho unia°. As escolas serão sem-
pre finte de dados . e informações a todos os,
interessados.
--Art. .11. °oportunamente o Governo a u-

gmentará esta secção do Serviço - Florestal, de
modo a que exista em cada Estado pelo
menos uni horto florestal com a escola an-
nexa.

Paragrapho unico. Na installação desses es-
tabelecimentos a preferencia caberá aos Esta-
dos que contribuirem com as mattas e terras
necessarias, ou com auxilios de outra natu-
reza.	 •

Art. 12. O ' Governo poderá instituir ore-
mios de animarão á iniciativa particular para
os trabalhos de creação de florestas ou de
mattas economicas em terras devastadas ou
de campos.

Paragrapho unico. Os premios serão de
505 até 2005 por hectare, segundo as condi-
ções.

Florestas-modelo - Art. 13. Fica o Governo
autorizado a estabelecer, nos pontos mais con-
venientes do paiz, floresias-modelo, em que se
exercitarão os trabalhos das escolas praticas
de silvicultura.

Paragrapho unico. Os trabalhos serão ini-
ciados em maltas puras quanto possiver; pas-
sarão a mattas mixtas, que irão pm.ificando
pela cultura ; e, finalmente, á formação de
mattas bomogeneas economicas, mulas em
terrenos devastados, ou mesmo de campos.

Art. 4t. O objecto principal do estudo será
a economia da floresta : a capacidade de pro-
ducção ou o incremento de cada essemcia, e
os melhores methodos de explorar essa pro-
ducção com a maxima. vantagem.

Paragrapho 'mico. A corporação de ensino
ministrará no local todas as informações aos
interessados, e, por determinação do .Serviço
Florestal, poderá fornecer . planos cia explora-
ção economica para regiões analogas ás do es-
tabelecimento.

Art. 13. Opportunamente serão creadas
escolas praticas de silvicultura no District°
Federal e em todos os Estados. 	 •Paragrapho unico. Terão preferencia para
o estabelecimento de escolas e florestas-modelo
os Estados que derem á União mattas e terras
apropriadas, ou contribuirem com outros au-
xilios effica.zes.

Regimen florestal- Art. 16. O regimen flo-
restal terá por base a conservação methodica
das florestas, parmittindo a sua exploração
economica perpetua.

Art. 17. 0 . regimen florestal será organizado
de modo a conter disposições adaptaveis
diferentes zonas do paiz.

Art. 18. A adopção espontanea do reghnen
florestal pelos Estados, municipios, associações
e particulares, constituirá motivo de preferen-
cia para favores do Governo, relativos á agri-
cultura, estradas vicina.es e outros estabeled-
dos nesta lei.

Estatistica florestal-Art. 19. O Serviço Flo-
restal, por seus delegados e prepostos nos Es-
tados, fará á inspecção das florestas, para
organizar-lhes a estatistica e informar o Go-
verno de suas condições o caracteres espe-
ciaes, que possam reclamar medidas tendentes
a melhor utilização de cada uma.

Art.. 20. Haverá no serviço florestal um li-
vro de Tombamento . das florestas da União e
outro de Registro daquellas que ficarem sob a
sua directa fiscalização. •

Art. 21. O Serviço Florestal publicará an-
nualmente os dados estatisticos mais impor-
tantes.

Art. 22. •Na representação cartographica
das florestas será o Serviço Florestal directa-
mente auxiliado pelo Serviço Geologico e Mi-
neralogico do.Brazil,

Reservas florestaesArt. 23. As reservas
florestaes já existentes e as que forem :sendo.
constituidas ficarão sob a direcção e guarda

Art. 24. No Territorio do Acre a reserVii
florestal será coustituida de accôrdo com 'o
art: 1° do decreto n. 8.843, de 26 de julho
de 1911, observada a disposição cio paragra-
pitu unia° do referiilo artigo. •

Art. 23. Para a constituição da reserva flo-
restal a União entt•ará com as terras do sim
dominio, e solicitará dos governos estaduaes a
cessão gratuita de florestas que, pela sua si-
tuação O condições, sejam apropriadas a esse
destino.	 •

Art. 26. O Governo poderá ainda crnstiluir
reservas florestaes com terras que não forem
de sua propriedade, estabelecendo com os
proprietarios accôrdos de permuta ou de em-ti-
pra, mediante approvação do Congresso Na-
cional.

Art. 27. O Governo estabelecerá o . regula-
mento para a conservação e guarda das re-
servas flore,staes situadas no District° Federal
e nos Estados, estabelecendo os casos em que
será permittiCla a sua exploração economica.

Art. 28. Quando' um Estado solicitar, po-
derá o Governo Federal fazer executar a con-
servação e guarda da reserva florestal esta-
dual por funceionarios do Serviço Floresta/.

Parques nacionaes-A ri. 29. Oeportuna-
mente serão creaclos parques nacionaes em
locaes caracterizados por accidentes topogra-
phicos notavels, grandiosos e bellos, e encer-
rando florestas virgens t3-picas, que serão pet•-
petuamente conservadas.

Paragrapho Infle°. O estabelecimento dos
parques será feito em pontos de facil access°
relativo, e mediante disposições previamente
autorizadas pelo Congresso Nacional.

Policia florestal-Art. 30. O Governo esta-
belecerá o regulamento de policia para . as • •
reservas e flerestas protectoras comprelmn-
delido a inspecção geral de todas as mattas.

Art. 31. Nesse regulamento derem figurar
dispositivos contra os incendios e outros /tani-
nos, sendo comminadas multas para os casos
de contravenção.

Paragt•apho unico. As multas serão de 105
até 1:0005, segundo a gravidade do delieto.

Art. 32. O Governo, por intermedit dos
funecionariOS do Serviço Florestal,trabalhando
de accôrdo e conjuntamente, com os governos
estaduaes e as municipalidades, empregará
todos os esforços para minorar o mais possivel
os damnosos efeitos das queimadas.

Divulgação de couhechnentos uteis-Art. 33.
O Governo promoverá, por todos os meios, a
dividgagação de conhechneetos uteis rola- •
tivos ás florestas.

Paragrapho muco. A instrucção visará 'de
preferencia a educação dos lavradores e será,
quanto possivel, feita junto destes e nas esco-
las publicas.

Disposições geraes-Ait. 34. O Serviço Flo-
restal terá todo . o auxilio possivel das repar-
tições e sei-viços federaes correlatos, exis-
tentes ou que forem creados.

Au-t. 33. Nos processos de medição e de-
marcação de terras feleraes para legiti-
mação de posse, venda ou cessão, ficarão
sempre delimitadas e reservadas as florestas .
protectoras, fazendo parte do acervo na-
cional, e sujeitas á vigilancia e direcção do
Serviço Florestar.

Art. 36. Nos processos de concessão, afo-
ramento ou arrendamento de terrenos fe-
deraes, bani como nas concessões para apro-
veitamento de energia 11Xdratiliea, • Serão
sempre delimitadas e re,servadas as áreas de
florestas protectoras, que ficai-ã 10 acervo
nacional e sob a direcção e vigilancia do
Serviço Florestal.

Art. 37. O GOverno organizará instoçções
para o emprego da -lenha como combestivel
nas estradas de ferro federacs.Citi que tenham ,.
favores da União -; . e estabelecerá entre as--;
clausulUs das novas concesSões,..de •nevações
de contractos, ou . de quitessitter - tav-cires,
obrin-toyiçc.tacie dessjts itistrÁpOes. • -

,
Art. 10. Annexas. aos hortos .florestaes

crão creadas escolas thoorico praticas de'
Ili uhtLmra.	 do 	 IlereStal.	 - -
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§ 1.° As instrucçõcis deterUnarão, para raes Sarmento eVictorio da •Costa, maestro
cada caso, as zonas ou trechos em que será per- Alberto Neponinceno, coronel Venancio
mittido o uso da lenha,,sob a condição de repta it Queiroz e -Joaquim Vieira.
tio cã creac,ão de mattas eeonomicas, de ca-
pacidade productora nunca inferior ao con-
sumo.

§ 2.° Nas regiões mais • as soladas pei.as
seccas, principalmente naquellas em que O
Governo tenha de estabelecer obras de irri-
gação, não será absolutamente permiti ido o
uso da lenha cortada de florestas espontaueas,
nas estradas de ferro federaes ou que tiverem
favores da União.

Art. 38. O Governo estabelecerá nas sins
estradas e naquellae que favorecer regula-
mentos e disposições que permitem diminuir
os effeitos !albumes dos incendias das manas e
campos, produzidos pelas locomotivas : entre
cilas, determinará que sejam as chaminés
providas de apparelhos de retenção de fa-
gulhas.

Art. 39. O Governo cruá. nos Estados
delegacias do Serviço Florestal, que fumado-
liarão junto e de accórdo com às delegacias
fiscaes federaes.

Art. 40. Os guardas fiorestaes serãõ, para
os devidos effeitos, considerados agentes de
Segurança publica e officiaes de justiea.

Art. 41. O Governo regulamentará a fisca-
lização das e.mprezas ou sociedades anonymas,
nacionaes ou estrangeiras, que se destinem á
industria extractiva de madeiras.

Paragrapho unico. Essas sociedades ou em-
prazas não poderão gosar dos favores farol-
:Ledos nas disposições desta lei, nein obterão
licença para funccionar na Republica, si não
formularem expressamente que se compro-
mete, !n a replantar as áreas devastadas.

Art. 42. Nas concessões e favores do Ge-
verno Federal, para colonização, estabeleci-
mentos industriaes, ou vias de communicação.
será estabelecida a clausula de observancia
obrigatoria do regimen florestal.

Paragrapho mico. O não cumprimento
c,omprovado dessa clausula bastara para a
caducidade das concessões OU dos favores.

Art. 43. Fica o Governo autorizado a pro-
ceder, quando fer necessario, á discriminarão
e demarcação das florestas da União.

ParagraPlio unico. A discriminação e de-
marcação serão feitas segundo as leis e pro-
cessos em vigor para as terras federaes.

Art. 44. O regímen florestal será obriga-
torio, para todos os terrenos do dominio -da
União, administrados por qualquer ministerio.

Paragrapho mije°. O Serviço Florestal sará
ouvido scbre a exploração ou corte de manas
em cpialquer terr'eno do dominio da União.

Art. 45. O Governo estimulará, pelos meies
convenientes, a pratica de processos simples e
economicos de conservação da madeira, que
permitta Iii o emprego da madeira branca, de
rapido crescimento, nas colistrucsões em geral.

Art. 40. O Governo pr(unovera, de accôrdo
com os Estados, a regulamentarão da explo-
ração das orchidéas e das plantas raras do
Brazil, respeitada a liberdade de commercio.

Art. 47. O Governo promoverá, de accórdo
com os Estados e municipios, a instituição
festa do «Dia das arvores» cai todas as escolas
publicas do paiz.

Art. 48. Fica o Governo autorizado a re-
gulamentar os serviços por esta lei, no todo ou
por partes, organizando opportunamente a
respectiva repartição.

Art. 49. Fica o Governo autorizado desde
já a abrir os necessarios Preditos para iniciar
os serviços rimados pela presente lei.

Art. 50. Revogam-se as disposições em con-
trario.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi- 1
nistro da Justiça os Srs. deputados Diogo
Fortuna, Ubaldino de Assis, João Simplicio,
Graccho Cardoso e Euetydes Barroso, Drs. No-

Por acto de liontene o Sr. ministro da Jus-
Uca exonerou o Sr. Dr. Jose'Mendes Tavares
do cargo de inspector sanitario do District°
Federal.

Para exercer esse cargo interinamente foi
limitem meeino nomeado o Sr. Dr. Antonio
Fortunato Saldanha da, Guina.

O Sr. ministro da Justica recebeu do 1 0 te-
nente de engenharia Palihyro Serra Pulcherio
o seguinte oficio:

sTendo terminado o recebimento do mate-
rial do deposito tia nia. do liewilde, desse mi-
nisterio, venho agradecer a V. Ex. tão va-
liosa dadiva, que vem concorrer para que a
construcção da Vil/a. Proleta ria Marechal Her-
mes seja em breve uma realidade.

Oi operados e as classes pobres em geral, a
quem a construcção da iIla beneficiará, sa-
berão guardar o nome de V. Ex., como um
de seus beinfeitores.Respeitosas saudações.»

O Sr. minettro da Justàet devolveu ao Mi-
nisterio das Relações Exteriores, devidamente
cumprida, á carta rogatoria expedida pelo
juizo de dire:to da 4a vaint da comarca de Lfs-
laia ás justiças desta capital, para inquirição
de testemunhas na acção movida por Ismael
Augusto Coutinho da Silva contra Laurinda
Adelaide Caldeira e Carlos de Carvalho.

Atiendendo a unia requisição do "delegado
fiscal do Thesoure Nacional no Estado do Es-
pirito santo, o Sr. ministro da Justiça reme-
teu-lhe uni exemplar da nova lei sobre fal-
(inicias e regulamento sobre desapropriações
por utilidade publica.

Tendo cessado as vantagens de equipara-
ção dos institutos de ensino, O Sr. ministro
da Justica requisitou ao seu collega da pasta
da Fazenda o levantamento da clausula de
inalienabilidade com que estavam gravadas
eincoenta apolices da divida publica perten-
centes á. União Brazileira de Educação e En-
sino, que constituem o patrimonio do Collegio
Santista do Coração de Jesus.

Estiveram hontem no gabinete do Sr..mi-
nistro da Fazenda os Srs. deputados Homero
lia is•ta ,Seraphico da Nobina,Fraticisco Bres-
sane e Sebastião Mascarenhas, Drs. Annenio
Jouvin, Benjamin de Lima; José Alves Ferreira
de Mello e Antonio Pereira da Costa.

O 30 escripturario do Thesouro Nacional
Cicero de Andrade Guimarães -vae ter exer-
cido na Directoria da Despeza Publica, pas-
sando a *servir na Directoria da Receita Pu-
blica o • 40 escripturario Agilberto Muniz
Te lies.

O Sr. ministro da Fazenda fez-se, !tentem,
representar na missa do Dr. David Campista
peto seu, olficial .de gabinete Sr. Alvaro
Saltes.

lbspectoria de fazenda e fiscalização
devem -apresentar-se lio dia 21 da corrente,
ás 11 horas da manhã, os sargentos Francisco
Faustino dos Santos, Braz Teixeira e Ar-

O fiel de 2' classe Plinio Lopes Branco foi
nomeado para servir no Deposito Naval dista
Capital.

Os capitães-tenentes Alvaro Augusto de
Azainbuja, Antonio Muniz Barreto de Aragão
O Joszé Garcia de Almeida fimatn exmierades,
respectivamente, dos cargos de chefe de
secção da Directoria de Ilydrogra.phia e Ores-
negraphia, de commandante da Escola. de
Aprendizes Marinheiros de Santa Cathaidna e
o ultimo de immediato dessa alludida es-
cola.

O 2n tenente- Pio 'da Rocha Pomba foi exo-
nerado do cargo de instructor da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do Ama-
zonas.

O I n tenente Raul Rademacker Grunewald
foi desligado do cominando da defesa movei do
porto dO Rio de Janeiro.

Deve reunir-se na Auditoria Geral da Ma-
rieha, amanhã, ás II horas, o conselho de
guerra a que responde o marinheiro nacional
de 2' classe Nadine José de Almeida e do qual
é presidente o contra-almirante reformado
Aristides Monteiro de Pinho e juizes : o ca-
pitão-tenente José de Siqueira Villa-Forte
e graduado Oscar de Amoedo Telhes, 1° te-
nente Elisiado Pereira Pinto e 2 0° tenentes
Plinio da Fonseca. Mendonça Cabral e Luiz
de Aréa. Leão, devendo comparecer o réo,
seu curador, 20 tenente cirurgião cientista,
João Pedro de Araujo Vieira e as testemu
imitas 20 sargento do corpo de marinheiros,
Ascendino Augusto Pereira de Souza e mari-
nheiro nacional Antonio de Souza Madeira,
embarcados : este no couraçado 8. Paulo e
aquelle no cruzador Ti, adentes.

Ao Sr. almirante Lopes da Cruz fui enviada
a seguinte carta :

« Lamentando a triste scena desenrolada
nesta Capital, da, qual foi victima o altista)
Sr. capitão de fragata Luiz Lopes da Cruz, os
abaixo assignados, representantes dos jornaes
diarios junto ao Ministerio da Marinha, en-
viam as suas condolencias e participam que se
farão representar nas homenagens que forem
prestadas á inemoria de tão brioso enleia'.
Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1911.
Francisco Comes da Silva, d'O Paiz; Leonel da
A lean tara, do Mario Offlcial; Arthur Marques,.
d'A Noite; Lopes Sampaio, da Noticia ; Candido
Bittencourt Junior, d'A Imprensa ; Ernesto Me-
nezes da Costa, da Gazeta da Tarde ; Augusto
Müller de Carvalho, cio Correio da Noite ; Joa-
quim Maia tio Amaral, d'O Sendo ; Joaquim
Gomes de Castro, d'A Tribuna; Antonio de
Senna Madureira, do Diario de Noticias ; J.
Calhamone de Oliveira, da Gazeta de Noticias;
Washington de Queiroz, do Jornal do .Brasil ;
Alvaro Gomes da Silva, da-Folha do Dia; e
Oscar Dardeau, do Jornal do Commercio.»

011••••n=i1.0n•n•••nnn

Ao Supremo Tribunal Militar foram remet-
tidos pelo MinisteriO da Guerra, para consulta,

veira Braga e José Corrêa de Almeida, afim
do serem submettidos a exame para auxi-
liares de fieis da Armada.

Foram determinados os embarques dos 1°0
tenentes Eugenio de Castro no navio escola
Primeiro de Marco e Raul Rademacker
Grunewald no comi tra-torpedeiro Pialthy.
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•• Iothartirio.,do Exercito .-.Jeronymo Teixeira
• .•4'çança pede. reconsideração do acto de sua

eformae
•••n•••••n••n:nnn•nn••

.0 Sr. general Alberto de Abreu, .inspector
• ela 100 região militar, communicou ao Sr. mi-

nistro da Guerra a orp;anizav,ão do • 7° batalhão
• artilharia.

•
• A' . Cantara dos Deputados foi enviado
bela Secretaria da Guerra o requerimento
un que o 2" tenente Benedicto Passos de Cai .-
ralho vede que sua. antiguidade de posto
Rija contada de 3 de novembro de 1891.

.Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro •Nacio-
•al no jlio Grande do Sul foi declarado pelo
Ministerio da Guerra, em solução á consulta
que fez, por telegramma de 31 de agosto ul-
,tiino.
• .Que, exigindo o regulamento para as co-
/omas. militares e a lei do oreametito vigente
que os logares de director e ajudante da Co-
lonia Militar do Alto Uruguay sejam exerci-
rios • por otriciaes do Exercito, deverão os re-
'brinados• que actualinmite dosempenliam os
fitos loga.res receber, na fórina • do- disposto
io art. 12 da • lei n. 2.290 de 13 de dezembro
ie 1010, soldo e gratificação ; 	 •

Que o °E/leia]: reformado que servir alli
Amo almoxarife perceberá o soldo da refor-
na e a gratificação da patente pela tabella A,
annexa a esta ultima lei.

O Sr. ministro da Guerra approvou o con-
tracto celebrado pelo chefe da commissão en-
carregada da construcção da villa .

.. em Deodoro, para a construcção de um reser-
vatorio destinado ao abastecimento de agua
á:mesma villa, devendo o Mesmo .contracto

•ser considerado-como ajuste prévio.

• Conforme solicitou o Sr. marechal com-
arindante superior da Guarda Nacional, o Sr.
ninistro da Guerra designou o 1° regimento
le artilharia montada para dar instrucção
praças de artilharia daquella

. Os officiaes do 13" grupo de artilharia, que
te acham em transito nessa Capital, devem

.coniparecer .ao quartel-general da 9" região,
afim de requisitarem passagens e seguirem a
reunir-se áquella unidade, com urgencia.

Foram mandados servir : no .52° batalhão
da-caçadores, o 1° -medico Dr. Francisco An-
tonio -Nunes e no 2° regimento de infantaria,
o adjunto Dr. Francisco Bellagamba.

•Foi posto á disposição do coronel chefe do
Departamento da Administração do Ministerio
da Guerra, o capitão medico Dr. JUVelltió da
3i1va Gomes. ••	 •	 .	 „ .

n••••nn

O Sr. Dr. J. J. Seabra, ministro da Via-
ção, vae mandar publicar editaes chamando
os herdeiros e successores para apresentarem
documentos relativos á concessão • do •-Sr.
Perini, dependente de favore; de seu minis-
teria.

• -0 Sr. Dr. J. J. Seabra, ministro da .
•cão, fez-se 'representar no desembarque do
da Sr. general Bernardino .Bormann, ex-mi-
nistro da Guerra, e no embarque cio coronel
raulino.Reis, que partiu para o norte, Polo

•Seu oJciai de gabinete Dr. 'Manoel fieis.

s No embarque . do Exmo. Revdmo. D. Je-
ronyroo Thomé da Silva, arcebispo da Balda
e primaz do • Brazil, a'Sr. Dr. J. J. Seabra,

'•11 '• •nnistro da Viação, fez-se representar "pelo'
-seu 'ornejai de 'gabinete -Sr. Dr. . laurindo
1....;113-ruber Filho.

A' approvação do Sr. ministro da Viação
submetteu a Inspectoria de ,Obras contra as
Secpas o projecto e orçamento dos -açudes
particulares «Baixa Gratulai . c «Maeaco», no
municipio de Assai, Estado do Rio Grande do
Norte, que em propriedades suas pretendem
construir I). Maria Angelina - 	Sena Caldas

José Soares Filgueira Sorinho. O orça-
mento do primeiro importa eni 40:555$559 e
do segundo em 12:32911909.

De accórdo com o fegulamento da Inspe-
ctoria, aos proprietarios caberá, como pre-
mio, metade dessas; importancias, logo que
fique, mediante fiscalização, concluida a con-
strucrão dos açudes. 	 ••

Os estudes desses e dos demais reservato-
rios particulares, recentemente-Ultimados;
furam feitos — gratuitamente, conforme o•
citado regulamento—pela 2" Secção da In-
spectoria, a cargo	 Sr. Dr. Julio Gurgel
Souza, em vira:71:3f de requerimento das- pro-
prietarios.

A Inspectoria de Obras contra as Serras
pediu ao Sr. ministro da Viação approvação
das bases dos editaes de concurrencia para
construceão -do 'açude «Riachoda Onça», em
Santa Luzia, na Bahia, orçada -em 52:31:0$800,
e consolidação da barragem do açude.«Mignel
Calmonii; em Serrinlia, no mesmo Estado,
orçada em 16:121$5li6.	 •

O Sr. Dr. J. J. eabra, ministro da Via-
ção, fez-se representar no- • desembarque do
Sr. desembargador Thwinaz Carcaz Para-
nhos Montenegro, ex-deputado federal e ca-
thedratico da Faculdade de Direito da Bailia,'
pelo seu °Melai de gabinete Dr. Macedo Gui-
marães.'

O Sr. ministro da Viação levará hoje ao
despacho collectivo os decretos seguintes

Que approva os estudos e orçamento da43
kilometros da Estrada- 'de Ferro Central do
Brazil a Juguarão

Que coueade o credito de 1.3005 para es-
tudos e construcção do ramal de .-Sabatá a-
Sant'Anna de Ferros, da Estrada de Ferro
Central cio Brazil ; • 	 •

Que Concede aposentadoria ao carteiro de
classe da Directoria Geral dos Correios Joa-

quim Antonio de Araujo. • • •

Ao Sr. ministro da Agricultura communil
cavam os presidentes das Gamaras Municipaes
de Serra Negra, no Estado ,do Ilie Grande do
Norte, e de Misaricordia,. no Estado da Para-
turba, que as secretarias das mesmas edili-
dades não manteem o serviço de registro e
archivo de marcas para assinalai' a fogo o
gado maior.

Os presidentes das Gamaras Municipaes de
Mossoró, no Elio. Grande do Norte, e Concei-
ção, na Parallyba,,accusarain, porém, a exis-
tencia do alludido serviço. nas secretarias das
mesmas Camaras, subindo a G1 o numero das
marcas registradas pela primeira e a 313 o
das registradas pela segunda.

• -Por intermedio da Collectorid Federal de
D. Pedrito, no Estado-do Rio Grande do Sul,
recebeu Imitem o Sr. ministro da Agricultura
mais 78 requerimentos de criadores naquelle.
-municipio solicitando o registro e archivo das
marcas que usam para assignalar a. fogo o
gado-maior de saas.-propriedades,,elevafido-se
a ..2.022 o numero de requerimentos da
mesma -natureza,ató agora recebidos pelo Mi-
nisterio da Agricultura.

O Sr. Dr. Rodrizues Peixoto, director ge
ral de Agricultura; tendo visitado, no • ultimo
domingo, a fazenda de Santa M enica, apre-
sentou ao Sr. ministro da -.Agricultura 'rela-
torio dessa -visita. •

Na primeira quinzena do corrente 1110x en-
traram da Directoria de Agricultura, 322 re-
querimentos e 13G ol/iclos.

O Sr. lIonorio F. Carneiro - Bilforif, resi-
dente em Metia mina, Minas GeraeS, solicitou
ao Sr. ministro da Agricultura um auxilio
para a propaganda de sua descoberta de seda
indigena produzida pelas borboletas.espelho.•
«Attacus Vesperus».

•
O Sr. coronel Ilypolito Boiteau, presidente.

da Camara Municipal de Nova Trento, cem.
Santa 'emiti:trina, on'are,ceu ao .gryeroo 30.

hectares da terras parit o estabeleciinentada
uni campo - de demonstraeto taquelle muni-
cipio.

0 Sr. Amandi) Sobral, director da seeção
agronomica do Jardim Botanico, communicou
ao Sr. ministro que a' respectiva seceão só do •
gonere eucalyptus disple de 51 especia, sendo "-
(pia dessa, 20 es10, representadas • por
100.425 mudas.

O Sr. Roberto Field, proprietario eivm Muda-,
monhangaba, S. Paulo, communicou ao Minis-
teria da • Agricultura que pretende
em larga escala, o cultivo de fruetas (30 roOéas •
e que receberá cai dezembro proXimo 3.000
mudas de arvores fructiferas,-Já encommaii•-
dadas a unia casa de Inglaterra..

O Sr.- ministro da -Agricultura recebeu do
Porto Alegre, ,do inspector agrimilit :no.11:0
Grande do Sul, o seguinte telegranéna :
• uTenhe a satisfação de cafinnunicar a V.Ex.

-0; requerentes de hontem são os -Srs.- Or-
phelio Siutõs Pires, Francisco Alvos-cio Sauza?
Alcides Alves, João Francisco Carnavo •da
Fontoura, " Manoel Surianno Machado, Anto-
nio Ferreirevda Cánlia,•11ildabrandO-Ferreira
da Cunha, Pedro Ferreira -da Cutilia[Jo->é
Saldanha, Maria da Cone .ição Bacilo Fontoit-
ra, LilintirMoreira tio Nascimanto, Luiz Can.-
ilido da S'h a, Antonio Candi.la da
Eduardo Bernardo de Mello, venancio Corrêa
da Mello, M .guel Corrêa de Aleito, A [alm.!,
Munliós, Cvpriano Sergio Munliós*, A leides
Vieira de Brito, Petro Mnua, .Manoel Vez
Bragança, Garvino Braz Bragança, Olegario -
Machado da • Sil moita, Anau retino ala r.tins
de Vargas, Affonso Martins de Vargas Sobri-

-Altidorio Pelegrnio Duarte,. João Vaz
Torres, José Leal de Souza, Manoal Candido
da S:lva, Arthur Barreto Gançalves, João •
Barreto Gonçalves, Manoel Pereira -da S Iva,
Candido Melina, Caetano' Martins, João Can- •
dido Memmmmt, Gervasio dos Santos Jardim,Fran-
cisca Fernandes Jardim, Barnardino Fe rua

 de Jesus, Manoel Luiz Souza, José .À naná
Valladão, A ntonio e emundo Guedes, Alcatifa-
dos Itueno da Fontoura, Chrispini .Ernesto -
dos Santos, Olavo Bueno da Fontoura, Salva-
dor Bueno da Fontoura, José. Pedro Bueno-da
Fontoura, CiCer0 Bmieno, Ignicio Buena da
Fontoura, José Luiz Martins . de:Varga:, Ma-
noel Pedro Machado, -Veriata Francisco ale
Quadros, Banipio Mtreira da Vargas, Joalina
Bardete, Juvencio Francisco da Miura, Juven-
tino Corrêa, de Moura, Francisco de- Moura,
Catalicio Garcia de Vascoe".ellos-, -João- Fran-
cisco de Moura, Juvelino Corrêa da Moura,Luiz •
José da Costa, Theodora - dos Santos Leon,
Joaquim Candido Xavier, Alvaro • Courado
Goulart, Avelino-Rodrigues Souto, Paulino •
Georges, José 1'r:incise° de Quadros; Pedro
Guedes . da; Fontoura, José Candido de Xavier.
e Alcides Anta° Duarte.	 •



31•21(34	 Quinta-feira 19
	

DlARIO OFFICIAt	 OutuVre. -de -rem,

que estão chegando optimas noticias das plan-
tieões de trigo feitas com sementes fot•necidas
no! esse utinisterio.

Apezar da ineonstaneia do tempo, a Vege-

tação desenvolve-se regularmente. O auxiliar
desta inspetoria Sr. Gastai visitou ante-hon-
tent os trigaes da firma Vasques Schneider,
em D. Pedra°, recebendo excelente impres-
são. Saudações.

Relatorie com que fiui encerrado o inquerito
que o Sr. Dr. chefie de Policia mandou aln•ii•
acerca de aecusaeões feitas ao sub-inspector
da Policia Maritima Alberto Victor Mallet:

O presente inquerito teve inicio pelo oficio
de lis. 2, e motivou a parte apt •esentade ao
inspector do Corpo de Segurança Publica, pelo
agente leado dos Santos Lobo.

Nessa perte o agente relata que em 25 de
'junho do corrente anno, seedo retirado do
mar um eadaver, nas vestes do mesmo fóra
encontrada a quantia da 11$, importancia
essa que por elle fèra entregue ao sttb-inspe-
ctor interino Alberto Mallet, que nesse dia
estava de serviço na litspectoria de Policia
Maritima, '• que este no acto de receber a im-
portenda havia deelzu•atio que deita não fazia
entrega e que melhor sena alli se dividir, pois
desse modo procederiam nessa reparticão.
Sobre tal ztecusaeão ouviu-se desde logo o 'sub-
inspector Guilherme Barbado que tia data in-
dicada exercia as futicções de inspector
interino daquela repartição, declarando
cite desconhecer por completo tal facto,
do qual só teve conhecimento quando lhe
foi narrado pelo sub-inspector Julio Edmun-
do Ilaily, e confirmado pelo agente San-
tos Lobo, quando chamado para certificar-
se da verdade procurando ouvil-o sobre
tal accuseeão ; e sub-inspector Barbeei° at-
testa a bonorabilidade do seu companheiro
Alberto Mallet minto embora declara ter delle
resentimentos

'
 abonando Barbado a conducta

do agente Santos Lobo. Na mesma occasião
foi ouvido o agente accusador o qual mantém
a parte que apresentou, declarando no em-
tanto ter titubeai animosidade contra o sub-
inspector Mallet, por ter elle declarado que o
agente Santos Lobo devia ter sido exonerado,
quando inesperadamente partiu para Buenos
Aires sem ter obtido prévia licença, lambem
declaro não conhecer qualquer acto deshones-

. to praticado pelo sub-inspector Mallet com o
qual manteve relações ; foram igualmente
ouvidos os sulein epectures Julio Daily e José
Alves l'essõtt, o primeiro exercendo actual-
mente as funceões de inspector interino
daquela repartição, o qual do facto teve
scieneia quando lhe foi narrado pelo se-
gundo, e este teve conhecimento quando
lhe fóra contado pela agente Santos Lobo,
ambos attestam a honorabilidade do sub-
inspector accusado. Independente destes ou-
viu-se o guarda-civil numero 830 que estava
presente quando foi encontrado com o ca-
(layer a quantia menc:onada, declarando o
mesmo guarda ter N isto ser entregue essa
quantia na Policia Maritima, não sabendo ex-
plicar quem a recebeu, pois que no acto alli
apenas estavam duas pe.ssõas, as quaes não
conhecia, só depois foi que pessoalmente Co-
nheceu o agente Santos Lobo, quando cha-
mado a pres •tar explicações sobre o facto, de-
clarando não conhecm o sub-inspector Malhe
declara mais esse guarda, que a pessõa que
recebera a importancia a collocara no chão
proxinto de uma janela onde havia sol, para
seccar, por estar molhado e com mão cheiro.
O sub-inspector Mal let declara desconhecer por
completo o facto de que é accusado ; attri-
bulndo á titã vontade do agente, em querer
nele vinga r-s 3.

As declarações prestadas pelo secretario
desta repartição que em primeiro procurou
conhecer do facto, trazem bastante luzes não
só em relação a Ocettsação levantada . pelo
agente Santos Lobo, quando ao ser por ele

O Sr. inspector da Caixa de 'Amortização
despachou homem os seguintes papeis

Manoel de Miranda Castro. — A' corretoria
para informar.

Manoel Antonio Gondra.—Pague-se a quan-
tia de 500$ de aceordo com a informação,
reconhecida a identidade da pessoa.

Leonor Ramos Gomes.—Cumpra-se o alvará
de accórdo com a informação.

'Asylo de Orpliãos S. Benedicto da cidade
de Pelotas. — Satisfaça a exigencia da pri-
meira parte da informação.

Officio do juiz de direito da 1 a Vara de Or-
piãos e Ausentes.—A' contabilidade.

Meio n. 198 do Ministerio da Fazenda .—
A' contabilidade.

• Silverio José l'ereira Castanheira.—A' junta.
Camara Municipal de Diamantina. — Re-

metta-se.

O Tribunal de Contas, em sessão extraordi-
nana de 17 do corrente, proferiu o se-
guinte despacho no processo relativo á re-
visão do murado celebrado com a «South
American Railway Construction Company,
United«, para o arrendamento da rede de
viação cearense e coustrucção de linhas que.a
constituem

—O tribunal, tendo presente o termo de
revisão do contracto de ,k de fevereiro de 1910
com a «South American Railway Construction
Company, Limited«, lavrado em 16 de maio
do corrente atino, e

Considerando que o contracto, que rue e
Untou o de 4 de fevereiro de 1910, tem por
objecto:
- 1.°) O arremlamento da viação ferrea cea-
rense, constituida pelas linhas indicadas na
clausula la

2.") A construcção e conclusão de constru-
ceão dos prolongamentos da Estrada de Ferro
de Baturdé, a partir de seu actual ponto ter-
minal, na estação de Miguel Cainhai, até a po-
voação de Macapa,dos ramaes de leó e de Crato,
na mesma estrada; do prolongamento da Es-
trada de Ferro de Sobral, entre as proximi-
dades da villa de Cratheus e a cidade de
Therezina; de unia linha ferrea que, part:ndo
de Fortaleza, ou de otite() ponto mais couve- •
Mente, vá até a villa de S. Francisco de Uru-
buretama, ou da Rapipoca, conforme fõr mais
com eniente e melhor servir á mesma região,
e do ramal de Giram ot. de outro ponto mais
conveniente a Cratheus; do ramal - de Campo
Maior ou de outro ponto mais conveniente a
Amai•ração; do prolongamento da Crato, Mi-
lagres, ou de outro ponto mais conveniente
das linhas da viação ferroa da Bahia;

Considerando que a revisão operada pelo
contracto de 16 de maio do corrente anno
senta na autorização contida no art. 32,11.63,
letiva 6, da lei n. 2.356 de 31 de dezembro
de 1.910, na parte que autoriza a revisão dos
contractos de arrendamento das estradas de
ferro fedemos, alterando, os onus reciprocos,
para o fim de realizar a construcção dos pro-
longamentos e ramaes necessarios;

Considerando que na rei isão do contracto
de 4 de fevereiro de 1910, levada a effeito no
termo de 16 de maio de 1911, ficaram ree•

r'u-lados, além do estabelecido na clausula l,
n. 2, letras a, G, e c, os prolongamentos do
ramal de Campo Maior, ou de outro ponto
mais conveniente, á Amarração ; .de Crato,
Milagres, ou de outro ponto mais conveniente
nas linhas da viação ferroa cearense a Joa-
zeiro, ou outro ponto mais conveniente das
linhas da viação ferrea da Balda

Considerando que a estipulação da con-
strueção de taes prolongamentos justifica a
revisão do primitivo contracto e ajusta-se, de
modo completo á autorizarão contida no
art. 32, a. 03, lrtra 6, já ' citados, da lei
n. 2.356, de 31 de dezembro de 1010, rego-
ducção fiel das autorizações contidas nos ar-
tigos 16, n. 24, letra d, da lei n. 2.050, de 31
de dezembro de 1908, e 18, n. 13, letra 6, da,
lei n. 2.221, de 30 de dezembro de '1909;

Considerando que ás revisões de contractos
de arrendamento de estradas de ferro fle-
deraw, regulados nos dispositivos citados, nito
se, Ode apPlicar inteira e severamente, o re-.
gimen da lei a. 1.126 de 15 de dezembro de

ouvido sobre o facto e conservando-o por não
ter dele dado conhecimento na mesma occa-
sião, ouvira o agente declarar da assim ter
procedido como vingança exercida contra o
sub-htspector Alberto Victor Mallet.

O que ficou averiguado nenhuma prova foi
colhida contra • o sub-inspector accusado.
Remetta-se, pois, o presente numerai) ao
Dr. chefe de Policia, que conhecendo do prova
ordenará o que fôr de justiça.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1911.2--
José Antonio Flores da Cunha.

Pot•am concedidos 10 dias de dispensa do
serviço ao soldado do 2° regimento de infan-
tana Luiz Carlos da Silva.

Foi mandado excluir do estado elfdetivo do
1° regimento de infantaria, por falecimento,
o soldado João Gomes Ribeiro.

Ilot.ario dos exercidos de hoje (19)— No
quartel -cential: esgrima de baioneta, das
7 1/2 ás 8 12 da manhã ; instruceões sobre os
deveres policiaes das praças, das 11 á 1 da
tarde ; instruceão pratica de tiro, de 1 ás
2 1/2 da tarde ; gymnastica sueca e com
armas, de 1 1/2 ás 3 da tarde ; esgrima de
epée, florete e sabre, das 4 ás 5' 1/2 da tarde
e evoluções de infantaria, das 4 ás 5 1/2 da
tarde.

No quartel de cavallat•ia: equitação, gy-
nmastica a cavalo, jogo de espade° e esgrima
de lança, das 7 1/2 ás 8 1/2 da manhã
instrucção pratica de tiro, de 1 ás 2 1/2 da
tarde ; e evoluções de cavalaria, das 4 ás
5 1/2 da tarde.

A thesouraria da Casa da Moeda remetteu
pelo Correio Geral, em selos e cintas para o
imposto de consumo nacional e estrangeiro
100$ para a Collectoria das Rendas Federaes
de Santo Antonio de Padtta, 35700 para a de
l'etropolis e em selos adhesivos 2:000$ para
a de Rezende, todas no Estado do Rio de Ja-
neiro.

Recebeu da officina xylographia, conferiu e
empacotou 6.850.000 formulas para o imposto
de consumo nacional e estrangeiro, na, impor-
tancia de 107:7508; da de laminação e cunha-
gem 150:000$ em moedas do prata de 1$ e
28; da de gravura duas medalhas de prata,
pesando 98 grammas, commemorativas.

Trocou para esta praça 0508 em moedas
de nickel por papel.

A Caixa de Amortização trocou hontem
notas dilaceradas e por substituir na impor-
tancia de 500:6658000.

Amancio Lopes Coelho.—Remetta-se.
Mathilde Nogueira Zaina.—Remetta-se.
Maria Alexandrina de Faria.—Remetta-se.' •

'Entraram hentem pat•a a Caixa de Con-
versão 240.025 libras e 200 francos.

Sahiram, na mesma data, 1.810-10-0 libras.

A ex. istencia em ouro, hontem, na Caixa de
Conversão era de 323.810:0058051.
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ainda elit face do 11.-56 do art. 32 :da • lei-
. .•.ii.2 .3t6. de31 de;;dezembre•de •1910,•Por.isSo:".

que4.tahregime1I,4raçado•ein moldes que cole
-•:',t-.1idem:.-fundamentalmente- com a.meeessidade:

• —de.pactuar• _a. ;alteração de - onus reciprocds,,
----que-o • dispositivo da lettra 1, do ,n.. 63 do,

art. • 32 da, lei n. 2.356 de 31 de' dezem-
bro de 1910 autorize a levar a'elTeito, • para:

•de realizar -a •-construcção - de -prolon-
• gamentos o ramaes •nas estradas arrendadas,-
-,:rendadas;, não podem:ajustar-se-Mn-todas as.
--partes -ás :-revisões, -autorizadas no ,péeceito

acima citado,-sem-eff-,eta.1-as, deutodo•essen-•
cial, já. pela impassibilidade, de tornar-se effe-.
ctiva a concurrencia, que importam a impra-

•• eticabilidade juridiett-da-novação de contractos,
qual é a ; revisão, que ' só entre, as proprias,
partes contractantes pôde ter legar, 'e tornam

- -de nenhum effeito -pratico o facto da alteração
de onus reciprocos dos contractos innovados e
revistos, para o tini de-construcção de prolon-
gornentos e numes;

Considerado que a estipulação da clausula
29, quanto a realização dos estudos da . lo-
cação e relocação para trilhos das novas
Unhas, em prolongamento de que • cogita o
is. 2 da clausula 1% estabelecendo tine taes
serviços sajam feitos pelo Govcano, do ac-"
côrdo com o prec_ituado na lei it.. 1:126,
de 1903, constitue uma medida ' contractual
garantidora da ordem e seg„nrmlça dos servi-
(-os, em observancia da lei de 1003, em um
tios ca s em que o seu reeimen não collide
com o da autorização contida na letra 6 do
n. -63 da lei de 1910, nem alrecta-a substan-
cialmenta; mas, ,

Cmsiderando cjue as modalidades estabe-
lecidas 'parti á realização dos pagamentos nas
clausulas 28, 43 e 44, constituem aspectos da
modificação de o. -Is' reciprocos, fórmas de
accinalos tendentes a -Ritmar possivel a reali-
zação da cobstrucção de prolongamentos e de
linhas; que a ;são serem os, 'serviços e obras
pagos a proporção que fosse, paio moio estipu-
lado," demonstrado já terem tido execução;
não poderiam ter proseguimento os trabalhos,
nem eonseguir-Se lav.ar a termo a .conclusão
dos prolongamentos; .

Considerando 'que, em face da -autoriza cão,
a qual se -encontra formulada na latira ti do

63 do art. 32 da lei n. '2.356, de 31 de
dezembro de 1010, taes estipulações são regu-
lares e ajustam-se ao: pensamento que presi-
diu á formacfm do mesmo dispositivo;

Considerando' que a- revisão constante cio
termo de .1; de Maio do corrente anno, guar-
da conformidade com o preceito que regnfie
as revisões de contractos de 'arrendamentos
de estradas de forro federaes, pa ea o fim de
realizar a construcção dos prolongamentos
das mesmas estradas': • -	 •	 .

Resolve ordenar , o registro do referido can-
tracto de 'revisão.

•
A renda arrecadada hontem pela Alfan-

(lega desta Capital importou em 176:031374i,
ouço, e 26.2:7103:243, papel.,

• .	 •

Ao Ministerio• da Viação foi encaminhado o
requerii,onto de Pedro Arm_ndo de Oliveira,
pedindo para ser nomeado carteiro da Ad,ai-
nistração dos CJrKaS de S. Paulo.

• •Ao 30 olficial da Administração dos Correios
do Paraná, Viriato de Sá Ballão, foi concedida
it -gratificação' addicional de 10 % sobre seus
vefichnentos, por contar mais de 10 adimos 'dá'
effectivo.serviço

,„	 •
• -Pelo 'director :geral . dos .Correios foi appro7

Vat.10 o • coneurso de,e...rimeiraentrancia effe-.	 .	 _	 •

ctuaeo	 naiAdministração.des
:Co •reios de--latto Gresso." 	 • • - • - •	 - - • ';

',Passou .a..dertáminar:se Igarapava, á ;agen-',
'dia -cló.borreici-de Santa' ; Rita sio Paraizo
-Estado de S. Paulo.

-	 •	 •.	 •_	 .
- Foi monteado Ileitor.Ribeiro dós •Santos-para
estafeta entre Ouro áS.•Josx..; 'do.s•Paulistas,,,
noiEstado-deJfina-s Geraes, .1;:r v4-a: ' de".1113.-'

	

.	 ,
noel:.Xavier de Abreu, que fallei"."teei	 • .

Foi nomeada . D. Maria Victoria Franco de
Castro : para ocarn -de aj udan te *do- Correio
de Parintias, no. Estado	 Aftla2011-Ã.

- «Aguarde- opportunidade» • foi o despache
dado pelo diretor gorai dos Correios no re-
querimento de Samuel Archanjo de Almeida
Grato ped:ndo emprego na repartição dos
C.aueelos. —

Foi mandado subMatter á, inspecção de
saude o praticante de 24 classe da • Diroctoria
Geral dos Correios Renato de Mello Oliveira.

«Aguarde opportunidadeo, foi o despacho
dado pele director geral dos Corroios iio re-.
quarimento do praticante cie 2 a- classe dos Cor-
reios de S. Paido Arthur cl Albuquaaatte
Reis e Souza, pedindo remoção para identico
ioga! na'Directoria Geral.

O director geral - dos Correios mandou ba-
lancear; e inventariar as ti-os casas fortes onde
ha o deposito de soltes e outras formulas do
franquia para supprimento da, todas as rapar-
tiões' postaes

Este serviço foi executado por uma cornmis---.
são composta dos soe-Indes.of',Ha,.; Alexandre
Eaeenio de Andrade, Camisa°, -Arleur de
Souza BarboSa e o praticante-de-1 a classe An-
tauar Espozel Coutin. ,

Fora :a balanc_ados os deposit es de sellos,
scndo encontrados parfeitamente exactas tc :os
os valores a cargo dos clavieularios da Repar-
tição dos Correios.

Estiveram hontem em conferencia com o
Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da .Estrada
dá Ferro Centro 1 do BraziL os Scs. senador
LoopoLio d,a Be: a5as e eputada Ribeiro Jun-
queira,./euder da bancada mineira.

Daram parte de doentes os " telep,Taphistaá
da E._;rada de Ferro Cen,ral do Braz:1, Carlos
da Silva L: stes, de 1:-lém; Annibal de Sá
Freire, de Flori:mo e José Alves de Assis Aze-
vedo, cle Wayette.

' Pela sub-directoria da 3' divisão da Estiada
de Ferro Central do Brazil foram designados
para servir:	 •

Em Lauro Midler, o telegraphista Obad
Pinheiro Ribeiro; fia Central, o praticante
Esvcoaldo Ribeiro de 11„aende; em Campo
Grande, os praticantes Victor Pio Pedro e
Paulo Venoso da Veiga; em Alfredo Maia, o
praticante Ilmfilmto Martinho de Moraes; em
Pirajr-sra, o praticante Luiz Ilenriqwe Pereira
Jimior; em Floriano, o praticante. José lla-
ptista Guintarã; ens Lafayetie, o praticante
Manoel Baptista de Oliveira; em Cedofeita, os
praticantes Humberto Zesr Correa • Piato e
Nono Lopes; em

`
 -Cotegipe, pratidantes Mar-

calino Moreira Ramos e Mario Franco
Vieira.	 •	 .

Regressaram a seus Jugp.res os telegraphis-
tas da. Estrada c'e l'orro Central : do. Brazil:'
J-Ja0 Gonçalves dá Silva cio Engenho de D ali-,

I tro; Pedro' Luiz de Oliveira Monteiro, -de kn-
tissiuto; Si•Ivino,Josiellabelloe•cle-i-Belérn;. tu

401Ii0 Ferreira Santos [Leis, Oleg,açio JoséRan
gel e João -de Carvalho,- da:Central. - •

-•Pela'snb directoria da 2a• clivisão dá Estrada
de Ferro'Central do Brazil, foram designados
para servir: .	. .	 .	 . .	 .

, .1-Em ..Costa Barros,, o , praticante ' Alberto
- Farinha; --em -Piedade,- -õ-praticante Arthur
•Florilo; em Morro Agudo, a'praticante Romeu
Leite ; em Pedra do ^Sino, o praticante Arthur
Horta; • em Lavrinhas, , o a praticante Joaquim
C,;;sa; eraBarraaMansa, o praticante Oscar
Silvá; em Cruzeiro, o praticante José Jardim;
em Itagilahy, o-praticante-José Bento Macedo
e em Curralinho, o conferente João Gomas da
Silva. •

Adquiriram immoveis :
João de Carvalho Macedo Junior, terreno

a Avenida Sorocaba por 15:0003000
- -Dr. Leonel Justiniano da Rocha, - predio e
terreno a rua General Caldsvell n. 220 por
8:0003000;

Antonio Henrique da Costa, predio e 'ter-
reno a rna Francisco Fragoso n. 11 por
3:0003000;

Maria Fondertren, predia e terreno a rua
Ferreira do Almeida por 10:0003000

João José da Pinho, predio e terreno a rua
S. Francisco Xavier n. 132 por 17:5003000

Francisco José-Pereira 'de Oliveira,' terreno
a rua Jorge Iludge, por 4. :000$000 ; •

.Antonio Alves Barbosa, predio a Praia do
Retiro Saudoso n. 253 por 0:503000;

Theolinda Praz, prodios a Praia de . São
Bento ns. 8, e 12 na 'Ilha do Governador
por 11:0003000 ;

Manoel Martins Borges, terreno a rua João
deMattos por 2:00, ,..)00 ;

Lao Manool de ()ruim Gome s, terreno' a,
travessa Conde de Bomain par 6:0003303.	 -

	

Raquerimentas despachados : •	 •-
Pelo coronel commaadante da Brigada Po-

licial :
Casar BArl'a0 e João Joaquim da Silva Tel-

les, alferes.—Como • pedem.	 •
J: C. de Oliveira, Abilio Baptista de Re-

zende, Santos (C: Marques e Albano &anhos de
Carvalho. —Indeferidos.

Leonel Bandeira dos Santos. — Este com-
mate'o não tem competencia para resolver
sobre o pedido do peticionario, que se deve di-
rigir á . autoridede civil.	 •

Ary Casar 030riO, 20 sargento: — Daferido,
de -accórdo com o art. 148 do regulamento
vigente. ------

José Cordovil Lancetta, tambor.—Deferido,
para o eil'eita da ser restituida ap peaiciona-
rio,a quantia de 603723, de accórdo com as
informações.	 ,

Monica>:
Pelo Ministerio da Fazenda:
Foram concedidos-c]: as 'nozes de licença ao

corretor dá Caixa de AmarLização Alberto d,
Barros Franco. .

—Pelo Ministerio da Marinha:

	

'Foram concedidas : • 	 f
Ao capitão :- de mar -e guerra, graduado.

João Germano Pereira Gomes, de 60 dias
'
;

AO 1°' tenente • Antonio José Martins chis San--
tosalo 30 dias;' 	 .

Ao sub-machinista Luiz Raballo Braga, de 69
-dias;; - "	 • -	 '•	 •	 •

'Ao • sub-maclenista, extrannmerario; Ceai'
stantino Aurelio Penna Gome, de 30 dias, -"

fr».



Sobre-taxa :	 -	 •	 ..-
Café (per franeo) 	 •

Alfandega :
Vales em ouro (pôr 1$)	 ,1$687
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-1.9, patrão das embardaçõeS 	 Arsen-a..1- de'
rolha desta Capital Antonio Manoel de $á,
q0-dias;	 •	 •	 - •	 •	 •	 • ,	 -,-

ko.Mecanico . AtigUsto Teixeira, de 30 . dias.

3 uniforme para hoje, na Armada,é o 30.

serviço tio Exercito para hoje
Superior de dia, capitão Leopoldo Ita-
aliara de Senna.
O 3° 'regimento de infantaria dá o off-
d para dia 'ao quartel-general 'da 9° re-
to.
O 13° regimento de cavallaria dá o °M-
d para auxiliar o superior de dia á guar-
eão.
A. brigada mixta dá o afeial para ronda.
Auxiliar do oficial de dia, amanuense Theá-
•ro da Fonseca.
Dia ao qua.rtel-general , da 1° brigada, ama-
tenso Pereira de Mello.
A brigada mixta dá as guardas dos pa-
cios do Cattete,Guanabitra e Arsenal de Ma-
nha.
A 1° brigada estrategica dá a guarnição.
Dia ao posto medico da Divisão de Sande,
teneane Dr. Hermogenes de Queiroz.
Uniformo, 3°.	 •

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
'.guinte
SuPerior de dia, o capitão Caldeira.
Olilcial de dia á Força, o capitão Alexan-

• ino.	 •
Medieos : de dia, o tenente Dr. Benassi, de
-omptidão, o tenente Dr. Meira.
Interno de dia, o alferes honorario Ma-

eira.
Musica de parada e promptidão, a do 1° re-
monto.
Ronda: com o superior de dia, os alferes
mirim e Martini, e aos theatros o tenente
acellar.
Rondam as ruas do Ntincio, Regente e São
n-ge o alferes Daniel e um inferior de (ra-
diaria.
Rondantes á disposição do superior de dia:

ave inferiores de cavallaria, sendo dons para
-; patrulhas das ruas Guanabara e Paysandá
dois para as dos 1 0, 3° c ;')clistrictos, e mais
eis de cada regimento de infantaria.
Guardas: da Caixa de Amortização, o alferes

vivi° .; da Casa da Moeda, o alferes Me-
ezes da Caixa de Conversão, -o alferes The-
iiStocles, todos do 2° regimento ; do Thesouro,
alferes Quirijo, do 1° regimento, e do quartel

entrai, um inferior daquelle regimento. • •
Estado-maior : no 1° regimento, tenente

astos ; no 2°, tenente Souza ; no do An-
araV, tenente Teixeira e no de Frei Ca-
oca, capitão Vieira Ferreira. 	 •
Promptidão: no 20 regimento, tenente Lu-
ano e no de cavilharia alferes Paranhos.
Auxiliar do oficial de dia, um inferior, pi-

note e um corneteiro do 1° regimento.
Ordens ao cominando geral, um corne-

ASsistencia do' pessoal,. um cabo do 1° regi-
-lento.
oyegimento de cavallaria dá o serviço já

edido em detalhe, Mn official subalterno
em 30 praças promptas e o mais que se.
edir.	 - -	 •
O 1°4'egimento de infantaria dá o serviço

t pridido em detalhe," inferior e 15 praças
o mais•que se pedir.

i0iniento • de. Infantaria dá um offi-
ial snbalterno com 50 praças, constituindo as
roMptidões de incendi°, soccorro e.' tio re-
imente,, ol serviço já pedido' , em detalhe e o
',ais que se pedir.
kLdfurnie,

O inovimélitO do'llospital da Santa Casa da
MiSericordia, dos Ilospicios de Nossa Senhora
da •Saude;' de - S. João Baptista; de Nossa
nhora- do Sodeorro e de Nossa Senhora 'das
Dores era ."Ca-Seadiára,-• foi- no dia 19 de' ou-
tubro o-segilinte : •	 -

1Vaeionaes . EStrang.. i. Total
Existiam 	 	 1 014	 -741	 1.758
Entraram ... 	 	 52	 .20	 72
Sitiaram 	 •	 29	 2	 31
Falleceram 	 	 " 5	 4	 .
Existem.	 	 755	 1.787
. O movimento da sala do banco e dos con-

sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 1.004
consultantes, para os quaes se aviaram 1.098
receitas.

Fizeram-se 58 extracções de dentes e 157 pe-
quenas operações.

PARTE COMERCIAL
Rio, 19 de outubro de 1911

MERCADOS DIVERSOS

o amam
1.1m tanto mais calmo funccionou,

o mercado de cambio; que não só esteveSem
procura; como sem' dinheiro para letras par-
ticulares, as quaes, aliás, não eram muito
abundantes'.

O Banco do Brazil e mais outro operavam a
16 7/32 d., dando os dentais extrangeiros
16 3/16 e 16 13/64 d.; • contra letras a
10 1/4 d. e compradores a 16 17/64 d., mas
sem grande interesse.

Os bancos reproduziram a • tabella oficial de
10 3/16 d. sobre Londres.

'
Tabeuas o2ciaes

BANCOS ESTRANGEIROS

TAXAS EXTREMAS

Praças	 a 90 d. v.

Londres (por pence)..

Hamburgo (por marco)
Paris (por franco).... 	 $589 a	 $590

$727 a $729

16 3/16

Praças :	 a 3 d. v.
Londres (por pence)...'	 -16 1/32 a 16
Paris (por franco) 	 	 $505 a	 $596
lamburgo (por marco)	 $735 • a $737

Italia (por lira) 	 	 $591 a	 $596
Portugal (réis forte) 	 	 $314 a	 $317
Ilespanha (por peseta)	 $550 a	 $553
Nova York (por dollar) 	 3$080 a 3$100
Turquia (por peixe),	 10 ^
Austria (por pence) 	 	 16 a 16 1/32

Rin da Prata

rgenlina (por peso) 	 '	 3$020 a 3$000
Uruguay (por peso) 	 	 3$245 a 3$220

Sobre-taxa

Café (por franco). • •	 •$595 a	 $593

Operações
Bancado  '	  16 13/64 a 16 7/32
Particular.. 	  . 	  16 17/64' a 16 9;32

•

BANCO DO BRAZIL

1 TAXAS EXTREMAS

Praças	 i	 -	 a 90 d. -v. .a 3 d. v.
Londres (por pence)...•:./6-- 3/16 a -15 15/16
Paris (por • franco).... •• 	 $589 a • $599 •
Hamburgo . (por marcol	 5728 a.• •. 5739-

--. Operações
Bancarki 	 	 '16, '7/33
Particular 	 	 '16-' 9/32 .

.	 ,
POR. TELBCRA)JMA

Praças
	

á vista

Londres .(por pence)..:
	

16 7/8
Paris (por franco) 	
	

:5601
Hamburgo (por marco) 	
	

$742

A BOLSA
Esteve ainda, homem, regularmente • movi-

mentado o mercado de fundos, pelo que me--
lhoraram muitos papeis em evidencia, embora:
as operações effectuadas não fossem de grande- •
vulto.

Funccionaram firmes e em alta as apoliees
geraes antigas, • que subiram a 1:023$ com-
pradores, com vendedores a 1:025$, embora
os negocios nesses papeis tivessem sido pe-
quenos. .

As estadoaes e municipaes estiveram susten-
tadas e não accusaram por isso alteração di-
gna de registro.' •

Os papeis da Sul Mineira a principio foram
apregoados-a 72$, aias, logo depois rehabilita-
ram-se, fechando com compradores a 87$ e
vendedores a 885000. Não accusaram maior •
alteração os da Saneamento do Rio, que, em
todo caso, ficaram firmes, com vendedores a
120$ e compradores a 107$ e operações reali-
zadas a 1085000.

Estiveram regularmente firmes os- da .Cen- •,e-t
tros Pastoris, que regularam a 27$ e 2'7$500 e -
fracos todos os demais papeis . de jogo.

VENDAS OFFICIAES •

Apoliccs geracs

Antigas, 4, 1, 1, 1,2 	   . 4:022$000-
Idem-, 3 	  1:0215000
Idem, 4 	  1-:0235000 •• •
Idem de 200$,1, 1, 2 	  1:0005000,
Idem, idem, 1 	
Emprestiino de 1909, 23 	 	

1:0055000 •
1:0085000

Idem idem, 65, 2, 9, 10, 11. 	 	 1:0095000
10em, 1903, 10 2  • 	 1:025$000

Estadoacs

Rio, 100$, 4 °/10 , 10 	 	

•	

• 975300
Espirita Santo, 6 0/0 , 5, 17 	 	 9605000
Minas, 1:0005, 1, 5,6 	 	 0785000 •

Manicipacs

Emprestimo de 1900 port., 100,
•12, 16, 77, 42  -	 2035000'

Idem 1900, port.; 25 	 	 1955000
Bancos

C)annkn'eio, 98, 115, 40, 5 	 	 2005000

Companhias,
Centros Pastoris, 100, 100 	

	
275000.

Idem, idem, 100, 100,100 300, 400
	

275500 •

'Docas de Santos, port., 40, GO 	
Brazil Industrial, 26 	  , 3005000

3955000 •
Saneamento, 200, 200 	

	
1085000-

Loterias Nacionaes, 100 	  .. .	 425000
Sul-Mineira, 100'	 •	 885000

Deben/ures
Industrial do Brazil, 100 	 	 205000--	 •

OFFERTAS	 _.;

Apnlices geraes	 Yepdelor .,„Comprader,-.1
Antigas' (5 04) 	  • 1:0235000' 1 :02350001,“

•Empr. de 1897 (6 °/a).- 	 	 --:, • •••1:00-1-$000-,J.'-"
- E n pr: cie`-1003 (5,94) 	 	 :1 :0275000 -1 : 0245000 -.-JÁ

EIII Pr • de 1 9 00 (-5 •°/9 ) 	  -• 1:0105000 1 : 0085000:t,i
, Empr.-cle 1910(3 c /.0)--	  ,• • - .8005000 --.t.,-7305000.

..„,

•
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EMBARQUES
Dia 17

	

Sacos.	 K ilo.;s.
Estados- Unidos....	 3.536	 212.100
Europa 	 	 1.904	 111.2-40
Rio da Prata 	 	 1.010	 62.400'
Pacifico 	 	 --	 -
Cabo 	 .	 3.880	 231.030
Cabotagem 	 	 810	 48.600.

---- --- -
Total. 	 •	 11.140	 668:400..

Do dia 1 a 17
• .	 Saccas	 Ki1o2s.

Estados Unidos....	 63.215	 3.792.000
Europa 	 	 64.283	 3.837.100
Rio da Prata 	 .	 . 7:000	 423.900
Pacifico 	 	 -	 200	 12.000
Cabo 	 	 8.850	 483.000
Cabotagem' -	 . ....	 -6:935 . - '416:100

, Total  •	 '119.751	 8.935:060

Desde o dia 1 da
julho- 	 	 033.621 57.817260

COTAÇÃO POR ARROBA

( Europeu)	 ,	 • •
Typo n. 3	 	 .. .155000 a 1551002
Typo n. :1 	 	 -	  !145800 a 115000
Typo! n.5 	  145000 a 115700
!Typo. n.. 6 	 ; • 	 ....445400 a 145500•
'Typo- n. '7 	 	 	  :•145200 a 145300'
! Typo. n ..,.S.. . 44:41 	  145100 aA45200-
.Typo•11.9  • 	 138900.a.115000

- ;	 _	 . S.A	 ........... 
I	 . em .i . otailiçõe,t; •

-thastantes ..fii-tuss • o. (mercado. .dg •-• café
- •

•-

	

..,..	 ....	 .	 .
- - :.- Docas_de

..
 Santos. (nona .: . -	 •-•-4025000-!-,-400-5000 . - - - ---!' !: TRABALDO .S : DS Dii- . • . : ' , ' .

fli,i1,00s .(fi vonwil. ) . .-	 .• ......,„.:, , ti.,.,' 4,98002,00 . :Docas-,(1,3-S. afitb.s:-(port. ..G,	 ,•	 97$000 -'!-•,3955000 'T -;'..ei:I.die' O.u-Se , no ;ffilatt ado,o.se,iiinto -nioÁ'Fz-
ilio,.1.0os.„.c4 ?4)....-.,;•,!..4.-7:::.9-78500•fi't-.97501/02'49ginew`i así'c'r.is ' • --- .'••••,•;' 	 - ; 1275500 Á.•ifir". 4000.4-meatoiquatIbi•••ollielalmente , (con-firmado •;

• .Alinas;!1:0005. (5 %).••. -:' ' ; '•:'9788000 - n-rrs000 l" }.•̀ '-ef"Iard"n'' 130.1.allicÁ) .	 •	 -:a	 Entradas
.E.-pirito Santo (7.°1t0).- . .4:0088000 1:000	

.
	5000 .• - • (1 , serie) 	 •	 •••. -,-. .-.',42:148000

Rio Grande de 1000$	 .	 Cabotagem 	
(7 0/ 	

,
0)	 • ,'!•!1:0505000033$000. _Cantai 	 ..,'eira -0 Vinil° 	 ! •-.- 210S.900: (-:-20. WO. 994 Estra. da•dc,• Ferro Cent ral do lirazil.

:Mercado Mulácipal 	  . - -	 •405000 l_Rit! rada de Ferro ..Leopoldina......
'Aguas de Caxambé 	  ! - '	 • 145000Apolices municipaes • .

r. iManufactora Progresso._ 4805000
Antigas (nominaes)..	 - • 204$000- 'Transporte e Carruagens. • ', ___. .
Antigas (ao portador)	 2018000 E. F. do Norte
Empr:'de 1906 (nom.•)	 . 	 ....2038000
Empr: de 1906,-(port. !) • ----.2035500 • -2035000

. Emiti': de 1909 (110R1.)	 - 	 --191$000
Emp..de 4909- (port:). • --105S000- • y4028000
Ouro 1h20 (nominaes) 	 3035000	 3005000	 DEBENTURES:

Idem •(niy -portador)..	 !-. -3055000- -3005000 -America Fabril. ........i. 2175000 -2155000
Nitheroy (2'' ,Serie)....	 -	 2085000 .11razil Industrial ...- 	  . 2135000 2115500
Idem -(ao-portador)... 	 2115000	 2 11 0085000000 Carioca (tec., nom.) 	 	 -	 2085000
Idem -(nOmi	

2
naes) 	 	 -	 Idem (ao portador)... ...... ..,.. -	 - . 2128000

Em prl • de- Petropol is , • 	 .2025000	 1985000 'Corcovado (tecidos). 	 2125000 : 2085000
• Esperança (tecidos) ..... ... 	 -	 2075000 '

-•	 . "	 •Acçõss DIVERSAS Petropolitana (tecidos).	 2505000..	 -
Baiiçós: ..... ..	 S; Bernardo Fabril 	  2125000 2088000

Fabril Paulistana..............	 -	 2055000
Do Brazil.. -. •  •	 2I3000- 2105000 Industrial Mineira ......„. . 2135000 2118000
Commercial 	 	 2305000. 2275000 Industrial Campista, 	 .. - •	 2058000
Do Cummercio

	

	  2105000 2005000 '2148000Confiança (tecidos)....... . . -
Da Lavoura. 	 	 1805000	 1685000 Man ulactora _(tecidos) 	 2005000	 -
Nacional ,	 	 1005000	 1605000 Cantareira e-Viação.-- 2105000 2065000
Slercantil 	 ..	 2805000	 2605000 Carris Urbanos, de 1005.. • 1015000 1005000
Constructor  •	 -	 1008000 Carris Urbanos 	 "	 2055000 2025000
Credito Real de-Minas.. 	 1355000 -1305000 Mercado Municipal 	  2115000 2108000

Industr. de Electricidade 	  2025000 1955000• Tecidos:	 Transporte e Carruagens 	 	 -	 2065000
Compánhia Afiança....	 3105000	 3025000 Docas de Santos 	 -	  2115000 2108000
Companhia America Ea-	 Industrial do Brazil 	  1905000 1868006	 .	

bril 	 '	 -	 3805000 Industria e Commercio 	 	 -	 908000	 151.019	 0.206.010

Companhia firazil Inflas- 	 -	 Do dia .1 a 18 :

	

Total. 	Companhia Corcovado.. 	 -	 2605000 Luz Stearica 	  2155000 2118000

•à 	 	
'	 • 8905000

3025000	 2955000 11OlaPnduifzactora Progresso 	 2055000 2008003	 Saccas •	 Kilogs. 'tri1 
COni piti 1 11 ia, Confiança ..	 2605000	 2535000 Materiaes de Construcção. 2085000 2005000 E. de F. Leopoldina. 	 89.072	 5.344.320-
Companhia Petropoli-

tana  "!	
Cervejaria B	 F

	

raluna 	 •	 -	 2013000 E. de . Central.. 	 63,..;.671.6	
510 . 0 0

	

3	 3.820.380

Companhia Ma.géense... . - . ' 1425000	 -- --- ------ •
62855000 2805000 Trajano de Medeiros 	 	 - - 1985000 l'or via maritima...

Companhia S. Fax....	 055000	 . 855000	
LETRAS

!	 Total 	 	 161.261	 9.673.660.
Companhia Carioca ..... 3005000	 2905000 Banco de Credito Real .de
Companhia S. Pedro... 	 ____	 2105000	 Minas (7 °/0 ) 	  1025000 1015000
Companhia Botafogo...	 -	 2155000 Banco de Credito Real. de

	

o 	Companhia Pro,'!resso...	 3605000	 3405000	 Minas (6 0/)	 1045000	 905000
Companhia União La-	 Banco Credito Rural e 111-

.3:Tenso 	 	 2305000 2255000	 ternacional 	 -	 --	 1005'000
Companhia Santo Aleixo	 -	 1308000
Companhia de Lã da Ti-

- -	 2505000	 -	 o cArá
Companhia Esperança 	  :2105000 2085000	 Em consequencia de novas evoluções favo-
Companhia	 Industrial	 •raveis das bolsas dos centros de consumo, o,

Minbira 	 	 -	 2405000 mercado de café tornou-se, limitem, mais fir-
Companhia S. Joaquim 	  1505000 1255000 me, pelo que futmcionou com os preços malho-

. Companhia de Juta 	  .1605000	 -
'	 - !	 nulos.	 •

	

Seguros.:	 Com effeito, da baixa que soffrera de ves-.
para, cahindo a 115, ficou completamente

Companhia 'Argus Titulai- • 	 restabelecido, de sorte que passou novamente
nensa 	  7255000 . 7005000 a regular a base de 148200 -sobre o typo 7 de-

Companhia Garantia 	  - 3008000	 -	 sensaccado.	 - - -
Companhia, Confiança 	  805000 -608000	 A' venda, foram lavados lotes •de café em
CompanhiaPrevidente 	  5005000 4055000 regular quantidade, mas, varios comprado-
Companhia " Varejistas 	  1125000	 -	 res, dada a alta dos preços, abstiveram-se de
Companhia :Cruzeiro do •	 Intervir em novas operações.
Sul' •- 2008000 2705000	 Com tudo, os commissarios collocaram a

Companhia 	 Indenmizadora	 355009 .285000 14.8200 sobre •o t,ypo• 7, na •abertura, 5.065
Companhia Minerva 	 	 158000 125000 saccas.
Companhia Integridade 	 	 -	 -;505000	 'Durante a tarde, o • mercado continuou alia
União dos Proprietarios 	 	 --.	 -805000 condições bastante prosperas, realizando-Se
Companhia Lloyd Ameri- m

. cano 	 	 • ;115500	
vendas de 7.456 sacras, que conjunctaente
com os primeiros negocios , perfizeram . .o total

Companhias diversas	 de- 13.421

• !	
:	

n
• •

•No 'ecerramento foram divulgados . mais
Docas da Bahia	 .475000 455000. .alguná • negocios ! que, elevaraau as vendas do
Loterias Nacionaes 	  ,425000. ,41$000 .dia a 11.000 saccas, contra.6 •.009 do dia an-:

..	 Saneamentó:do.flio' • 	 • -1205000 A075000 •	 .tertor:	 ! • „ , u. ,:...: . . !. 	 „. .	 .
• ..•:„.!••..‘:....,Millas-deS:,der,onymo:-..,.;._225000.-1-50.00.; *.:(.0.1,161dadd Téèfiõif:fiesnâ ao,,preço - de.„14.5300 -,

-Terras e • Colonizanão:....- -.? -.71'0009 - ----. 95500 . • sOlire'd lypo' 7; lide "takt-hhO'.; I -. ,-.' '• ,".‘:-.7.-. '""*..7.
'.:11`edeul.'31ineit-a. •.'; .'.•.•'. :,`" `?4$850.0114:ç5.751900 i .1 Pas.Ur tini po'f'' jaú kl iál ipCorn ''-deStinto •-al Saii!

•••Victioria a -Minas  - 	 - " • : ".83500.0 ''';"74000; .'his'75' 600 saccOA:	 •

çA)01ices--ostadoaes .

. Idem. (8 .°/(,) 	 	 .. .	 .	 . •:- Construcçoes :Cita g .... :. . :,- 141/5000 .:-11859(19 .
•• .-:9(-35$000	 ucalaraithão.	 . '0$000 -:".42•5090: . Barra dentro

1 ;Sucre

-
1:293

.. 4.714

-
•Brazileira 'forrens 	 3015000
!Cervejaria Braluna 	  -2865000
! Empraza •((A Popular» 	 	 - .•

.---:-505000	 ; •	 . ' ..Total . 	 	 6.312 •

: 288735000000	
	  1.064.458Dassrcelentoia(51 i

caollihtiidittisho:
__ No dia .de limitem 	 	 '14.000

2665000: No (lia de ante -houtetn 	 	 - G. 030.
,

.	 - 
2005000 DeSde o dia I -do corrente.	 ,' 137.000

•
Desde -o dia .1 de julho 	 	 427.000-

, •75Passaram por Jundialw 	 	 .6) 1'
•Pauta •da semana., 0 :20 r.Ms. .

NOTAS EST ATISTICAS

S.tock em I a e. 2" mãos
SaMlq

Stock anterior 	 	 470
Ultimas entradas 	 -12 i

Total .  •	 18o o,..t
Ultimos embarques 	  .• 11

Stock actual. 	 	 177.011

ENTRADAS

Do dia 1 a 17
Saccas	 K Ings.

E. de F:Leopoldina. 	 84.328	 5:0',“.;::::9
E !..de E. Central..	 62.378	 3.'
Por via maritima..	 8.243
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•As entradas foram de 81.728 saccas e as
saliidas de 82.458, sendo o stoch actual de
2.449.202 saecas. . •

•Dosde 1 do mez foram recebidas 1.115.903,
sacras é desde 1 de julho 5.300.802 ditas.'

: Sahlram deStle t deste • mez''774:202 •.saccas
desde o 1 de folho 3.662.106 ditas.

CENTROS CONSUMIDORES•

••Oscillações dos tilamos fechamentos

• • •	 * • Dia, 17	 •
• Nova. York, alta de 35 a 38 pontos nas

opções ; Cotando para dezembro a 14,08 cen-
timos por libra.

•llavre, alta de 1/2 a 1 franco; cotando
Para dezembro . a . 88	 francos por 50.kilos.
. Hamburgo, ba i xa de 3/4 a' 14/2 pfening

cot,.-ido para dezembro a 70 1/4 pfenings por
meio kilo.

Loadres, baixa de 3 a 6 d.; cotando para
dezembro 06 sh.' e 3 d. : por 112 libras.

VENDAS ANTERIORES
Mercado	 SaCCa

Nova York 	 	 4 'k1 .000
lIavrC 	 	 40.000
I lati ibm .ga 	 	 100.000
Londres .• •	 25.000

•

' 

'• •	 •	 ' 	 299:000

• TR1MEMAS CHAMADAS

Dia 18

:Rova York, alta de 7 a 10 pontos nas
°peões'. -•-	 •

(lavre, alta da 1 franco, cotando para de-
zem IWO a 89 3/4 francos por 50 ki133.

Ilambargo, alta de 1 1/2 a .1 3/4 pfening.s.•
cotando para dezembo a 72 pfetungs • por meio
kilo..	 -

.Londres, alta de :9 d.; cotando Para dezem-
bro a 67 slt. por 112 libras: •	 •	 •

SEGUNDAS ClIA MADAS

• 'Nova York, alta (1,3 6 a 9 pontos nas
opcões. •-
--flavre,.alta de 1/4 de franco. •
•Hamburgo, alta de til de . pfening. •

• • 111ERCADO DE ASSUCAR

O Mercado de assucar eántinuou • hontem
sem movimento de interesse e em estado
frouxo. ,

Entraram ante-hontem 'MOO • saccos 'de
Campos, pela Leopoldina, sendo: 1.766 a
Walter Brothers & Comp.;' 250' a • Zenha, Ra-
mos & Comp.- 200 a Ferraz Irmão & Comi): e
1.090 a ordem.	 •

SABIDAS NO DIA 17
Trapiche	 Sacéo;
Rio (16. Janeiro 	 	 532
:Armazein n. 14 	 	 616
Commereio e navegação 	 	 87
Armazein.n.. 13 	 	 243
Armazém n.: 12. 	
S. João da Barra ' 	 	

1.14'7
163

Cantareira 	 	 1 .144
Flora 	 •	  	 78•

Total 	 '	 4.010

• EXistiam em trapiches,". bordem, 330.015
sucos. •

Regularam os preços seguintes:
. ......	 Kitogramma.

Branco	 	  $400 , a $180
Branco crystal 	 , 5140 >) 5520
Branco 3° sorte...	 	 • $400 .» $440
2.9 jacto 	 •	 .5380 ,»•

Somenos 	 • -$550 »;$390
A Ma rello crys 	  $3C0 o . . 420.

Mascavo bom . 	 $2 50 », $290
; 247205Ma-cavinho 	

Mascavo regular 	
AlaS•cavO baixo .......	 • V,45 ».$260'

MERCADO 'DE ALGODÃO
•O mercado de Liverpool, hontern, ticcuson

uma baixa de 10 Pontos, passando a 'Mação
do genero de Pernambuco, 1° sorte; a 5.36d.
por libra. '	 • -

O mercado • do ,.Rio• funccionou paralys.ado
e com as cotações:nominaes.*:

Não houve entradas .ante-hontem, lendo sa-
hido dos trapiches 1.139 fardos ; ficaram em
deposito 13561 'ditos. • 	 • '.

t).s preços foram os seguintes, porém, /Mini-
naes :

Por dez kilo;
Pernambuco, 1a sorte ; do

sertão  •
	 . 	 0$700 a 105200

Pernambuco, •° sorte'	  
•
	 0$400 a .95800

Pernambuco, mediano. • •
	 • • Nominal •

Assit, la-sorte 	
	 moo a 105200

"Natal,-1° sorte 	
	

05300 a . 95700
Natal, rejular 	
	

Nominal
Mo3soró; 1° sorte 	
	

95300 . a-95800
Mossoró, regular 	
	

Non-din.' •
Ceará, la sàrte  '-
	

05500 a 105200
Ceará, regular 	
	

• Nont:nal
Parakba, 1° sorte
	

95300 a 05800
Parahyba, regular 	
	

Nominal.
Maceió, ta sorte'	
	

953à0 a 95700
Macei 5, regular 	
	

N-imin ai

Penedo, l a sorte 	
	

Nominal
Sergipe, Dores 	 	 • 	 Nominal

	

Movimento cio porto 	

• ENTRADAS NO DIA 17

• De Rosario e . escalas, - pelo paquete inglcz
Tudo;' Prince, varios generos a Davidso•
len & Comp.; •
• De Buenos Aires e : escalas, pelo Vapor in-
glez Açon, varios •generps á Mala , Real In-
gléza;	 '	 ••:	 •

De portos do- Norte, 'pelo .vapor nacional
Bahia, varios generos ao Lloyd Brasileiro;

De Montevidéo, pelo • vapor nacional Sa-
turno, varios ge-neros	 LlOyd Brasileiro; • • -

De Hamburgo e escalas, pelo paquete alie-
mão Koning F. vazios generosa Theo-
dor Wille (S.! Comp.;

De Cai-ardias e escalas, pelo vapor nacio-
nal Philadelphia, varios ,gencros á Companhia

-Brazileira de Navegação;
Do Ido Grande do. Sul, pelo vapor allernão

Gunther, • varios •gerieros a Theodor Wille
& Comp.; j

De Santos, , pelo vapor nacional • Mossord,
varias generos a Companhia Counnercio e Na-
vegação;

De Santos; pelo paquete inglez Ii-acburn,
varios generos a Norton Megaw & Comp.; •

Do portos do Norte, pelo vapor nacional
Satellite, varios 

b
n:eneros ao Lloyd Brasileiro;

De portos do NJrte, pelo vapor nacional.
Maranhão, varios generos ao Lloyd Brasi-
leiro.

SAIIIDAS NO DIA 18
Mana,os e escalas, paquete nacional' Ceará.
Portos do Sul, paquete nacional Itailaba.
Illo Grande do Sul, o vapor allenião Well-

gand.	 '	 • •	 •	 • -
Hamburgo e escalas, vapores allemães Gun-

ater e Sparta. •	•
Middesborough, vapor inglez Ueskirood.
Southampton e escalas, vapor inlez Avon.
S. João da Barra, vapor nacional Pinto;

- '• Vapores esperados:*

Portos da sul, Itwneina... •.>	  19
Santos, Habsburg  • •	   19
nome e escalas; Balaton 	 	 19
Marselha . e-escalas, Proventc • -	 •	 • 10
Marselhae 'escala,S,' 	 .... ..........	 -19
Gmlor4 e' escalas, 11. alic.t  • •••	 •• -	 20
Nova York,' Punis"- 	 '-  "'• ^'	 21:
Portos do Sul,*.Diaptant' 
Uteien é • escalas' Main- 	  21
Bremen e "escalas, 	 	  "	  21'

Rio daPrata,. Salta 	  21
Bordéos ' e escalas, Allaotiipie 	 	  22*
Liverpool e escalas, Vantlick 	  22
Liverpool e escalas; Lincoináltire .• . -	  22
Rio da Prata, ladiadá.. • 	  92
Santos,--Halie •	• .-	 • .•	 	 	  - 92
Rio da . Prata, Istandia•  '• - " " • -	  2:3.

• Rio da l'rata, FaguiáLs Varella •	  23
Rio da Prata, Gap Arcona •	•, 23
Portos do sul, Laguna  •	  24•
Londres, Bracmont 	 	  94
Rio da Prata, fid Umberlo 	  • 24
Portos do norte, Pará  •	  .,94
Porto dó norte, Olinda 	  •.2.1
Portos do sul, Itapacy 	  	  ' 24.
Southamptou e escalas, Nile 	  2.4•

Liverpool e escalas Ortega  •	 	  I )

'

Gaita° e escalas -dronsa 	  ' 25
Rio da Prata, Chili 	 •
Mo da Prata, Principe tlinherto 	 t. 2li
Ilamburgo, Macalonia 	 	  25
Portos do norte, Brazil  ''' •	 •'	 96
Santos, Santos 	 	 .. r.;..,'Z26
Trieste e escalas, Colunada 	 ' -	 -26
Nova York, Teu;;; yson 	  :27
LAxões e escalas, Ca/deron 	 • 1..::27
Nova Voei:, Croishy 	 	 27•

Hamburgo, Cap Verde 	 • 1 	  27
Rio da Prata„Brasile... .....„...,..,_	   28
Antairvpia, • C, cinurell  • • '	 • •-	  28
Geno y a e escalas, Argentina 	 90

Liverpool e • escalas, .11áiner 	 •	 -•'-'20
'lio da l'rata, Atlanta 	 •	  29
Portos do norte, 4/antio's 	  31.	 ..,

•

•20
?O
20
20
20
21

o 4
•

: O mercado abriu fipne .. e .bem sortido ao •
Re(!.0 .de 1,45200, kcAir.e p typo 7 .desen.;
s„acta,(..104

.1

-	 -•	 • '	 • •-•

.	 , • VADODES . À SAIHR

S. Fidelis e escalas, Pinto... ... .ç- . '-:::':••.1.'i '119,
Rio da Prata e escalas; IflorianopoliS •::'. 	i.e'19

Hamburgo e escalas, liabsburg 	 • -'	 • • 19
Ilamburgo, Gunther 	
Rio da Prata, Baliu 	
Rio da Prata, Prorence. 	  . ..:•.'
Recife e escalas, Fagundes Varella 	 ;-::.
Paranaguá, Rio Pardo. .............. ...•...•
Trieste e escalas, Frederico. , ... .. • . .^ ..... ••:..
Santos Pirangy 	 •

Paranagua e escalas, Paulista: .... .-'...
Porto Alegre e escalas, Itapuca  " ^ • •	 21
Genova e escalas, Indiana •	 ''  92
Marselha e escalas, Salto  •
Bremen e escalas, lIalle  •	 , 	
Rio da Prata, Vandick 	  • 03
Hamburgo e escalas, Cap Arào, tit ...... ... ,:93
Rio da Prata, Mantive  •	 • 	 . • •- 23•
Genova e escalas, lié-,thaberto 	  • -21
Portos do norte, Bahia  -	  . 24'
Rio da Prata, • Nile- *	  .94
Portos do norte, Mossoró 	  24•

Liverpool e escalas, Ou-ousa  • 	 25
Bordeos e escalas, Chdl  • .	 .. 	  25
"Genova-e escalas, Principe Umberto• 	  25
Calláo e 'escalas, Ortega ,	  • 25

..
Portos do sul, Cubatão 	 .
Rio da Prata e escalas, • Anzazone ..... ' 	 '..::25'
Rio da Prata, Coluitibia 	 •	 96,
Nova York, Chineze Prince 	 	 - ,26
Montevidáo e escalas, Sirio .(1 hora) 	 ;26:
Hamburgo e ' escalas, Santos 	 •• : • '	 ,•' 27.
Caravellas e escalas, Carangola... . .. 	 * 27.
Rio da Prata, Cap. Verde'	 ,, 	  ' '.
Genova e escalas, Ri-asile 	  . . .28,

•.„

Nova York, 8. Paulo	 • '•••28
Pará e escalas, Ibiapaba 	 .. 28,
Rio da Prata; Argentina 	 ••• • 20
Portos do norte, Maranhão 	 • 30-
Laguna e escalas,- Laguna 	 -; '•30
Porna-ameo e escalas, Satellite( 10 horas) . t 30
Portos do. norte, -Alagoas  • • •	 30
Trieste e eScalas, Aaarla 	  , 31 ,
Trie.ste.e escalas, .. Baliam? 	 ..' . ., 31•

,	 , • .. .	 - J. UNTA DOS f.:O.R.R.E:f 1 ...1A ES i ;..:	 .....

..' Esta, junta forneeeti,..fiOnted); . - aS i niforiiiit.;-
çõeS s,ttguinteS: . ::: • •..•.,; ...-;-;..7..,: ....:.,-• -.:..• •

C.AFA ,



11:9 armo, pago rSor semestres vencidos em ja-
Ueiro e julho de cada anuo, ficando c.ancellada.
a _cotarão do, emprastiam anterior* da ris
503:0005000.

-Na secretaria desta camara acham-se ar-
chivados um exemplar da cautela das, obriga-
ções e demais documentos legaes.
•Secretaria da Camara Syndical do lho de

Janeiro, -18 de outubro de 1911.—A. Simonien,
syndico.

In forma, c-,,•Utes

A estação • Maritima importou ante-hontem
2.006.023 :kilogrammas da^ mercadorias e
carvão da Estrada e de particulares, tendo
Sido exportados 590.169 kilogra;nínas
mercadorias diversas e carvão da Estradaie
de particulares. -

A fieada deste ultimo • producto foi de
12:020 saccas.

O rendimento no tEa anterior foi da quan-
tia de 33:5195500.

•
-A estação de "S. Diogo importou e exprrton

748.582 kilogra.mmas :,de -mercadorias, mate.-
riaes, carne:verde e encommcndas.
"A renda do dia 15 foi de 11115200.

,
rias _estações foi

nozes'
Santa. Cruz, recebidas 	 	 • 002
Matadouro, abatidas 	

	
508

Sitio, stock 	
	

359
	AM,MNINN=M

SECRETÁRIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça eNegocios

Interiores •

O movimento • de gado
liontem o- seguinte:

9Vencta cauhc. cida 3:
	 Saccas:

. De	 5,.965
Da tira 	 . 7.450

--
Total 	 	 13.420

..Cc-triat-tra Syndieral

cer.so OFFICCAL ' DE CAMBIO E ,310EDA

90 d/v	 ; vista
.:1://61 ;10 3/64
$589'	 •$596
$727	 • $732

$594

:.31038220.

,.155050
Ou roni	 I—em moeda
Ouroalaciona I — em vales

;por ,1$000 	 .-

-Apoucas geraes miudas de 5 "/„.. 1.:0015000
Aplicas geraes de 1:0005 da -5 o/	  1:0225000
Emprestimo nacional de 1903,
• portador 	  1:0235000
Apolices- 'do cmpresthho nacional

de1009, num 	  ,1:0095000
Apolices do emprestimo municipal

de -1JOG, .port 	 	 2035000
Apolices do emprestimo municipal.

de ‘1909, port 	 	 .1955000
-Apelices . do Espirito Santo de

'1:0305, G °/.., nom 	 	 • 96050.00
Apolices 'de-Minas Geraes de 1:0005.

num  •	 • • 	 978$000
Apolices'Rio . de Janeiro de
• 4 °/'

	

,, •• 'port 	 	 • 975500.
Banco do Cominarei° 	 	 .2005000
Companhia .Centros Pastorá .do

'BritzM 	 	 - 27550.0
Companhia Loterias • Nacionaes do
• Brazir	 ,	 ,425000
Companhia Saneamento do Rio 'de

•Ja .,iro 	 	 1085000
Companhia Estrada de Ferro liècle

• 885000
Companhia de 'Tecidos

dustrial  -	 •	 -3005000
Companhia' Docas 'de Santos 	 	 ;3955000
Debentures'do • Jornal do 'Brasil 	 	 -2015000

-	 '	 •••.Secretaria. da. Camara Syndical, «18 . de ou-
tubro de t.1911.—A..tSitnonsen,. syndieo.

--..	 .
- • • 'A- Camara -Syn-dical-dov Corretores - de' Fun :. -

...t.. dos Publicos da C.apitaliFederal,.ein sessão 'de
. ;,:'• - .- hoje ,sresol vau --a dmittirumeg,ocia,ção *-e. -raspe-,

(ativa/cotação ãafficialna..-713-olsa±o !.-anoprestimo
1 ), :::•,-„,....Arautralticlo pela,..:z.Socialaão:Anonyma .Xab.rica-

-.1,7,0zi!qAe 	 iclos;-.Alótafoga;...,na-,..*ámportancia L de
;-*'---.ms-It200:000$,. clividitió•enr,6::000,:orbriów:Riei*te.:- :

purtatiortni~1:-..a&609:d6
.:•-. ; k'-.•--4 vatowoolilinahtion04-radaálmaijurot-de .7 Rio -

Praças
Sobrá 'Londres 	
Sobra Pariz 	
Sobre Hamburgo .....
Sobre Italia . 	 • ... 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova 'i"ork 	

,esterlina —
moeda 	

r.i.iiiiíafeirã- 1:9
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Outubro. -de..rOtt
.	 .	 .	 .	 .

.7.;:ruvadas	 Saccas
Por cabotagem 	 	 • • 273
E. F. I ropoldina 	  - 4. 744
E. F. Central 	 	 1.295

. Total 	 	 0.312
• O mercado fechou firme aos preços 'de

14$200 e'145300:
ALGODÃO

' 'Não houve entradas era.17. 	 -	 ••
'As sallidas foram de 1,139 «fardos, sendo ó

stock, , fiontem, de • 13.501 fardos.
Mercado frouxo.

-	 ;
r•	 .ASSUCAR
• `'Entraram, .ante-hontem, --3 •306 saccas -de
Campos, sabirain 4.010.e ficaram • era.•depo4
Sito • 330.015 saccas.

Mercado paralysado.

^

:Exnediente de 14 de outubro de 1911

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

•Solicitaram-se ao Ministerio da 'Fazenda os
seguintes pagamentos no Tliesouro Nacional:

Da 2:0515129, fornecimentos feitos em setem-
bro findo ás diversas delegacias de Saude

lie 1175300; gaz coirainalo peia . secretaria
de Estado deste lantiste rio em setembro findo

De 1005750, transportes concedidos pela
Estrada de Ferro e ontral do Brazil, em agosto
ulthno, para a • Directoria Geral de Sande
Publica.; . •	 -

Da 1:9805300, folha, relativa a setembro
«findo, 'do pessoal empregado nas obras do
hospital Paula Candido ;

-De . 2175100, objectos de expediente fome-
cidos.ern«setembro findo ao 1° Procurador da
Republ:ca, ao Juizo da 2" •Vara e ao 2° Tri-
bunal cio Jury ;	 • •	 -

Da.13:2275774„follias do pessoal superior
'empregado Alo-serviço de„ prophylaxia da febre
amarella,. relativas .a setembro findo ; • •

De 2985277, gratificarão vencida no periodo
de 1 a'13 de setembro :findo, pelo Juiz da . 78
Pretoria por ter -substituido o da, 3" Vara
eivai;	 .
-De 247,5300, fornecimentos 'feitos- :ao Su-
premo "Tribunal.EaderaL em setembro. findo •

pe .745600,-. transportes; c9ncediclos. . pela Es:
Arada de, FOITO -Central. do ..Dradl,..-por conta
deste„Miuisterio ^, em -agosto adumo ;

,113$41.0. ,, des/oachos, e..armaze.nagens d
:«...mercaclurias'AeStiliatlas ..r. a9 ServiçO Z111-edied-

,-.A)e488588ã, „gratificação. vencida-peló',.2.°,54.

toido-oirespePr4toti.uo:wiodo.dO-r1,4."1,•;
de*setembroliiido: 	 • '•	 .«..

Autorizou-se :	 .
,

O coronel commandanta superior hitori
da ,guarda nacional. 110 Estado .1 -a Rio de
Janeiro a • conceder „guia d2 mudança para
a capital do dito Estado ao alferes do-105" ba-,
talhão d3 -infantaria da referida milicia na
comarca de Nova Friburgo, JJ3j! Marinho Mar-
ques Dias.

•O coronel commandante superior interino
no Estado de S. Paul) a • conceder gWa da
mudança para esta capital ao tenante-Jarc-
nel commandant 3 do 31.7° bata.hão de infan-
taria na comarca da capital claquella Estado,
Ciccro Monteiro da Silva. •

— Conce 9 eu-se exequaásr afim de que pos-
sam ser cumpridas :

A. carta roga-tona expedida peliluiza ad-•
ministrativo do primeiro .bairro de Lisboa ás
justiças do Est:, 'o de ãlatto -Grosso para cita-
ção da irmã Maria Salcun'ac ; 	 .	 • •

A carta rogatoria expedida p olo juizo Co
direito da comarca do Funchal, em Poat3gal,
fia jistiças do Estado da S.. • Paulo para cita-
ção da D. Maria do Carmo illoniz de al.,110.

— Declarou-se ao juiz federal na secção
Balda que . o decreto de 23 de agosto ultimo,
pelo qual foi nomeado o coronel Apoiam) Mn-
brosio de Fi"mciredo para o togar do 1° sup-
plante do seu substituto no mtmicipio de Santo
Antonio de Jesus, ficou sem eft&t.o por ter
sido elle* nomeado a 44 da setembro para o
lugar de 20 supplente no mesmo municipio.

,	 .•
Requerimento despachado

Bacharel Carlos Domino de Ass's , Toledo,
ex-juiz da districto da contar-ta dá -Alto Acre,
provando ach...r-sa em estado de invalide : e
contar mais dedaz amos de serviço publico,
pede aposentadoria no cargo de juiz de dis-
tricto, de conformidade • com a legislação que
rege a aposentadoria dos juizes' faderacs:
O requerente . não tem t direito ao que pede,
pela simples-razão de não ser magistrado.

Teinlo solicitado -exoneração do carga de
juiz de districto do :Alto Acre,- a qual lhe foi
roncadida por. derreto' do 28 de fevereiro de .
1907, contando _apenas um mez e 27 dias do
exercido, .e . acceitando, posteriormeAtc, o lo-*
gar de promotor publico no ` mesmo territorio,
não lhe á licito julgar-se investido dos
camentos de um cargo, do qual foi exonerado
a seu :pedido.

Jia, ainda, a considerar Mie, Sendo-o remia*.
'rente' fincrionario publico -iro *Acre; e existin-
do, lia --:,:lei?...que..n‘ege -o territorio,--disposiçãO
'aspei:g:A.. reguladora ;da- -apoSentadoria dos` •
-respectivos 'miemo:ta taos•(decretou. 6.901, de
420 •-de-'.-nia ttcl e4-19198 t. • 12),.- só erri-c,onfor*,
imiclatiedaSsa4sposição :lhe poderia 'ser:cotia

r:* • -
-erequer,enta,n -estagio -exigido .pelo a rt,,
nri rst parte) do .citatio: detrato :de 020'	 TintirtgT
•co ded 91à8 -1:= itiO 1.:011 ta ti 13,1.1111: anuo d.*: effe2
ctiVti *sus iço,:em ,,n*.:«iihti ,.-dos	 ''referido,s

Concessão do credita de' 0005, á 'Magma;
Fisrai do The -3011PD iro Estado dá Babia,"paa
occorrer ao paga.men to das congrita,S, na razil
de 595 mensaes, mie 'deixou dá recebei ; .11
exoreido da 1910 o padre Palro, d'Alcantar«.
Alburpr rque, igaRa coll :ocado .na fragua. a
do Riacho de Sant'Anna, maquile. Estado.

Requerimento despackgdo..
Maria!~ Francisco Nelson, pedindo que Se

passa por certidão si tem direito a receber
gratificarão pelo exercido do cargo de com-
11 iSS ''do 130 Distr:cta . Policial,' no ita-pedi-

main.. do effectivo, durante o meada novembro
do a mimo passado.— A divida,-na.,ri.uportancia
de 9 05, já foi r .m:onhecitia, teoclo-sdo enviados
os papeis ao : Ministerio da- Fazenda em O • de
outubro corrente.'

DIRECTMIA DA JUSTIÇA

Expediente de 1G de outubro de 1911
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Cargos, como prescreve a lei n. 2356, de 31
de dezembro ultimo, art. 95, a etenção não
encontra apoio nos preceitos legaes ; pelo que
indefiro o pedido.

Expedient .a , de 16 de outubro de 1911
DIRECTORIA OF,EAT flC SJI.UDE l'UOLICA

Accusou-se ao inspector de Sande dos Por-
tos do Estalo do Rio Grande do Sul o recebi-
mento do officio n. 23, de O do co;Tente.

—Comnumicou-se:
Ao director da Estrada de Ferro Central do

Bra ./.;1 ,que deixou de Ser levada . a &feito a
inspecção sande requisitada para o empre-
gado daquella estradi, Alfredo Chibarne, por
ter o mesmo fallecido no dia 15 de setembro
ultimo ;

Ao director geral das Obras e Viação da
Prefeitura do District° Federal que só deverá
ser concedida licença para o funccionamento
da olaria da l'UA Vianna Drummond, erquina
da iam Barão de Cetagipe, depois de cumpri-
dos os melhoramentos exigidos;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil afim de serem remettidas a esta repar-
tição duas cadernetas de passes, validas en-
tre as estações Central e D. Vara, sendo uma
de 1 classe para uSo do • auxiliar academie°
Domingos Saboia e a outra de 2° classe para o
servente' Cland:no José Leite Pereira, ambos
destacadas na 0° Delegacia de Sande •

Aoemesmo, no sentido de ser sub:ftnida,
por oleira, valida em igual percurso, para ti,:o
do mesmo funcionará), .a caderneta de pas-
ses de 1° classe, sob o n. 7.123, que se
acha exgottada.

—Rentetten-se ao sub-secretario interino
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
o diploma de medico, devi lamente registrado,
pertencente a Affonso Salgado.

Dia 1'7
—Conummicou-se ao director da Estrada

de Ferro Central do Brazil que deixou de ser
levada a effeito a inspecção de sande requisi-
tada para O empregado dagnaa estrada,
João Martins Barbosa, por ter o masmo já
fenecido.

—Remetteu-se ao juiz de direito da 1' Vara
Criminal a relação do3 funccionarios desta re-
partição.

Requerintentos despachados

Andi •Mina de Moraes Silva (1° districto). —
São concedidos 90 dias.

José Moreira Barbosa (1 0. distr:cto). — Nos
termos da informação.

lleurique Raposo Albernaz (1 0 distr:cto). —
São concedidos 60 dias.

João de Albuquerque Carvalho (2 0 distriet )).
—Nos termos da infirmação.

Anua de Santa • Catharina Carneiro (2° dis-
D•icro).—São concedidos 00 dias.,

Marechal Fremiu° Pires Ferreira (3'
— Queira comparecer á SeCção de en-

genharia.
Cesar Palhares (3° districto).—Daferido.
Francisco Sarly (3° districto):—Nos termos

da informação.
José .Martins de Andrade (3° distr'cW).—

São concedidos 90 dias.
Elisa Madeira Cedinho (4° districtO). — São

concedidos 30 dias em prorogarão.
Rodrigues Pereira (4° districto). —

São concedidos 00 dias.
. Manoel Gonçalves da. Rosa Junior (5° dis-
tricto).— São concedidos 90 dias.

João Antonio Linhar] (5° districto). 	 São
concedidos 00 dias.

Doniingos de Carvalho (5° districto). 	 São
Conèedidos 60 dias.
, PalinYCa Augusta dá Silva , (5° districto). —

os termirs da informação. •
Jitiiocï Duarte de Souza Coelho (5° Cisai-

Stiente.

José Pereira Fernandes Dias (G° distrieto).—
Queira comparecer á secção de engenharia.'

M. M. Pinto (6°,Districto).— Queira compa-
recer á secção de engénharia.

Joaquim Francisco da Silva Canastra (6° Di-
stricto).—Approvado nos termos da inlorma-
ção.

Rodrigo de Freitas (G° districto).—Appro-
vedo nos termos da. informação. •	 -
. Albino Antonio (0° Districto).—Approvado

nos termos da informação.
Thomaz Vilia Verde (6° Districto).—São

concedidos GO dias.
Carlos Augusto de Oliveira Figneiredq

e outro (0° Districto).— São concedidos GO
dias.

Custodia Maria de Pinho . (6° Districto) SI°
concedidos 00 dias.

Coronel Albino Costa (7° Districto).—Cer-
ti fiq mie-se.

Justina Moreira (8 0 Districto).—Approvado
fios termos da informação.

Rita Estephania Nunes e outra (8° Districto)
São concedidos 961 dias.

Jorge C. Bademaker Crunewald (0° Distri-
cto) . --D e fer ido .

João Pereira:de Lemos Junior (0° Districto).
—São concedidos 60 dias.

Agostinho J. de Oliveira Bastos (9° Distri-
cto). — São concedidos 90 dias improroga:-
veis.

Antonio Peralta.—Certifiquese.
Reitor de Mello.—Informe-se.
José da 'tocha Corrêa.—Restituam-se me-

diante recibo:
Antonio Ilermique Lacoste.—Deferido.
llabib Maksond,—Deferido.	 •
Antonio Henrique Lacoste.—Indeferido.
Companhia de Navegação S. João da Barra

e Campos.—Deferido.

Policia do District° rodeara},
PBBIEDIA SECÇÃO

Por actos de 18 do corrente
Foi nomeado o cidadão Manoel Sampaio

para exercer interinamente o cargo de conti-
nuo da cecretaria, durante o im pedimento do
effectivo Domicio Coelho Saldanha, licenciado
para tratar de sua sande.

— Foi exonerado, a pedido, Bento Carra-
zedo do cargo da filial do Gabinete de Identi-
ficação . e de Estatistica, do 16° districto poli-
cial ;

Foi nomeado para esse lagar o cidadão
Praymundo Frederico Kiape dá Costa Itulaina
Junior.

SEGUNDA SEGÇ:k0

Expediente de 17 de outubro de 1011

Ao director do Gabinete de Identificação e
de Estatistica, fazendo apresentar José Gomes
de Almeida, • excluido das fileiras da Força
Policial rios termos do art. 190 daquella cor-
poração, afim de ser identificado.

Ao coronel commandante da Força Policial.
fazendo apresentar Armando Lessue, ex-
alem 30 da Escola Premunitoria 15 de Novem-
bro, que ideseja verificar praça naquella cor-
poração.•	 •

Ao juiz de direito da Terceira Vara Cri-
minal, communicando haver fallecido no Hos-
pital Nacional de Alienados Elydio • Benjamin
da Guia; alli recolhido por sotirer • das facul-
dades mentaes, e . processado pelo crime de
roubo :5; disposição daquelle juizo. 	 •

Ao coronel administrador da Casa de De-
tenção, identica communicação. •

Ao' commandante da Escola Modelo • de
Aprendizes Marinheiros fazenda apresentar
os menores' Ma»oel .Ferreira da. Costa; José
âlarcellino de Souza, Gastão Caetano da Con-
ceiçãb. • Pedro Ananias da Silva e-José Terrei-
reira_ Dias, ex-alumnos da Escola Premunite-

ria 15 de Novembro, que desejam 'verificar- •,'
praça naquella escola..

Ao delegado do salmo dis.tricto policial, fa- •
zendo reverter a menor .Adelia. Cavalcanti de •
Oliveira, afim de sor encaminhada á residem-
cia de seu progenitor á rua Visconde, de Silva
ti. 60, naquelle districto.	 .	 .

Ao . director da Escola Premunitoria 15
de Novembro, autorizando o desligamento . da-
quelle estabelecimento dos alumnos Antonio
Queiroz, Raul Francisco da Silva e Alvaro Pe-
reira de Araujo, afim de serem entregues ás
suas respectivas familias.
. Ao juiz de direito da Segunda Vara de Or-

phãos, communicando que a menor Maria Ju-
lia da Conceição não se acha mais na Escola
de Menores Abandonados.'

Ao juiz da sexta pretoria, fazendo devolver
a menor Carmelia Figueiredo Alves, visto não
existir vaga para a mesma na Escola de Me-
nores Abandonados.

Ao director da Assistemcia á Alienados do
Hospital Nacional, fazendo apresentar dois in-
digentes, afim de serem internados naquelle.
estabelecimento.

A diversas autoridades foram enviados seis
officias reservados.

Ministerio da Fazenda
Circular n. .29 —Ministrai° da Fazenda

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1011	 •
Em additamento á circular n. 22, de 5 de

agosto ultimo, recommendo aos Srs. chefes
das repartições de Faaraula providenciem para
que os collectores das rendas federaes dem

ed ia ta conhecimento ao Thesouro Nacional •
os do Estado do Rio de. Janeiro, e ás delega-
cias fiscaes, os dos demais Estados, pelo meio
de communicação mais prompto de que dispn-
zerem, cie recebimento de depositos, feitos
nas collectorias, para constituição de socie-
dades anonymas, bem assine recolham, tara-
bem sem perda de tempo,. ao Thesouro ou ás
mencionadas delegacias, os. mesmos depositos,
sempre que forem.de importancia superior á.
das respectivas fianças. •

Francisco , Saltes.

Directoria do Gabinete do Thesouro
• • Naciónal •

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro
Gremio Portuguez de Benéficencia do Am-

paro, no Estado de S. Paulo, pedindo isenção
de direitos para material destinado a seu hos-
pital.—Apresente novas relações de accordo
com o parecer. Designo o Dr. Arthur Carlos
Naylor para' certificar, na forma da lei, cor-
rendo quaeskfuer deSpeiaS' por conta do in-
teressado.	 • • ^	 •
• 'Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande, reclamando contra o acto do Sr. in-
spector da Alfandega de Paranaguá que ne- •
,n•oti-lbe isenção de direitos para run rebocador •
e saveiros.— De accôrdo com o parecer, o
Thesouro só Ode tombar conhecimento do as-
sumpto em grão de recurso devidamente in-
terposto.

Pelo Sr. director
Maria Carlota, da Conceição, pedindo revi-

são no processo de meio soldo e montepio.--
Satisfaça a exigencia do parecer.'

Maria José Alvim Ferreira Alves e outras,
filhas do ' coronel de engenheiros • João ede
Souza Mello e Alvim, pedindo l'OV0I'Sr3.9
pensão: -Satisfaçant a exigencia do parecer.

Centro Beneficente Espirito Santeuse, por
seu presidente Dr. Gil . Goulart Filho, alle-
gando a primasia, de Sua.iconstitnição..—Satis1
faça-a. exigencia • de • parecere revalido-o

petição.	 .
ProcésSo referente á 'substituição de ,caução

feita por João Proénça,..empreiteiro e arren- •



_
Ouinta-feira- 19
	

DIARIO	 „ Out	 • dé
	 ,

A	 •
datario da Estrada do Ferro Central do Rio

:onde do Norte (solicitado pelo'Ministerio
Viacão e Obras Publicos em aviso n. 1.775,
de 2 de setembro ultimo).- Cumpra-se, pro-
cedendo-se de accõrdo com o parecer . .	 .

sobre as quantias já racolhidas a essa rapar
tição e provenientes de imposto de transporte,
arrecadado desde julho do anuo passado. •

-Sr. presidente do Tribunal de Contas: '•
. ,:N.• 419-:- Remétto-vos, Para os devidos fins,
de accôrdo com o. despacho da Sr.' ministro,
de 11 do comente, o incluso ProaesSo, rela-
tivo á fiança, no valor de 62.:10()S, rePresen-
tala pela 'hypotheca legal de immoveis, de
propriedade da Antonio Jakopings de Car-
valho Gastão Pereira . Saldanha, Dr. Antonio
MIMAI.° Lobo da Menezes Jurumenha &Ma-
noel GonçalvesArnarante, e prestada en) °a.;
emitia da responsabilidade deste 'ultimo Liclit.
de sons prepostos, no togar dó 'Collector das
rendas federaes no municipio de S. Gonçalo,
Eslado do Rio de Janeiro.	 •	 . ...

N. 129-flemetto-vos, para 03 devidos fins,
de accárdo com o despacho do Si'. Mini:41'0,-
de 23 de setembro proximo . findo, o incluso
processo transmittido com o officio da Dele-
gacia Fiscal no Estado da Parahyba do
Norte, ir. 28, de 8 de : junho ultimo, a que
se refere o de n. 15, de 10 da agosto fin-
do, endereçado á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica, e relativa á fiança novalor de
000$, prestada por José Joaquim ' de Al-
meida e Albuquerque Junior, em uma cader-
neta da Caixa Economia, annexa áquella
delegacia, n. 5.703, com o deposito de 900S,
de sua propriedade, como reforço da de
3008 anteriormente prestada e ora elevada a
900$, para garantia da sua yesponsabilidade
e da de S0113 prepostos, no togar da escrivão
da Collectoria Federal da Campina Grande e
Fagundes, no referido Estado.

N. 121-Rimattó-vos, para 03 fill3 COIIVO-
IliellI2S, o incluso processa relatixo ao accárdo
firmado com os Srs. Rombatter & Comp.,
agentes da Companhia da Nmegação a Vapor
«Alastro Amaricanami, para a arrecadação do
imposta de transporte,, mediante o abano da
connissão de 4 0/0 , nos termas do art. 24- do
regulamento animo- ao decreto n. 7.897, de
10 cia marco de 1910.

-Sr. engenheiro Colorado Midler de Cam-
pos:

N. , 400-Tendo a Société Minière et Indus-
triella Franco Brèsilienne requerido licença
para extrahir e exportar areias monaziticas e
outros minerios dos tarremos-devolutos deno-
minados L'ogóa da Joanna, Pires e Praia do
Morro, imuncipto da Guarapary, Estado do
Espirito Santo, communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por despacho
de O do vigente, resolveu designar-vos para
proceder ao 110C3S3g10 exame nos alludidos
terrenos.	 .

N. 401-Communico-vos, para os fins' con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 6 do corrente, exarado no requerimento
em que a «Société Minière et Inclustrielle
Franco-Brésiliannemm pede que lhe soja conce-
dida licença para exarahir e exporta:. areias
mumaziticas Lia terrenos situados em Zabumba
e Morro Alto, municipio de Gitarap'ary, Estado
do Espirito Santo, 'e adquiridos de D. 1:,,nacia
Ribeiro da Jesus Araujo e outro, é da Quinti-
liano José Teixeira e sua mulher, resolveu
designar-vos para proceder : - ao necessario
exama nos alludidos terrenos.

delegado fiscal no Amazonas
N. 171 - Rematto-vos o incluso requeri-

mento da D.. Maria Carolina Avila, irmã - vi-
uvo., do fallecido capitão do Exercito Francisco
dr3 AN-11a e Silva„recammendo-vos providen
cieis no sentido de ser passada a ' certidão . pe-
dida, cujo salto será pago nesta Capital.

-Sr. delegado fiscal no Ceará: 	 .
N. 183-. Declaro-vos, pai-aos devidos fins,

qiic o Sr. ministro, :Mondando ao que re-
guarda Rozendo D.. Pinheiro, agricultor resi-
alente nó municipio-de Quixadá,. nesse Estado;
na Patição. transtnitlida,- comia . o .vossa officio
11. • 8), ida 30 de maio desteanno, a que'. se' ré-.

:rara o Lic' o.- 40, ile30 de agosto ultima, re-
solveu; por acto de, 10 do coiTénte m2z, att::

torizar o despacho, livre • de direitos, dona-
teria! discriminado na inclusa relação,' que o
requerente 'pretende importar coai destino á • ;
sua lavoura.:	 •	 „..

•
-Sr. delegado fiscal em Pernambuco: • ''
N. 251-Declaro-vos para 03 devidas fins,

e em confirmação ao lelegramma raia vos di-
rigi em 11 .do 'corrente, que o Tribunal de
Contas, segundo commtmicon o seu presidente
em oficio n. 811, do dia anterior, resolveu -
eia Sessão de 6 deste mez, julgar idonea e
suficiente a fiança no

 deste,,
	 de 30:000$ pee-.

siada pelo thesoureiro da Alfandega desse
Estado bacharel Arthur Cordeiro . elos Santos
e por José Cordeiro dos Santos', constituida
pela hypotheca legal não só dos immoveis si-,
tuados á rua de S. João as. 14, 26 e 28 e á •
travessa da Concordia n: 41, avaliados' em •
28:0008, de propriedade do primeiro, como
lambem do dam. 39, á rua Conselheiro Pe-
retti,, avaliado em 17:0005, de'propriedirde
do segundo, afim de garantira responsabi-
lidada da.quelle thésoureiro e a de seus pro-
postos.

-Sr. collector federal em Petropolis, Es-
tado do Rio de Janeiro'

'N. 0l-Declare-vos, Para os fins convenied-
tes, que o Sr. ministro, tendo Presente ' o re-
querimento transmittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n..06, de 15 •
de abril 'ultiMo, e 'em que Pedro "Firjou rej.
clama contra o despacho que lhe Minaz
multa de 500$, pbr infracção dó reel';ulaniento
dos impostos de consumo, e do qual tivestes
conhecimento' pela ordem desta direct)ria,
n. 35,.de 7 de março dast?, amuo, re:o:vett,
por acto de 10 do maz corrente, manter a
multa imposta ao reclamante.	 •
- . Sr. delegado fiscal em Santa Gatha-;

nina
N. 03-Declaro-vos; para os tias convenien-

tes, que o Sr. ministro, attenclohdo aá que -
solicitastes em oficio n. 75 de 11 do Jou
proximo passado, endereçado á Directoria
Geral de Contabilidade, resolveu, por acto du
20 do mesmo mez, autorizar a organização do •
balanço definitivo de 1030, Pira, das limaras do
expediente e mediante a gratificação de 300$,
igual a que fira mandada abonar pelo balanço'
da 1000 ; devendo essa delegacia pedir o mi ic
saldo credito, depois de reanattido o trabalho.

Directoria da Raceita Publica

EXPEDIENTE DO Sil. DIRECTOR •

Dia -17 de outubro 4e 1011
Sr. director da Casa da Moeda:
N.001. -Tendo o collector federal de Petropo- .

lismnummicado em oficia ri 78, de 11 do cor-
rente ma?, haver devolvido a essa repartição •
a importancia. de 0380, em estaMpillias do
salto adhesivo, rogo-vos que, depois-de conVe-
nientemente conferidas e examinadas, provi-
dencieis de conformidade com ás Orde.os
vigor.

N.005-Providenciaepara que á Ce'lectoria
Federal em Petropolis seja ramattida a: quantia
de 35700, em estampilhas dos impostos eia
consumo das taxas abaixo declaradas, confor-
me requisitou o respectivo callector no oficio

79, de 11 do corrente, sendo . tres. mil e
setecentos reis, produCtos . estrangeiros:
37 de $100 	 ,	 ••3$700-•

000-Providenciae para core á Collectoria. •
Federal ema Petropolis seja rendettida 'a quan-
tia de 1:2008, ema estampilhas dos impostos de
constituo das taxas abaixo : declaradas; confor-
ma requisitou o respectivo Collector no oficio •
ri.• 75, de 11 de corrente, sendo ; :

4.000 eintásr• de . $300 	 '	 1:200$00L)
Sr. .presidente da Junta de Alistamento

cla 01  Picigião•Militar: • 	 •
N.-146 • Satisfazendo a vossa requisição

constante dOofficio,sem numero, de 15 1c se-

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR •

Dia •I7 de outubro dc 1911
Sr. inspector da .11fandega do Rio • de Ja-

N. 788---Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
) recurso transmittido com o vosso officio
a. 2.003, de 97 de setembro ultimo, e inter-
posto :por Isaac Cohen da decisão pela qual
mandastes classificar como sinetes com cabo
de metal simples da taxa de 8$ por kilo, do
art. 1.018 da Tarifa, a mercadoria que o re-
corrente recebeu pelo armazem de encommen-

- das postaes e entende dever ser classificada
„ como obra de chumbo não classificada, resol-

veu, por despacho de 10 do corrente, dar Imre-
vimento,. ao alludido recurso, para o fim de

- mandar classificar a mercadoria em questão,
como obra de chumbo não classificada ó não
especificada, da taxa de 2,500 do art..700.

N. 789-Communico-vos, para os devidos
fias, que o Sr. ministro tendo em vista o que
requereu a Sociedade Anonyma Lloyd Brazi-

', 'coiro, em petição de 2 do corrente, • resolveu,
por acto de 7, autorizar o despacho, livre de

direitos, do material a quase refere a inclusa
•, relacão, destinado ao serviço da requerente,

observadas as exclusões indicadas á tinta ver-
. •••, malha.

Outrosim, vos recomm indo, na fórma do
tado despacho, providenciei no sentido de ser

' pela requerente aprescn tadamova relação, for-
ululada de accórdo com o art. 6, lattra c,
do regulamento annexo ao decreto n. 8.592,
de 8 de março deste atui, (lavando a segunda

-- • via ser retnettida ao Thesouro.
N. 700 - Em solução á consulta-constante

do vosso officio n. 2.002, de 16 de setembro
proxima findo, communico-vos, para os fins
convenientes, de accórdo com o despacho do

"- Sr. ministro, de 7 do vigente, que podem ser
attendidas as requisições de isenção de (lira:-
tos para materiaas que. se destinarem a mo-.
prios municipaes, cuja conservação correr

• por conta das raipaetivas municipalidades,
embora taes proprios estejam arrendados.

-- Sr. inspector da Caixa de Amortização
"	 N. 198 - Communico-vos, para os fins cola-,
• venientes, que o Sr. ministro, por despacho

de 2 do mau, proximo findo, resolveu autori-
zar a entrega das apolices da, divida publica,
os._ 17.45:7 a 17.151 e 101.316, do valor no-
minalde 1:000,ii, cada uma, sidastituidas pelas
de lis-501.612 :;01.017, 0.3 propriedade do•
Dr. Washington Luz Perdia de Souza, La-
fayette Luiz Pereira da Souza, Francisco Luiz
Pereira de -Souza e Franklin Luiz Pereira de
Souza, e que haviam sido caucionadas por
Joaquim Luiz Pereira de Souza, em garantia

. de sua responsabilidade e da de seus propos-.
tos, im togar de administrador da Mesa das

• Rendas Cie. Macalté, Estado do Rio da,Ja-
miro.	 •	 •
• -Sr. diractor da Ilecabadoria cio District()

Federal:
N. OU Communico-vos, para • os devidos

fins, que na Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, em 29 de agosto ultimo, de accárdo
com o despacho ,do Sr.. ministro, de 21 do

• mesino..ma2, 03 SP.3. Rombauer &
agentes da Companhia de Navegação a. vapor
A°Iistro-Americana, firmaram accordo para a
arrecadação do imposto de transporte, nie-
diante o abono da coinmissão de 1 0/0 , nos

-termos' do art .. 21 do regulamento annexo ao
decreto n. 7.897, de In de março de 1910. ••

Outrosim, vos communico. que o Sr. minis-
tro .; pelo mesmo das paebO, resolve u deferir o
pedido com os alluffidos agentes fizeram, no
-cuido. do lhes ser paga aquelia-:Couttnissão
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Procuradoria Geral da Fazenda -Publica

Requerimentos despachados .

Dia 17 de novembro de 1911
julieta do Amaral Rocha.—Prove u qua-

lidade allee
b
ada para requerer.

Alfredo Braga.—Prove o requerente ser
procurador do Dr.. Augusto Pinto Lima. .

Recebedoria do .Distridto Federal

Requerimentos^ despachados'

Dia 18 de outubro de 1.911

/ .

•

	.'Representação contra Celestino Betibder.—
en Inscreva-se, imponho a multa de 50$ na
• fórma do art. 44, do decreto n. 5.142, de 27

de fevereiro de 1904.
Luiz da Rocha Braga.—Officie-se á Directo-

• ria de Aguás, Esgotos e Obras Publicas..
Miguel Acceta.—Transfira-se. •
Amacie.° de Almeida Santos.--Ideno.
Guino Testa.—Idem.
Antonio José Martins da Motta.-'-Idem.

• Fernandes & Figueira	 • •
--David & Maurice.—Transfira-se, imponho a

multa de,50$ na fórina do art. 44. do decreto
ri. 5:752; de 27 de fevereiro de 1904.

• Adelino Pedro .das Neves.— Transfira-se.
• • Manoel Antonio da Costa Pereira.— Satis-

faça a exigencia.	 •
. José da Costa e Souza Machado.— Inscre-

• va-se o predio com os valores indicados, no-
tando-so que o sobrado é abastecido por penna
-de agua para o fim de ser cobrada a partir do
corrente anuo a taxa correspondente. áquellee- valor locativo de 2:040000.-

Leocadio Marques Lisbea e outros.— Annul-
le-se. a divida constante da contra-fé junta, offi-
ciando-se á Procuradoria. Geral • de . Fazenda
Publica.	 •	 .

Jaulino Marques Bento.— A' 2°- subLdire-^
ctoria.
--,PedroLopesi deCarvalho e outros.—Paguem

o debito.	 • •
-`José Pereira 'do..Silva. •— • Averbe-se 'a•mu-'

,. dança. .• '	 • ! ^C	 • :---•••
• ;Angelina Pereira ,de ..Moraes-

a correcção, transfira-se. . —	 .	 • '

es .,..f.tiaria,-cla •Conceiçao Garda47-Vieira	 Idem P
~erbeJea:emcd'ariça!'

Emprega:- cid Cot isti4levies 	 Meã
firin i MOQi reS • Fui resta -

'Caia. de Conversão
MOVIMENTO DODa 18 DE OUTUBRO DE 1911

	

moedas .	 Entradas	 Sabidas
Libras	 •	 210.025-0-0 '1.810-10-0
Franco	 	 200 • '

Lastro

Ouro ein deposito 	  -	 323.80:600051
Responsabilidade do

Thescáro
Lei n.	 2.357	 e decreto

n. 8.512'	 19.339:770016

Total: 	 343.150 : 381$067
Emissão

Notas em circulação 	 343.138:070000
Moeda subsidiaria 	 12:3114067

Total. 	 • 343.150:381067

•Mimsteno da Marinha
•Por portarias de 18 do corrente :
Foram exonerados :
O capitão-tenente Alvaro Augusto ' de Azam-

buja do cargo de chefe 'de secção da
Directoria de Hydrographia e Oceanographia
da Superinténdenda de Navegação ;

•O capitão-tenente Anioa io áluniz Barreto de
Arao do cargo de commandanto da Escola
de Aprendizes Marinhdros do Estado de Santa
Catharina

O capitão-tenente José Garcia d'O e Al-
incida do cargo de immediato da Escola de
Aprendiees Marinheiros 'do Estado de Santa
Calhariea

0.2° tenente Pio da Rocha Pombo do cargo
de instructor da Escola de . Aprendizes Ma-
rinheiros do •Estado dó Amazonas.

Foram nomeados
O capitão defragata ManCeETheoddrIco Ma-

chado Dutra para exercer, interinamente, o
cargo de commándante do cruzador Tira-
dentes;;

O capitão-tenente Alvaro Augusto de Azam-
buja para exercer o cargo de ajudante de
ordens do ministro da Marinha

O capitão-tenente José Garcia d'O de Al-
meida para exercer o cargo de commandante
da Escola de Aprendizes Marinheiros do Es-
tado de Santa Catharina

O capitão-tenente Alfredo Buarque Pinto
Guimarães .para exercer, interinamente, o
cargo de immediato • do contra-torpedeiro
Amazonas ; •

• O 20 tenente Pio da Rocha Pombo, para
exercer o cargo de histructor da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado da São
Paulo.

Foram concedidos
Ao capitão de mar e guerra graduado en-

genheiro inachiuista João Germano Pereira
Gomes, em vista do parecer da junta medica,
60 dias de licença, na fórma da lei, para tra-
tar de sua saude onde lhe convier

• Ao 1° tenente-engenheiro machinista Atito-
• nio-JosélUonteiro-dos Santos;-em vista do pa-
recer da junta medica, 30 dias de licença,
na forma da lei, para ,. tratar de sua saude
onde lhe convier

• _ Ao subemachinista Luiz Rebello Braga, em
vista do parecei' da junta medica, dons mexes

-.de-licença, na fOrma,da-lei,--para-,dratarede
sua `soado-onde lhe convier ; 	 ...	 • - ,7

• • -Ao sub-rmachinista extranumeradoConstane
tino Aurelio -Pereira Gomas,.ein...vista.
reeer-dajunto-eraedica30 	 de,klicença,;-

kemiarorpgação da,,,que.Aet.efoissicond5dida..tp."'
2.7 ,ale=d;ulhowItãalo~i.foikaiia-:;Miopará,

-Atra ta.0, eftua -faiglo.onde 11-te. oonvier ;
• e:Acre paqembarsações.dõArsenak
dasAlárinha z,-desta--ecopitál'ee--A n Cdnio ;Mandei-,

Éde4icensai'zma4ormada

para tratar 'de SOUS' interes.ses 'onde - lha

convier ;
Ao =mico de 1° classe Angusto Teixeira,-

em vista do parecer da janta modica30 dias
de licença, na forma da lei, para.tratar•dez
sua saude onde lhe convier: • - -"- •

Directoria do Exeediente

EXPEDIENTE DO SR. 'MINISTRO

Dia 17 de outubro de 1911

Sr. 4° Secretario da Camara dos Deptt•
tados :	 •

N. 4.980— Tenho a honra de passar ás
vossas mãos, afim de-que -vos digneis de dar,
o destino conveniente, o requerimento, e..1 qi
o amanuense da • Dolegacia da Capitania cl
Porto desta Capital e Estado do Rio .da
Janeiro, N..lson Zuanny Delplihn Pereira pede
augmento de seus Vencimentos.

Achando justa a preterição do peticionario,
parece-me conveniente, no caso de ser elbt
attendida, tornar o Congresso entensivo. o
beneficio a mais dons fuuccionarios de igual
categoria das Delegacias de l'elatas e Porto
Alegre.

N. 4.981—Em solução a TOS -50 orneio ne140;
de 12 de agosto ultimo, tenho a honra
sar ás vossas mãos, afim de que vos dignei
de dar o conveniente destino, as informações,
juntas em cópias repisitadas por essa Camara:
e de- que vos occupaste.s no citado officio., -

— Sr. Ministro da Fazenda: 	 •.
N. 4.982—Transmittindo-vos a inclusa cópi-

do °fileira um.  322, do 9 do corrente, do.dire
ctor do Armamento deste miaisterio, tenho a.
honra de sol icitar-vos as .necessarias provi-
delicias afim de que sejam removidos da
do Boqueirão os explosivos depositados , pela.
All'endega desta Capital em armazem, que se-
acha sob sua jurisdiecão, e cuja permanencia. •
não convem naquello local, não só pelos pe--•
rigos g eo &forcem como ainda pela neces-
sidade de se a.opliar a construcção de palões,
•a cargo deste ministerio. •	 . .	 •

N. 4.983—Transmittindo-vos as facturas an-
elexas á inclusa relação De 25, na importaneia
total de 135:3905368, proveniente de forneci-

-mentos feitos ao Depesito Naval do Rio de Ja--,
neiro, nos mexes de maio a setembro
rogo vos digneis de providenciar sobre o com-
petente pagamento, no Thesouro Nacional, á..
conta das respectivas verbas do orçamento
em vigor.

N. 4.984—Tenho a honra de solicitar yes-,
sas ordens no sentido de ser paga, no The-•
souro Nacional, -a divida de exercido findo na.
importancia da .403S, de que é credor o sub-,
machinista Ismael Peixoto de "Miranda, comi- •
forme consta do incluso processo sob n. 4.785..

N. 4.985—Rogo vos digneis de providenciar
afim de Mie seja paga no Thesouro Nacional
a divida de exercicio findo na hiniortancia da
825$, de que é credor o capitãe-tenente Joa-
quim Nunes de Souza, de accordo com o
cluso processo sob n. 4.786..

N. 4.980 .—Rogo vos digneis'de providenciar;
afim de quê seja paga-no Thesouro Nacional,
a divida de exercicio findo, na importancia
de 2e$,- de que é credor o -I° tenente enge-
nheiro machinista Gustavo Jacintho Martins
Coelho, de --accordo com o 'incluso processo
sob n. 4.778.

• 'lembro ultimo, transmitto-vos ia relação dos
d'imccionarios.desta directoria domiciliados na
1re,guezia da Lagoa.	 -	 -

N. 31--,-Recommendo ao Sr. collector das
rendas federaes de Barra Mansa, que envie a
esta directoria outro balandete da receita e
dpspeza doenez de abril . do Current° armo.
..: 77. Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
sul:	 .	 .	 .

N.. 33—Devolvendo . o ;incluso processo de
, recurso da Companhia Costeira, encaminhado

com o vosso officio.n. 38, de 27 de setembro
, ultimo, recommendo-vos providencieis no sen-

tido de ser ouvida a Alfandega do fio Grande
- sobre a divergencia notada pela l a Sub-dire-
. ctoria em relação a marca do volinne em

questão.	 • • .
,- Sr. delegado .fiscal no Rio Grande do

;	 Sul:	 ..	 .	 . .
. N. 34—Devolvendo o incluso proce-so de

• recurso de A. Krall, agente das companhias
do navegação liamburgueza, encaminhado com.
oyes.o oficio n. 40, de 27 , de. setembro ulti-
mo,,recommendo-vos.providencieis no sentido

' de ser cumprido o despacho desta directoria
. exarado no dito proJesso.

'-eNe08-7eeSolicitoevos,providencias no seu-'	 ..I
tudo deser:af:Delegaeia fisco/ 'do Timsonro Fe-.'
deral mio Estado-da Parahyba habilitada'coffi e-

• o credito-da , 10:000$, á conta da • verba 17°—
Serperintendelicia'de',-NaSéga.Witrotas-,qMon-•:
itagem-dapharoos-já..--adquirido.sa-`,eflo?oreainentO,
:iinirifigo, r;.:vparaeteoecorrereuo--epagamentry-clus

' desperaS‘ com ---.--w•--conselidarftd 'd a.-3Ykse :t1913bia. ' -
•rol ;-(ePettrarSeeca'., •'-eflesrl'r41 ç%'•1•11 'clo 'ali:palre:e...
-lho dei Itiz-mnonfag,etu:déji. novo-e pinturas 'in,if'
..-trilas-te-exteraiis,, e- :: ,•.---i' , -..-..-- -`. _- -.--.:"e---;_-_-. ..i-,-",...,'-ee- -
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e 4. .088.)	 .	 .
tendeficia, de NaVegação (officios ns. 4 :989

afim de citie seja habilitada a Delegacia Fiscal •
.• N. 4.000-Rogo vos . digneis' de providenciar.

Commuideod-:-..se ..á .Contabilidade e Superin-

dó Thesoirro Nacional - im • - Estado de . Piauhy-
com o, credito de 1:080$, á conta da verba 174
- Superintendei-Mia de Navegação - quota
«Construceão e reparos de pharoest> do orçO-
inentd em vigor, para attender aos eoncertbs
da Casa de residencia • dos pharoleiros do pira-.
rol da Pedra. do Sal, naqu Ale Estado.

Commuicem-se. á Contabilidade (officio nú-
mero 4.991):
• N. MOI

°
 vos digneis de providen-

ciar no sentido de ser habllitada a Dele-
gacia...Fiscal do Thesouro Federal no
lado	 Maranhão' 'com o -credito de 5005,
á conta, tia verba264-Cond,ustivel .- cio or-
crimento Vigente,.• para' attender 'á despeza
de conibustivel da Escola - de' Aprendizes 'Ma-
rinheiros no referido. Estado..	 • •
• COMMUiliCUIA-S;; * á .Coritabilidale • - (officio nu-

mero -4 99'5) . • • 	 • ,' • • •
N. • 4.000 Brigo vos digneis de provi-

denciar no sentido- de ser • habilitada 'à De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacimal no E -
lado . ; de Alagoas com -o crcdito de -732$,

conta da verba 174 - Superintendendo' . de
Navegkção quota • Constritcção • e re-
Pares .de , pharoas» do' orçonuMto 'Ni:rente,
afim de ,oecorrer ás despezas tont os con-
c'nrtose da 'casa de residmicirt" do 1° 'pilara-
Rtiro dá pharol de Maceió:

Communicou-se . á Contabilidade (officio na--
ffiero 4.087):	- • • , •.•

chefe do Estado-Maior do Armada
N. '4908' Daclaro:.ros.•• para os fins con-

venientes, que na • presente data' autorizo a
Inspectora de machinas a• cmtractar 20 fo-
guistas para substituirein os marinheiros To-
guisais' que servem na fortaleza de Wide-
gaignon; os 'quites • deverão ser distribuidos
pelos rio v los da A V .	 •	 •
--Sr. inspector de M adoba : -
.-.-N.' _13.000-Dedal 0-V03, para os fins conve-
nientes e'em Solução ao vosso oficio ii. 9fiG,
de 1 de setembro ultium, 'que, de conformi-
dade 'com o parecer-da minoria -do Conselho
do Almirantado, emittido em- consulta numero
1.330, .de 5 do corrente, resolvi -mandar con-
tar - ao •corika-mestre de taa classe José
Alves'ele Souza, para os ell'aitos da reforma,
o periodo de 6 de setembro de 1893 • a 30 de
abril de 1894, data , em que foi considerado
desertor em ordem .do dia do Estado Maior
da Armada, visto achar-se comprehenclido no
art. 1° da' lei , n. 310, de 21 de outubro do

N. 5.001-Autorizo-vos a • mandar desligar
da: Escola cio Aprendizes Marinheiros do Es-
tado do Paraná o menor- Virgilino Francisco
Gulka, a (pus vos referistes ern oficio n. 1.162,
de 7 -do . corrente. •
.....-Se.anstrector . de, macholas.	 .

4.909-Autorizo-vos a mandar contratar
20 foguistas para 'servirem na fortaleza de
Willegaignon, em substituição dos marinheiros
fognistas alli destacados, que deverão ser dis-
tribuidos pelos navios da -esquadra.

insPector, do Arsenal de Marinha Cio
Estàdo do Pará:	 .
t'N-0.003-Autorizo-vos a providenciar para

que tenham execução as obras do .passadiço
do aviso Telfé e, bem assim; sejam effectua-
dos ps reporá de que, carece' aquelle navio,
fagrn de ser utilizado no serviço 'de, inspecção
de . pharoes. .	 .	 .	 •	 ,

' delegado fiscal -do Thesouro,Nadonal
iro•• Estado de Pernambuco : •*. • 	 .	 1

IN; .5..005,--,-Para osale.v ..dos fins remettc-roS
as inclusas facturas de Moia ,e Silva &
pgadila; proveniente de fornecimentos. feito? at
dependmcias da Maártha, nessa Estado.

Sr. Contra-almirante chefe ,do Estado Maior

	

.	 .
N: 5.006-O Sr. ministro manda' coa-muni-.

Car-vos, em solução á 'consulta • do confinou-
dante do encouraçado - S.-Paulo, de que tra-•
teu o vosso oficio n. 1237,- 1 4 .seeção, de 10
do corrente, que de • conformidade com as
clausulas 11 e XI do contracto de Urano Bar-
tini,. deve o referido escaphandrista usar o
uniforme tinhas d e terminado, ficando, portan-
t.), sujeito ás disposições referentes aos infe-
riores.	 •

-Sr. contra-almirante inspector do Arsenal
de Marinha do Rio do Janeiro :	 ,

N. 5.009 O Sr. ministro manda CJMIllú-
nicar-vos em referencia ao vosso oficiou. 587;
de . 5,do . setembro ultimo, que resolveu inde-
ferir o requerimento em • que os eántra-tnestres
das officinas-desse estabelechnento 'Augusto
Ferrara 10 rtins, Agostinho Antonio de Oli-
veira e Francisco -José de .-Mdeirós, -pedem,
em nome da mestrança, que as 'Contribuições
a que são obrigados a-fazer para o montepio
eivii sejam pagas pelas contribuições que fiz
eram suo montepio operario:

-Sr. inspector de Portos e Costas
N. 0.0i-De ordem do Sr. ministro e , em

referancia'a rosso officio n.1.804, de 5 do cor-
rente, tenho • a honra •de comMunicar-roS,que
ora • se expede aviso ao Arsenal de Marinha do
Estado do Pará para que tenham execução as
obras do 'passadiço do aviso Te/fé e, bem assim,
sejam encimados os reparos de que carece
ai-índio navio; afina do ser aitilisatio no ser-
viço de insPe-cção de pharoes.

-Sr. director da Bibliotheca, Museu e Ar-
chivo da Marinha:

N. 0.012-0^Sr. ministro 'manda commu-
idear-vos-, -em referencia ao vosso oficio 1).277,
de 5 do corrente, que ora providencia no sen-
tido de, peio Deposito Naval desta Capital, se-
rem fornecidos a essa Repartição ti-es repos-
teiros. de panno . verde com as armas • da Re-
pública.	 •

-Sr. inspector da. Alfandega de Porto Ale-
gre:

N. 5.013-0 Sr. ministro manda COMUA-
nicar-vo que o pagamento do soldo a que
leio direito o capitão de corveta medico Dr.-
Galditio Santiago, Deputado á Assembléo dos
Representantes do llio Grande do Sul, a con-
tar de agosto do corrente anno em diante,
pôde correr á conta da quota distribuida a
essa Departição para occorrer as despezas
que são imputadas á verba 8° -Corpo da Ar-
mada e Classes Annexas, do orçamento vi-
gente.

Requerimentos despachados
Enos Martins Cosme.-Indeferido.
Pedro da Silva Ag u iar.-Tendo sido Mita-

bilitado tias provas eseriptas,-aguarde novo'
concurso.

PROPOSTAS 'APRESENTADAS .A0 MINISTERIO 3IA-
RINHA PARA FORNEGMENTOS .DE GENEROS DU-
RANTE O ANNO DE 1912

•- AL- 1 --Manlimeátos • •
Carvalho' • Rocha & 'Comp., negociantes,

abaixo assignados, estabelecidos á rua Gonçal-
ves Dias ns. 3 e 5, propõem-Se a fornecer á•
larinlia, de Guerra Nacional, durante o atino

de -1912; •os' artigkis • abaixo'nlencionados, todos
de primeira qua ir a e e Gordos me.as amostras.
apre,sentadiC. , ' 'sujeitando-Se ás multas e Mais'
colididias e.stabeleCidaS tios: regulai-trent:W(16s
Conselhos- de Comprai': • • :

Nirairo---treggiiárelo d.o.i•genero-,--unidacte.;-.proço
1. .Agitariente de canna,.litro -
2. :Alho,	 ........	 15700

.3. Arroz faacional,'Idogramtua:...... • WO

	

ASsucar braw..) refinado de 14	.-	
qualidade, kil3grammo'	 	 $810

5. Azeite doce de, Lisboa, litro 	 	 28600
6. Azeitedoce fino .Plaignol, litro.-, 	 ' .38550
7. A de. doce .cammum, litro  '	 •	 • 25230 -

.8. Bacalláo,- kilottronima 	 ' •
9. Batatas COMDIUDS, kilograrnina.-.	 $300

10. Batatas camprimidas,kilograinina	 11110g
m11. Café :.gr	 m m 	

	

ão,. kilograa	
4

1890012. C fé moiclf, kilogramina 	
13. Capgica, kile:Tamma 	
14. Carne soem, kilogramma  •
15. Lriie de .vocca consarvada -em

.. latas, pelo processo Appert,.ki-
13gramina 	

16. Cebola, canto 	 45903
17. Chá verde, kilogramina 	 108000
18. Chá weto, kil egranuna 	  105000
19: COIIS3rraS (10 legl ns etc vina-

ged, kliegrannia 	 	 65330
20. Forinlia da mandioca, litro"	 	 5198
21. Feijão .pral;o, litro 	 	 S26()
22. Fusti-3-e.n rói°, kiLgranima.... , : 	 -	 13900
23. Goialeada, k:legramina 	 	 1540

25. Leite condensado em Pata, kilo-
1.2guni s • socec,s; kilogram ina 	 - 13:9790:

gramma 	
25. Linguas seccas do Rio Grande,

kilo,greturna 	  .

..	

48-540.
27. Lombo, ale .porco salgado, kilo-

gramma. 	 . .
28. Manteiga nacional(*), kilogra ruma	 31 558100
29.. Manteiga es1rangeira, kilograni-

ma 	  55960
30. Massas para sopa (sortidos), kilo-

..	 o'rainina 	 	 $720
31. M:tte cio follut, kilogramina 	  '	 $720
32.. Malte em	 kilogramma 	 $
33. Milho em grão, nitro 	 	 58-1430
34. Palitos jixados, masso 	  - S400
35. Queijos' de Minas, um 	 	 25000
33. Sal construam, litro 	

55%1400037. Sueco de limão, litro 	
38. Toti_inho nacional (”), kilogram-

ti 15180
30. Toucinhocinho estrangeiro kilograinina : 28100
40. Vinagre tinto, litro  • ,

(*) 'A manteiga, sempre que fôr poss$5iN66.SI.Go
41	

,
-.1 Vinagre branco, litro 	

ser-á nacional, devendo ser acondicionada-em
latas de cinco kilos no maxiino.

() O toucinho será nacional no porto, e -do
estrangeiro ern vincará „

ObserVa-;C" es'fodos os generos pertencentes
a este grupo serão entregues nas • estações
competentes, c -informe cleteáninarein as a n to-
ririas da marinha, e quando forem Mn con-
serva, deverão ser preparados pelos processo-
os mais a perfaiçoedos, caso não estejam espe •,
cialmente ind . cows por outro processo. .

Rio cie 'Janeiro, 30 de setembro de , 1911:-
Carvalho, Rocha g• Comp.

N. 2 - Mantinwiz'os
-Antunes & Comp. negociantes abaixo assi-

gnados, estabelecidos á rua -da 'Assembléa
ti: 27, propõe..1-se a fornecer á -Marinha do
Guerra Nacional, duraif...: o 'atino de 1911, 'os
artigos a.bajxctinencionados,•todos de primeira
qualidade e co.,forme, as amostras ,. apresear-;
todas, sujeitando-se' ás multas e mais condi- -
cifas estabelecidos no regulamento dos conse-
lhos de compras.
Numero---Do ignição do; genesw.---Unidade---Pieça

1. Aguardente de canna; . litro • .	 :.$180
2. Alho, conto 	  ,2$000
3. Arroz nacional, kilogramina. ,--:::-	 • 5620
4. Assaca,r branco refinado de	 .

qualidade,kiloe
°
Tarnma 	 • .	 $830

.	
.

5 -Azeite doca de Lisboa,- litro, 	 	 '28800 r.
, 6. Azeite doce.fino Plaignol, litro 	 -.	38700
' 7., Azeite doca cominam, litro., 	

•	

2$300 • •
.8.• Bacalhau,- kilo  "	 ' $920 •
9. 13 datas co.-ninuns;

,10. Batatas Comprimidas, kilo- • 	 .
11. C .̂.fé enegrãe, kilo •	

•	

.',15130 • -
#2. Café nitrido, kl? .. .. . 	 ipaa

EXPEDIENTE DO S. R. DIRECTOR.

Dia '17- de outubro de 101-1
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Outu1iri5 aé• ígir....\ •

115000
105200

•1052.00
19. Conservas e legumes em vinagre,

• kilogramma 	  65500
20. Fat•inba.de mandioca, litro	 	 $210
21. Feijão preto, litro 	 	 $280
22. Fumo em rolo, kilogramma..... 25000
23. Goiabada, kilogramtna 	 	 15800
21. Legumes seccos, kilogramma 	  35000
25. Leite condensado em lata, kilo-

gramma 	 	 '2$000
26. Linguas scceas do Rio Grande, .

kilogramma 	  45700
27. Lombo de porco, salgado, kilo-.

er;ramma 	  15100
28. Manteiga nacional (*), kilogram-

ma. 	 	 35900
29. Manteiga estrangeira, kilogram-
	 	 55080

30. Massas para sopa (sortidas), kib-
gramma 	 •	 $800

31. Matte em folha, kilogramma.... 	 $750
32.. Matte,em pó, kilogt •amma 	 	 $830
33. Milho em grão, litro 	 •	 $140
34. l'alitos lixados, masso 	 	 $420
31. Queijo de. Minas, um 	 	 13900
36. Sal COMIllti rl, litro 	 	 5135
:17. Sueco de Então, litro 	 	 45800
38. Tooticinlmacional (**), kilogram-

ma	  	  15200
39. Toucinho estrangeiro,. kilogram-

ma 	  25200
40. Vinagre tinto, litro 	 	 $620
41. Vinagre branco, litro 	 	 $020

(*) A manteiga, sempre que fór possivel,
será nacional, devendo ser acondicionada em
latas de cinco kilos no ma.ximo.

(**) O toucinho será nacional no porto, e do
estrangeiro em viagem.

Observação

Todos os generos pertencentes a este grono
,s 3eao entregues nas estaçõ.s compt • te t3
conforme determinarem as autoridades tia
Marinha, e quando forem em conserva deve-
rão ser preparados pelos processos os mais
aperfeiçoados, caso não estejam especialmente
indicados por outro processo.

Imo de Janeiro, 30 de setembro de 1911.-
Antunes d. Comp.	 •

IV. 3 - Mantimentos

Barbosa. Albuquerque & Comp., negociantes,
abaixo assienados, estabelecidos á rua do Ro-
zarion. 101', propõem-se a fornecer á Marinha
de guerra nacional, durante o anuo de 1912,
os artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais
condições estabelecidas no regulamento das
Conselhos de Compras.
Numero-Do.ignação do; generol---Unidade --Preço
1. Aguardente de canna, litro 	 	 5140
2. Alho, cento 	 	 15800
3. Arroz nacional, kilogramma.... 	 $580
4. Assucar branco refinado de. 14

qualidade, kilogramma 	 	 $790
5. Azeite doce de Lisboa, litro..: 	 	 25500
6. Azeite doce fino Plaignol, litro 	  35500
7. Azeite.doce commum, litro 	  25260
8. Bacalhau, kilogramma....• .....	 5870
O. Batatas communs,•kdogramma,.	 5345

10. Batatas comprimidas, kilogram-
ma 	  35000

11. Café em grã'o, kilogramma 	  15120
12. Café moido, kilogranuna 	  15820•

•3. Cangica,.kdogratturia 	  • 5.100
•4...Cartna.seeça;.kilogramma:'  • 	 • • "13010
15. Carne.de.vacca.'conServada em

• latas, .pelo 'Processo Appert, 	 • .	 '
kilogramma 	 •	 25100-

16. "Cebola,•cento 	
17. Chá svárde, lilogramma.-  •
18. Chá preto, kilogramma: .. ..
19.--Conservasdelegumes em vina-

gre, kilogramma...... .. .. • ....
20. Farinha de mandioca, litro... r.
21.. Feijão preto, litro  • • 	 .. 	
92 Fumo em Mo, kilogranuna 	
23. Goiabada, kilogramma 	
24. Legumes seecos,
25. Leite condensado em lata, kilo-

gramma 	
96. Linguas seccas do Rio Grande,

kilogramma 	
27. Lombo do porco salgado, kilo-

gramma. 	
28. Manteiga nacion11, (*) kilogram-

ma 	
29. Manteiga estrangeira, kilogram-

ma 	
30. Massas para sopa (sortidas), kilo-

gt•anuna 	
31. Matte em folha, kilogramma....
32. Matte em pó, kilogramma. 	
33. Milho em grão, litro 	
31. Palitos lixados, messe 	
15. Q0e;i0 de Minas, um 	
10. Sal comi-num, bti•o 	
37. Sueco do limão, litro 	
38. Toucinho nacional **), kilogram-

ma 	  15170
39. Toucinho estrangeiro, kilogram-

ma 	  15090

	

gre tinto, litro 	40.Vi 5t
41. Vinagre branca, litro 	 . .	

8.t1;0000

(*) A manteiga, sempre que for possivel,
será nacional, devendo ser acondicionada em
latas de rim-o kilos no maxitno.

(**) O toucinho será nacional no porto e do
estrangeiro em viagem.

Observa :50-Todos os generos pertencentes
a este grupo serão entregues nas estações
competentes, conforme determinarem as auto-
ridades da .Marinlia, e quando forem em con-
sorva, deverão sor preparados pelos processos
ina's• aperfeiçoados, caso não estejam especial-
mente indicados por outra processo.

Rio de Jaueiro, 30 do setembro de 1911.-
Antunes Comp.

•
IV. 4 - Moniimenlos

Teixeira, Borges & Comp., negociantes,
abaixo-assignados, estabelecidos á rua do
Rosario n. 110, pt•opõm-se a fornecer á Ma-
rinha de Guerra Nacional, durante o anuo
de 1912, os artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade e conforme as amos-
tras apresentada

'
s sujeitando-se ás multas e

mais condições estabelecidas no regulamento
dos Conselhos de Compras.
Numero---Da ignauão do , gen a.° :---Un idado---Proço

:3. Arroz nacional, kilogramma 	
 • 15000

$1401: Aguardent de amua, litro 	
2. Alho, cento 	

1' qualidade, kilogramma 		 $760

5570
4. Assucar branco refinado de

5. Azeite doce de Lisboa, litro 	 	 25600
6. Azeite doce fino Plaignol, litro, 	  . 35400
7. Azeite doce commtun, litro 	 	 25200
8. Bacalhau, kilo 	 •	 $860
9. Batatas communs, kilo 	

255830°040. Batatas comprimidas, kilo 	
11. Café em grão; kilo  •
12. Café Moido, kilo 	
13. Cangica, kilo  •
14. Carne secca, kilo 	
15. Carne de vatca conservada em

latas, pelo processo Appert,
kilo 	

16. Cebola, cento 	
17. Chá verde, kilogramma 	
8. Chá preto,. kilogramma 	  95800

19. -Conservas • de- legume em vina-

	

. •.	 •

15800.
35500,

,5980

45600

gramma. 	
Manteiga nacional (1 kilogramma
Man teigaestrangeira ,kilogramma
Massos para sopa (sortidasl,

g,ramma 	
31. Matta em folha, kilogramma 	 -
12 Mane em pó, kilogramma 	
3. Milho em grão, kilogramma 	 )
1. Palitos lixados, masso 	
5. (Mije de Minas, um 	
16. Sal commum, litro 	
7. Sueco de limão, litro 	

38. Toucinho nacional (**), kilogram-
ma 	

39. Toucinho estrangeiro, kilogt •am-
ma 	  15980

10. Vinagre tinto, litro 	 	 '5550
41. Vi magro branco, litro 	  • $550

(*) A manteiga, sempre que fôr possivel,
será nacional, devendo ser acondicionada ein
latas de cinco kilos no maximo.

(* ) O toucinho será nacional 110 porto, e do
estrangeiro em viagem.

Observação-Todos os generos pertencentes'
a esta grupo serão entregote; na Estações
competentes,conforme determinarem as auto-
ridades- da Marinha, e quando forem em con-
serva, deverão ser preparados pelos processoa
te: mais a)erfeiçoados, caso não esttjam espe-
cialmente indicados por outro processo.

!lio do Janeiro, 30 de setembro de 1011.--!
7ei.veira, Boroes ft Comp.

N. 2 - Roam
.10::é Pacheco da Rocha, neg•oc'ante, abaixo

msignado, ettabolecido á rua Barão de São
Fel x n, 91, propõe-se a fortlecor á Marinha.
de Guerra Navionai, durante o anuo dt: 1912.;
os artigos abaixo mencionados, todos de pt • i-
moira qualidad a e conforme as amostras:
apresentadas, sujaitando-se ás multas e mais
condições estabelecidas no regulamento dos
coasolhos de compras
Nd•nero de ordem- Designação dos generos-

Unidade - Preços (11 proposta

4. Bolacha em lata de 25 kilos, kilo-
grato mas 	  485)0

2. Farinha de trigo, kilogramma 	 	 5230
3. Pão pesuldo cada um 250 gram-

mas, kilogramma 	 	 5345
Observações - A entrega será feita p dos

fornecedores, observadas as seguintes regras
No Rio de Janeiro, o pão será entregue ás -

6 horas da manhã no Arsenal e alui examinado
pala medico da registro ; a farinha de trigo et
a bolacha terão entrada no Deposito Naval,
onde se fará o respectivo exame.

Nos Estados, a entrega far-se-ha ás memias
horas, no legar que mais convier ás exigeneias
do serviço, após o devido exame.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1011.--e
José Pacheco da Rocha.

•-.-gratnnia 	 •	 .; 	  -.10200
3: - Pito, pesando cada 'um -250.-gratn-• • . • .• •

- . mas, lilogranttna.. 	 '•	 • -$393

. 73. Cangica, kilo 	 	 $420
.:14.•:Carne.seCea,.kilo 	 •	 • 45100

•• 45. Carne de vacca conservada cm 	 •
•latas, pelo -processo Appert, 	 •

- kilo	 	 25600
- 46. Cebola„. cento 	

17. Chá verde,.kilograunma
18. Chá preto kilogramma

45650

15310

35800

55000

$700
5700
$800
5130
$300

28000
$130

55000

45600 .23. Goiabada,. kilogramma 	j
10$000. .24..Legtunewseccosylcilogramma 	  .
105000- 125•.' Leite -OeMlensadotam-lata;•kilo-.

-gramma  •
65500 I 26. Lioguas •-seccas do Rio Grande,

5103 1	 kilo,gramtna 	
5205 ; 27. Lombo de pouco salgado, kilo-

15800 I
15000 i 28.
35800 . 29.

. 30.
25000

18350
3$701)-
55050

$720
5720
5820
$120
$380

78090
5140

45500

15160

-61200- 1 .. Bolacha •em lat a de 25. kilos` kilo-•••*. ,•• 	 .t
20. Farinha; de inandioeá; litro  • • -
.21. Fe,ijao Vedo, 
22. -Fdin0 éhiki)10:. .. .. .. ............. . ' . .. . • • '15700:

•

15110 Alexandre Moreira, negociante, abaixo assi•
15780 ^atado, estabelecido á rua da America n. 255,
$380 propõe-se a fornecer á Marinha de Guerra Na-
5990 rimai, -durante o- armo de 1912, 03 artigos

abaixo mencionados, todos de primeira quali-
dade e conforme as amostras apresentadas,

95350 sujeitando-se ás multas e mais condições esta-
45800 belecidas no -regulamento dos conselhos de
05800 compras:

Numero de ordem - Designação dos generos-..
- Unidade •, PreCti da proposta : •



Ouinta-feira

4. PO; Oskíodoad a, •uiii 200 grani- • 	 -
'mas, kilogramma•	 	 $398

5 . soluto (miada- Pão, pattm 150 grani-
tuas, kilogrannua 	 •	 $398

6. Pão, pesando cada um 100 grata-
mas, kiletgratinno 	 •	 ' $398

	

Pão, pesando 'cada uni 30 gram-	 • --
mas, kilngramma. 	 • •	 $398.

OUervações- A entrega será feita pelos
fornecedores, observadas as seguintes regras:

No' Rio de Janeiro, o pão será • entregue ás
6 horas da maillia no Arsenal e afikexaminado
pelo Meche° de, registro ; a farinha de trigo e
a bolacha terão entrado no ' Deposito' Naval,
onde,' se fará o respectivo exame.

Nás Estados a entrega far-se-ha ás mesmas
liora's; no logar que mais convier ás exigencias
do serviço, após o respectivo exame.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 4911.-
Por procura;:io de Alexandra Moreire, José
Antonio Fernandes Guimarães.

J.-Menezes, negociante, abaixo assignado,
estalplecido á' rua Municipal n 2 .c,antigo, mo-
derno. n. 30, propõe-se a fornecer á Marinha
de Guerra Nacional, durante o anuo • de 1912,
-as artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme as amostras alma:-
3entatias, sujeitando-Sé ás multas e mais con-
licõe,S estabelecidos no regulainento . dos con-
selhos de Compras.
Numero de ordem- Designação dos generos-

:	 Unidade-Preço dá proposta
1. Bolacha em lata de 25 kilos, kilo-

' gramina 	 	 1$390
2. Farinha de trigo,'kilograinnia 	 	 $350
3. Pão pesando cada uni 250 g.rani-

mas, ,k ilogram	 $390
4. Pão pesando cada um 200 grato-

mas, kilogramma 	 	 $390
. N. Pão pesando cada um 150 grato-

mas, kilogramm a 	 	 $390
6. Pão pesando cada um 100 grani-

mas, kilogramnia ^	 $390
7. Pão pesando cada um 50 grani-

, mas, kilogr a mma 	 	 $330
Observações-A entrega será feita pelos for-

necedores ob ,ervadas as seguintes regras
Na Rio (13 Janeiro, o pão será entregue ás

6 horas da manhã no arsenal e ali exami-
nado pelo medico de registro; a farinha de
trigo e a ,bolacha terão entrada no Deposito
Naval, 011de so fará o respectivo exam3.

N..; Est:odes' , a entrega for-se-lia ás mesmas
horas no logar que mais convier ás exigen-
cias do servr, após o devido exame.

Rio de Janciro,• 30 (13 setembro de 1011.-
J. Menezes.

J. Augusto . Esteves & e)l'Lip., negociantes;
abaixo assiguados, estabelecidos krua do Ca t-
tete 11.112,propoem-se a fornecer á Marinha de
Guerra Nacional, durante o atino •de 1012, os
artigos abaixo mencionados, todos .de primeira
qualidade e conforme as amostras apresen-
tadas, sujeitandc-se ás multas e mais con-
dições estabelecidos no regulamento dos cone
selhos de compras.
Numero de ordem -7 Designação dos generos
• ,	 Unidade-. Preços da proposta

1. Bolacha em lata da 23 kilos,kilo-
granitos 	  IS385

2. Fariolia de trigo, kilogramma 	 	 $348
3 Pão pesando dada uni 250 grato-

'mas, kilog.ramma 	 	 $393
ObSeroações	 A. entrega será feita pelos

fornéeadores,''observadas' as seguintes reg'i'as:
No:Rica• de, linéirO, o pão'Será entregue ás

6 horas da Manhã lio Arsenal e ahi 'exami-
tutd»:pelo medico de' registro a 'farinha' de
trigo e a: bolacha terão entrada no Deposito
Naval, o»de safará o respectivo exame. -"

NYS Estodes, a entrega far-se-ha ás ine'smás'
lira, lugar .02 pais 'convier ás' •e•xigen-
ciaS,,do ser iço, após o devido exame .; • •

11Wile Jane'ra, 30 de' setembro de 1911.-
1. • 21attette-Icaltevcs Comp. '	 •	 "

DIARTO OPPICIAC

. • Lope.s Corra at , Ceitqa., n3gocitiiitoS; 'abaixo
assignados, ostabelacido§ á rua- Estacie da -Sá
ti: .74;::peopoe.nL.se . a fornecer,á_Marinha de.
Guerra' Nacional, durante . o anuo de1012, os
artigos abaixo mencionados; todos da primeira'
qualidade e conforma as amostras'. apresenta-
das, sujeitando-aí ás multas e mais coudições
estabelecidos no regulamento dos conselhos
de compras. •	 .
Numero de ordem-Designação dos generos-

- • Unidade-Preço da ,própOsta"

3. Pão pesando cada um 230 grato-
mas, kilogramina.	 . . .	 $393

4. Pão pesando code um 200 grana-
mos, Oilogramma	 . .	 .	 • $393

5. Pão pesando dada Um 130 gram.
mas, kilogramma. •. .	 . •	 393

G. Pão pesando cada um 100 grato-
mass, kilogramma . .	 .	 099
Observações-A entrega será feita pelos foi.-

necedores, observadas as seguintes regras:
No Rio de Janeiro, o pão será 'entregue ás G

horas da manhã no Arsenal e ali e..aminado
pelo medico de registro ; Marinha de, trigo e
a bolacha -;.-^vão entrada no . Deposito Naval,
onde se fará o respectivo exame.	 .•	 •

Nos Estados, a et trega for-se-há ás mesmas
horas, no l egar que mais COOVier ás exigem-
cias do serviço, após o devido exame.

Rio de Janeiro, 30 'de setembro de 1911. -
Lopes Corréa'S.: Comp..	 .

Société Anonyme Aneiens Etablissements
[Meilen, negociante, abaixo assignada, estabe-
lecido á rua Borges de Figueiredo, S. Paulo,
propõe-se a fornecer á Marieha de Guerra Na-
cional, durante o anuo de 1912, os' artigos
abaixo mencionados, todoá de primeira quali-
dade e conforme as amoStras apresentadas,
sujeitando-se ás multas e mais condições esta-
belecidos no regulamento dos conselhos 'de
compras. •
1. Bolacha em lata de 25 k:los kilo-

gramma 	 	 $800
Observações.- A entrega será feita pelos

fornecedores, observadas as seguintes regras
lio Rio de Janeiro, o pão será entregue ás.

6 horas da manhã no Arsenal e ahi examinado
pelo medico de registro ; a farinha de trigo e
a bolacha terão entrada no Deposito Naval,
onde se fará o respectivo exame.

Nos Estalos, a entrega Ler-se-lia ás mesmas
horas, no logar que mais convier ás exigenclos
do serviço, após o devido exame.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1911. -
Pela Société Anonyme Anciens Etablissements
Duchen, por procuração, João Roi:. da Silva
Passos.

Leal Santos & Comp., negociantes, abaixo
assi nalados estabelecidos á rua Livramento• e
n. 171, propõem-se a fornecer á Marinha de
Guerra Nacional, durante o anuo de 1012,
os artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais
condições estabelecidos no regulamento dos
conselhos de compras
Minoro de ordem - Designação dos generos

Unidade'- Preços de proposta . •

1. Bolacha ema lata de 25 kilos, kilo-
gramma	 	  $900

Observações. A entrega será :feita pelos
fornecedores, observadas as seguintes regras
• No Rio de Janeiro, o pão será entregue ás

6 horas da manhã no Arsenal e ahi exami-
nado pelo medico de registro • a farinha de
trigo e a bolacha terão entrada no Deposito
Naval, -onde o.e • fará o respectivo exame, •

Nos Estados, a entrega, for-se-ha ás mes-
mas horas, no -logar que -mais convier, 'ás
exigencias do serviço; após o devido exame.

Rio de Janeiro, 30 de setem'aro da 1911. -
-Leal Santos ;.°)- Comp.	 -

Outtliiii5 'de igrr

'	 •	 %	 'N. '1 -AçouG'uà •
Condido Espindolti ile Mello, negociante,

abaixo-assiguado, estabelecido á • rua Uru-
escriPtorio ii. 75, propõe-se a forno- .

cer á Marinha de Guerra Nacional, durante o'
armo ele 1912, os artigos abaixo mencionados,
todos de. primeira qualidade, sujeitando-se ás
multas e mais condições estabelecidos no re-
gulamento dos conselhos de compras :
Aramero de ordem-Designação dos gencros-

Unidade - Preço da proposta

1. Boi em pé, kilogramma 	
2. Carne verde, kilogramina .  • 	 	 $550
3. Carne de carneiro, kilogramma 	 	 2$300
1. Carne de porco, kilogramma 	 	 18600
5. Carne de vitelha, kilo gramma	 2,;100

Observações - A carne com osso só deverá
ter até um quinto do osso e duas terças
partes de carne serão dos- quartos trazemos
da Fez.

COM excepção de boi em pé; que será cri-
tregue a bortto'clnS- rioalos, todos os artigos
mencionados neste grupo • serão 'reinettidos
pelos fornecedores; ás 6 h. a.. na. no Rio de
Jameir ,, para 'O Arsenal; e nos Estados para o
logar que mais convier ás exigencias do ser-
viço, não devendo ser recebidos sina° depoiS
.de approvados pelo medico de registro ou do
estabelecimento.. .

Rio cl e Janeiro,.30 de setembro de 1911. -
Por procuração de Condida Espindola • da
Mello, Ray Carlos de Medeiros.

--
Francisco Vieira Goulart, negocianteeabaixo

assignado, estabelecido a rua Uruguayana
n. L11, propõe-se . a fornecer á Marinha de
Guerra Nacional, durante o 'olmo de 1912, os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade, sujeitando-se ás multas e mais
condicões estabelecidos no regulamento dos
conselhos de compras : •
Numero . de. ordem-:Unidade-Preços da pro-

posta

1. Boi em pé, kilogramma 	 	 $700
2. Carne verde, klogrammas 	 	 $'t'";
3. Carne de carneiro, kilogrammas 	  28000
4. Carne de porco, kilogramma 	  , MOO • •
5. Carne de vitella, kilogrammas 	  1$600

Observações-A carne com osso só deverá
ter até 1/5 de os.so e duas terças partes da.-
carne serão dos quartos • trazeiros da rez-

COM excepção de boi em pé, que será en- •
tregue a bordo dos navios, lodos os artigos -
mencionadosneste grupo serão remettidos pelos
fornecedores, ás G 11. a. 111., lio Rio de Ja-

• ne:ro, para o Arsenal, e nos Estados para o
log-or que ma's COONdel . ás exigencias do ser-
viço, não devendo ser recebidos sinão depois:.
de approvados pelo medico de registro ou do -
estabelecimento.

Rio de Janeiro; 30 de setembro de 1911.-
Por procuração de Francisco Vieira Goulart, •
Francisco Ferreira Mindinho.

Carvalho, Pereira & Comp., negoCiontes; • •
abaixo .assgnados, estabelecidos no Mercado
Mumaicipal n. , '123, propktm-se a fornecer • á -
Marinha de Guerra Nacional, durantc . o atino
de 1912, os artigos abaixo mencionados, ' todos
de primeira qual:dado, sujeitando-se ás Multas
e mais condições estabelecidos no regulamento
dos conselhos:de compras.
Numero de. ordem- Designação dos_generos-

Unidade Preços da proposta
1. Boi em pé, kilogramma  •	 ••	 -• $850
2. Carne verde, kilograinina'f. :.'.;:'. • . • $499
3. Carne de carneiro. kilogramma..- • 1$500.
4. Carne de porco, kilograinma  • ' 	 , -'1$200 • 'e
5. Carne de vitella,- kilograráma. 	 18200

• -	 .
'Observações - A carne com osso

.
 Só deverá

ter 1/5 da osso e duas terças partes da corna
serão dos quartos. trazeiros.da.rez.	 - -



-Barcellos & Irmão, negociantes, abaixo assi-
pulos, estabelecidos á rua Evaristo da Veiga
n 430; proricicen7se • a fornecer á Marinha de
Guerra Nacional, durante o armo de 1912, os
artigos abaixo mencionados, todos de primei-
ra qualidade, suj,itaedo-se ás multas e mais
condições estabelecidos no regulamento dos
conselhos de . compras.
Numero - Designação dos generos-Unidade

Preços da proposto

1. Boi em pé, kilogramma
2. Carne verde, kilogramma 	 	 5497
3. Cume de carneiro, kilogramma., 25000
4. Carne de porco, kilogramma. 	 	 15500
5.-Carne do vadia, -kilob romma 	 	 25000

Observações ••- A carne com osso só deverá
ter • até 1/5 de osso e emas torças partes da
carne serão dos quartos trazeiros da vez.

Com excepção de boi em pé, que s-mrá en-
tregue a bordo dos lidos artigos' meti-
demudes neste grupo Ser.-10 remettidos pelos
forneeedoreg, ás 6 h. a. m, no Ilio de Janei-
ro, para o Arseoal, e nos E.:;2.(i0S para q logar
que mais convier ás exigencias do serviço,
não devendo ser recet idos sinão depois de
approvados pelo medico de registro ou do esta-
belecimento..

llio de Janeiro, 30 setembro de 1911 -
Dorcellos d. Irmão.

--
José Pacheco do Aguiar, negociante, abaixo

assignado, estabeleeido no largo do Rosario
n. 16, propõe-se a fornexer á Marinha de
Guerra Nacional, durante o anuo da •1912, os
artigos abaixo meneio , actos, todos de primei-
ra qualidade, sujeltando-ee ás multasoe mais
condi,iões estabelecidos no regulamento dos
conselhos de compras.
Numero de ordem - Designação dos gencroS

- Unidade - Pre..os da proposta

1. Boi em pé, kilogramma 	 	 $433
2. Carne verde, kilogramma 	 	 5533
3. Carne do carneiro, kilogramma	 15800

Carne de porco, kilogramma 	 	 15250
5. Carne de vitella, kilogramma 	 	 15800
Observações - A carne com osso só deverá

tor até 1:5 de OS':o e duas terças partes de
carne sei •ão dos quartos trazeiros da rez.

Com excepeão do boi em ré, que será en-
tregue a bordo dos navios, todos os artigos
mencionados neste grupo serão remettidos
pelos fornecedores,. as 6 horas a.- m., no Rio
de Janeiro, para o Arsenal, e nos Estados pa-
ra o lagar que mais convier ás exigencias do
servico, não devendo ser recebidos sinão de-
pois de a pprovados pelo medico dá registro ou
do estabelecimento.

Rio de Janeiro, 30 cio setembro de 1911. -
Por procuração, João Pacheco de Aguiar.

.• Dnriseh S.E Comp. negociantes, abaixo assi-
gnados,estabeleeidos á rua da Alfandegan.45,
propoem-se a fornecer á Marinha de. Guerra
Nacional; durante o animo de 1912, Os artigos
abaixoanencio.iados, todos de primeira .quali-
dade;.saj_itando-se as. multas_ -,e Riais condi-

..

Augusto Maria • da Motta; negociante, abaixo':
assignado, estabelecido á praça do Novo Mer-
cado ns. 2 a 8,-propõe-se a- fornecer á • Ala--"
rinha-de Guerra Nacional, durante o-anuo de
1912, os artigos- abaixo mencionados, todos•de'
primeira q nalidaee; sujeitando-se ,ás multas e
mais condições estabelecidos no regulamento
dos conselhos de compras.
Numero-Re:mu/0o dos genevos-Uaid-de-

PrCNS da proposta

2.- Carne verde
3. Carne de carneiro 	  255050900
4. Come de porco  •	  4600
5. Carne de vitcla. 	 	  15800

Observações-A carne com osso Só deverá
• ter até 1/5 de osso e duas terças partes da

carne serão dos quartos trazei vos da rez.
Com excepção de boi em pé, que será en-

tregue a turclo dos navies; todos • os artigos
mencionados neste grupo • serão remettidos
pelos fora JedureR , ás O h. a. m., no Rio de
Janeiro, para o Arsen.1,-e nos Estad, ,i para o
lagar que ciais convier ás exiex.acias do ser-
viço, não devendo ser recebidos sinão deus

• de approvados pelo medico do registro ou do
estabelecimento.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1911.-
Por procurac;oo, José Maria da Moita Junior.

3Ianoel Lourenço Ferreira, negociante, abai-
xo assIgnado, estabelecido no breie do Rosario
D. 11, prOpC `-SO a forne_r á 111ari..lia
Guerra Nacional, durante o turno cie 1912, os
artigoS abaixoormencionados, t 'os e prim ieirá

•qualidade, sujeitando-se ás mudos e ma is co»-
dic,ões estabelecidos no reg lomento dos con-
selhos de, compras:

Numero - Designação dos generos- Unidade
Preço de proposàt

2. Carne verde, kilogramma, 	 	 5500
3. Carne de Lameiro, kil eramma	 25000
4. Carne de porco, kilogiramma 	 	 4$700
5. Carne de vitella, kfiegramma	 	 25000
Observações-A carne com osso só deverá

ter até 1/5 de osso e duas terças partes da
carne serão dos quartos trazeiros da rez.

Com excepção de boi em pá, que será en-
tregue a bordo dos navios, todos os artigos
mencionados peste grupo serão remettidos pe-
los fornecedores, ás 6 h. a. m, no Rio de Ja-
neiro, para o Arsenal, e DOS Estados para o
logar que riais convier ás exigencias do ser-
viço, não devendo sor recebidos &não depois
de approvadas pelo medico de registro ou do
estabelecimento.

Rio de Janeiro, 30 do setembro de 1911.-
a/cuim/ Lourenço Ferreira.

trXró .05V-PiéiAt

4.- Carne de porco, kilograguna 	  A$100
5. Carne de:vitella,	 .-15106

Observ. açõeá---A-earne Com 'ossem'Só deverá-
ler até 4/5 de oSso-e duas ...terças -Partes de
de carne serão fios quartos trazeires da rez..
--- Com e:teepção de boi em pé, que será en-
lregue a-bordo cios--navios i todos os -artigos
nenciorados- neste grupo- serão -remettidos
-pelos- fornecedores, ás 6 horas a.•
-RiO de..Janeiro,. para o Arsenal; e nos Estar.
,dos, para odog,acque .niauseconvier as exigen-

1 cias doserviço, ,não , devendo ser To.ecebidos.
lesulão depois -de approvados pelo metlicos•
-registro ou do estabelecimento.
-- Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1911:
-Manoel Silveira Thoniaz.. .. 	 •

Outhibte .de firÁ

cries estabelecidos no regelamento , dos conse-,,..
lios' de counpraS. •	. • ..

Juntero,Designação dos: generos-Unidade--: •
Preço . de-propostas

I. Boi- ern --p-é» ,, kilogratrima 	 	 • '5900' '
2. Carne verde; kilogramma 	 	 • 560f.)
3. Carne • de:carneiro	 --2500»,
4. Carne	 ,
5.- Carne de vitella, ikilogramma  •	 ••	 • . .15201) -
-e Observações-A carne com • osso só deverá. 	 •
ter 1/5 de osso e..duas-terças-partes da carne '

-serão dos quartos trazeiros da rez.
• "Com excepção do -boi em pé,que será entre

- gim a • bordo (los navios-todos os artigos men-
. cionados neste-grupo serão . remettidos pelos
fornecedores, ás 6 horas a. m., no Rio de Ja- •
neiro, para o Arsenal. e- nos Estados para 'o
Jogar que mais convier ás exigencias do ser-
Viço, não devendo ser -recebidos sinão depois ,
de ,approvados pelo medico de .registro .ou do
esta belecimento.	 •	 •
• Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1911.-•--
Por procuração de Durisch Comp..loão Ser-
zedello.

Ministerio da Guerra
Expediente de 11 de outubro de 1911

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando •
providencias para que :

Seja pa ga a quantia de 2:4975500 ao Banco
Nacional ilrazileiro, cessionario da Folha do
Dia (aviso n. 957).

Sejam distribuidos os creditos das seguintes ,
quantias :	 .	 .

De 2:0005 á Delegacia Fiscal na Parahyba,
por conta da verba lia, n. 28, do actual
çamemto (aviso n. 956);

De 80:0005 á Delegacia Fiscal no Paraná,
por comuta da verba 1.4', n. 2i e extraordina-
rios para as grandos manobras (aviso um .038).
• - Ao Sr. ministro da Marinha, 'communie •
cando, em resposta ao seu aviso de 27
de setembro findo, que não ha disposição
do lei q te mande contar pelo dobro aos 0111-
&aos do Exercito qualquer periodo• em que
serviram no Acre, sendo que em aviso dá 25
de fevereiro de 1901 ao • chefe do Estado-
maior se declarou somente que dévia ser comi-
tado pelo dobro para a reforma, abs. offidaes
e praças, que fizeram parto das • forças . de
occupação do Acre, o periodo decorrido da
data em que padiram de . Manáos para. ,
;Iludia região, á data em que de volta che-
garam á dita cidade.

- Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional.,
no Amazonas, declarando que deve ser abo- -'
nada a dias-ia de 65000 ao coronel medico do .
Exercito Dr. Ciam-indo Adolpho de ólivelra.
Chaves, inspector dos hospitaes e enferina
rias das guarnições dos Estados. do norte. .•
(Expediu-se aviso ao director da Contabilidade
da Guerra, mandando abonar identica-diariut

c.oronel medico Dr. Condido Mariano Da-,
masio; inspector das pharmacias e enfinimna- • •.
rias das guarnições dos Estados do Sul,)' • . ••,.

- Ao chefe do Departamento da Achninis-
tração, mandando fornecer á intendencia dite

região os artigos constantes da relação
que se remette.

- Ao chefe do Departamento da Guerra.
Autorizando o commandante da fortaleza."

de Lago, conforme pediu, á admitair ,sent ,
contracto dons remadores para o sei-o
mesma fortaleza, celebrando com os mesmos,,
em tempo Opportuno um • termo, ,.que . está
isento de sello, para vigorar imo exercido de. •
1012;

Nomeando o general de . brigada Gregerio
Thamnatimgo de Azevedo, coronel Clympid,k
Agobar. de C'iveira e o major •Innocencio•
Velloso Pederneiras para, 'ein conaniissão, pça-
cederem á revisáci • da, escala "Ae'"atitigUidlitle •
dos officio:Cs da a-rnia. ide eaVallaria‘i , que jíIo.•

nuirita-feirã

Com-excepção de.:13o.i•erápé, --que será en-
o=e':tregue a bordo dos-iinavios,etodos-:os.-.=artigos
•'-mencionados 'neste-grupo: serão eremettidos

pelos forneéedores, ás 6 h. a. ni, • 'no -Rio de
J,-4aneiro,--para.o Arsenal, enos Estados para, 6, •

legar que mais convier •ás- exigeneias do ser;
- • viço; não devendo ser recebidos sinão depois •

• • de approvados pelo medico .de registro ou 'do -
estabelecimento. •
•• Rio de Janeiro, 30 de-setembro-de
Carvalho,-Pereira ú- Comp.	 •

Manoel Silveira Thomáz, Regociante, abaixo
assignado, estabelecido á rua do Cattete
n. 336, propõe-se a fornecer. á Marinha de
Guerra Nacional, durante o anuo de 1012,.os
artigos abaixamencionados,todos de primeira
qualidade, sujeitando-se ás multas e mais
condições estabelecidas no regulamento dos
conselhos de"com•Pras.
Numero-de ordem-, Designação dos generos-•-

Unidade- Preços da .proposta

I-. Boi em pó, kilograraina 	 - -	 • • • $803 .
2. Carne verde, kilogrammua 	 	 $470

	

.;Carnede Cal'ileirtn:kilpgranima 	  1$403_
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	 	 '
movidos posteriormente - ao decreto. n. 1.348,
de 42de julho do • 1903, se.acham compre-.
benchdos na resolução de 18 de agosto de
410 e enviando 11 requerimentos . de ofliciaes
do Exercitp,pealindo, uns, contagem de anti-
guidade i, melhor collocação no al-
manak.
,; Transferindo:
;Na arma de artilharia, por conveniencia do

serviço, o 1° tenente Alcides Gomes da Silvei-
ra do 11) 0 para o 16 0 empo; .
. ,Na arma de cavallaria, os 1° 5 tenentes
Affonso Pinho de Castilho do 1°•regimento
para o 20 e Armando Emitiu Zaluar do 2° para
() 1°.

. Ministerio da Guerra—N. 832—Rio de Ja-
neiro, 11 de outubro de 1911.
;Sr. chefe do Departamento da Guerra—

Declaro-vos que a permissão dada ao officio)
para se afastar de suas guarnições correspon-
de a licença que lhe não dá direito, reconhe-
cido na lei, á gratificação ch: exercicio.

Saude e fraternidade.—Antonio Adolpho da
F. Monta Barreto.

(Expediu-se circular ás inspecções perma-
nentes.)

Ministerio da Guerra—N. 833—Rio de Ja-
neiro, 11 de outubro de 1911.

Sr. chefe do Departamento da Guerra-
() major fiscal do 57° batalhão de caçadores
coesulta:

•1°, si a inscripzão do sargento ajudante e
do 1 0, 2° e3° sargentos no concurso de que
trata o art. 138 do regulamento para instrui-
cção e c interno dos corpos do exercito,

'garantia do posto que enes toem ou da pre-
ferencia de que trata o art. 110 do citado
regulamento;

2°, si • a commissão mencionada no art. 111
tem por • fim effectuar o concurso a • que se
refere o art. 138 ou garantir o julgamento
dos prejudicados com a classificação conforme
o 'art. 113;	 •

3 0, si o exame de que trata o art. 139 é
dirigido somente pelo director da escola regi-
mental;

40, si os actuaes 300 sargentos sem concurso
podem ser promovidos a 2° sargentos..

Em solução a essa consulta, que submettes-
lés á considsração deste ministerio, vos decla-
ro, para os fins convenientes:

'1°, que o concurso de que trata o .art. 138
se refere unicamente á promoção ao posto de
3° sargento, só podendo tomar parte nessa
prova os graduados candidatos • ao dito
posto;

2°, que o concurso deve ser feito na escola
regimental, na forma prescripta pelo art.139,
sob a direcção da commissão de que trata o
art. 114 sendo que, quanto ao estabelecido
no art. "143, tem o commandante, em vista
do preceituado • nos arts. 140 e 148, § 42,
attribuirão de julgar mino o coucurso em que
verificar parcialidade da commissão examina-
dora; júStilicados em ordem do dia os moti-
vos de sua resolução;

'3°, que os 3°' sargentos promovidos a éste
posto antes de ter entrado em execução o
mencionado regulamento, podem ser promovi-
dos a 2°5 sargentos independentemente de
céu:curso.

Outrosim vos declaro que a preferencia de
que cogita o art. 110 - para o preenchimento
dos postos de 2°' tenentes intendentes de 5'
classe • e • officiaes da reserva não isenta os
sargentos pmmos idos por coucurso de outras
provas que lhes sejam exigidas, nem lhes dão
privilegio para concorrerem a toes provas.

`Saude e fraternidade,.—Anlonio Adoipho da
F. Metam Barreto.

.Ministerio •,da, Guerra-7.N. 831 —Rio de Ja-
neiro, 11, de °timbre de .19.11. . • ........

Sr. chefe.do De.partainemo da.Guerra	 O
2° tenente'clo Exercito. Otto Felo,.. eda Silveira

constilta si os enfermeiros e ajudantes de el.-
fermeiro podem usar as divisas "no braço es-
querdo e, no caso affirmatis-o ser trausferidos
paraeos corpos com as suas graduações, em
iita do disposto no art. 6° do decreto legisla-

tivo.n. • 2.232, de G de janeiro de 1910, que
declara serem aquelles 2°5 e - estes 1°5 sargen-
tos, no paragrapho 'mico do , citado artigo,
que mantem quanto osénfermarias o regimein
estatuido no regulamento approvado por de-
creto il. 1.883, de 27 de dezembro de 1892,
regulamento em que se estabelece nos artigos
45 e 50 que terão as graduações os primeiros
de cabos de esquadra e os segundos de anspe-
çadas e na ultima parte do aviso n. 2.01ee de
28 de junho de 1910, segundo a qual, o uso no
braço esquerdo das divisas é extensivo aos
combatentes e aos que são obrigados a per-
correr successivamente do primeiro ao mais
elevado ,L,,ráo da hierarchia respectiva.

Em relação a essa consulta, que submettes-
tes á consideração deste ministerio, declaro-
vos, para os fins convenientes:

Que toes enfermeiros deverão usar as divi-
sas no braço direito, como sempre usaram,
visto não estarem comprehendidos na ultima
parte do citado aviso; 	 •

Que, em vista do disposto nos arts, 51 do
regulamento para os hospitaes militares, 26,
§ 3"

'
 do regulamento que baixou com o decreto

n. 307, de 7 de abril de 1890 e 38, 12, 15 e 50
do regulamento para as enfermarias militares
perderão as graduações os enfermeiros que
reverterem as fileiras ou forem para dias
tra feridos .	 •

Sande e fraternidade. — Antonio Adolpho
da F. illenna Barreto.

Ministerio da Guerra—N. 810 — Rio de Ja-
neiro, 11 de outubro de 1911:
• Sr. chefe do Departamento da Gnerra—De-
dar°, para os fins convenientes, que por tele-
gramma desta data ao commandante interino
'da 2a brigada estrategica, se declarou, em
resposta ao seu de 11 cio corrente, que as pra-
ças que coneluirem o tempo de serviço não
estão comprehendidas no aviso n. 795, de 30
de setembro lindo ao departamento a vosso
cargo; e que, quando excluidas, teem as =E-
mas direito a passagem por conta do go-
verno.

Saudei e fraternidade.—A. A. da Fontoura
..illenna Barreto:

Ministerio da Viação e Obras

Publicas.
'Arectoria Geral do Expediente

PRIMEIRA skeçÃo
Requerimentos despachados

Dia 17 de outubro de 1911
flector Fontana, telegraphista de 3" classe

da Repartição Geral dos Telegraphos, pedindo
inquerito.—Desde que o supplieante foi puni-
do por força de um inquerP,o regular admi-
nistrativo, não ha que deferir.

Manoel Francisco da Silva Totó, pediudo
cancellamento da nota com que foi demittido
do togar de guarda-lios da Repartição Geral
dos Telegraphos.—Indeferido, a vista dasin-
formações.

Joaquim José de Almeida, telegraphista de
la classe da Repartição Geral dos Telegraphos,
pedindo gratific,ação.—Indeferido.

SEGUNDA SEGÇÃO
.	 • •

Por portaria de 16 do corrente foram con-
cedidas a funceionarios da. Repartição Geral
dos Telegraphos.as seguintes licenças: •

Da quatro mezeS • com ordenado, de aceérdo.
, com-o art. 416 do respectivo regulamento, ao

telegraphista cia 1' classe Davino Pinto da.
Silva;. ,

De tres mexes, em prorogação, com a 1113-.
'tilde da respectiva diaria, nos termos do art_l
48 da lei n. 2.221, .de 30 de dezembro de
1909, ao praticante regional Eutropio •• Amo-

- Por outra de igual data foi concedido
um anuo de licença, em prorogação, com or-
denado, de conformidade com o decreto le-
gislativo n. 2.430, de 12 de setembro do cor-
rente anuo, ao administrador dos Correios do
Estado do Maranhão, Viriato Joaquim das
Chagas Lemos, para tratamento de solide'

• •
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos . despachados
Dia 14 de outubro do 1911

• Capitão de fragata reformado Tilo Alves d(
Brito:—Apresente dons requerimentos, un:
relativo ao exercido de 1909 e outro ao dE
1910.

Companhia Nacional de Navegação Costeira,
pedindo pagamento de 131$600.—Compareça
na 1" secção desta directoria geral.

Expediente de 16 de outubro de 1911
Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados.

os seguintes pagamentos
De 8:061$510 a diversos, fornecimentos á .•

Estrada Ferro Central do Bra,zil em maio u
junho unimos (requisitado por officio n. 418)
(aviso n. 2.077);

De $ 13.897,98 ou 42:8538571, ao cambio
de 3$082 por dollar, a Guinie Si Comp., idem
á mesma em julho ultimo (aviso n. 2.078).

Dia -17
Distribuição á Delegacia do Espirito Santo

do credito de 1:650$°, papel, para pagamento
dos vencimentos,do corrente anuo, correspon-
dentes ao cargo de escripturario-archivista da
fiscalização das obras de melhoramento do
porto da Victoria e ao de secretario-archivista,
tendo sido este cargo estabelecido em substi-
tuição daquelle, (aviso Li. 2.089).

SEGUNDA SECÇÃO	 •

Requerimentos tlen2achados

Dia 16 de outubro de 1911
Simão flustavo Taunn,engenheiro residente

da Estrada de Fera) Central do Brazil,pedindo
para serem descontadas em folhas de paga-
mento de sua repartição . as quotas mensaes
com que . contribue para o montepio.-Prove
até quando está quite.

Eduardo Peclroso Alves Magalhães ex-ama-
nuense da Repartição Geral dos Telegraphos,
pedindo para continuar a contribuir para . o
montepio.—Prove cie quaaito eram as suas
contribuições mensaes, sobro que ordenado
foram dias calculadas e até quando está
quite.

Achates Cesar Burlanniqui, telegraphista
Estrada de Ferro Central do Brazil, pe,dindo
sejam levadas á conta do seu montepio as con--
tribuições (Inc pagou de novembro de 1890 a
fevereiro de 1898.—Prove por Meio de certi-
dão até quando contribuiu e si a sua demis-
são em 1898 foi a pedido ou a arbitrio do Go-
verno..	 •

Manoel Duarte Moreira e sua mulher,
D. Amelia Drumond Mendonça Moreira, pais
do fallecido Salvador Mendonça Moreira, pra-
ticante de 2" classe da Repartição Geral dos
Correios, pedindo os favores do montepio.-
Completem o sello de dous documentos que se,
acham reunidos ao processo e apresentem
certidão do ordenado simples que percebia o
contribuinte. •

• Dia 17
Reitor de Mello ee Lafayette B. Rodrigues,

Pereira .—Coinpareeam na 2° secção desta di
rectoria.ge.ral,
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Companhia Brazileira de Energia Electrica.
--Compareça na 23 secção desta directoria
geral.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de 21 de agosto ultimo 1i-A pro-
rogada por tres mezos, cem a metade da
daria, para tratamento de 'ande, na fóruia
da lei, a licença ao auxiliar de escripta do
porto de Cabedello Alfredo Eulalio de Souza
Cruz.

—Por outra de 16 do corrente foi prorogada
por 00 dias, com a respectiv& diaria, para
tratamento de sande, na fôrma da lei, a li-
cença ao auxiliar de escripta d commissão
fiscal do porto de Recife Oscar Ramos.

—Por outra de 17 do corrente foi nomeado
Mario de Almeida Goulart para o togar da
le escripturario-pagador da commissão de
melhoramentos da barra e porto &Paranaguá,
com os vencimentos quelha competirem.

affirnn

Ministeria da Viação e Obras Publicas-
Directoria Geral de Viação e ObrasPublicas-

S'.)evan—Aviso mm. 412.—Rio de, Janeiro, 16
de outubro de 1911.

Sr. ministro da Fazenda—Passando ás vos-
sas mãos a minuta de escriptura e mais do-
cumentos relativos ao accôrdo celebrado en-
tre a Commissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro e D. Eludia
Rosa de M„raes, viuva de Augusto Gomes de
Moraes, para a permuta de uma parte dos
terrenos do pre go ti. 12, antigo, da rua San-
toe Christo dos Milagres, de propriedade da-
quella senhora, com a área de 609 metros
quadrados, pelo terreno da dita commissão
que lhe fica annexo, com a arca de 620 me-
tros quadrados, tendo de frente 9 metros e
70 centimetros e de fundo (14 metros e 50 tem-
timetros, rogo vos digneis de providenciar para
que seja lavrada no Contencioso do Thesouro
Nacional a competente e.scriptura.

Saud() e fraterilidade.—j. J. Seabra.
Requerimento despachado

João Felix Peixoto de Azevedo, pedindo
contagem de tempo.—Sim, para os effeitos da
aposentadoria.

Directoria Geral dos Correios
Requerimento despachado

Dia 13 de outubro de 1911
Renato Machado, praticante privativo da

agencia postal da Estação Central da Estrada
do Ferro Central do Brazil, pedindo contagem
de tempo de serviço que teve de 11 de março
de 1.107 a 15 de janeiro de 1910, na Alfandega.
do Rio de Janeiro.— Deferido.

Expediente de 16 de outubro de 1911

Declarou-se:
A' commissão do porto do Rio de Janeiro

dever ser Supprindda ateondição V1 do edital
de 27 de setembro ultimo, chamando con-
enlameia para a construeção de 10 armazems
externos para as 'obras desse porto (oficio nu-
mero 211) •

A' àtspec'toria de Obras contra as Sece.as
ficar approvado o orçamento, na importa mina
de 1:;:12l,',556, para o reparo da barragem do
acud,t eMignel Calmona no Estado da Bahia,
devendo abrir concurreneia publica para a
sua execiiçáo (aviso ti. 413).

— Ilemetten-sa ao representante da Com-
panhia alanáos Barbam' Limitei (para serem
dado- os devid s eschu•dimentos) o requeri-
mento da As ;Mação Commerdal do Amazo-
nas reclamando contra o decreto ii. 8.554, de
13 de fevereiro do rorrento atino, que modifica
algumas das clausulas . referentes á concessão
das obras do porto de Manáos (officio il. 212).

Ministerio da Agricultura, Industria

e Comercio
Directoria Garai de Contabilidade

FIUMEIRA SECÇÂO

Expediente de 7 de outubro te 12/1
Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se

Providencias afim de 'que
Soja paga a quantia de 1:2005 em que im-

portam as folhas de gratificações que compe-
tem ao engenheiro Thomaz Cavalcanti de
Gusmão, Paulo AI:trino Pacca e Antonio Mo-
reira de Castilho Avellar, por serviços presta-
dos no levantamento da planta do novo Ob-
servatorio Nacional, no mez de setembro ul-
timo (aviso n.

Seja paga, na estação de Pinheiro, Estrada
de Ferro Central do Brazil, a folha do pes-
soal diarista do Posto Zootechnico Federal,
relativa ao mez de setembro ultimo na
importanda total de 6:1925900 (aviso n. 2.877);

Seja paga a quantia de 400$ em que im-
porta a folha de gratificação que compete ao
Dr. Alvaro Maria de Barros e Vasconcellos
por serviços prestados na organização dos ser-
viços de marcas e registros genealogicos de
amminlaes, tio moa de setembro ultimo (aviso
n. 2.878);

Seja paga a quantia de 500$, hnportancia
da gratificação que compete a Antonino Virsi
por serviços prestados na installação do Posto
Zootechnico de Ribeirão Preto, Estado de São
Paulo, no mez de setembro "ultimo (aviso
ti. 2.879);

Seja paga a folha de graiificação que com-
pete ao superintendente, chefes e artistas da
officina typographica, da Directoria Geral de
Estatistica no mez de setembro ultimo, com-
prebendendo na mesma folha seis operarios
com deus terços das darias de acctirdo com
o disposto no art. 48 da lei D. 2.221, de 30
de dezembro de 1909, revigorada pelo art. 30
da lei n. 2.356 de 31 de dezembro de 1910, na

Ministerio da Viação e Obras Publicas --
Directoria Geral de Viação e °Oras Publicas
23 sucção — Aviso n. 411 —Ria de Janeiro, 10
de outubro de 1911.

Tomando em consideração o que expuzostes
por officio n. 335, de 26 de setembro ultimo,
sobre o requerimento em que Joaquim Mari-
nho, proprietario dos predios e terrenos da
rua Santo Christo ns. 66 a 74, propõe a per-
muta de 525 metros quadrados da área dos
seus terrenos, designados na planta que apre-
sentou pelas letras D. E. 1. J., por 761 me-
tros quadrados da área de terrenos dessa com-
missão, mencionada na mesma planta pelas
letras A. 13. C. D. E. F. O. e Il., indemnizan-
do a essa commissão pela differença de 230 me-
tros quadrados, declaro-vos, para os fins con-
venientes, que resolvo deferir o dito requeri-
mento, ficando o propononte obrigado, na con-
formidade daquelle vosso . officio, a indemnizar
a essa commissão da differença de 236 metros
quadrados de terrenos que recebeu a maior
na permuta, á razão de 50$ por metro qua-
drado para a área de 55 metros quadrados
junta á faixa de linhas ferrea.s,'e de 30$ por
metro quadrado para os 141 metros restantes
comprehendidos na at•ea, de 660 metros qua-
airadts com frente sobre as ruas Delta e San-
te (Anisio dos Milagres. Junto vos remetto,
para os devidos fins, os respectivos docu-
mentos.

Saude e fraternidade. — J. J. Seabra.
Sr. director technico da Commissão Fiscal e

Administrativa das Obras do Porto do Ria de
janeiro.

impoi -atida total tle 11:004$140 (	 iso
n. 2.880);

Sejau pagas aos elatrregados das installa-
ções electricas destk secretaria de Estado,
menriottados nas taast folhas enviadas, as gra-
tificações nas meai:0Y; indicadas, por sers wos
extraordinarios p jzs.stados fóra das heras re-
gulameniares ean julho, agosto e :setembro
ultimos, iat im;aortancia. total de 4505aviso
n. 2.881);

Soja paga a folha de gratificações que com-
petem as dactylographas da Directoria Gera/
de Estatistica, relativa ao mez de setembro
ultimo, na importancia de 2:700$000 (aviso
n. 2.882);

Seja entregue, no Thesouro Nacional, ao
ajudante de porteiro desta secretaria do Es-*
tado, Eugenio Moreno de Alagão, a quantia
de 5005000, de que prestará contas opinem-
nameete, para attender a despezas metidas e
de prompto pagamento (aviso n. 2.883);

Seja paga a folha de venchnentos do
pessoal empregado nos concertos e conserva-
rão da Raspei:faria de Inunigeantes da ilha das
Flores, relativa ao mez de setembro ultimo,
na importancia de 1:9395980 (aviso n. 2.884); •

Soja paga a folha de vencimentos do pes-
soal diarista • da hospedaria de Immigrantes
da Ilha tias Flores, relativa ao mez de setem-
bro ultimo, na iinportancia de 7:8125667
(aviso n. 2.885) •

Seja paga a folha do carpinteiro e de dona
serventes do Museu Nacional, relativa ao mimez.
de setembro ultimo, na importancia de 5435
(aviso n. 2.886);

Sajant pagas ao instructor agricola Augusto
César Perdigão as importancias de 4005 o
1065666, relativas á ajuda de custo e gratifi-
cação a que fez jus no mez de setembro ultimo •
(aviso o. 2.887)

Seja paga ao veterittaria Raphael Liderosa
a quantia de 5305665, relativa á gratifica..ão
que lhe compete em setembro findo ( aviso
n. 2.888 ) ;

Seja paga a divida de exercido findo, na
importancia de 21:6295193, de que é credor
Carlos Wigg, por fornecimentos em proveito
da Escola de Minas, em Ouro Preto ( aviso
n. 2.880)

Seja paga a quantia de .3:571$800, a Luiz
Macedo e Moreira Barbosa, proveniente do
fornecimento de varios artigos a Escola Agri-
cola da Bahia, no corrente anuo ( aviso
n. 2.800 ) ;

Seja paga a quantia de 7525, a Leuzinger
Si Comp., e J. L. Rochigues da Costa, prove-
niente de fornecimento de artigos de expedi-
ente a esta secretaria de Estado, no corrente
anuo (aviso n. 2.891)

Seja paga a N. Bloch a quantia de 1195049,
correspondente a francos 250,0,0, ao cambio
de 16 d., relativa á. pritneira prestação das
assignaturas do jornal «Le Brésil E'conotni-
que» tomadas por este ministorio, para o ul-
timo trimestre do 'corrente anuo (aviso 'm-
inero 2.802);

Seja distribuido á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional, no Estado do Paraná, o cre-
dito de 8:000$, para attender a despesas de
transporte, recepção-hospedagent de influi-
grantes até o fim do comute animo (aviso
numero 2.893).

Dia 9
Sr. presidente do Tribunal de Contas
Transmitto-vos, para Os fins convenientes,

os inclusos documentos comprobatorios das
despezas realizadas com o adeantamento
3:0005 recebido do Thesouro Nacienal pelo
()Melai pagador da Directoria Gelai do Serviço

•de Povoamento, Fidelis Lemgruber, em vir-
tude do aviso it. 1.911, de 8 de julho do cor-
rente armo, por conta da verba III, titulo
Directoria Geral do Serviço de Povoamento—
consignação mat erial — o necessario ao ser-
viço, etc., art. 50 da vigente lei °Nanica-
taria.



Sr. governador do Estado do Pará:
Tenho a honra de remetter-vos, para os

fins convenientes, a inclusa :cópia do. , termo .
do aecôrdo celebrado neste ministerie, entra —
o Governo Federal e o vosso representant
Dr. Geminiano de Lyra Castro, para cessão
da Estação Experimental de 'Agricultura Au-
gusto Montenegro, afim de alli -ser installado
um aprendizado agricola (aviso u. 227). 	 • ••

—Sr. agente da Estação - Maritima da
trada ele Ferro Central do Brazil: ' 	 • • --,••

De ordem do Sr. ministro solicito-vos prc- . •
videncias no sentido do serem despachados,
por conta deste ministerka, dessa estacão para
a de Pinheiro, um volume marca 11.1/., n. 46; • 	 .
contendo material, e mais doze outros -da
mesma marca lie. 1/12, contendo explosivos,'
todos destinados ao Posto Zootechnico Fe-
deral (oficio n. 703).

--Sr: inspector . da Alfandega do Rio de Ja-
neiro :

Da ordem do . Sr. ministro, COMMUM1CO-v0s.
que o volume marca F.S, n-. 655, contendo
sementes, consi ,mado ao Dr. Lourenço Horto-
lini, cujo despacho livre de quaesmitar direi-
tos foi requerido ao ministro da Fazenda por
aviso n.199, de. 2 de . setembro ultimo, deve
ter vindo para este porto pelo x • aPor francez,
Espagne e não . pelo Serram-a, Como,Consta do
citado aviso (officio n. 704).

—Sr. Nunzio Gianalazio, director do Campo
de Demonstração de Maealliba:

Confirmo o telegramma que vos expedi em
data de 20 de setembro ultimo, concebido nos]
seguintes termos: . .«Descianto montepio -é-
gatorio todos os mezes razão um tlia órdena-,..
do além da joie, correspondente . a 12 dias or-
denado pagos de uma só vez ou em doze pres-
tações inensaes» (oficio mi. 705).

.	 •

• .
SEGUNDA SECÇKCI	

J

	

Expediente de 7 de outubro de 1911	 .•
•
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• ,Pelo' re.snonsavel • foi recolhida á thesáraria
do • Thesoui'o Nacional a quantia de 1:2715500,
saldo, do'alludido adeantamento, conforme se
veric:a do 'conhecimento 'que .a este acom-
panha (aviso n: 2.890. •

—.An	 da Fazenda solicitaram-se
prOvideildas afim de que

,Seja. feito ao oficial pagador da Directoria
Geral do Serviço de Povoamento, Fidelis Lem-
grjaher, por conta da, verba III, titulo d, con-
signação :--Serviço nos Estados, etc., art. 50
da vigente lei orçamentaria, o adeantamento •
da quantia do 120:0005, afim de attender
despezas com as.commissões encarregadas da
fui:Cação denúcleos.coloniaes e COM a loca-
lização Aja' ,Immigrant,is no corrente anuo,
prestando as. devidas contas opportunamente
(aviso ii. 2.8.97)

- ,S jam . - pagas aos Instructora-5 agricolas e
praticos de zootechnia Marius Bénas e Glande
Girara as gratificações a que fizeram jás no
mim de'setembro ultimo, de accórdo-•.(M11
cia._Stdas.11 dos contractos celebrados com
este ministerio a 13 do referido mez de setem-
bro, .na importancia total de '6005 (aviso
11.: 2.898);

Seja paga a gratificação da 2838333 que
compete ao professor da 2 secção. cio Museu
Nacional, Dr. Amaro Ferreira das Neves • Ar-
mbrid, por ter substituido durante 17 dias de
mez de setembro ultimo, o respectivo director
Dr. João Baptista de Lacerda, que se achava
em commissão na Europa (aviso n. 2.899);

'Sejam pagas tres contas proVenientes de
serviços ,de. limpeza prestados ao Laboratorio
de ' GIM-Mita Vegetal do Museu Nacimal, em
agosto ultimo, na importancia de 2505 (aviso
1).- 2.900);	 •

Seja paga a quantia de 605, correspondente
ao. auxilio para aluguel de casa, que compete
D.O .' porteiro da Directoria Geral de : Estatis-
tica .,Adalto Gomes de Oliveira, no mez 'de
setembro ultimo (aviso n. 2.901)

'
•

Seja paga a quantia de 6:3935900, em que
mporta a folha dd salario doe trabalhadores
la, Escola de Agriculatra annexa ao Posto
Sootechnico Federal de Pinheiro, relativa ao

de 'setembro ultimo . (aviso n. • 2.902)
Seja paga na estação de Pinheiro, Estrada

le'Ferro Central do Brazil; a' folha • do pes-
mal diarista empregado nas obras de cons-
trucção de 'um parque no Posto Zootechnico
Federal, alli estabelecido, relativa ao mez de
setembro ultimo, na importancia total de
1:490S (aviso n. 2.903)

—Si'. presidente do Tribunal cia Contas
Accusando o • recebimento do • vosso oficio

ii". •• •1U, de 28 de agosto ultimo, MO qual com-
municastes.haver esse tribunal negado regis-
tro á despeza de 8005 cujo pagamento requi-
sitei no aviso n. 2,297, de 12 do referido mez
lb agosto, declaro-vos que, lendo o ajudante
-le porteiro desta secretaria de Estado sido ha-
Mmbido pelo aviso n. 1.258,de 2 de junho do
nino passado, em cópia annexa, da fiscaliza-
,-•ão dos trabalhos do jardineiro e seus' ajudan-
tes,' prestando assim diariamente serviços an-
tes e depois - de encerrado o expediente, quer
em dias uteis, quer nos domingos e dias feria-
dos, resolvi mandar, abonar-lhe a- referida
(Manta como gratificação pelos alludidos ser-
viços no longo periodo de 1 de janeiro a 15 de
agosto do corrente armo, visto como, a partir
desta ultima data, foi-lhe fixada a gratifica-
ção mensal de 50$, pelos trabalhos de fiscali-
zação do jardim, no, regulamento que baixou
coMI o decreto II: 8:899;de 11.de agosto . pro-
ximo pw.-sado. (u. 3r. dás .observações).

A' vista do exposto, peço seja o assumpto
novamente submettido á decisão -desse tribu-
nal (aviso 2.901)...

• • Dia 10 •
•

Ao Ministerm da Fazenda, solicitarain-sa
providencias afim de que

Seja paga a quantia .de 9605; , a' A. MuSsO,I,
te, do - fornecimento de "24 HiliotO-

granidas das plantas para a: histallação do
Aprendizado Agrieola de Barbacena, no cor-
rente anuo (aviso n. 2.905)

Seja paga uma conta de Martins & Silva,
na importa ncia de 40:0005, correspondente á
primeira prestação de que trata a clausula.
V do _ contracto celebrado entre o Governo
Federal e os referidos . Srs. Martins &
em 23 da maio ultimo, para execução das
obras do Posto Zootechnico Federal, em Pi-
nheiro (aviso n. 2.906) ;	 . .

Sejam pagas diversas contas de Arens &
Comp., provenientes de serviços prestados á
secção agronomica do Jardim Botaniéo no
corrente anuo, lia importancia total de reis
1:3185875 (aviso 1-1*. 2.907)

Sejam pagas diversas contas de Arnaldo
Braga & Cemp., • provenientes . de fornecimen-
tos feitos ao Jardim Botanico nos • mezes de'
abril, maio e junho proximos' passados, na
importancia total de 6325 ( aviso n. 2.908)

Seja paga a-quantia de 1:1865 • a Francisco
Alves & proveniente de livros forne-
cidos ao Serviço de Veterinaria no corrente
atino ( aviso n. 2.900) ;	 •

Seja paga a Villas Boas & Comp. a quantia
de 1:7835200. 'conta proveniente Cio lOrned-
mento de objectos de expediente -ao Serviço
de Protecção aos Indios e Localização de Tra-
balhadores Nacionaes, no mez de julho ultinio
( aviso n. 2.010);

Seja paga unia conta de J. L. Rodrigues
da Costa, proveniente de materiaes de dese-
nho fornecidos • ao engenheiro. deste ministe-
rio para o levantamento da planta' an Escola
Superior de , Agricultura e Medicina Veteri-
neria, 'no corrente anno, na importanda de
3155 ( aviso 11.'2:911 )

Seja paga á Estrada de Ferro Central 'do
Brazil a quantia de 1525600, proveniente de
passagens e transportes fornecidos por conta
deste ministerio, lio- corrente 'anilo -(aviso:
n. 2.912);	 . ,

Seja piga uma conta da Estrada de Ferro
Central do Brazil, na importancia de 3945500,-
proveniente, de 'transportes concedidos em
proveito deste ministerio, no mez de janeiro
ultimo (aviso n. 2.913)-

Seja paga a quantia Cie 410$, • em que- im-
porta, a folha de gratificações que competem
aos encarregados das , estações méteorologi-
cas de_Mendes

'
 Pedregulho, Pinheiro, Jar-

dim Botanieo, Rezende, Petropolis e Vas-
souras, relativas ao mez de , setembro ul;
timo (aviso n. 2.914);

Seja paga uma conta de Leuzinger & Comp.,
proveniente do fornecimento de artigos de ex-
pediente á Escola Superior de . Agricultura e
Medicina Veterinaria, no corrente anuo, na
importancia de 1008000 (aviso n. 2:015)

Seja adquirida ó remettida para a, Delegacia
do Thesouro Nacional. em Londres

'
 uma carn:-.

bial de 4.010, para attender a despezas im-
previstas do serviço de inunigração, no cor-,
rente anuo (aviso ti . 2.916). 	 .

--Sr. director geral do Serviço de Inspecção
e Defesa Agricolas :	 •.

Em solução ao. vosso Oleio ,n. 1.683, de
6 do corrente, declaro4os, para; os devidos
effeitos, que ficaes.auterizado a adquirir pelo
preço de 39:8025 o material constante da re-
lação que acompanhou o vosso citado officio,
cumprindo-vos observar as disposições da cir-
cular .n. 7, de 20, de agosto ultimo •(oficio
n. 2.918).

•
Requerimento despachado 	 -

Le BréSil Economique; seu represen-
tante Angusto Waddington.—Apresente-a au-
torização que teve •para fazer a publicação
cujo pagamento reclama.

	

.	 .

De ordem do Sr. ministro convido às her-
deiros do Dr. Vietorio A. Perini a compare-
cerem neste Ministerio, para negocio do . seu

,

Directoria Geral de Industrie. e Commerc_o
PRIMEIRA sEcçÃo	 •

Por portaria. de lí do corrente niez, foi.
exonerado Jayme Carneiro Leão de 'Vaseon::
cellos do cargo de eseripturario da Escola de
Aprendizes A • tifices do Estado do Cem-á e no-
meado para o mesmo cargo Mozart Pinto
Damasceno.
.-Por ultra, da mesma data, .foram conce-

didos a Aurelio Manoel Fernandes, 1° oficial
desta Secretaria de Estado, 90 dias de • Iieen-
ça, para tratamento . de saude,-em -.proroga-
cão á que lhe foi concedida por portaria de,
27 de junho do corrente anuo, de accordo.
com o art. 83, § 1°, do regulamento que lia
xou com o decreto n. 8.809, de 11 de..agosto
do mesmo atino.	 •

Repterimentos cleichados

Dia 17 de outubro de 1911
teelere, & Como:, como •• procuradores-de-

Alberto -Julio de Carvalho' Vasconcellos, -pe-
dindo priVilegio, em favor • deste,liara a in-
venção de uum novo .apparelho para registrar
musica por meio de'perfuraçõeS em tira§ 'ou.
bandas continuas, destinadas a serem empre-•-
e•adas em' machinas automaticas (le tocar te-'an

dados de piano ou outros. —.Compareçam.
.nesta Directoria Geral, afim receberem
guia pára pagamento do sello e da • primeira

• aimuidade de patente.
. Os mesmos, como procuradores de Javier.
'Resines,- pedindo privilegio,' em faVor deste,-
para . a invenção de «um' processo de separa-;.: •
ção centrifuga continua-de contra-correne eh
solidos em suspensão nos liqUidos:» — Idem.•

-Manoel' de Mesquita Cardoso.- pedindo pri-
vilegio para «um preparado de hamar," polir,
espelhar; desinfectar, perfumar, envernizar,
dar brilho e conservar todos os miaus, siais
ligas e processo para sua fabricação»,
—dem.•
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Franéisco Chetta e Francisco Antonio Ru-
bino, pedindo privilegio para culn apparelho
aperfeiçoatfO, para extincção de incendi°, de-
nominado Ladia flapido Extinctor». — Idem.
- Dr.:Antonio -Jona-miai Peixoto de Castro Ju-

nior, -como procurador do Antonio Joaquim
Peixoto do Castro, pedindo pri ilegio, em favor

. deste, para a invenção de «uni novo producto
industrial, destinado a en oymnuação de tecidos
de linho, lã e, algodão, denominado Gomam,-
Una», — Idem. .

Leriam. &Comp'.,- como •procuradores de
In ice Resines, pedindo privilegio, em favor
deste, para a invenção do «um novo systema
de depuração do caldo do canna de assucar,

•baseado na sedimentação centrifuga, seguida
ou não do filtração». —Sidnirotta-se a exame
prévio o objecto da	 etição.

Oscar Barbosa Lima, minado Privilegio para
cum novo systema de inalas para viagem, de
couro, e madeira, denominado Mala 13razi-

- Caracterize melhor a.invenção, na
conformidade do art. 20 do regulamento vi-
gente..

Francisco Pinto Bratidão, pedindo privilegio
para , «o fabrico de cimento, com applicação
da electricidade». — Idam.

O mesmo, pedindo privilegio para «o fabrico
do sal de co7iiiha e comprimidos CM blocos de
cinco kilas, para engorda sadia do gado, com
applicação da -electricidade». — Idem.

O rn3smo, pedindo privilegio para «panifica-
Vo e fogões de cozinha, com applicação
eleciviaidado«: — Idem.

Arnaldo do Medeiros Arruda, pedindo pri-
para »um novo systema de vasos, para

plintos, do cimento armado, denominado Vaso
Brazil». Idem.

Moura & Wilson. como procuradores de
Julio Gaertner, pedindo garantia provisoria,
em favor deste, para a invenção de «una novo
bCÉL1111,.?, denominado Eratinctozo». 	 nom.

Os • inesmos„ como procuradores de Julio
Gaertner, pedindo garantia provisora, em
favor deste, para a invenção de «um colchão
iluctuante, denominado Providente».—Ideni.

José Salgado da Moita Junior, pedindo re-
considergOo do ultimo despacho, porque foi
ainda indeferido o • sala pedido de privilegio
para »um novo meio de applicação graphica
cmii enveliopes e papeis de corraspondencia.f.
—Mantidos os despachos anteriores.

José Soares da Almeida, pedindo garantia
provisora para »um apparelho de sua inven-
ção denominado Alves»,-Regeitado o pedido,
na conformidade do-art. 29 do regulamento
vigente.

Von-Kin (5/ Comp., pedindo que seja sus-
sada a'concessão do priiileg-io- requerido por
Schomaker Comp., para «um novo prepa-
rado formicida» .-L-Promovam perante o Poder
Judiciario a /nadada

'
 na conformidade do

art. 51., do decretou. 8.820, de 30 de dezem-
bro de,1882.

•Sovas Joanidis, pedindo o apoio do Governo
parar. obter a concessão do explorar a indus-
trio do pesca de esponjas e coroes. — Estando
o assumpto submettido á apreciação do Con-
gresso :"!,acional, aguardo deliberação deste.

Chaldino do Amaral Filho, COMO procurador
de D. Maria Pereira Franco, pedindo certidão
se as patentes de invenção ns. 3.843, 3.8l3 A
e 5.260, concedidas a Manoel Antonio Gaivão,
estão ainda can iigor.—Deferido.

Miamo! Francisco Pacheco, conceSsionario
da carta-patente n. 4.731, de 22 de setembro
de 1000, pedindo guia para pagamento da
quinta annuidado da mesma patente. —
Idem.

Paulino Franco de Carvalho e Francisco
José da Silva pedindo que sejam considerados
validos os exames filmes que prestaram perante
o delegado fiscal; • afim de que possam Matri-
culat•-se 'mui Escola de Minas.-- -Indeferido. • •

'Emilio I..scocel,, pedindo . isenção ;de direitos
de imp.orta.ção . sobre productos chiMicos e

'• sobre as inatafinas'que • iiiipórton pái .a- a hl:

stallação 113 Brazil de uma fabrica de pasta e
papel com plantas e madeiras nacionaes, bem
cmno a exploração de macieiras dm geral.—
Dirija-se ao. Congresso Nacional:
. Buschmann (5z, Comp., - como -procuradores

da Gross Ilermanos pedindo privilegio para os
.melhoramentos que introduziram na invenção
do «um processo especial pat .o o acondiciona-
mento de figos seccos que se destinam ai. ex-
portação», como confirmação da patente ad-
dicional hespanhola i. 49.332.—Compareçam
nesta directoria geral para .pagamento do
safio.

1
Directoria Geral de Agricultura

SEGUNDA SEC;ÃO

.Èrpediente'da -11 de outubro de-1911

Sr. presidente da Itède Sul Mineira
Solicito-vos, da ordem do Sr. 'ministro, as

necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para 10 'bovinos de raça Cama, da
estação 'de Alfenas á de Cruzeiro e destinados
ao Sr. Vicente Gonçalves Dias (officio numero
499).

Sr. superintente da Leopoldina Railway
Solicito-vos, 'de 'ordena do Sr. ministro, as

necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta • deste mi p isterio, trans-
porte para - 10' bovinos de raça' Coroei', da
estação de Porto Novo á de Cardoso Moreira
e destinados ao Sr. Vicente Goncalves Dias
(oficio n. 600.)

--Sr.-director da Estrada de Ferro Central
do Brazil

Solicito-vos, i de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por' conta deste ministerio, trans-
porte para 10 bovinos de raça Candi, da es-
tação de Cruzeiro á de Porto Novo e destina-
dos ao Sr. Vicente Gonçalves Dias (oficio nu-
mero 501).

Dia -13

Srs. Cinelli ',Sr Comp. •— Rua Visconde de
Inhaúma n. 63:

Solicito-vos, de ordem do' Sr. ministro, as
necessarias providencias no Sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, uma
passagem de 2a classe, do porto desta Capital
ao de'Montevidéo, para'.0 Sr. Luiz Lavaggi,
em um dos 1 vapores da Companhia Austrc-
America., da qual sois agente (officio numero
n. 502).

Dia 16

Sr. José Gonçalves de Souza, secretario da
Agricultura do Estado de Minas Gemes

Em referencia a vossa carta , de 21 de se-
tembro ultimo, solicitando a devOlucão de do-
cumentos pertencentes ao Sr. José Jaciutho
das Neves, cabe-me declarar-vos que os refe-
ridos documentos ficam á disposição da parte
ou de seu legitimo procurador para se-
rem entregues mediante recibo (aviso n. 30).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de, ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para duas cabras Alpinas, da estação
desta Capital á de São Paulo e destinadas ao
Dr. Manoel Ferraz de Campos Salles (oficio
n. 503).

—Sr. agente da estação de S. Diogo
Solicito-vos, de ordem do Sr. - ministro, as

necessarias a providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para' tres volumes contendo mate-
rial para a installação electrica do Posto
Zootechoica Federal deása estação á de Pi-
nheiro.	 _

Esse material:r.sera- . enibarcadO pelos Srs.'
Meus & Comp., constractantes "da referida
installação (offiçio ir. (i0-1).-k..

—Sr. director do Posto Zootechnico Federal
em Pinheiro : 	 '	 .
• Para os devidos fins, junto-vos remefto,

•Ordem do Sr. ministro, cópia do oficio il. 592;
do Sr. secretario ,da Agricultura do Estado de
Miuás Geraes e dirigido a este mittisterio (0111-
cio ii, 505).

Dia 17

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil :

'Em • additamento ao officio n. 441, de 20 de
setembro ultimo, em. o qual esta directoria
geral solicitou providencias no sentido de 'ser
concedido ao Sr. Alberto Levei, autoriza,ção
para requisitar . passagens, • para si e &MS
auxiliares, transporte de anima.es e de mate-
rial, durante o corrente exercicio, peço-vos
que providencieis afim de que o mesmo Senhor
possa requisitar passagens e transporte inde --
pendente da apresentação da autorização

373, que enviastes a esta directoria (oficio
n. 500).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil :

Solicito-vos, de ordena do Sr. ministro, as
necessarias providenciais no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para um cavallo de raça Porcheron,
estação de Porto Novo á de S. Diogo e desti-
nado ao Sr. Theopompo de Almeida (oficio
n. 500 A).

— Sr. director gerente . do Lloyd Brazi= •
loiro :

Solicito-vos, de ordena do Sr. ministro, as •
necessarias providencias no sentido da sor
concedido, por conta deste ininisterio, trans-
porte 'para um cavallo de raça Porcheron, do.
porto desta Capital ao da Balda e destinada-ao •
Sr. Theopompo de Ahnolda (oficio n. 507):

— Sr. presidente da Estrada de Ferro Na-
zareth :

Solicito-vos, de ordena do Sr. ministro; as
necessarias providencias im sentido de ser.
concedido, por conta deste ministerio, trans- •
porto para um cavallo de raça Porcheron,•da
estação de Nazareth á de José Marcellino e -
destinadaao Sr. Theopompo de Almeida (ofti-
cio n. 508).	 •

— Sr. presidente da Companhia. de Nave-
gação Roldana :

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,•as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, -imas- •
porte para um eavallo de raça Porcheron, do
porto da Bahia ao de Nazareth e destinado ao
Sr. Theopompo de Almeida (oficio ia. 509).

TRIBUNAL DE C9NTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes profe-
riu despacho de registro, em 17 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal: •

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos :

ri. 2.000, de 7 do corrente, pagamento do
429:1908014 a Amaral, Sutherland' & Comp.;
de fornecimentos feitos á Estrada de Ferro .
Central do Brazil, nos mezes de julho e agosto
ultimos ;	 .
. N.' 2.038, de 14, ideia de 03:3378767, a
Condido Lacerda Cony e Dr. João Laia, pelos
trabalhos executados nas medições provisorias
da Estrada de Ferro Central do Brazil, nos •
mezes de junho a . agosto latimos ; ••	 •i •

N: 2.021, de 9 do corrente, 'idem da quan-
tia de 11:4828500 das folhas do pessoal ope-H
rario da commissão fiscal -de desobstrucção • ,
dos rios que- desagitam naT balda do Rio de Ja-

m setembro ultimo
-	 • .	 •	 •	 • • •	 •neiro, e	 imo ;	 -

N.. 2.052, de 14-do corrente, idein da (pau- -
tia de'-ur . omfir a-João Pinto - dx.qiira :rdle" •.	 -
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610 SESSÃO, EU 18 DE OUTUBRO DE 1911

Presidencia do Sr. ministro Herminio do Es-
pinto-Santo; procurador geral da Repu-
blica, o Sr. ministro Muniz Barreto

A's 11 horas e meia da manhã •abriu-se
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
Manoel aluai:lho, André Cavalcanti, Oliveira
Ribeiro, Cubnaraes Natal, Amaro Cavalcanti,
Manoel Espinola, Pedro Lassa, Canuto Sa-
raiva, Godofredo Cunhke Leoni Ramos.

Deixaram de comparecer os . Srs. ministros
Epitacio Pessoa e Cardoso de Castro, que se
acham em goso da licença, e . o Sr. ministro
Ribeiro de Almeida, com causa participada.

Foi lida e approvada a acta, da se,ssão ante-,
rior e despachado todo o expediente . sobre a
mesa.

JULGA3IEYTOS

Habeas corpus

N. 3.102-Parahyba-Relator, o Sr. minis-
tro Guimarães Natal ; paciente,,' Luiz Gonzaga
de Maria Bratidão.-Converteu-se o julga-
mento em diligencia para se pedirem infor-
mações por telegramma á, autoridade da Pa-
rahyba para• habilitar o julgamento na sessão
de 25 do corrente mez, unanimemente. 	 •

N. 3.106-Capital Federal-Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva ; : . 'paciente, Alfredo
Francisco - .Soares.-Não se tomou conheci-
monto da petição, Por não estar devidamente
¡Afumada, • unanimemente. •	 -
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lo;.medição provisora dos _trabalhos. executa-
etdos-. para-a Estrada de, -Ferro 'Central do lira-.
,e zil;•ale junho.a-a eosta,ultimos ; 	 •	 '

N. 2-078,- de 10, idem de_42:833557 .4 aeGuinle
452 Comp:.eale . fernecimentosk Estrada de Ferro

-Central do Brazil, no me,z de julho último.
-	 da Agricultura. Industria e.
Commereio - Avisos :

N. 2.297, de 12 de.- agosto, pagamento de:.
800$ ao ajudante da porteiro da Secretaria •
de Estado, Eugenio Moreno de .A/agso, de.gra-

-.1.ificação, por serviços• ,.extraordiaaarios presta-
- dos da, conservação do jardim -deste ministe-
rio, no corrente armo ;	 .

N. 2.771, de 29 da setembro,. idem de 700$
ao Dr. Rademark Symphronio de Albuquer-
que, inspector do Serviço de Veterinaria no 110
districto, de ajuda de custo

N. 2.865, de 5 do corrente, ideluda 1:0005,
da folha .dos auxiliares extraordinarios do.
Serviço de Protecção aos linhos e Localização

• de, Trabalhadores Nacionaes, em setembro

- Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores - A visos

N. 4.162, de G do corrente, pagamento de
350$, aos Drs. Manoel Venancio Campos da
Paz e Mario Piragibe, de gratificação por
substituição, em setembro ultimo

N. 4.126, de 5 de corrente, idem de 4445,
pala Delegacia da Pernambuco, ao jornal
Diário de Pernambuco, de pubEcaeões eleito-
raes.

N. 4.159. de 6, idem de 400$ a, Alfredo
Novis, do aluguel do predio • oecunado em se-
tembro Iludo pelo escriptorio de obras do
ministerio.

- Ministerio da Fazenda
Officios : .	 . „
N. 851, do Tribunal de Contas, de 14 do

corrente, pagamento da 1:8575 a diversos, de
fornecimentos ao tribunal, em agosto e setem-
bro ultimo

N. 2.137, da Alfandega do Rio de Janeiro, de
9 do corrente, idem de 3:485380 a Leuzinger
.5t Comp., idem áquella repartição, em setem-
bro ultimo ; •

N. 474, do Laborátorio Nacional de Analyses,
de 7 do corrente, idem de 2105300 aos
mesmos, idem ao Laboratorio, em setembro
uitiiuo ;

N. 16, da Delegacia Fiscal na Parallyba, de
.17 de agosto, idem de 4005, pela referida de-
legacia, ao escripturario Themistoeles Caval-
canti de Albuquerque, de gratificação.

Requerimentos
Da Companhia Saneamento do Rio de

neiro, puamento de 5105150, em virtude de
sentença:judiciaria;

De Pedro- Franciseoni Pitalluga. idem de
4005, de ajuda de custo; 	 • •	 .

De Manoel José Nunes Cavalcanti, Idear de
200$, idem; •	• -

Do José Ferreira dos Santos, idem de
39:4045130, em • virtude de sentença judi-
cia ria.	 .

Exereicios findos-Requerimentos
Po capitão tenente Antonio de Oliveira, pa-

gamento de 825490, .de divida dos exercicios
de 4907 a 1900;. .

Da Companhia Cantareira e Viação Flumi-
nense, idem de 5:1145439, idem de 1910 ; 	 -

Da Exule° Ribeiro, idem de. 705, idem,
idem •

De ¡sinala limpa Gameleira Diniz e outra,
idem de 7395411, idem, i,-Itbn

De Lydio Toscano de Britto, • idem de 415$,
idem de 1009 e :1910 ;

De Jacintho Leopoldino da Fonseca e Silva,
idem de 555244, idem de 1910

Da Companhia Auxiliaire des Chemins de
Fer_ au Bresil, idem de 4.450:1775266, idem,
idem,	 .	 .

Da Secretaria internacional da União Postal
Universal em Berna, idem da . 8585521, ouro,
idem,ideni;	 •	 _	 _

•.	 .;- Recurso - criminal

N. 248-Espirito Santo-Relator, .o Sr:. mi-.
vistro-Matioel -Mtirtinho -; recorrente; • o. iro:
curador -(1a-ç Republica na- secção do, Espir.tO
Santo;recorridoio juiz federal na secção.----Ne.
gott-se provimento .ao recurso, contra o . voto

•do Sr. nmimmistro GO(10f1:C(10 CUOila, e votou-se a
-censura ao ,juiz substituto peio que 'consta dos
autos,.utianimemente. .

Cm:lidos dc jarisdieção

' N. 243 S. Paulo - Relator, o Sr. minis-
tro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs. minis-
tros . Godofredo Ctuilike Leoni Ramos ; susci-
tatite,..o Juizo de Direito ea.:Comarca do Espi-
rito .Santo do Pinhal, no Estado de S. Paulo

-suscitado, o Juizo de Direito da Comarca de
'Caldas, no Estado de Minas Geraes.- Julgou-
se procedente o conflicto e competente o 'juiz
suscitante, unanimemente. •

N. 212 - Minas Geraes - Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti E; revisores, os Srs.
ministros Oliveira Ribeiro e Guimarães .Na-
tal ; suscitante, o Juizo de Direito da Comarca

^ele Belfo llorizonte,no Estado de Minas Geraes;
suscitado,o Juizo de Direito da Comarca de !ta-
peruna, no Estado do Rio de Janeiro.- Da-
cidin-se não ser caso de conflicto, unanime-
mente.

Aggravo dc petição

N. 1.134 - Pará Relator, o Sr. ministro
Manoel Mui-finito ; agravante, Manoel 'Au-
gusto Moreira ; aggravad o Juizo Seccional
do Pará.-Negou-se pi •ovimento ao aggravo,
contra os votos dos Srs. ministros Gottofredo
Cunha e Guimarães Natal.

Carla testemunhavel •.
N. 1.100 - Paraná (agravo tio art. 44.• do

regimento)-1Ielator, o Sr. ministro Leoni Ra-
mos ; snpplicante, o Estado de Santa Cada--
rina ; supplicado, o Juizo Seccional do Estado
do Parailá.-•--Foi confirmado o despacho aggra-
vado, unanimemente.

Recursos extraordinarios

N. 626 - Amazonas - Relatei', o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; revisor-es, Srs. mi-
lustros Oliveira Ribeiro e Amaro Cavalcanti ;
recorrente, Alfredo de Azevedo. Alves ;. re-
corrida, a Intendencia Mitniepal de Manãos.
- Conhecendo-se do recurso, citei-se-lhe pro-
vimento para declarar competente a Justiça •
Federal, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 587 - Rio de Janeiro - Reator,' o

Sr. ministro Manoel alurtinho ; revisores, os
Srs. Ministros André Cavalcanti e Guimat•aes
Natal ; recorrente, Telephoro Cortez ; • recdr • •
rida, D. Francisca da Silva Cortez. - Preli-
minarmenteconheceu-se do recurso, contra
os votos dos Srs. ministros Manoel 'Murtiolto,
André Cavalcanti, Leoni limites e Godofredo
Cunha ; de mcritis negou-se-lhe, provimento,
contra os votos dos Srs. ministros Manoel
Murtinho e André Cavalcauti.

	

Impedido ,o	 ministro Oliveira Ribeiro.

Appellactics civcis

	

.	 ,
N. 1.418-S. Pau10-1121ator; o Sr. ministro

.Manoel aturdida); revisores, os Srs. ministros.
André Cavalcanti e Guimarãeŝ Natal ; a ppel-
lante,Daniel Peluso; appellada, atazenda Na-.
cional. - Negou-se provimento á . appella.ção, •
unanimemente. Impedido o Sr. ministro 011-

	

veira Ribeiro.	 •
N. 1.219 - Goyaz - Relatou-, o Sr. minis-

tro àlatioel Maninho ; revisores, os Srs. mi- -
nistros André Cavalcanti e O dotredo Cunha;
appellante, 'o Dr. -Manoel Gatilho dos Reis

	

appelladae a Fazenda -Nacional.	 :
na.rinente julgou-se ,nullo o proce.sso, .por ter

1- De :.1)/:.Eivira'..Mattos da_ Cotai idem de
775116,.idem de 1900,	 •	 ".7	 • • .;

José,.Antonio,•idem de 625400, idem de
•" 1:9.10

'Semeão Pedro Avelino; ' ^idem de •:705•
•-• idem, -idem ; '	 •	 •
:.-; Do. Dr.:Eugenio de Barros Raja Gabaglia;,
_idem. de 1:9555553, idem de 1908 ;'.•

Cesimbra : de , ..Araujo, idem -de
-9305480,-,idem de 1909

João,Capistrano; de Sant'Anna, :idem de
;.--1 . :7805581,-idern de 1910

Da --D. Guilhermina Candida, da Fonseca
.Montarroyos e idem de 1765400, idem, idem

Do c,oroneLAlcides.Bruce, idem de 1:5145516
•idem de 1908 a 1909.	 •

	

- Ministerio da Marinha :	 •

Aviso n. 4.768, de 5 do corrente, paga-
mento • de 72:2775053 a diversos, de pinturas

•de navios e obras-deste ministerio, no cor-
rente atino.

Ministerio da Guerra. - Avisos
N. 855, de 5 de setembro, pagamento de

2:5635000 a diversos, de fornecimentos a este
m:nisterio, no corrente animo •.

N. 749, de 11 de agosto, idem de 3555490
a Banido Maia tSZ Comp. e outros, idem,
idem ;

N. 746, de 10 de agosto, idem de 2:9005500
a diversos, idem, idem

N. 701, de 4 de agosto, idem de 1:4.575219 a
diversos, idem, idem

N. 890, de 27 de.setembro, idem de 3:5065
a diversos, de.. publicações feitas por conta
deste ministerio, no corrente atino

N. 929, de 3 do corrente, idem de 12:4115
á ^Ccmpaithia Cantareira de Viação Flunii-
nense, de transportes effectuados por conta
deste ministerio, no corrente atino

N. 756, de 11 de agosto, adeantamento de
6:0005 ao inspector permanente da 80 região,
general Pedro Paulo da Fonseca Gaivão, para
acquisição de cas'allos para o 8.0 pelotão de es-
tafetas.
•

•
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corrido dm periWo de ferias, imatiiinemente.
Impedido ó Sr. ministro OliVeira Ribeiro. •

. N. 1.408 .—.-- RioS Grande do Sul (so• bre: toti:
. bargos) Relator,. o Se. ministro André Ca-
valcanti ; revisores, .. os Srs. ministros Gui-
lua rães Na tal 'o Afilar° Cava Ican ti; 'a ppella e te
embargatite, a Fazenda do Estado ; •appellado
embargado, Manoel Marques Martins. — Fo-
ram desprezados • os embargos, unanime-
mente. Impedido o Sr. Ministro Oliveira Ri-
beiro.'	 .	 .

Encerrou-soa sessão ás 4 horas da tarde.
O sub-secretario, Edmundo da Véiga. •

Audiencia em 14 de outui3rb de 191£

3tilz SEMANAMO, O EXM. SE . 311NIST1iO TEONI RAMOS

Ab erta a audiencia, foram publicados os
3eguintes accordãos

Aggraros de petição •

N. 1.423 — Pará — Recorrente, J. Chamié
tSr Comp..; aggravadas, as Companhias de Se-
guros. Lloyd Americano do Rio de Janeiro e
Amazonia do Pará.—Negou-se provimento ao
aggravo.

- N. 1.425 ,-- Capital Federal— Aggravantes;
os desembargadores Agostinho de Carvalho,
Pias Lima e outros ; agravada, • a Fazenda
Nacional.— Negou-se provimento ao . aggravo. -

N. 1.428 — Espirito Santo — Aggravante,
José Bernardo de Almeida ; aggravado, Ma-
noel Nunes do Amaral Pereira.— Deu-se pro-
vimento ao aggravo.	 •

• Appellações eiveis	 •

N. '1.228 • (sobre embargos — Capital Fe-
dual—Appellantes embargados, A. Aveider
Comp.; appellados embar gantes, C. A.1Valker
Sr_ Comp.—Desprezaram-s3 os embargos.

N. 1.401—(sobre embargos) Capitai Federal
— Appellantes embargantes, :Machado, Bastos
& Comp.; appellados embargados, C. II. Wal-
ker & Comp. e a União Federal. — Despre-
zaram-sa os emt,orgos.

•N. 1.5W — Capital Federal — Appellante,
a Companhia Metropolitana ; appellatio, Gus-
tavo Garoa.— Deust3 provimento á appel-
lgão.

Regucrimcnto

Em, seguida compareceu . o advogado Dr.
Francisco Vicente Bulcão Vianna e, no re-
curso extraordinario n. 540, entre partes,
D.Joanna Baptista do Lima, como recorrente,
O Joaquim. Victor da Silva, como recorrido,
tendo opposto • embarga ns .ao accordão proferido
uo dito recurso, requeren que, debaixo de
pregão, ficasse assignado á recórrento, ora
embargada, o prazo legal para cwitestação,
sob pena. de revelia e lati,‘.amento.—Deforido;
apregoada, não compareceu. 	

.	 .
• Em seguida compareceu o advogado Dr. Ro-
drigo .S.' Paulo, •e por parta de D. Maria Sera-
fina Domingues e seus filhos,' requereu a assi-
gnação á -Fazenda do Cará, • coassistente mio
recurso extraordiaario n. 675; do' prazo legal,
para imptignação:—Deferido ; apregoada, não
compareceu." .	 .

Compareceu, :finalmente, o advogado Dr. I.
F. de (ttisinão Lima, opor parte do Dr. Auto-
ido Alexandro Fortes_eBustarnante e outros,
na ação ordinaria contra José Francisco
Furtado,- de..Mendonça.. e otktro, por aggravo
neste tribunal, requerem a assignação aos
ag,graVontesde prazo.legal para verem passar

•em t ittigado•	 ,accerdão- -deste tribunal- que
ner,otv.previnacnto ao mesmo aggravo ii. 1.373.

;apregoados; não compareceram.

C-Morte do .A.ppellação •.	 .	 ..
SesSão das Gamaras reunida.s: em 18 de

• - •	 outubro de 191 1-

Presidcacia do• Sr. desembargador Miranda
Secretario, o Sr. De. Evaristo Gonzaga

_
Cotimareceram os Srs. deSembargadores

Dias Lima, T: Bastá, Souza Pitanga, Lima
Drtimmond, Atáulpho, Celso Guimarães, B.
Pedreira., EnéaS Gaivão, Nabuco de Abreu,
Gabaglia, • Nestor Meira, M. Carijó e Diogo de
Andrada.

! JULGAMENTOS

Embargos de nullidade

N. 534 — Relator, Sr. desembargador Na-
buco de Abreu; lembargante, Amelia Madeira
da Silva Oliveira; embargada, Ignacia da Con-
ceição Machado.--Desprezaram os embargos,
unanimemente.' Impedido o desembargador
Diogo de Andrada.•

N. 878 — Relator, Sr. desembargador Nes-
tor Meira; embargante, José Domingos Pe-
reira; embargado, -Augusto Cesar Roxo Filho.
—Desprezaram' os embargos, unanimemente.

N. 1.063—Relator, Sr. desembargador Ta-
vares • Bastos; embargapte, Sebastião Alves de
Araujo Pinto ;Leite; embarga" D.' Virginia
Antunes Leite:— Desprezaram os einbargqs,
unanimemente'.

N. 4.405—Relator, Sr. desembargador Bu-
lhões Pedreira embargante, Felippe Guima-
rãeS Cabral; embarguda, D. Eliza de Met-
quita Cabral.---- Desprezaram os embargos',
unanimemente.

Distribuição em 18 de outubro de 1911'

Pelo Sr. desembargador presidente foram
distribuidos os i seguintes feitos:

A' Primeira: Camara
Ar/gratos de petição

N3. 2.493 e 2.494.
Appellação- crime .

N..936.
A' Segunda Camara:

• Aggravos de petição
Ns. 2.490 e 2.405.

! Appellação crime
N. 957 L- Ao Sr. desembargador Moura Ca-

rijó.
Appellações eiveis

N. 1.655 — Ao Sr. desembargador Dicwo de
A ndrada.	 •

N. 1.670 — Ao Sr. desembargador Lima
Drinumond. _

N. 1.674 — Ao Sr.: desembargador Dias
Lima.

N. 1.676 — Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

N. 1.677	 Ao Sr. desembargador Celso
G uimarães

• _
.Juizo da Dee iirna Piimeira, •

]Protoi-ia,
Na 11' Pretoria foi affixado no dia, 16 • do

corrente o edital de casamento do Fernando
TeiXeira da Silva com Felicia Maria Rosa de
Marins ; e no dia 17, de Octacifio dos Santos
Carvalho com n Olga Veres da Costa.

ED1TAES
Juizo •d'e Direito dá Primeira

Vara Civel •

De primeira praça do predio ntl)21C)'0 'setenta

e Ires moderno da rua Visconde de.

O Dr. Pedro Francelino Guimarães, juiz de
direito da la Vara Civel do District° Federal

- Faço saber aos que o presente, edital virem
ou, dello noticias tiverçnt e a quem intzressar
•• L	 —

possa :que_depois da audiencia deSte juizo ciite.e,,
se -enctuar no dia 23-doCorrente as 12 limas .
nen Forum,- á rua ' dos In validos 112 152;• Será, 	 •
levado .a primeira praça, .com o prazo de '-
cinco dias, em virtude de concordancii.dos
interessados, o predio á rua • Visconde dê
Figueiredo n. -73 moderno e 4 Aanago,
nhorado na execução por . procatoria 'movida ••,
por José Benedicto Ferreira 'de Almeida con-
tra Alberto Gentil de Castro e cuja avaliação --
é do teor seguinte: Frecho á rua Visconde de •.•
Figueiredo n. 73 moderno e 1 A. antigo, asso:.
bradado com duas janetlas e uma porta de •
frente, portadas de cantaria, cansanção de
tijolo dobrado ; mede de frente 5%30 por-
19%30 de fundo dividido em duas 'salas
e doeis quartos forrados e assoalhados, tendo
ainda um puxado que mede 5%65 de com-
primento por 3%45 de largura, que contem
um quarto, dispenisa e cozinha ; tem um quin-
tal que mede de eamprimento 9%0 e é todo
murado, tendo nelle um telheiro com tanque
de lavagem, caixa de agua e latrina; ava-.' •
liado em 6:0008000. E não havendo li,:itantes
que cubram o preço desta I a praça irá o dito -:
bem a 2" praça na fórma da lei. Para que
chegue ao conhecimento de todos passaram-se
o presente edital e outro de igual teor para •
serem publicados pela imprensa e affixados
no togar do costume. Dado e passado nesta,
cidade do Rio de Janeiro, aos 17 d3 outubro
de 1911. Eu, Barita James, escrivão, o sub-
screvi e assigeo.—Pedro Francelino Guima-
rães.

Juizo de Direito da' Seáunda
• Vara	 •

De citação, com o Prazo de GO dias*

. • O De : Geminiano da Franca, juiz dedireit3.•
da Segunda Vara Civel desta cidade do Rio de
Janeiro, Capital Federal da, Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, etc.: •	 -

Faz saber aos que este edital de • eita^ão,-
eom o prazo de 60 dias, virem Ou dello conhe-
cimento tenham, que, par parte da 'autora lhe
foi dirigida a petição do teor seguinte : «Iihno.
Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da Segunda Vara
Civel--D. Carlota Soares de Oliveira Pinheiro;
moradora nesta • cidade, requer a. V. Ex. se •
e mandar c:tar D	 ffi. Josephina Ilonann da •

Nobrega, Francisco Jorge, por 'cabaça de sua, •
mulher D. Mal EL Alves Jorge, Antonio Lonas
dos Santos, por. cabeça de sua mulher D. Fo- •
lic'ssima Alves dos Santos e Dano Gencalves
Abuso, 'por cabeça de sua• mulher D. onia
Alves Gonçalves, para, na primeira audiencia.-
deste juizo falhar, aos-temes de uma acção •
ord:naria, em cujos arti,€o mel me exporá a
sua intenção, ficando os .supplicados citados ••
para os demais termos e • actos judi-ciaes, • •
até final sentença, sob pena de revelia. Nestes !
termos., pede despacho. Rio, "i , da agosto
de 1911.— João Brazilio Ferreira da Silva; •
advogado. (Estava , soltada.) IEstribuição —
D. ao Sr: escrivão da Segunda Vaia Cimel, cmii'
7 de agosto de 1911.-0 distribuidor interino,' '•
F. A. Martins. Despacho. —, Citem-se.
7 de agosto de 1911.—Geminiano• da Franca. • 1

Segue a petição do teôr seguinte.: Excellen-
tissimo senhor doutor juiz de diroito da Segun-
da- rara Civel —D. Carlota Soares de ()Nein •
Pinheiro,. lia acção ordinaria em, que contende, , •
com D. Josephina Iloffinann • da Nobrega e' os'
herdeiros de Manoel Alves da Nobrega; tendo'
ficado perpetuada em audiencia até que seja,,::
intimado Dano Abuso 'GoilçaWes; .por câbe;ii.
de sua mulher, D. Antonia Alves Gonçalves, e •
como o mesmo acha-se ausente desta capital,- •
requer a V. Ex. se digne admittir justificar-
se a ausencia do suppliéado, em logar.ineerto-,.--
e não sabido, afim de se lavrar editaes da trinta
dia, para findo..elles vir o supplicaid6 . - a juizo f'•
.na, primeira audiencia deste.: juizo, • fallar
termos xla acção Minaria e ficandc-lhe..	 •
pado -O prazo legal . pata contestam, Sob pert

•
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de :revelia, e desde lego çitado.para _todos os.
.::anais.À.erinos e ,actoi:Ãoiliciaes .,,até,,;,filial-ã,sea-

. ,-•	 ...Nestets:ternios P. ,,despacho
de .Agosto de -.1911..1-João BrazilioaTerreira
da Sil ,-...advogado.', (Estava senado) Despaae

--clio-.;-Sim.,Rio,-,14* der-agosto -de
miniano da Franca: :-Em virtude -do que,,
mandou expedir o. presente,- pelo, qual ficam
citados os . suplicados para, findo o prazo ,de
60 dias, virem. a. este juizo, que . funcciona
no edificio do Porem, a. rua dos Invalidos,
hoje . Menezes Vieira, n. :15.2, fazerem as suas
allegaçües.contra. A . acção erdinaria que lhes
move a supplicante, sal/ • pena de revelia. As
audiencias deste juizo teem legar ás segundas
e 'quintas-feiras* ao meio-dia. E -para que
chegue ao conhecimento de todos os interessa-
dos mandou passar este e mais dous de igual
teár, dous das quaes Serão publicados na im-
prensa (liaria e utu taxado pelo porteiro dos
auditoriá deste juizo, que lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos autos. Dado
e passado nesta cidade do Rio. de Janeiro,
Capital Federal -da Republica dos Estados
linhos do Ilea,zil, de agosto de 1911. E eu;
José Caud • do de Barros, escrivão, o subscrevi.
— Geminiano da Franca."

1)

•
Juizo d..?, Direito da-Terceira

Vara Civek
De citação com o prazo de -10 ..dicis aos credo-

res incertos de Adriano Vieira de Barros
O Dr. Antonio Marques da Costa Ribeiro,

juiz cl 3 direito dá 3 Vara Girei desta cidade
do Rio de Janeiro, Capital .Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, etc.: •
, Faço saber aos que este edital de citação com

o prazo da 10 dias virem, ou. dane -conheci-
mento- tenham, que em -execução que corre
por este guizo e cartorio do e.scrivão que este
subscreve, em que são partes como exequeute
AuguSto Guilherme da Silva Pinto • e como

xecutada Adriano Vieira .de Barros,.a respe-
ctiva penhora foi feita em dinheiro depositado
por este no cofre dos deposites publicos da
Recebedoria do Districto Federal; -e porque
fossen rejeitados ia limine os embargos
oppostos pele executado á dita penhora,
teado o respectivo despacho passado em jul-
gado, são os temos de passar-se precatorio
de levantamento do dito dinheiro em favor
do exequeete, com citação antes dos cre-
dores incertos do executado; pelo que por
este eito e chamo os ditos credores incertos
do executado, com o prazo cle 10 dias que lhes
serão assignados em audiencia deste juizo,
para viram concorrer ou disputar preferen-
cia na dita execução,sob pena de, findo o dito
prazo, passar-se em favor do exequente o pre-
catorio de levantamento. As audiencias deste
juizo são ás seamndas e quintas-feiras, a 1
hora da tarde, no Foram, á rua dos Invalides
n. 152. E para que chegue a noticia a todos
mandei passar este e mais deus de igual teôr,
que, serão publicados mela imprensa e una
destes affixado no logar publico do costume.,
do que o porteiro dos auditorios lavrará certi-
dão para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 17 de-ou-
tubro de 1911. E eu, Antonio Reno de Paula
Araujo, escrevente juramentado, o escrevi e
subscrevo no impedimento occasional do
escrivão. — Costa Ribeiro.

Juizo da Segr,unda "'reitoria
De primeira praça, com o prazo de oito dias,
•para renda e arrematação dos . bens penho-
rados a Floreado Cunha 4. Cony. na acção

•execntica . que lhes more Fabricio Gomes Pe-
(Irosa, na ((ima abaixo •
O Dr. -Leopoldo-- Augusto • .de • Uni, juiz •da
Pretoria,_ desta cidade_ do.'. Rio ..dee,laneiroi:.:

--Cia pitar :: Federal -da Reptsblica -" doSe- Estados •
Unkhis-iler Brázil 	 ••	 . • '	 •

e-Faz -saber ;tos. 'ljuie o 'práseritereditaL.sireUt.'
que, por este juizo e-cartorio do escrivão que

bste_ Subscrevei . se,a-proe.essa.m ...oautosr.d e
l'Oeitlíerai -6,o:ta/Ova ,aentretzpartea. como exe-
quen te .FranciscoaGoines Ped rosa- e-executados
Florencio linha	 Comp	 -por. 'parte -do

,exeq Limite	 ; foi, :	 -a petição do -tebr,
•seguinte':;Exmo.-Sr.,De.,juiz Pretoria—:
Fabricio, GoIlle$ Pedrosa, requer a -V... Ex nos
'autoS. de..lexecução .que move' À Florencio:
-Cunha .& Gomp.,-se. digne-.Inandar , expedir.
'eclitaes _ para -.serem vendidos • ,ein praça • os,
Objectos penhorados e constantes do respe-
ctivo auto.' Termos em que pede deferimento.
Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1911.—
A. J. Peixoto de.Castrá funior.- (Estava devi-
damente • Sellada).. Despacho:.. J. Sim.Rio,

- da outubro -1911. — Lima...EM vir-
tude do que Se passou o preiente edital, pelo
teor do qual o , ()Melai que serve de porteiro
trará a publico pregão cia venda e arrema-
tação em praça deste Juizo, no dia 28 de outu-
bro, ás 12 horas do' dia, depois da audiencia do,
estyle, ri. rua Camerino mm .99,os bens constantes
da avaliação' seguinte: avaliação de tim cami-
nhão Sob n. 30.078, realizada em virtude do
mandado do Exulo. Sr. Dr. juiz da 2 a Pretoria
do District° Federal, a requerimento de Fabri-
cio Gomes Pedrosa contra Joaquim Miguel da
Costa e Florenclo Cunha & Comp., na fórma
abaixo:— Aos 18 dias do D13x de setembro
de 1911, os abaixo ásSignado3, avaliadores no-
meados pelo Exma. Sr. Dr. -juiz da Segunda
Pretoria do District° Federal, em virtude elo
mandado de 29 de agosto' ultimo, nos dirigi-
mos ao Deposito Publico desta Capital Federal,
onde, depois de examinarmos o caminhão sob
n. 30.078, que se acha em bom estado, resolve-
mos avalial-o em 5003000. Pertencentes ao ca-
minhão supracitado avaliamos mais arreios
para animaes, em estado regular, pela impor-
tancia de 1u03,perfazendo o total desta avalia-
ção a impertancia de 6003000. Rio de Janeiro,
19 da setembro de 1911.--Lourenço Xavier da
Veiga.-0ainti.q o da Conceição Ilfiranda.Estava
collada e inutilizada uma estampilha do The oa-
ro NacionaLE quem os mesmos pretender arre-
matar deverá comparecer rio dia,hora e togar
acima designados, para ter loga.r a praça. E
para constar passaram-se este e outros de egual
teor, que serão affixados e publicados na
fórma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeira aos 13 de outubro do 1911.
Eu, Candido Salomé Caldeira de Souza, es-
crevente juramentado, o escrevi. E eu, João
Augusto Ribeiro de Almeida, escrivão, o sub-
screvi.—Leopolclo Augusto de Lima

De citação, com o prazo de 20 dias, ao réo
ausente Antenor Corrêa Braga, na fórma

'abaixo
O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da

2a Pretoria do Districto Federal:
Faz saber que, por parte da justiça publica,

foi offerecida e por este juizo recebida uma
denuncia pela qual o .accusado Antenor Cor-
réa Braga tem de ser processado conn incurso
no art. 303 do Codigo Penal, e porque não
tenha sido pessivel , citar pessoalmente esse
accusado, em razão da não ser encontrado,
nem deite haver noticia, cita-o pelo presente
para, depois de findo o prazo Lia 20 dias, com-
parecer a primeira audiencia deste juizo e ás
consecutivas, até o final preparo, ufimu de as-
sistir á inquirição de testemunhas e se ver
processar pelo dito crime, sob- penada revelia.
As audiencias-crime teem togar todos os dias
uteis ás 12 horas, no predio n. 99 da rua Ca-
merino, onde funcciona este juizo. E, para
constar ao dito accusado, mandou passar o
presente edital, que será .affixado no logar do
costume.

-2a Pretória dá Capital :Federal, '• aos .17'de
..tüttibro ..de1911.=iEu;'..f.aiidide-S~Cal:;-
•deira. da . Souiã; eserevente n juramentado',
escrevi. Eu, João Augusto , RiWyp de Alinai-,

.4á6 do,tiugt,uto-
.

de Lima:-	 "

F-"taizizi~ext.a.1Pretorin..	 •
.De

---, ausente Marcollino Teixeira

Dr.,-Atitonio •:. Paulino da	 jtirz da; 64
Pretoria•do DiStricto Federal, cie.:

Faz saber-aos que o, presente edittil de cita-
ção, com-o prazo de 20 dias, -virem

•se de proceder -ao --.suinmario de culpa e mais -
termos do processo- crime em que é autora a.
justiça e réo Marcollino Teixeira, denunciado
pelo Dr. promotor adjunto como inCRIS3 no
art. ' 303 do Codigo Penal, e-Como não seja pos-

,-sivel	 pessoalmente o dito .réo por
achar-se em logatc incerto e não sabido, con-
forme certificou o official de justiça encarre-
gado da diligencia, pelo presente o cita e cha-
ma a comparecer neste juizo, que funcciona á
rua Christorão Colombo ri . 84, ei prox'me dia
9 de novembro do corrente anuo, ás 11 horasl
da manhã, afim de assistir ao SI1111 Dl a ri0
culpa e iriais termos do processo até final sen-
tença, sob pena de revelia. E para que chá-
gila ao conhecimento do referido riso passou-se"
o presente ema duplicata para ser publicado
pela imprensa e affixach»io lonr do costume.,
Dado e passado nesta cidade doe'llio de Janeiro,
aos 17 da outubro de 1911. Eu, Oly eipio da •
Silva Pereira, escrivão, o subscrevi.—Antonio
Paulino da Silva.

--
Da citação com o prazo tle 20 dias ao réo

ausente José Nico
O Dr. Antonio ['ilidiu° da Silva, Pia da

6a Pretoria do Districto Federal etc. : 	 -
Faz saber aos que o presente edital de ci-

tação, com o prazo de vinte dias, virem que
estando processado por este Julio; pela con-
travenção prevista . no art. 377 do Codigo Pe-
nal, o riso José Nico, e COMO não seja possi-.
vel intimar-se pessoalmente o dito- réo por
achar-se em togar ii1121'10 e não sabido, con-
forme certificou o official de Justiça incum-
bido da • diligencia, pelo presente o cita e *
chama a este Juizo, que funccioua á rua;
Christovain Colombo mi. 84, para dentro de
48 horas, findo o prazo de 20 dias, apresen- •
ter a defesa que tiver ou requerer o que
entender de seu direito, sob pena de re-
velia. E para que cheque ao conhecimento do
referido riso, ou a quem possa interessar,
passou-se o presente em duplicata para ser
publicado na imprensa e afixado no togar do
cestinne. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 17 da outubro de 1911.
Eu, -Olympic, da Silva Pereira, escrivão, o
subscrevi. — Antonio Paulino da Silva.

,Tilizo Seccional do lEstado dt.
Minas Geraos

DIVISÀO Da FAZENDÀ DE PALMITM,

O desembargador Carlos Ilonori6 Benedicto
Ottoni, juiz seccional do Estado de Minas
Germes', na firma da lei, etc., etc.

Faz saber aos que este edital, com o prazo
de 03 dias virein ou deite noticia tiverem, que
a este juizo foi pelo Estado de inas Gemes
arrasentada a petição ão ' teor seguinte*:';

Sub-Procuradoria Geral do Estado de Minas
Geraes—Bello Horizonte, 22 de maio de 1911.
Ex .mo. Sr. desembargador juiz seccional do
Estado—O Estado de Minas Geraes, sendo pro- •
prietario de terras e bete/reitorias na fazenda
. Palmital», situada na comarca de Bailo Ho-
rizonte, e -que se acha-em 'estado de commu- •
nhão, quer que se proceda á sua divisão e. Vem
para isso iniciar o respectivo processo. O lin-
movei dividendo ..pertenceu- -outrora • em . sua
totalidade io major Joãe Itodrigues
Oé•it.Ánas.,.deixott,Jiercleiros
itestamento...A. origem' da..-communhão, foi -a- "
itequisição feita da alludida iramovel. em hasta
'ptiblica,por.AnaStacio delliranda Costa ,e
troa. A funda Paltuital teraosàeguintes



MARCAS REGISTRADA.S

( Estado de Pernambuco )
•

Certifico que a marca Guimarães de Silva
Cuimarães A: Comp., registrada na -Junta
Commercial do Ilecife, Estado de Pernambuco
sob n. 795, foi depositada -nesta. junta • em.ii
do corrente, com um exemplar do Diario de
Pernambuco em que saldo publicada: .

Secretaria da Junta. Commercial da Capital
Federal, 17 de outubro de' 1911,- Isidoiái
Campos,director. ( Estava ao lado o carimbo
da Junta Commercial da Capital Federal.)

N. SOO

Certifico que a- -marca de bolachas P. Lide-
péndeneia Ziza- de Muniz (Si'Comp„ registrada
na Junta Commereial do • Recife, Estado de
Pernambuco, sob n. 800, foi depositada nesta
junta em 16 do corrente, com um -exemplar
do Diário de Pernambuco, 'em que saldo pu-
blicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 18 de , outubro de 1911.--dsidoro
Campos, director,.. •	 .

, Certifico que a marca . de móveis, colchões,
vimos e 'mais ;artigos ,de . Julio Marques da
Silva-,'"regiatrado na .Junta . Cornmercial de
Curityba, Estado 'do Paraná, sob, inunero no-
VeCel IMS • e noventa' e Aove,- , fid 'depositada
MeStajtinta• em _sete. de agostO correnté
'cem tepublica.daquella Ei...-
tado, em que salda publiCada. Secretária da
Junta Commercial. •da Capital federar,' 14 de
outubro  de-1911	 Isidoro Campós; direetOr. -
(Sobre estam pilhas no valor de-181.-G4. -

•
• ..•

In54pectoria do Segtaros.'

Estão gravadas as armas- dá,' Republ:ca.
Carta-patente. N. 51. Aos sete dias do 'noz
de outubro do atino de 1911, tendo a Á.N9cul
British and Mercantile Insurance Company»,
com séde em Londres o Edimborgo, : preenchi-
do todas as formalidades' da's leis vigentes e.
depositado 200:0008 em apolices federaes da
'divida publica no Thesouro-Naciónal Confor-
me o conhecime :to n. 931 da 3 de outubrO' de
1911 ,"que fica 'archiVado nesta inspectoria','lhe
foi Bxpedida a presente carta patente 11.-
para que possa funccionar Aos Estados Unidos
do Brazil de'aCcOrdo com -os estatutos apre-
sentados, com o decreto n. 8.881 ,cle ,7 de
agosto de '1911 e segundo as leis da Republi-
ca- . Eu, Ademar() Augusto do,Castro Machado;
1°. cscripturario da laspectoria . de . Seguros,-

•lavrei a presente que fica registrada.no livro
competente a pags. 122 e 123: 	 •

• Rio 'de Janeiro, 7 de outubro .dv1^911.--0
Ministra-da" 'Fazenda,
vindo de' inspector de SeíriroS;JoiioVitifrei
Segadas; irianna vPagott da-seliQa quantia ^de ••:
1.050, Conforme - Consta. dá:Verba:W:22 dc 11 .-chi - -:":
• á ;os to ckni;•9 . • Recebedoria ; • 16- de'-dt tu-
Ábro de 1911; Alfredo' Biardcr-de Castro,' eSefir,
vão do seno. Oscar, fiel • do thes011refroi

RENDAS PUBLICAS -

.M.fandega, do Rio de janeiro

.	 .111E1 DE.	 OUTUBRO . DE 10

Renda arrecadada no dia'18:.
Em Miro 	 r- •

Em papel
i,7h 635.8,74,4
262 7102/3

•	Total	 . ,
Renda arrecadada, de 1 a 13

do corrente 	
Em igual penedo de 1910.:-:' 	

D:Ilerença a maior em 1911.:
•

439:3448387
••••	 •••

•4 . 802 : 565826G
4.750:0358507'

•-' 52;509$85')

Recebed-ria do District° 'Ped-ral -'
• RENDA DO DIA 18 DE 01ÁZIRE2

Ordinaria 	 	 • . 31:107$414

Consumo:
Fumo 	 •6:101$303
Bebidas 	 • • 5:591-8603
Phosphoros 	  40:000300,
Calçado 	  .	 1:3008000
Velas 	 •	 4:5008000
Perfumarias 	  .	 • :•19iS000 -
E. pharmaceo-	 •	 '	 •

ticas "- 	 .	 -. . . 4 363000 •
•N 'flagre 	 •	 1958600
Conservas	 " . •	 203003
Chapéos 	 	 .	 9858000
Registro 	 • 	 1108000 .

Extraordinaria,
Deposito	 .	 •
Renda com applicação espe-.

cial 	 	 1576,879•

98: 83107-
Renda cI 1 a 17 do outubro. 1.113:3958692 .

Em igual perioclo-de
	 1.039:9613270

EDITAES E AVISOS

7,:03730S2
•.1318000

•; :;.*-i.	 • • 
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Outubro "ck

: 111`riit.3s: Começa no alto do Tanque (morro dal
^ Taiiqt:e) nas divisas da fazenda da 'Ressaca,
;wtemeente• ao coronel Alipio Ferreira de
74el1o, o dali pelo valle até o Pastinho ; do
Ptiio pela estiada yelha. .da Contageinaté
a: Camelia' e desta pelo valia abaixo até as
terrii.3 Mainclio e Ribeirão dos Arrudas, e por

sLeabaixwaté a ponto do SaccO .; 'desta ao
; •(:orrego do Joaquim de Souza (corrego acima)

• at o Thoinaz, passando pelo Brejinhei, Bre-
jidha acima até o valle do Joaquim de Souza.

• atravessando 'a estrada do cemiterio • até o
;alto da Lagoinha ; e deste, corrego acima, até
Os - nascentes do mesmo ; e dali brejo acima
até a Barra do Corrego do Palmital.e deste
1,5'elo espigão até o:alio da Sambabaia e pelo
espigão. abaixo até õ alto do Garcia ; e deste

. por utavalle abaixo até a casa de José lzidoro
• Pinto, , brejo acima, até o espigão da capoeira

• grossa, c por este acima até div idir com torras
de Basilio Caetano de Carvalho, seguindo por
um marco na vertente do Engenho ;Nogueira,'

:atravessando o COrreg0 do mesmo e terras de
i-.loto,Ferrcira da Luz até terminar no espigão
:do Morro do Tanque, nas divisas do coronel
Alípio Ferreira de Mello, onde se . iniciou esta

-idescripção. São condominos do immovel
* 1-'ido: 1 0, senador Dr. Bernardo: Pinto Mon-

-feiro; 2°, Dr. Salomão de Vasconcellos; 3°,
Cyriaco ; 4°, Joaquim da 'Cruz ;

• il'ettro- Queiroz ; G° Dr. José, Antonio de Mte
•• n di.iros.Croz ; 7°, Augusto.Cesario ; 8°, 'fure%

Poéceschi .; 9° ,Antonio Ferreira ; 10'; Victorio
illinãti; 11°, Domingos de Souza Pereira : 12°
'!•}J. Maria Eugenia Fernandes ; .13°, Fran-

'ittisco •Anacleto; 14°, Murtinho Alvos Moreira
Feminidade tal ; 16°, Francisco Miá-
17 0, Antonio Montenjou; 18"; D.' Anua

iiutanio ; 19°, Avelino Vicente da Fonseca
FratiCiScd Candido da Silveirit *. ; 21°,' João

^ ^ de aliittOS Pinho ; 22°, Francisco da Antonia:
23' Vicente Nino ; 21°, 1). Cypriana Cachina
de Carvalho ; 25°, José Luiz da Silveira; - 26°,

i• José Joaqiiiin Martins; 27 0 Joaquim Velho, 28°,'
•• •:Mariann Avelino .Liberato ; 20° herdeiros, de
• Mario de Meirelles Mala; 30°, Joaquim Justino

da Rocha. ; 31 . , capitão Alberto' , Comes ; 32°,
, Ilártim/oineu Pimenta ; 33°, Antonio Caetano

•"Áiu:s Santos ; 34°, João • Ferreira da Luz ;
João Baptista de Carvalho ; 36°, Antonio José

•• de Carvalho ; 37°, Pedro Rodrigues ; 38°, José
Carlos Vaz de ,Mello; 39°; 'Companhia Amparo
•Industrial. Todos os conclotninos, a
cepção desta ultima companhia, que tem sua

• na Capital Federal, são,. domiciliados
'neste Estado • e na comarca de Bello Hori-
zonte, e toem beinfeltorias no immovel. O
suplicante vem pedir a V. Ex. que se digne

•mandar • citar todos os' co-proprietarios da
Fazenda Palmitala para, na primeira audien-

depeis de feitas todas as citações, virem.
louvar-se com elle em agrimensor e arbitra=
duros que procedam' á divisão, para recipro-

' eamenta'abonarem as despezas da causa e
• para. acoMpanharem esta em todos os seus ter,
-mos e actos até final sentença e sua execução-
s:th pena de revelia. A citarão deverá 'ser
e3mprefiensiva de todos 'os fructos communs e

• iudi3Oulizaé,ties de darnnos, sobrevindos á comi-
' ''tt3stação- da. lide nos 'termos' do • artigo Si,
••' paragrapho mije(); do decreto n.. 11.20, de de

tentlirti de 1890. A citação dos condoniinos
domiciliados no EStado .. deverá Ser feita por

• 'matutado. Para á citação da tlotnpantlia' Am-
paro 11)(111st-ria' e dos condominos incertos e

-ddséonlieCitios, pede o supplicante a expedição
' de um edital' com o prazo de noventa dias: e a

aftixat:ão e'pubtictiOo'deste na Nina' da lei.
siipplicantólrerecondo .os inclusos lautos

• cOmprobativcsidd seu itiS id re e' protestando
-"-'''nfferecer ainda onaros, dá á presente 'causa o

-Valor:. (113 ;	pede-que" D. e- A.- est a • sei
•'• clima V. EX. :deferir na -11Srma. requerida-•E:•
• sub-procurador geral da Estado, Hei-

nu. -de Souza. (Estavam coitadas e'devidamen-
• tedeutilizada estampilhas federaes -no valor

112 600 réis). Aqual . teve o seguinte..despacilo:

aD: a-o segundo oficio, na fórina requerida..
I BellO Horizonte, 3 de. junho • de 1911. Carlos

Ottoni4 E em. virtude -da petição e _despa-
cho retro passa-se o presente edital e por tile
.se chama é; ;cita ,a Companhia Amparo In-.
(hist" ia! :e os' condominos incertos e • desci):

' ^ nhecidOs, para na primeira • audiencia deste
juizo, dapoiS de findo o prazo de 90 dias,-
e depois de feitas todas as citações, vi-
rem louvar-se com o supplicante em' agri-
mensor e arbitradores qu3 procedam á div1.-
são para reciprocamente abonarem as despe-
zas da causa e pára acompanharem esta' cm
todos os seus termos e actos até final sentença
e sua execução, sob pena de revelia, ficando I
lambem scientes de que as atuliencias deste
juizo são á s quartas-feiros,- ao meio-dia, em
o edificio do Juizo Seccional, á rua da Bahia
n. 1.534, e na vespera, ás mesmas horas e no
mesmo local, quando, forem impedidos
lea dias. E para que . chegue.ao conhecimento
dos 'interessados mandou passar . .pste. edital,
que será affixado 116 locai do costume e pu-
blicado pelo jornal officia,1 do Estado , e pelo
Mario O//irial. Dado e passado nesta cidade
de, Ballo. horizonte, ines 21 de junho de 1911.
Eu, Leandro Castilho de Moura. Costa,. 2°
escrivão federal, o éscr.evi.Carlos Ifonorio Be-
nedicio • Oltoni. (Estava devidamente sellado.)
Eia 'o que 'se continha no original 'ao -que•me
reporto. !Eu, Leandro Castilho de Moura
Costa, 2° escrivão federal, o copiei. Dello Ho-
rizonte, 21 de junlio, de 1911.—Leandro Casti-
lho de Momo Cosia.
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DerásIto Naval do Rio da Janeiro

CAIU COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do senhor capitão de mar e guerra
director deste deposito faço publico que esta re-
partiçz..) precisa de preços para ac,quisição dos
artigos abaixo mencionados; todos de primeira

'qualidade, devendo-as propostas ser entregues
Ma segunda secção, até 1 hora ria tardo de 20
.de, outubro do 1911, não podendo os propo-
nentes apresentar preços de artigos diversos
de &LM ramo de negocio, nem alterações na

•relação abaixo mencionada.
Os .objectos preLiridos serão entregues A

repartição dentro do prazo do 21 horas, im-
preterivelmente,. salve os de confecção, cujo
'prazo da entrega será declarado pelo forne-
cedor por occasião da ser dada, a preferencia.

Os negociantes que incorrerem na falta fi-
ram suspensos e não poderão mais dar preços,:
em novas conciirremcias.

As propostas devem ser 'entregues em duas
, vias, não sendo tomados em consideração os
preços com emendas.

Tamoyo

Taboa de pinho branco de 4,90x 0,35x 0,02:4.
seis.

•
•Cargas para , extinctores Sittclaio, Iypo

Cargas para extinctores Sinclaio de 0,19 X
X0,053, uma.

•.;	 ArSenal de Marinha

PeArea; de serra de pinho branco sangrado
ded,50x0,1x0,1, tinia.

Páoale pinho 'de Riga da 10,0JX0,15x0,15,

•Taboa: de vinhatico de 6,00 x 0,50 X 0,030,
alm. as duas lacas, ditas.	 • •

•-e,Taboa de vinhadico de 5,00 x 0,50 x 0,025,
•uma.	 _
. :,• Verde preparado marca Retiene, kilo.

:• Segunda secção do Deposito Naval

- Facas para -cosinha de 300 mine, uma.
Tinta liquida encarnada, kilo.

•..Aisetaal	 Maeinhq,

Vermaiz Salina Frères, qualquer .cor, .vidro
grande, um.

Verni: Solina Frèr3S, qualquer.côr, vidro
pequeno, um.	

• - • -	 • •
• 'São Paulo

Brocas - fratice,;iis . (13 aço com meia . calina
.nos_pinilios•de 12 a 50.111/,m, jogo..

Ciirvas da ferro Zincado.de:37, 43 e 50 inim,• ,
,uma.  ,
. T:da ferro ...zincado de 25, 51, .37, 43, 50. e
56 in/m, • tini.	 ,•

- •:,Joelhos de, ferio z incado de 37, 4.3 é 50 nairri,
• .	 .

• Interruptores para camarote; tine..
:Laminas de cobre 'alta condutibilidade es-
pessina ti mim e largura 13 m/m, kilo. • .

Deposito Naval, 10 de outnbro -de 1011.—
Luiz Pereira Pinto Galeão, capitão-tenente,
auxiliar.•-•	 ••	 • •

1%linist9rio da Mavinlia

Superin;andencia,da NaTegae" o

DlItECTOila DE IIVDROGIIAPIIIÁ E'
• '	 OCEONOGRAI'lla • " " • •

AVISO AOS NAVEGANTES N. 52

Kaado d.e Alagoas—Barra do Rio S. Francisco
.. da Norte .....

	

,	 boa de. 9appra

-Da ordem do Sr. -vice-almirante superinten-
dente de Navegação, aviso aos navegantes que
foi reposta a boia de espera da barra do
S. Francisco do Norte, limite do Estado de
Alagoas com o de Sergipe, na distancia • de

•quatro milhas a 77° MV do pharol e em uma
profundidadade 12 metros':	 .

Directoria de Ilydrographia- e* Oceonogra-
.plua,:17 de outubro da 1011 . .312gitel Antonio
Fiu:a Junior,. capitão de mar e guerra, da-

, reator.

Ministerio da .‘G-tievra,
.	 .

Dapartamanta da Administraaão• • da . Secre-

	

taria de Estado,da	 .
•

Da Ord Q 111 do Sr. coronel chefe . do. Depar-
tamento da Administração, faço . publico que

com missão de compras recebe propostas nos
dias abaixo designa,dw, ité , ao meio-dia, para
fornecimento dos artigos doe seguintes grupos,
durante o proximo atino de 1912, , conforme o
disposto no aviso do Ministerio da . Guerra,
n. 138, de 22 de julho ultimo :	 •

Madeiras e ma.teriaes, .no -dia 23'- de ou-
tubro. ;	 •	 •	 .	 .•

Utensilios, louças, vidros, = touros :e outros
artigos, no dia 28 de outubro corrente ;.
•• Moveis, tapetes e artigos semelhantes, no
dia 3 de novembro proximo ; •	 •

Ferramentas, ferragens e' In etaes, no dia 8
de novembro proximo •- • 	 •	 - • •	 •

Tintas, drogas, brochas e vernizes, no dia
14 de novembro proximo ;

Limas, parafusos, pontas de Paris,- no dia
20 de novembro proxim?.	 •

Taas artigos serão fornecidos á medida que
forem pedidos, durante o anuo ' de 1912, nos
prazos que forem estipulados; contados da
data da-entrega do pedido.

Nenhuma proposta será • recebida SeM..a.
habilitação previa do proponente (lettra rido
art. Si, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1000) mediante a apresentação, até a
ante-vespera da concurrencia, de seus reque-
rimentos de inscripção, de documentos que
provem ser negociantes matriculados, ter casa
importadora e pago Os impostos de industrias
e-profissões. 	 •	 • "-•

Das firmas collectivas„. se. exigirá certidão
do raspectivo -contracto sócia', átrahida dos
livros de registro da 'Junta 	 •

	

- •	 •	 •	 •

• •
-• Quarta DiNiião do Dpirtamento da Admi-
nistrarão da Guerra, " 16 de outObrode 1911;
•— O chefe, tenente-earonel *Manoel' Ferreira
Noves' Junior •	 „. • .!

	

-;	 ••

tia a Can. urrie'rCial "

ELEIÇÃO DE L'M SUPPLENTE

São convocados os eleitores das CINCO secções
do Collegio Commercial, a 1, composta dos da.
leltra .1. a 2a , dos da latira	 3a dos das

' latiras 11, C, ti 	 O. -1a , • 1103 da,-1;atras D, E, G,

compartimentos occupados.por esta junta.
Junta - Corninercial • da Capital_ Federal, 17

.4n.outubro. d 1011.—Ágostarrho Jose ..Rotz
:Tortes Conto, pr6identer da ...iseeçà o-

...quiztaW osévida-Sil (1-1.Fcrn andes Couto; presi.
-,dente •-tirr:2a,:s-ecçao:	 ,Çotceiç4o. ate,.
-7pre:side1te;da:::3?',:sec40.1,;7,Antorrio:-;.14ii'(,t...cecç

4o40'405.1cotrpreSictente-cla:,	 Èee(1545.

Balia

Dimisrterie,	 3.11a2;finha..

Inspactaria de Eng-enlearia: Naval

CaNCURIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE :Ui
CABREA FLUTUANTE DE 120 TONELADAS

•Dá ordem do Sr.'contra-almirante inspector
de Engenharia Naval, faço publico que tendo

,- sido julgados • idoncos todos os coacurrentes
que apresentaram propostas para para o for-
necimento da unia cabra Iluctuatne de 120
toneladas, deverão os mesmos senhores com-
parecer nesta inspectoria no dia 21 á. 1 libra
p. m., para assistirem á abertura de suas
propostas.	 •	 •

Inspectoria -do Engenharia Naval, em 18 de
outubro da 1911.— Albino da Silva Haia,
capitão da ,corveta, adj

I~ectot-la de Saude Naval-

De ordem do Sr. contra-almirante Dr. ins-
pector de Saud:: Naval,- faço publico que sa
acha aberta nesta, repartição, por espaço de
30 dia; desta data, a inscripção para o comi-

-curso de ditas. vagas de alumnos pensionistas
do hospital Central da Marinha.

Inspectoria de Saude Naval; 21 da setembro
d2191 f .—Venaticio Noyaeiva clã Silva; capitão,
-tenente medico-adjuncto. 	 ' (..

•

.* 21.rsenal'ile 2litrin'ta.	 ,
.. 1 Anil de f,frro, um.	 .

• -Segunda secção do Deposito Naval' • • ,
'Armação pára serrote, qualquer tamanho,

: - Folhas- 4e- aço. Pa ra... efrPta, --(1. 1-1a41 1-1er ta•-t •"rente, -declaro- '. • aberta, icenciirrencia.••• • publica.' -
mania), nina.	 '	 'to d e-tante-••••5. •Pibliotheca'•

'Fechadura de,.latão para. gaveta ou armario,	 Marinha. 	 .	 • ,
numa. •	 • 	

.	

tO:	
.	 •	 •	 • 7

À .1:	 •	 ',",‘',`,0"S'''SP.S.,,,C431-101.1rrelite3:"SariPreStadáS-40daS
-i-as inforniações-,,'irecerfr:savi,a.s..e,e•stabeleuidases¡.

-.•_.•••••-:--;<?••-1,feáaz '•com-alavagia: -Paa••x
Cabo-dupl o-

	-	 , ,.•	 .-;•• •	 •'',..da.,,s-coiteurrencia-..---•,tlaS--10-7.11oras:,-

scone Irá ilt r-athr .ne•tallich;411ètrd:	 "lis'g'Áfi.."01).M4,',q9;n1,,..a);:-)Ok• •
• •-• -Fitaásolante-Red,-.Xab elva'-apaelalakOpea';', ';•-Utlerra;". diveetà.r.

• Em obediencia á ordem do ' Sr. almirante
-ministro da Marinha.,.exarada em -despacho'
de 11 de outubro da 1911, relativamente ao
'officio' desta 'directoria n:276, de -2 do , cor--

3Divec toria,	 - 131bliert1ie—eá _
3111.t.-zon e .A.velxivo da Mn-

.Na occasião da abertura das. propastits,
exhibirá o proponente 	 dte o recibo' de. -caução e
1:500$, feita na Direcção de.Contabilidade•da
Guerra, sendo 5008 para garantia da assigna-
titia e 1:0008 para.a execução do contracto.

As propostas serão em •duplicata, saltada a
primeira via, Sem alleração ou rasura, assig-
nadas pelos proprios proponentes, que deverão •
comparecer ou fazer-se re,presentar legal-
mente,. na occasião da -abertura das pro-
postas.

a comparacerem no dia 4 demoVembro proximd
•

.	 " A, I, I: e M e a.	 do; das lettras L,N, 0.até-Z,

ituro, ás 9 horas da manhã, no • salão do edi-
licio da Associação Commercial, com entrada
pela rua"Primeiro'de Março,para,a eleição de
um supplente á Junta Counnercial ma vaga de
Antonio Marinho Prado, que foi eleito depu-
tado.

1. , .Alista geral dos eleitores, se .acha affixada
com. este edital _no saguão do, dito. edificio,corn
s	 • d •	ela •	 G	 • C	 ••	 •• -•
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Assistencia a alienados
' HOSPITAL NACIO.NA;

- Concurso

•• De. ordem -do . Sr. Dr. . director 'geral. da Aásis-
" tencia a Alienados, devidamente autorizado

pelo Exmo. Sr. ministro da Justiça e Negocios.
Interiores, laço publico que, a contar desta
data até 14 de novembro vindouro, estão aber-
tas na secretaria deste. hospital, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde, as inscripções ao concurso •

. que se terá de proceder para o preenchimento
• de seis logareS de assistentes do Hospital Na-
• cional de Alienados.

Os Srs. candidatos, na conformidade das dis-
' posições em vigor, deverão apresentar no acto

• da ins.cripção :
a) folha corrida, provando que se acham vo

goso de seus direitos civis e politicos
b) attéstado de idoneidade moral

. c) attestados de . vaccinação e revaccinação.
As provas do concurso serão : tres pratico-

oraes.e .uma escripta, as quaes versarão sobre
assumptos de clinica psychiatrica e de doenças
nervosas, podendo haver arguição pelos mem-
bros do jury a respeito de qualquer das quatro
provas.
•A -primeira prdva pratico-oral consistirá em

preparações lnstologicas normaes oupatholo-
gicas, com referencia ás doenças mentaes e
nervosas ou em analyses chimicas de liquidos
organicos que interessem áquellas doenças ; a
segunda versará sobre paciente de doença
nervosa e a terceira sobre um paciente de mo-
lestia mental.

No impedimento do candidato, a inscripção
poderá ser feita por procurador.

Secretaria do Hospital Nacional de Alienados,
16 de agosto de 1911.— O chefe da secretaria,
jot•io Afalo Maltas. ,	•	 (•

Directoria, Geral de Saude
• Publica

• .! De ordem do Sr. director geral convido os
, proprietarlos ou arrendatarios dos predios
. abaixo designados, ou seus legitimes prmiii-a-

• lores, a comparecerem no dia e hora infra
indicados, nos referidos predios, afim de assis-
tirem á vistoria multaria que aches' vae ser

•. • effectuada, sob as penas da lei :
finada Alegria n. 78, dia 23 do corrente ás

2 horas da tarde

Rna da Alegria n. 80, dia 23 do corrente ás
• 2 horas e 5 minutos da tarde

finada Alegria n. 82, dia 23 do corrente ás
2 horas e 10 minutos da tarde. .

• • Secretaria da . Directoria Geral de Sande
• Publica, 18 de outubro de 1911.-0 secretario

interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Recebedoria do 11-)tricio
lrecleral

• De ordem do Sr. director desta repartição
ficam intimados:

José Antonio Pereira a allegar, dentro do
PrazO de oito dias, contados da data deste,
sob pena de revelia, o que julgar conveniente,

. a bem de sua defesa, no auto de infracção do
replamento do imposto. de consumo lavrado
em seu estabelecimento, em 6 do mez passa-

• •• • do; João Saraiva Leão a recolher, dentro. do
praio acima, aos :cofres desta • repartição, a

.	 multa-de 100$, que lhe foi•imposta,
• fractor 'do regiilamentddo imposto do á.ello.

sub-directoria da Recebedoria cio
▪ eto Federal, 17 • ••de outubro de'
'sub-director, interino; Lui da Silvá'

• Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado a apolice da

divida publica fundada, do valor nominal de. 1:0f0$
it. 83.614, emittida em 1866, • juro de 5 . o lo papel, an--
.tigo 6 olo vae ser expedido novo titulo si, dentro do
prazo de 15 dias, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 23 de setembro de 1911.-0
inspector, 111.	 C. de Lao.	 : .)

Caixa de Amortização-
Faço publico eine, tendo-se extraviado as apolices da

divida publica fundada, do valor de 1:000$, na. 88.015
e 88.016, emittidus em 1866, do valor de 200$, n. 6.792,
emittida em 1870, todas do juro de 5 olo papel, mitigo
6 010; vão ser expedidos novos titulos si, dentro do
prazo de 15 dias, não houver reclamação em contra-
rio.

Caixa de Amortização. 23 de setembro de 1911. — O
nspector, M.	 C. de Leão.	 (•

• n••nnnn

Im1)ren.4a Nacional e

	

«	 »

CONCURI1ENCIA PARA FORNECIMENTO DE MOTORES
ELECTRICOS DE INDUCÇÃO PARA CORRENTE ALTER-
NATIVA

De ordem . do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que se recebem propostas, até o dia 22 do
corrente, para o forneciniento . de motores
electricos de indução para corrente alterna-
tiva, triphasica, de 50 -periodos, 200 volts. de
1.000 a 1.500 rotações por minuto, a saber

1/4 11P.1
1/2 11P.
1	 1W.
2
3	 11P.'

u p. •
5	 11P.
7 1/211P.
10	 II[.
Todos estes motores ciciem vir scompa-

nbadoS dos rheostatos de marcha variavel.
Os motores devem ser de fabricação ameri-

cana, de ioducção, com carcassa fechada, ao
abrigo do pó e . de grande resislencia.

Na presente concurrencia serão observadas
as disposições do art. 54, da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1909, que forem applica-
vcis.

As propostas devem ser apresentadas em
duas vias, a P sellada e ambas sem rasuras e
entrelinhas.

Os proponentes farão na thesouraria desta
repartição o deposito .da quantia de 300$
para garantia da assignatura do contracto,
perdendo essa caução o proponente que, avi-
sado • a fazel-o, não comparecer dentro ' do
prazo marcado pela directoria.
•O proponente preferido fará o deposito de

5008, para garantia e fiel execução do con-
tracto.

Quaesquer informações poderão ser presta-
das na Imprensa . Nacional, das 10' ás 3 horas
da tarde:

Imprensa Nacional, 14 de outubro de 1911.
—.0 chefe interino, Silvia° E'. Carneiro da
Cunha.

.A.11-ande4,..a do 1io d.e Janeiro
- • • Edital de praça a.. 27

Primeira praça
•

Pela - inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro,' ss faz publico que á porta dos ar-
mazens das amostras, ns. 3, 4, 5, 10, 11, 12,
14, capatazias, 15 e 16, que nos dias 24, 26 e
28 de outubro de 1911, ao meio-dia, se hão de
arrematam' livres. de direitos.° no estado em
que so acharem as mercadorias seguintes::

" •••• 1 - ' , -AamAiEm - DAS 'A imosTnká	 '	 •-•,.„ .
í•-	 •	 Lote n.	 -

' BordalLár Comp.: UMa caixa' sem numero,
:contendo Obras de cobre Siniples; pesando 11111
kiiobasde feijT bitijdo si mples,. pesan do 300

grammas, vinda de • New York no vapor
Byron- e descarregada em . 23 de maio de
1010.-	 •	 •

Lote n. • 2

Hopkins Causei. S£ Hopkins: Uma caixa sem
numero, contendo dous kilos de pertences de
"machinas, ad valorem, vinda de Bremen no
vapor Malte e descarregada em. 10 de maio
de 1910.	 •

Lote n. 3 •
Ceneri Generapp: Um sacco sem numero,

contendo roupas, tra .,•esseiros e objectos min-
dos, usados, pesando 17 kilos, ad valorem,
vindo de Buenos Aires, no vapor Re Hum-
berto, descarregado em 4 de abril de 1910.

• Lote, n.
Dr. Cordeiro da Graça:lima caixa n. 1,•

contendo uma machina para escrever, sem
teclado, vinda de New York no vapor Vol.
toiro e descarregada em 6 de abril de 1910.

Lote n. 5

M. F.: Um pacote li. 9.484, contendo mo!-.
duras de madeira simples, pesando 4 kilos,
vindo de Bremen no vapor llalle e descarre-
gado em 10 de maio de 1910.

Lote n. 6 -
Pestana 8.: Comp. ou P. c.: Um pacote n. /,

contendo livros impressos para leitura, pe-
sando 17 kilos, vindo de Buenos Aires no
vapor Nile, descarregado em 11 de maio de
1910.

• Lote n. 7	 '

Maluf & Comp.—C. Bey Maluf—Consul da.
Turquia (letreiro): Dons pacotes sem namo-
ros, contendo climas latas de fructas em caldas,
pesando quatro e meio kilos

'
 vindos de Ham-

burgo, no vapor allem	 aão llhshurg, descareci
gados em 21 de maio de 1010 e consignados
Maluf & Comp., C. Bey Maluf, consuleda Tur.
quia..

Lote n..
Amoroso Costa & Comp.: Um pacote n. 2,

pesando bruto dons kilos, contendo turmali,
nas em bruto. pesando liquido um e meio
kilos, ad valore 92, vindo dc Ilamburn.o no vapor
Galicia, descarregado em 6 de dezembro de
1009.

Lote n. 9
C. Cederstrons : Uni - pacote pesando bruto

quatro kilos, contendo diversas amostras ad
valorem, vindo de Bremen no vapor Wierz-
bityg, descarregado em 9 de • dezembro de
1000.

Lote n. 10 •
•

KB: Trez pacotes' n.. 261 a 263, pesando
bruto trinta e nove kilos, contendo livros im-
pressos, pesando bruto 33 kilos, vindos de
Southanpton no vapor Amazon, descarregados
em 14 de dezembro de 1909.

Lote n. 11

Souza Cruz & Comp.: Seis caixas ris. 2.070,
2.071, 2.174, 2.175, 2.792 e 2..793, pesan-
do bruto cincoenta e cinco kilos, comeu
do folhas de cobre para dourar, pesando bru-
to 35 kilos e 600 grammas, vindas de Ham-
burgo DOS vapores Cap Verde, Etruria e Per-

•nambueo e descarregadas'em 2, 3 e 29 de maio
de 1010.

ARMAZEM Si. 3..

• Lote n 42
•• •	 • .•

JCC: Dous barris semitunieres, vaSios, vindos
de 1,iverpoo1 f no vapor Cereantes; descapre-
'gados em 22 de janeiro de 1909 e consignados

ordem.
•

.1IARIO_0FF1011;
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DIARIO OFFICIAI,	 ,Qutubro. de Joy	 ier3sV_

Lotou. 13
• CD: Cincoenta Caixas sem numeros, contendo;
leite condensado, pesando bruto 1.050 kilos,
vindos de Southampton, no vapor Aragon, des-
carregados em 2 de . janeiro de 1909 e consig-

•nados a Corra Blanek.
Lote 22. 14

CMC: Vinte e cinco caixas sem numeros, con-
tendo co o

b
lutc, pesando bruto 340 kilos, vindas

de Hamburgo, no vapor Cap Roca, descarre-
gados em 12 de janeiro de 1009 e consignados
a Costa Monteiro & Comp.

• Lote n: 15 •
GAAC: Uma Caixa sem numero,' contendo

vinho não especificado, até 14 grãos, pesando
bruto 10 kilos c800 granemos, vinda de Ham-
burgo, no vapor Etruria, doscarregada • em
12 de janeiro de 1909 e consignada a Gonçal-
ves Almeida Amaranto & Comp.

Lote n. 16

-TO: Um barril sem numero, vasio, vindo de
Hamburgo, no vapor Elruria, descarregado

• em 15 de janeiro de .1909 e consignado a Igna-
cio llodrigues Lopes de Oliveira.

Lote n.
.10: Uni barril SOM numero, contendo vinho

não especificado, pesando liquido 38 kilus,
vindo do Hamburgo no vapor Elruria, des-
carregado em 15 de janeiro de 1900 e consi-
gnado 'a Ignacio Rodrigues Lopes de Oliveira.

Lote n. 18

Sem marca ou G, A. A. C. : Uma caixa sem
numero contendo vinho não especificado até
4-1 grãos, pesando bruto seis kilos, vindo de
Hamburgo no vapor _Oraria, descarregado;
em 42 de janeiro de 1909 e consignada a Gon-
çalves Almeida Amaranto & Comp.	 •

• Lote 22. 19

CD : Cincoenta caixas contendo leite con-
densado pesando bruto mil e cincoenta kilos,
vinda de Southampton no vapor numes; des-
carregadas em 15 de janeiro de 1009 e con-
signadas a Corra.' Natal.

Lote'n. 20 ••
' Lloyd Brazileiro : Vinte nove caixas sem
numero, contendi) legumes em conservas, pe-
sando bruto 532 kikv.

Peix_s e mariscos em conservas, pesando
bruto 218 kilos.

Cevada em grao,pesantio bruto com as latas
187 kilos.

Que ;jo ralado em vidros, passando bruto 21
kilos.

Tijollo em pedra para limpar facas,pesando
liquido la kilos vindo de Southamptom no
vapor Thames, descarregado em 15 de janeiro
de 1909 e consignado a M. M. Buarque &
Comp.

• Lote n. 21
LMC : Quarenta latas sem numeros con-

tendo creolina, pesando liquido 1.800 kilos,
vindas de Southampton no vapor Thames, des-
cOrregadas em 15 de janeiro de 1909 e con-
signadas a ordem.

Lote . n.
Quadrilatero ,e dentro Adriano, contra mar-

ca V-V C — S. Paulo : Unia caixa sem nu-
mero contendo vinho não especificado de
mais de 14 grãos até 24a, pesando bruto seis
e meio kilos, vindo de Hamburgo no vapor
S. Nicolas, descarregada em 15 de janeiro de
1900 e consignação ignorada.

Lote n. 23.
-. Linha Circular: Uma ibarriea canténdO ci-
mento em pó peSando liquido 100 kilos, vinda
de Ilainburgo , no vapor 114enst4aren, descar7.
regada em .11 de dezembro- de 1900..

Lote 22. 24.

CBEE: Uma caixa 11. 47.306, contendo 32
kilos de parafusos de qualquer qualidade de
ferro, 16 kilos do obras não classificadas de
ferro batido simples, 40 kilos de instrumentos
e objectos physicos, ad valorem, vinda de Nova
York no vapor Vasari, descarregado em 14 de
setembro de 1910.

Lote a. 25
Le,onidio F. Tugias: Um pacote selll numero,

contendo 4.200 granemos de herva malte em
pó, vindo de Buenos Aires no vapor Sino,
descarregado em 20 de setembro de 1910.

ARMAZEM N. 4
Loté n. 26

FAME: Uma caixa n. 3.510, contendo pe-
ças avulsas para machina pesando 104 kilos,
vinda de Bordeaux no vapor Cordillère, des-
carregado em Ii de maio de 1910 e consi-
gnada a F. A. M. Esluvand.

ARMAZEM ii.;

Lote 22. 27

MG: Uma chaminé ou obras de ferro balido
simples som numero, pesando 65 kilos, vinda
do !tio Grande do Sul no vapor Calicia, des-
carregado em 26 de abril do .1910.

ARMAZEM N. 10

Lote n.
liree: Uma caixa n. 51, contendo 60 kilos

de catalogos, vinda de Nova York no vapor
Tenagsson, descarregado em 6 de maio de
1911.

amuam s. 11
Lote 22. 29

FA: Unia caixa n. 2.540, contendo um anjo
de marmore com a cabeça quebrada, vinda
de Genova no vapor Espaffize, descaregada em
11 de maio de 1010 e consignada a Pestana
& Comp.

ARMAZEM N. 12

Lote 2/. 30

Unia caixa D. 248, contendo quinze
kilos e oitocentas granimos de flores arti-
ficiaes de tecido cie seda e algodão, vindo de
Hamburgo no vapor Pernambuco, descarre-
gado em -13 de julho de -1010.

Lote n. 31

Sem marca : Uma cadeira de viagem sem
numero, muito usada ad valorem, vindo de
Liverpool no vapor Orcoma descarregado, em
21 de maio de 1010.

Lote n. 32
KNS : Unia caixa n. 1.820, contendo um

preparado proprio para calafetar, pesando
doze kilos, ad valorem, vindo de Hamburgo
no vapor Pernambuco, descarregado em 22
de maio de 1910.

Lote 22. 33
Sem marca : Um pacote sem numero, con-

tendo ires kilos de obras não classificadas de
madeira fina ad valorem, vindo de Santham-
pton, no vapor listarias, descarregado em 2
de maio de 1910.

Lote n. 34
AM : Duas caixas ns. 6.332 e 6.353, con-

tendo -uma balança não especificado (obra de
ferro) ad valorem, vindo de Hamburgo no
vapor Pernambuco, descarregado em '20 de,
'unho de 1910.-

.	 .
' '''.	 '- '- Lote n. 35 .	_. .

1

 MI: Uma caixa ii. 1, contendo •castões de
. madeira., para bengalas,- pesando , seis kilo-s.•

• 14 duzias e duas bengalas de madeira colo

castão de madeira, vindo . deHamburgo no
vapor I !abei/slot fe , deCorreg.ado em 12 de
julho de 1910 e consignado á ordem-.

' Lote a. 36
MLBC: Uma caixa n. 1.303, contendo Japis

para lapiseira, pesando iriaa e seis kilos,vire-
da de Hamburgo no mesmo vapor, dóseari'd-
gado em 13 de julho de 1910 e consignado a
M. L. Baknald & Comp. • -

Lote a. 37•
Losango dentro 014— contra-marca — IISC:

Cinco fardos lis. 3/7 contendo papd para em-
brulho, pesando 702 kilos,vindos de Hamburgo
no mesmo vapor, descarregados em • 2 de
julho de 1910 e consignados a ordem.

Lote a. 3g •
Losango dentro 014—contra-marca — IISC:

Dons fardes ns.1 e 2, ,contendo papel para em-
brulho, O5 amido tresenties -e quarenta e qua-
tro kilos, vindos de Hamburgo no mesmo va-
por,- descarreé;ados em 2 de julho de 1910 e
consignados á ordem. -

'Lote n,

A. M. Fink & Comp,—Um encapado sem nu-
mero, contendo amostras de tecido de algo-
dão, pesando trinta e seis kilos, atl-ealórem,
Vi0q0 de Hamburgo, no vapor S. Niculas,
descarregado em 19 de julho dó 10100 consi-
gnado a A. M. Fink & Comp.

Lote 22. 40
Quadrilatero dentro FALQUE : Unia caixa

n. 1.910, contendo setineta preta lixa de al-
godão, pezando quarenta e quatro kilos e meio
(de mais de 100 granemos por mexo qua-
drado).

Idem: Vinte, peças de tecido do algodão lizo
de base de 10x 10 de mais de 60 grammas lar
metro quadrado, pesando cento e oitenta e
neve kilos e meio, vindo de Liverpool no vapor
Or'ssa, dercarregado em 22 de julho de 1910 e
consignado á Ordene.

•Lote 22. 41	 •
Quadrilatero dentro FALQUE: Unia caixa

n. 1.947, contendo. cinco peças de solineta
preta lixa do algodão, posando quarenta e
quatro kilos e meio (do mais de 100 granimos
por metro quadrado).

Idem: Vinte peças de tecido de algodão lizo
da base de 10x10 cio mais de 60 granemos
por metro quadrado, pesando cento e noventa
e dons kilos, vindo de Liverpool no vapor
Orissa, descarregado em 22 de julho de 191b
e consignado á Ordem.

Lote n.
Losango dentro LES: Uma caixa, SOM nu-

mero, contendo catalogas e diversas amos-
tras pesando trinta•e cinco kilos

' 
ad valorent,

vindo (1C	 llSOala Mn no VapOP Aragon, des-
carregado em 26 de julho de 1010 e cons'r,
gnado a Luiz Fernandes da Silva.

Lo'c n. 43
Sara Ilolemberg .Uma . caixa do papelão

contendo uni chapeO . de chila enfeitado ad
lorem, iluda de Southampton no vapor •Iragon;
descarregado em 25 da julho de 1910 e coa-
signação ignorada.

• Lote a. 44
Losango dentro VQ : Uma caixa n: 8, con-

tendo 71 pare,.s de botinas de couro de mais
de 22 centimetros, vindo de Southompton no
vapor Aragon, descarregado. em 27 de julho
de 1910 é conSignada . a ordem.

Lõle, n`. 45, •.• -
.Losango dentro VQ : Uma caixa n. 9, con- -

tendo 75 pares de botinas de coursi ,de mais
de 22 centiinetros. • 	 '	 • '

Um par de bolas compridas de montaf, ,•
vinda de Southampton no vapor Kragon e CIQI
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Extineção • provisoria da luz do pharolete- de
Cayabite DO - Kslado do Paraná ' —•

De..ordeni do Sr..vicealniiraute superinten-: .
dente, de, Navegação, aviso aos; • 1iavegaiite4.
que se acima apagado provisoriamete ó, plia.e.
rolete -dá Guyab4 - no Estado . do Paraná,
deSde.ti dia 16 dó corrente:..„ , -,.^.	 •

..:-.-Novu,aviso :111111111R:ia rã . 	Seu,
nento. - •	 •

Director„ia, de „Charões,„1:7de.:U.ntuliro.:do:,

	

diredi,tir, .c?	 Ve-.4.
ris-s. /Mo José -1.1a .Costa, chefe da, P - scção... •
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DIáI0 OPFICIAD •
	 Outubro de teu

Ai	 a, de F1oriauopoIi
EDITAL DE INTIMAÇÃO, COM O PRASO DE 30 DIAS

Por esta repartição se notifica o Sr. Lucia
Duarte Valente, commandante do vapor na- -
cima! Catalão,- naufragado a 15 de março do
corrente anuo, na ". praia do Camacho,'-em
Santa -Manha Grande; neste Estado,- para, no •
praso de trinta (30) dias sob as penas da lei;
apresentar a,s adegaçGes que forem a bem dos- .
seus direitos afim de serem tomadas em con-
siderarão no julgamento do processo de- -
contrabando de mercadorias apprehendidas
conduzidas pelo referido vapor. 	 • • •

Alfandega de Florianopolis, 29 de setembn
de 1911.-0 inspector, José M.Yossio Br:gido.

carregada em 30 dejulho de 1910 e consignada
a ordem., ,

"Lote n. 46
• .	 .	 •

• RW: Uma caixa de madeira n. 5.778, para
talheres.

Uma faca para trinchar com cabo de metal
prateado..

Duas duzias de facas para mesa com cabo
de metal . prateado.

Garfos e colheres de metal prateado pe-'
sando quatro kilos e quinhentas gramrnas,
vinda de Hamburgo no vapor Holienstanfen,
descarregada em • 2 de julho de 1010 e con-
signada a José Villmont & Comp.

ÁRMAZEM N. 14

Lote . n. 47 -

CC: , Unia caixa 1, contendo cylindros
para g,rainophones, pesando 13 kilos, ad va-
lorem, ignorando-se procedencia, vapor, des-
carga e consignação.	 .

. Lote n. 43 •

Cl:- Uma caixa sem numero, contendo 11
garrafas de vinho não especificado de mais de
14 grãos, pesando 14 kilos, ignorando-se pro-
cedendo., 'Vapor, descarga e consignação.

• .-Lote n. 49

MEP : Uma caixa n. "7.907, contendo azul
da Prossia„ -pesando 31 kilos, ignorando-se
prócedencia, vapor, descarga e consignação.

• Lote n. 50.
MV: Uma :Caixa n. 3.831, contendo duas

peneiras de arame; pesando um kilo e meio.
Obras 'de' ferro esmaltado pesando dons'

Obras de aluinnio limando Um kilo ad va-•lorem.	 •
OliraS de' zinco simples pesando 5 kilos,

ignorando-se proceddncia, .vapor,.desearga e
Consignação:

Lote n. 51

MG: Uma mala sem numero, com objectos
uzados, • ad valorem, ignorando-se procedeu-
eia, vapor, descarga e consignação.

Lote n..52 -
NW contramarca D. Branghtew: Um amar-

rado sem numero, com instrumentos madre-
niaticos muito usados, ad valorem, ignorando-
se - proCedencia, vapor, descarga e consigna-
cão.	 .	 .

- "Lote n. 53
Sem marca: Um babá de folha sem mi-

nero, contendo roupa usada.
Um chape° de pello e tecido . de algodão

tinto pesandó5 kilos tudo, ad valorem, igno-
rando-se procedencia, vapor, descarga e con-
signação.

Lote n. 54 •
Sem marca: Urna mala de couro sem nu-

^ niero;contendo tun. par de sapatos e roupa
usada, ad vcdor.em," ignorando-se procedencia,
vapor; descarga e consignação. 	 .

Dote n. 55 .
• Sem marca: ^ Uma mala' sem -numero, comi-'
tendo meias, ceroulas, unia cortina . de algo-

- dão, uma.' colcha de- -seda e . roupa com bas-
tante -,uso, ad...valorera, • ignorando-se- proce-
dencia,, Vapor, descarga . e consignação..	 ^

San' Seilinumero, con-.
tendrÉpapeis- usados- e .- it • rélogio de . prata

,:uSado; ad Lailõrein;i5iiorandõ--procedeneW,I,
-.ÇvapOr^ destiare'a't consigna:51o.--	 ,•

Lote n. 57.

Sem. marca : Uma caixa semnumero, eon-
tendo dous kilos^de pentes de celltdoide e cento
e cincoenta grannnas "dá bijonteria de cobre,
ad-valorem, ignorando-Se procedencia; vapor,
^descarga e consignação. .

I lote n.
OCM, contramarca PS: Uma caixa contando

louça de ferro e objectos de uso domestico
muito usados, ,ad-vaborem, vinda de Montevi-
deo, no vapor. Florianopolis, descarregada em
29 de março de 1910.

GAPATAZIAS

Lóte a.` 59 '. ^
• Sem marca:, Dous feixes de vime em Varas,
pesando 24 kilos, ignorando-se procedencia,
vapor e descarga.

, Lote n. 60
•

Sem marca: Vinte e cinco amarrados de aço
em barra, pesando ndl • e setecentos.kilos,
procedencia, vapor e descarga ignorados, con-
forme a declaração na relação de consumo
numero cincoenta e sete, de 1910.

ARMAZEM N. 15
Lote a. 61.

The Light and Power : Uma caixa pesando
bruto vinte e, cinco killis; • contendo dezesete
kilos de obras de cobre simples, vinda de.
verpook no vapor Kemita, descarregada ^em
10 de junho de 1910.,

ARMAZEM N. 16
-Lote a. 62

Gaetano Borgancino : Um pacote contendo
dons' cobertores de borra de seda e algodão,
pesando, liquido 3 kilos e 900 grammas, vindo
de Buenos Aires no vapor Florianopolis, des-
carregado em 5 de setembro de 1900.

Lote a. 63.

. Sem marca: Urna mala, contendo roupas e
objectos de Uso domestico, ad valorem, ioda
de Buenos Aires no vapor Ilumbria e descar-
regada em 13 de fevereiro de 1910.

Lote	 64

J G N : Nove caixas contendo frascos de
vidro ordinar:o de c& sem rolha e sem bocca,
esmerilhados, pesando .liquido legal 451 kilos,
vindas de Nova York no vapor Alorisk • P
ce, descarregadas em maio de 1900.

.Lote a. 65

Sem marca : Urna caixa encapada . para. ta-
lheres, pesando bruto 4 kilos ; ignoram-se
procedencia, vapor e descarga. 	 . ,

-Lote n. 66
.	 .

ET: UM engradado n. 5, contendo oito
kilos de obras não classiilcadas de cobre
simples ; dez- kilos de obras de ferro batido
esmaltado, ; vindo de Novo • York no vapor Ca-
nadia, e descai-regado em 23 de abril de 1910:

AVISO

No dia do leilão; as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas ou suas amostras
estarão a -disposição dos Srs.. pretendentes
que as quizerem wiaminar, bastando para
isso dirigireni-•se," antes do leilão, ao fiel do
armazem, .

Lavrado o termo de'arremataçO, entregará
oarreinntailte ao . escri‘ão . da praça o Signal
de.20 °/o • -dinlieird,•^ t reéeliendo " deste, ,um
conhecimento :extrahido do talão...'

--Alfatidega	 de.Janeiroi..--9de-Mittibrb
"-̂de., 1511	 a ajudante-do inspectori,Ankmio
'Dias Soares do •Lauo.	 •	 •	 •	 • .	 • •

Directoria de Hydrographia e Oaeanogra, •
phi.a.	 •

..
-,	 .	 ..	 .	 .

• De ordem •do Sr. vice-almirante, suporia-
tendente de Navegação, aviso- aos navegante::
que a .boia do banco João Dlas, na entrada do-
rio S. Fraucisco do Sul, Estado. de Santa Ca,
tharina, acha-se. á cerca de 500 metros- Eira
do seu Inn.r.	 '	 .

• Foram ''dadas as necessarias providencias ,
para a sua reposição, de que novo aviso dará,
sciencia, logo que for efractuada.
:-• Directoria -de Ilydrogra pli:a . -e' Oceanogra-
phia, 16 de outubro de 1911. -, :lliguel „Intpitio
Fiuza Juitiõr, capitão de Mai . e guerra, ^^ di-
rector.	 .

Estado -de Santa Calhar:na --Porto de Sito'
• FmanciSco— Banco •João •Das—Doi•álóra do

Idgar	 • • •

-AVISO AOS NAVEGANTES IN 50
•

Estado de Santa Ca (batina
De ordem do Sr, viee-almirante superintene.

dente de Nayett-não, aikt aos navegantes,
em additamejo ao de 11.^ 47, de 30 de seteme
beo cio-com-rente anuo, que- deu a marcação
pelas cartas . inglezas.e american es, que,.
guudo cornrnuimicaçã' do commandante da y,

paquete Illayr:n1.., as coordenadas' dó local
em (IDO S,-3. acha O casco do vapor Ypiranga,
ultimamente naufrag,add • em Imbituba'são,

-pela carta brazleira do trecho de e Porto.Bello:
ao Chuy», as seguintes: 	 ^^. ' -`• 	 -	 -

Latitude, 28° 17' S.
Longitude 48 0 38' W: Gr.
D:reetoria. de : Hydrographia e Oceanogra-

pli'a, 14 de outubro de 1911-.—Miguel Antonio
Fiaza Junior, capitão de mar- e guelra, dire-
ctor.

•••n•n••n••

.31initevio • da rSIrtriÏlhib
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE 111-DROGRAPHIA E
. - . • •OCEANOGRAPHIA

AVISO AOS NAVEGANTES N.
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Ministerio da G-nerval,
.	 .	 .	 .

;:a Divisão do repartamento da Guerra

°INCURSOS PAIIA MEDICOS, PlIARMACEUTICOS, DEN-•

Itlik•iisterio iu	 favinlia
Inspeetoria .de Engenharia Naval

coNcuRRENGIA PARA O FORNECIMENTO DE DOIS RE-
BOCADORES. PARA AS CAPITANIAS DOS PORTOS DA

BAILIA E S. PAULO

.	 De ordem do Sr. contra-almirante inspe-

. etor de engenharia naval e de aceordO com a
• clausula 11 do §" 3° das instruCções mandadas

:observar pelo avise-circular n. 3.724, de 11 de
.aes)sto do corrente " anuo, faço publico que
,tobdos os senhores concurrentes que apresei-1.,
taram propostas para o fornecimento de dons

• .rebocadores para as Capitanias dos Portes de
S. Paulo e Bailia foram julgados idoneos.
- Outrosim, convido " os mesmos senhores para

.comparecerem nesta Inspectoria no dia 21, a
1 hora da tarde, afim de assistirem • S. "aber- "

•, tura .de suas propostas . •
-1nspectoria de Engenharia Naval, 17 de ou-

, tubro de 1911. — Albino da Silva Maia capi-
tão de corveta adjunto:

31inis1erio da Craer.ra,
InSpacção Permanente da 9° Região

.Militar'

7') MUNICIPIO (GLORIA)

Edital de' •coizimeação para o . alistamento
chutar •

. O padre Francisco Batalha • Bilieiro, ca-
, penso do Exercito, presidente da Junta de
• Alistamento Militar

• „Faz Saber aos.que o • presente edital lerem
-ou • delle, tenham -conhecimento que, nesta

•data, foram installados os trabalhos desta
, junta, e, Portanto, Convida todos OS " jovens.
de 20 abetos. completos no anuo cio 1908e do-

- •	 miciliados neste munieipio a virei se inscrever
. até -o dia 14-de novembro do corrente anuo" esi
• bem -assim, -Iodes; aspielles que.„ tendo " 21 a ti nos•
on mais ainda, não estão .inscriptos nos - res.
istros militares, come determina -o regida

. niento para a execução dá lei do alistainetitio

	

-	 -

Convoca, lambem todos os 'interessados-a
,apreselitarein esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bein 'orientada ficar da": verdade , e'dar •
as informações.precisas"a esclarecer "o juiza)
da Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento.
, A Junta funeeionará todos os dias na
sede do 6° distrieto .policial, á rua do Cattete,
esquina da de Pedro Amorico, das 12 ás 3 horas
-da tarde.	 • '

E-para conhecimento de todos.manda.lavrar
o presetite editai p01'mini' feito e aSsignado,
rubricado pelo presidente e que-será "affiXado
Junto ao edificio em que funeciona esta junta
e publicado no Diario

fiapital Federal, 3 de outubro de 1911. —O
secretario, Carlos Balliester. — Tenente do
Exercito Francisco Batalha Ribeiro, presi-
dente.	 . •

•
Relação dos alistados durante a "àêniana finda.

. Alberto Saldanha. •
2. Ot•mindo Alves Cordeiro.

'3. Leopoldo Jeronyino. • • 	 . . • .
4. Antonio' Candide dO Oliveira Magalhães.

• 5. lliearclo Franeisce"de OliVeira.'	 .
6. Manoel José 'Teixeira.	 •
7. Bruno Julio César. ••
8. Galdino Floriano,
9. Juiz Elias: • "

10. Mauricio de Aleantara.
Tenente do exercito, padre Francisco Ba-

talha Riheil'o, presidente s.— Alvaro Antonio
Ferreira Franco, vogal.0- secretario, Carlos

•
1Ii nterio da G. ue rr-a

Inspecção Permanente .da - 9° Região
• •	 Militar

•EDITAL DE .CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
.	 • • MILITAR

.0 tenente honorario do -Exercito, Norberto
Angusto Borges,-presidente da Junta da
Cimento Militar, faz saber-aos que o presente
edital lerem ou -dello tenham conhecimento
que, nesta data, foram installados 'os traba-
lhos desta junta e, portanto, convida , a todos
os jovens de 20 a p itos, completos no anilo " de
1910 e. domiciliados neste municipio, a virem
se inscrever até o dia . 14 de novembro- decor-
rente anno e, bem assim, todos aquelles que,
.tendo 21 annos ou mais, ainda não estão In-
scriptos nos registros militares, como deter-
mina o regulamento para a "execução da lei
do•alistamento militar.

Convoca, tambem, todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações'
a- bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem .cle apurar este •
alistamento.
•A junta funccionerá em todos os dias uteis

na agencia da Prefeitura, de 1 hora ás 3 da
tarde. E para conhecimento de todos, manda
lavrar o presente .edital, por mim feito e assi-
guiado, rubricado pelo preSidente e que será
anisado junto ao edilleio ,em que funeciona
esta junta, 4 rua Marque,z" de S. Vicente n.
e publicado no Mario	 — Alferes An.:
tonio José Ferreira de Oliveira, secretario. :• .

Capital Federal, 27 de setembro de 1911.-
T011ell te No rl,ert o. Bo rues , presidente.

ISliniteric) . fia Guerra
InspecçãO :Permanente tia 9 RegiMo

_. 89.	 (TÁGO.A)	 , • ...

CipivOcnOcr.pii.; :a o alisiam'entóMilitar::"
••• • •*0 Dr. Ilermenoglido ".11illtán,desA1nisida; resi-
dente da Junta de 'Alistamento Militar, fp.i saber
aos • ki .presente 'edifttf lefeifi- -Ou delle tiverem
conhecimento,' que 'foram: installados os. trabalhoà

,desta junta e, portanto, convida a lodos os jovens
de 20 annos completos no anno passado e'domiai-
liados neste rnunicipio a virem se inscrever até o
dia .11 de novembro • do . corrente armo e, bem .
assim, todos aquelles que, 'tendo' 21 annos ou mais,
ainda não' estão inScriptos nos registro? .militares
coo determina o regularnento para a - execução .
da lei do alistamento Militar. 	 .	 .

Convida tambem todos os interessados a 'apre-ea
tarem esclarecimentos ou reclamações a bem de seus
direitos;' aflui "de que ajunta poisa bem "Orientàd'a.
ficar da verdade e dar as informatAes .precisM a :es-
clarecer -o juizo da Junta -do-Revisão que teui:de

-apitrar este alistamento: •
• A Junta funceiona em todos os dias uteis da 1 -
hora ás 3 :cla tarde, á rua dos Voluntarios 'cla.Patria
n. 20, moderno. E para conliecimeuto de todos man...
dei'lavrar O presente edital, que será affizado no edi:
feio em que funcciona esta junta,,, Jogares publico
e publicado no Diario Viciai. E eu, tenente José
•iriato Martins secretario da junta, o' subscrevo

Capital Federal, 15 de setembro de 1911.-0 pre-
sidente da Junta, ..Dr. Hermenegildo	 de

" -	 -	 •	 ,•
.	 .
Miaisterio da G-Herra

• .	 .
InSpécção Perman

.
ente" clã 9° Região Militar

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 18° MUNICIPIO

Convoca. ção . pact . o alistamento militar.
. O tenente Leopoldo Viriato de Freitas, pre-

sidente da Junta de Alistamento Militar. Eli
saber aos que o presente • edital lerem ou
delle tenham conhecimento ,que nesta data
foram installados os trabalhos desta Junta e "
portanto,. convida á todo§ os jovens, de .20
atinoS completos no "innb de 1908 e .dornici- •
liados neste munieipio a virem se inscrever
até o dia 14 de novembro do corrente anuo
-e,' bem assim, todos aquelles que, tendo 21
annos ou mais, ainda, não estão.inscriptos nos •
registros Militares„ como determina o regns •
lamento Rara • a execução da lei do alistamento
.militar.

Convoca também todos os interessados -a
anreentareni esclarecimentos áti reclamações
a bem de seus direitos, afim de gim a Junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as'informações precisas. a esclarecer o juizo
da Junta "de Revisão que tem de apurar este
alistamento.	 •

A Junta funecionará em todos os dias- no
predio n. 151 da rua Dr. Dias da Crez, das
11 ás 2 horas da tarde.
. E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignado.
rubricado pelo presidente e que será taxado
junto ao edificio em que funeciona esta Junta,
e pnblicado no Diario	 — Jos4 Feli-
ciano da Silva Monteiro, secretario.

CapitalFederal, 14 de setembro de 1911.
— Tenente Leopoldo Viriato de 'Freitas, pre-
sidente.-

•• Ministerio da Guerra
inspecção Permanente da 9 a Região Militar

1° MUNICIPIO	
-

Convocação para o alistamento militar
O coronel Antonio Benedicto de Araujo,

presidente da Junta de Alistamento' Militar;
Fai saber aos que o presente lerem ótt "
delle tenham conhecimento que nesta data
foram installa.dos os trabalhos desta Junta e,
portanto, convida a todos os jovens de 20
annos completos 'ito anuo de 1910 e domici-
liados' neste municipio . a virem se inscrever •
até •o dia 14 de novembro do corrente " atino ei•
bem assim, todos aquelles que, • tendo 21 allilos
ou mais„. ainda não" estão, inscriptos IlOs re- . -
gistreis militares", como" determina' 6. regula-.
meritsrparka-:eXecução da lei sdo alistaMenta
inilutai ,S•••	 •;.; .

'ConVoca tambem todos. OV interessados
-apreseiSta vetri "e:scia.reci men tos • Mi rec1ama-0(ns . : -
á bem de seus dinitos .afirn).

.	 .	 •
• r ••,:s

•-•
De ordem do • Sr. coronel ,chefe da 6a

's-ão do Departamento daGuerra, em virtude
• 'das histrucções : pnblicadas na -ordem do dia

n's-44,• de lido  abril de 1910, faço publico
:que, 90 dias depois da data desta publicação,
estará aberta nesta divisã,o durante 20. dias,

•• a •inseripção 'para os concursos de medieos,

.
pharMaceuticoS, dentistas e veterinarios,

• "\ 'para o . 'preenchiniento das - vagas -que nos
respectivos quadros Se Verificarem nó decurso

' s• do afine de1012. ",	 .	 •	 •	 •	 "
'Cada" Cfificlidato dev"erá, " Rara - esse fim,

'apresentar petição esáipta e assignada por
-", siou proeurados, exhibie documentos pro-:

• ..vandó : "que" é 'cidadão • brazileiro no pleno
gozo de seus direitos civis, menor de 33 •annos,

• • possuir diploma ou certificado do respectivo
• 'curso por faculdade ou escola official , ou

•equiParada e que possue 'aptidão, sande e ro-
'juste necessárias para o serviço militar em

)., "tempo de . paZ e de guerra, sendo que este
•• 'requisito - será comprovado -ein inspecção "de
s, sande nesta Capital. . '	 • "-	 '
• • "" -Os interessados para- mais informações Po-

. ---44 derão dirigir-se a esta divisão "- eu -aos chefes"
do serviço .de sande- do Exercito dos Estadoá.

▪ .1 0 seeção. da Sa Divisão do Departamento da
- Guerra, da Secretaria de Estado cia Guerra,
• 12 de agosto de 1911. — Dr.- Pedro Gouvéa,

;coronel chefe dá i a sece,'

' TISTAS E VETERINARIOS
.	 .

sini1itárs_	 . t"
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nossa bem orientada • ficar 'da • •verdade e dar
--as. informações precisas a- -esclarecer •'o•juizo
•'da Junta de Revisão que• tem de apurar este
• alistamento.	 -	 ' • `	 • •	 •	 -	 •	 •

• A Junta funcelonará. em etodos os dias no
deposito da Intendencia da 9° Região, no an-
tigo Arsenal de Guerra, das 11 horas da •

• manhã ás a horas da tarde. E para conheci-
mento de todos manda lavrar o • presente
edital, por mim leito e assignado, rubricado
:pelo presidente e que será affetado junto ao
.edifielo em que funcciona esta Junta; no an-
tigo Arsenal de Guerra e publicado no Diario
(Viciai, e por-mim feito e assignado e rubri-

• cacto pelo presidente.- Capitão Francisco Pe-
reira da Silveira, secretario.
• Capital Federal, 14 de setembro de 191-1.-
Coronel Benediclo de Araujo, presidente.	 .)

Nlinisterio da Guerra
•Insnecçáo Permanente da 9' Região Militar

Edital de convocação para o alistamento
• militar de Inhaúma •

.• O Sr. coronel Manoel José de Freitas, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente . edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installa.dos os trabalhos desta

-junta -e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anilo de 1908 e
derniciliados neste município a 'virem se in-
screver até o dia 14 de novembro do corrente
armo e, bem assim;todos aquelles que, tendo

annos ou mais, ainda não estão inscriptos
' nos registros militares, • como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresennarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a

•junta possa- bem orientada ficar -da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo • da. Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A Junta funccionará em todos os , dias na
rua da Piedada 11, 54 (estação), e pare, co-
nhecimento de todos manda lavrar o presente
editai, por mim feito e assignado, rubricado
pelo presidente e que sere fixado junto ao
edificio em que funcciona esta junta e inibi-

•cado no Diario
Capital Federal, 3 de outubro de 1911.-

. Manoel Jose de Freitas,- coronel presidente.-

. Carlos Sizenando Hino, major secretario.

Minis te rio da au.er.ra
INSPECÇÃO PERMANENTE DA 91 REGIÃO MILITAR

• 14° 3IUNICIPIO, ENGENHO VELHO

Edital de convocação para o alistamento
"militar

O general José Ferreira Ramos, presidente
- da Junta de Alistamento Militar, faz saber aos

que o presente lerem ou delle tenham conhe-
cimento que, nesta data, foram installados os

- trabalhos desta junta e, portanto, convoca a
todos os jovens da idade de 20 annos, com-
pletos no atino proximo passado, e domici-
liados neste municipio, nos logares infra indi-
cados, a virem se inscrever, até o dia 14 de

. novembro -do corrente anno, e bem assim
todos aquelles que, tendo de 21 a 30 annos,

• ainda não estão inscriptos. nos registros min-
•. lares, como determina oreeulamento para a
• xecução da lei do alistamento militar.

• O IP municipio é constituldo pelos habitan-
tes dos predios situados nos logares seguintes
• Boulevard de S. Christovão de ns. 21 a 33

. (numeração antiga).-

	

_ e	Largo.- do Matadouro (todo). Quinta da Boa
,'• Vista (antiga Imperial, toda). 	 .-

	

;-", •	 e.*
reS. CliriStOvão,: de ns."1 ...a. 255; antigos. ••

Iladdock-Lebo, de pe.:49 a 227, idem.

. Mattoso,- de . ns.- 26 ai 70; antigo/. .	 I
:: - Francisco eEugenia,- t de ns. 2. A a 123,'
!dein.	 •

!Barão de •Ubáodems.'2 A a-92,-idem... 	 =
• Barão de ltapagipe, de ns. 7 a 107, idem.

Barão de Iguatemy, dens. .7 a 51, adem.. •
Barão de Sertorio ri. 57, idem.. .
Pereira deeklineida, de ns. 1 a 13, idem.

• Cabido, de ns..3 a 43, idem.
Fiem ira de Meio ns..1 A e 2 A, idem.	 •
Cate e Alegre, de ns.•2 A a 20, idem. '

• Pedro. e ao, • de ns. 3 ' 7,. idem. .
Sergipe, de mis. 5 a 35, idem.
Fonseca Lima n. 1, idem.
Da Luz n. 31, idem.	 •
Industrial (toda), idem.
Bispo, de ns. 1 a 50, idem.
Ayres Gontes n. 20, idem.
Matto Grosso, de os. 2 A a 45, .idem
Mello Souza, de ns. 3 a 10, idem.
Quarta ns. 4 e 5, idem.
Coronel João Francisco ii. 2, idem.
Mariz e Barros, de lis. 1 a 67, idem.'
Parahyba; de mis. 15 a 22, idem.
Barcellos,. de ns. 2 a 29, idem.
Consultem, de ns. 21 a 55, idem.
Derby--Club n. -1, idem.
S. Valentia-, de mis. 5 a 49, idem.
Canabarro, de ns. 38 a 57, idem.
Conselheiro Barros n. 41, idem. •
Santa Luzia, de ns. 2 a 50, idem.
Ilippodromo Nacional n; 12, idem.
José Eugenio n. -3, idem. -
Quinta (toda), idem.

, Saldanha da Gama n. 29, idem.
Visconde de Nictheroy (toda), idem;
Sattamini n. 2, idem.
Primeira (toda), idem. •
General Tiburcio (toda), -idem.

'Campos Sanes n..1 A, idem. •	 -
Dr. Maciel, de ns. 1 A a 23, idem.

, Sexta n.!26, idem.
Gonçalves Crespo n. 12, idem.
Santa Amelia, de ns. 2 a 6;idem.

. S. Francisco Xavier, de ns. 1 A a 92,
idem.

SenadoiFurtado, de ns. 4 a 34, idem.
Travessas
S. Salvador de ti. 1 até -10	 Piauhy, toda,

- S. Vicente de Paula, toda.
Convoca, pois, todos os jovens de 20 a 30

annos de idade até 30 annos não inscriptos
nos registros militares - e domiciliados nos
predios acima indicados-a virem se inscrever
nesta junta na forma acima prescripta.
• Convoca

 junta, 
todos os interessados a

apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
-recimentos ou reclamações, afim de qife a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o.
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A comMissão medica, que tem de inspe-
ccionar Os cidadãos alistados que allegarem
incapacidade physlea, terá logar na.Direeção
de Saude do Exercito, á Praça da Republica,
nos dias 30 do corrente, 14 e28 de outubro e -
II de novembro. •	 -

Esta junta de alistamento funccionará em
todos os dias uteis das 11 á 1 hora da tarde
na casa á. rua General Canabarro 77.
• E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e• assignado,
rubricado ..pelo presidente.- Henrique -Mo-
reira Ventura, alferes secretario.- José . Fer-
reira Ramos,' presidente.

• Ministerià da Guerra •
• tfnspecção Permanente da 9' Região

	

Militar	 • .
-num: DE-CONVOCAÇÃO PARA O _ALISTAMENTO

•

	

MILITAR,	 •..
45° munid.ipià • ••

•;',0 tenente-corei-fel - "João .Baptista: Carrilho,,
presidente.:	 • • • _	 .:_e • • •	 .

.ou	 tenham conhecimento, - que mesta
...Faz Saberees:eité . O. Presente edital lerem, 1-

data eforaine installedas :os 'Ira/leites:desta
junta e, • portanto, -convida todos -os jovens de
20 'anuns completos lio armo de 1910 • e domi-

, ciliados nesteanunicipio a virem sé inscreter •
até o dia 14 de novembro do corrente armo e,
bem assim todos aquelles- que, tendo 21 atines

.ou mais, ainda • não estão, inscriptos nos re-
•gistros militares,, como determina o regula-
mento para a execução da lei ,do alistamento
militar.
•• Convoca lambem todos os interessados
apresentarem esclarechnentos.ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
.possa bem orientada ficar da verdade e dar
-as informações precisas e esclarecer o.juizo
•da Junta de Revisão que tem de apurar esto
•alistamento.	 .
• A junta • funécionará todos os dias .'no
Collee

°
io Militar, das 11 horas da manhã ás

2 da tarde.	 •.
E para conhecimento de todos manda

lavrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo- presidente e que seeá
alfixado junto ao edificio do 'mesmo collegio e
publicado no Diario Official. Eu N. Teixeira,,
secretario, o fiz e assigno. 	 •	 •

Capital Federal, /4 de setembro da 1011.- •
João Baptista Carrilho, presidente. N. Tei-
xeira, secretario. •

•--

Colleg.io.	 •	 •	 .	 .
De ordem do Sr. coror.el director connuan-

dente e presidente do Conselho Economico,
:faço publico que no dia 25 do corrente, ás
12 horas do dia, recebem-se propostas para
o fornecimento de • gene.ros alimentícios e for-
ragens, durante o 1° semestre-de 1912. -

Por kilo : ameixas .pretas, arroz de l e qua-
1 idade, assucar de. I' qualidade, assuem. de..
3' qualidade, .bacalháo, batatas de Lisboa,
ditas nacionaes, banha refinada do Rio Gritada
do Sul, cevadinha, chocolate em pó, café em
grão (typo velho e superior), café moido, chá,
verde, chá prelo, carne de vacca, dita 'do
vitella; dita de carneiro, dita de porco, dita
secca, • cancha em pé., fubá fino de milho,
fubá fino de arroz, goiabada fina, lombo de
porco de alinaS e lenha em achas e em tocos,
massa branca nacional para sopa, dita ama-
relia, ervilha secca partida, manteiga' na-
cional,. dita estrangeira, -marmellada fina,
matte em folha, pecegada fina, paio, pães de
80 e 100 grammase peixe fresco,- camarão,
queijo de Minas, dito Parmeson, sabão virgem,
massa de tomates, toucinho de Minas, alfafa,
capim, farello, fubá grosso de milho, e milho.

Por • litro .: azeite refinado, cangica nova,
farinha de Suruhy, -dita • de Porto Alegre,
feijão preto, dito de cor, leite de vacca, sal
c)mmum, vinagre tinto nacional e vinagre
branco 'nacional.

	

Por cento : alhos -e cebolas. 	 •
Por lata : azeitonas brancas e . pretas, bis-

coutos nacionaes (lata 'grande) e petits-pois
F. Canaud.

Por unidade : lingua defumada do lio
Grande do Sul, sapolios, tijolbs de arear, pa-
litas, queijos de Palmyra em lata, peru , gale
linhas, frangos e ovos.

Nenhuma proposta será recebida In a
habilitação prévia do proponente (ler. a do
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezem ro de
1909) mediante apresentação até o dia 5, de
documentos qne prove.i ter pago o Aiiposto
de industrias e profissões e a licença . Pre-
feitura para negociarem com os gemer s que
pretendem fornecer • e depositar , a cau do
500, que será restituida após a eal etura,
das propostas ou ficará como garan ia da
assignatura-do contracto..

As peopostas serão em duas vias e consti-
tuidas pela relações impressas .forneci as poo
este'estabelecimente, ambas assignada. ,sevd.o
.a -primeira via. sellada.	 .•	 •, •
•:-;AS_ propele teS: Seritii;aber tas é-, lidas a Pré.'
iença • dos interessados„ que iie-ssa..áidcasião.
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Di tubro de leu

• 'apresentarão amostras do café em grãoearroz
e assucar.	 .
...Tanto as assignaturas como os preços, de-

, vem ser escriptos, ade modo claro, sem emen-
das ou rasuras. .

Os concurretites. preferidos para o forneci-
mento ficarão sujeitos ás seguintes obrigações:

• - 'a) vender os generos, pelos me-smos preços
• e condições do contracto que assignarm , aos
, officiaes 'e demais empregados do collegid,

fazendo entrega dos dites generos na .resie
dencia dos , que morarem nas immediações
deste estabelecimento ; •

b) sujeitar-se a todas as disposições do re-
gulamento para o fornecimento de generos

, aos corpos do Exercito, approvado pelo de-
creto n. 2.213, de 9 do janeiro de .1806

c) fornecer a quantidade de carne verde
• pedida na razão de dons tereos da parte tra-
• zeira da rez ;

d) depositar como caução, para garantia
do contracto, 5 o/ 	 importancia total do

• fornedimdnto durante o semestre, tomando-se
para base do calculo o fürlieCiMMILO do Se-
mestre anterior

• e) apresentar as contas do fornecimento
para serem conferidas até o dia 5 de cada

• ires;
• 1) comparecer ou se fazer legalmente repre-

sentar no dia do pagamento para receber a
importancia do que houver fornecido.

Sub-secretaria do Collegio Militar, 14 de
outubro de 1911.— Ra yrhymflo Fernandes mon-

' Uivo,' 20 tenente sub-secretario.
•n••••••n1,

Milaisterio da 'Viação e Obras
Peablitc_as

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

De ordem do Sr. inspector, devidamente
autorizado. por aviso do Sr. ministro n. 384,
de 30 de setembro ultimo, fzu-se publico que
até 25 do corrente, ao meio dia, Se recebem
nesta secretaria propostas para arrematação
do seguinte material, muito usado; o qual
Ode ser examinado, das 10 1/2 da manhã ás
:3 1/2 horas da tarde, na referida secretaria,
á Avenida Centi•al n. 137:

.	 Um theodolitho Starke Kammerer n.3.180
Caixa	

..
n. 16.

Um dito 13runner, Frères—Caixa ri.' 7.
Um dito Brutmer, Frères—Caixa n. 8.
Um dito Casella n. 3.8i9—Caixa n. 17. .
Um dite grande, Starke Si liammerer n..3.404

--Caixa n. 6.
Um nivel Brunner, Frères—Caixa n. 32.
Una dito Brunam., Frères—Caixa mi.  9.
Um Cito Brunirei . , Frères—Caixa ii. 10.•
Um dito Brunner, Frères—Caixa n . 31.
Um horizonte artificial n. 1 —Caixa n. 25.

• • Um molinete n. 25 (peças)—Caixas ns. 23
e 26.

Uma machina photographica 12x10, London
Steároscopic C", sem objectiva e com o • tripé.

Um pantographe de Madeira—Caixa á. 1.
• Um dito de metal—Caixa n. 23 A.

• Um pantometro universal—Caixa. n.
Uni pé para sextante—Caixa s/numero.

• Um chronometro Barreau . n. 3.100-Caixa
'É/numero.. • •
-. A inspectoria acceitará a proposta que por
todo esse material maior somara offerecer e o

,• entregará depois de recolhida ao Thesouro
•Nacional a importancia da proposta acceita..
As propostas deverão . Ser entregues fechada
.e lacradas.	 •.

."• Sécrectarta da Inspectoria,. de Obras Cont
" *...aras Saeoas2 14 de outubro de 1911:— Walfd
.,Ribero..add	• ..... . •

Minister-io da-Viação e Obras-

Publicas • .

•Commiss'io ' Fiscal e Administrativa das
obras do Porto do Rio de Janeiro

• CONSTRUCÇAIO DE 40 ABALIZEM EXTERNOS DE •
201a x 5031 PARA AS OBRAS DO PORTO DO RIO DE

• JANEIRO

• De ordem do Exmo. Sr. ministro, ' faço pu-
blico que, á 1 hora da tarde do dia 31 de ou-
tubro do corrente armo, no escriptorio da
la secção, 2° Divisão, desta Commissão Fiscal,
á Avenida Central n. 52, serão recebidas
propostas para a construcção . de 10 armazens
externos para as obras do porto de Rio de Ja-
neiro, sob as seguintes condições

Os 'armazéns serão construidos de inteiro
accôrdo com o plano organizado pela Com-
missão Fiscal e Administrativa das Obras do
Porto do Rio . de Janeiro, estando no escri-
ptorio da mesma, á Avenida Central n. 52,
á disposição dos • concurrentes,os respectivos
desenhos e especificações..

•II

O preço total não poderá exceder de mil e
trinta contos de réis (1.030:000$) ou cento e
tios centos (103:000$) cada um, não sendo
tomadas em consideração as propostas de
preço superior.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos
ficará a cargo da Commissão Fiscal e Admi-
nistrativa das Obras cio Porto • do Rio de Ja-
neiro, •çoin a qual o contractante deverá en-
tender-se directamente sobre todos os assum-
ptos concernentes á sua execução. A admi-
nistração dos trabalhos da construcção caberá
ao contractante, que terá a liberdade de em-
pregar os apparelhos e processos que mais
lhe convierem, respeitando, porém, o plano
approvado, as especificações e demais condi-
ções do contracto.

IV
O praso marcado para a conclusão dos ar-

mazens será de dez mezes, contado da data da
assignatura do contracto, sendo incluido neste
periodo o tempo necessario para o contra-
ctante apparelhar-se e installar os serviços.

O pagamento . do • trabalho- feito e acceito
será mensal, mediante medições. provisorias
e de accórdo • COM a tabella de preços de uni-
dades da proposta preferida.

V
Fica reservado á Commissão Fiscal e admi-

nistrativa das Obras do Porto do Rio de Ja-
neiro, o direito de introduzir nos planos ap-
provados as modiricações que entender neces-
sardas devendo, porém, fazei-o com a precisa
antecedencia. Si das modificações resultar
prejuizo ao contractante, será este indemni-
zado dá respectiva importancia e, na falta de
accôrdo, por arbitramento.

VI
. . Correrão por conta da Commissão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio de
Janeiro os direitos aduaneiros do material im-
portado, devendo os conhecimentos ser con-,
signados á mesma e entregue no seu eséripto-
rio, não sendo acceitos conhecimentos « á or-
dem » nem com « pertences

VII
No contracto serão estabelecidas as .penas

pelo ;não cumprimento das clausulas, em fé-
rua de multa ou rescisão, e bem assim o modo
de resolver as questões que se suscitarem en-
tre a Commissão Fiscal e O COntractaate.—

•
A CommiSSão Fiscal e . Administrativa

Obraa'do' Porto do" Rio de Janeirb ..éntreg•a7rá,
livre e desembaraçada, ao contractante a área
precisa para a execução das obras previstas -
neste edital, designando o local para cada ar-
mazem.-

A concurrencia versará sobre a idoneidade
dos proponentes e o preço da construcção.
Os concurrentes deverão apresentar docuineri-
tos provando: já ter executado construcções
semelhantes e acharem-se quites dos impos-
tos de industrias e profissões e o competente
alvará da Municipalidade sobre a licença de
constructor.

No caso de igualdade de propostas, a sorte
designará qual deltas deverá ser acceita.

X
Cada proposta deverá ser acompanhada do

certificado do deposito na thesouraria desta
Commisáão Fiscal da caução da quantia de
30:000$, que reverterá para os cofres da Caixa
Especial das Obras do Porto, caso o propo-
nente escolhido deixe de assignar o respectivo
termo de contracto no prazo de 10 dias, con-
tado da data em que, pelo Dinrio
'fôr notificada a acceitação de sua proposta.

XI
As propostas deverão limitar-se a indicar os

preços de unidades, constantes da relação im-
pressa que os proponentes encontrarão na
escriptOrio da 1 3 secção desta Comrnissão F,s-
cal, sendo esses preços escriptos em alta-is-
mos e per extenso, sem rasuras, entrelinhas
e moendas, nas columnas correspondentes da
mesma relação e não podendo conter condi-
cçã,o alguma fóra deste edital.

Cada proposta, assim organizadaee devida-
mente sellada, será fechada em enveloppe la-
crado; sobre o qual o proponente espreverá:
«proposta de F. • .» (nome do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas que pu-
der apresentar de sua idoneidade o o recibo
da caução a que se refere a clausula X.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe igualm ente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades .do costume,
serão abertos todos os envelappes, desentra-
nhando-se delles os documentos de provas da
idoneidade e reunindo-se as p . oAstas de pre-
ços de unidades, fechadas colno se acharem,
em um mesmo envolucro que, depois de, la-
crado e rubricado pelos proponentes presen-
tes que o queiram fazer, ficará depositado sob
a guarda do chefe da Ia secção.

Dentro de 10 dias serão publicados no Dia mio
(Viciai os nomes dos proponentes julgados ido-
neos para o contracto, annunciando-se o legar,
dia e hora para a abertura das propostas, sendo
nesse dia restituida.s aos demais proponentes
as respectivas propostas fechadas, corno foram
entregues.

A Connnissão Fiscal, que se reserva o direito
de julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, poderá
igualmente admullar a presente concurrencia,
st achar inacceitaveis os preços pedidos nas
propostas, sem que fique aos proponentes o di-
reito de reclamar qualquer indemnização sob
qualquer titulo. • -

XII	 •	 •
• O deposito constante da dauáula : X será ele-

vado a 50 .:000$, em apolices da divida publica
federal ou em dinheiro; sem juros, para garan-
tia e fiel observancia de toda e qualquer das
clausulas	 contracto que fôr . lavrado de
accôrdo com as presentes' Condições', -o -qual só
poderá ser assignado á vista .do competente
recibo apresentado nessa donformidade—d
e No caso de caducidade do contracto; o comi-
tractante perderá esta caução em favor da
Caixa Especial das Obras do Porto,
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%dos os documentos referentes ao altudido
projecto das obras poderee ser examinados
pelos interessados, no escriptorio da
são Fiscal e Administrativa das Obras do Porto
do Rio de .iatielro, estabelecido á Avenida
Central n. 52, onde serão lambem prestados
os mais esclarecimentos e informaeões de que
pm'ventura precisarem.

XIV

A preferencia será dada ao concurreate que
apresentar o> :1101' preeo para a construct:rio.
Esse preço sara cslculatb»nultiplicando-se as
quantidades que figuramna relatem inipritssa,
de que trata a conitição XI, pelOs apresenta-
dos em cada proposta, st-mimando-se os diver-
sos produelos assim encontrados. Esta soturna
será o preço da construcção armazain,
para o elícito da comparaeão das propostas.
. Paragrapho unice. Pica expressamente en-

tendido que as quentidade indicadas ra rela-
ção im ie-~ servirão apenas para o termo
de comparaçãe das proposttas, devendo ser
opportunameute rectificados, suui alteratão
doS prei:( ps de unidades, segando as medidas
definitivas, as necessidad.es do servbai e as
indicações da Commi ssão Fiscal e AdMinistra-
uiva das Obras do Porto do Rio de Janoiro,
nos termos das presentes rondisões.

Commissão Pisei/ e Administrativa das
Obras do Porto do Ilio Janeire 27 de se-
tembro de 1911. — Adolpho Jusé fiei Vecchio,
director techtlico.

AhMAZI:NS EXTERNOS A CONSTRUIR PELA COM:MISSÃO
FISCAL E ADMINISTRATIVA 1/45 URAS 1/0 rossio
DO 1110 DE JANEIRO

11.'.scripção e enlecificw:Jcs

Cada atanazem que projecta construir esta
mi-imissão e cujos planos aani so juntam,
comporse-ha de um corpo do ditas coxias de
-1 0'< com o pó direito de 6'",80 ligado a
um corpo ater:ti de 10" t x20'" com doas pave
meliws com frente sobre a rua na fachada
posterior terá tuna plata 1.01' I a CUll .111.11 , eo
vá] a e> > 01 a largura de :Peei) e servida ris
linha ferrea ; medirá no prinwiDo parinwuto,
que fica a 0,80 sobre o nivel da rua, 1000t2
e no segundo 2001"2.

O i.tecesso da rua ao primeiro pavimento
será, dado por escadas do cantaria lavrada e
deste ao segundo por escadas >I e I. atro fundido
em caracól.

Será todo construido do cancreto armado e
liavnido unicamente Madeira em parte

de es.ittadria.
Apenenação e a ventilasão serão feitos por

interinedio tios lanternins nas coxias.
Os diversos trabalhos quo entram nesta

cons t rucção se diseebninain 1/ . 1103 s:guititCs
titules:

Alicerces—São de concreto armado, lisados
intSmamente e formando systema . A coevo-
s-irão do concreto será ;te mn de cimento,
ires do areia e seis de pedra britada (I: 3: G)
e a ossatura metailica como inestram os de-
senhos respectivos.

As colunas, por interniedio das sapata:,
prendem-se por parafusos aos alicerces.

II
Colunas—Serão de seeção cruciforme, con-

stituidas por quatro cantoneiras de aeo de:
100I-Min X 100m/in e terão no primeiro pavi-

10m/tn
mento a altura de 6,'»SO e no segundo, de
5,'"00. As suas sapatas serão de ferro fun-
dido.

III

Vigas de treliça — Sobre as colutimas, re-
pousarão . as vigas de treilea, formadas de
Diontantes verticaes e contralixas ima diago-.

nal, que farão o travejamento na parte supe-
rior. A sua altura será de 0, 1"40 constando os
detalhes dos respectivos desenhos.

•
IV

Paredes — As paredes serão de concreto ar-
mado, formando paliteis, limitadas pelas co-
botinas e vigas de treliea. O concreto a em-
pregar-se serei composto de uma parte de
cimento, duas de areia e quatro de pedra
miudamente britada (cangiea) (1: 2: 4:) e o
metal, o Deployé n. 15, mijas amarrações se
farão por vigas T, espaçadas de 1 111 ,00 no sen-
tido vertical e 2"SIO no horizontal.

A. espessura das paredes, sem o revestimento
será de 0%10.

Tanto externa, como internamente, serão
revestidos com cimento Vicdt, na proporção
de um para. dois (I: 2) o espessura approxi-
mada de "01.

No revestimento das paredes está incluido
o das columnas, de forma tal que essas al)Itc-
tem, tanto externa como internamente, a ap-
parenria do pilastras.

As paredes divisorias do sobrado elevar-=o-
hão acima do telhado, indicando a separação
dos diversos armazens.

V
Fachadas — Além do revestimento geral

que terão, as paredes serão ornamentadas
cem cimento Vical, na proporção de um para
dois, de modo ceie apresentem a decoração es-
tabelecida no desenho dos, planos.

VI
Sele do primeiro pavimento — St1rá COOSIj-

Illido por uma espessura de 0',60 de terra pi-
loa.da em camadas de 0%20, servindo do las-
tra a urna chapa de concreto de 0 m ,113, for-
tilado de nina parte de eimento, tres de areia
e seis de pedra Imitada (1: 3: G) sobre que as-
senta o lençel de asphalto de 0",0:3 de espes-
seira.

VII
Solo do 2" pavimento — Será formado por

uni estrado de concreto armado, met a es-
pessura de. 0 1',05, sendo o concreto esapise
gado de composição idmitica ao das paredes e
t; metal o 1 ..kployó n. 10, amarrado a vigas
du ido st, aepa.çadas do o rs ,GO. Em cima do es-
trado virá o revestimento de lanitite,
coustituirá o soalho e lambem os rodap(es
respectivos .

As bandeiras e os mezzaninos serão de fer-
ro forjado.
" 0.s portões serão de aço corrugado e corre-
diços sobre armação,_ com supporte na parte
superior, e terão as Ferragens para que sejam
completamente seguros, quando fechados.

XII
Pintura — Será lisa, em ti-es mãos, esteu-'

dendo-se a toda a armação metallica visivel
e esquadria.

XIII
Plataforma — Terá a largura de 3", 56

partindo em rampa da rua S e revestida da
unia ramada de cimento de 1 para 2. do 2
centimetros de espessura, assente sobre ca-
mada do, eet, 15 de concreto.

A muralha do arrimo será de alvenaria o1'-
(finaria, de pedra argamassada com cimento
de 1 para 3, argamassa que servirá lambe»)
para O rejuntainemo na sua parte visivet.
O seu coroa»uutto será do vantaria lavrada,

na altura de 0 0%20. A cobertura da plata-
forma se apoiará cio consilos net:ali:is:is, es-
tuados em columnas das parede.: e será de.
telhas francezas, as:sentes sobre rimos de ao.
Na aba do telhado, correrà uma guarnieão
ferro galvanisado. aeompailluteidO aseallsv dl

t:tolate, que, 5.3 ligarão ás aleerozos, tandeen
cobre.

XIV

emneralidades — As calhas para as caxias
e respetivos algerozss serão de ferro galo
sado, com as denenseeis dadas nos delalli ts
desenhados, e 155 110 500rad0,	 UM/PC, bem
como os competentes algerozos.

O cimento deverá ser (let t' qualidade, as-
sim como todo o material a cineres:at es e
areia lavada ein 11:2:111 d •- ). • .', e a pira de me-
lhor granito das nossas p.sireiras. O terroso
para a edificarão será d•blo livre O deseinea
raçado. As sobiras das postas e portõoss:s-ão
de cantaria lavrada, cos i as seguintes dineese
sões : 1, 70 x O, 5e 01, oe.

A (maleta:1e do mat.etial a emprogar-:se
ficará ao criterio desta Oeunnissão.

ES2'EC1E5 E QUAN1 IDA DES Ir TRAP.A1.110 A QUE SE
RECEIE O EDITAI.

Especilica ,;G:s	 Unidades	 Quitiaidadies

1. Escavação em 1nTa, le3 	
2. Al:cerces de rosem ...to cem ossa-

tura met allica,	 1:30
3. Pilramente de terra no interior

das atanazem ,. 	 	 9.37
4. Asphaltaineoto do selo sobre

uma camada do 0,15 de Cl:)-i
cisem, iit2 	 	 1.000

5. Paredes ali!, couerete a rnia ¡In cmit
• 0,10 tio eseessera , revesti-

das, me 	
6. Orna ment a eão Mis fachadas, nrS 	 	 532
7. Soalho de ejnaleete armado com

revestimeitei dl 1;111Dile, 102 	 	 200
8. Teste ,h3 C11/1001-1 111'..1.111.); 1D2 	 	 200
9. .A raia rão de ase nrsitado, kile 	  77,2(le

10. Telhado do vidro fesse,	 -210
Venesianas do ferro ealvailisa-

das, 1112 	 	 '17S3
12. Telhado do telha fraseei:e 1112 	 	 950
13. Escadas de cautaria lavrada,
li. Escadas do ferro 1..D1.) ida, 1 	 	 1
15. Esquadria:

a) "Madeira de lei. in2 	 	 05
I)) Portões corro.lile?s e areeteão,

m2 	
c) 1'orta de ferre corregade,
d) Mozsaninos e cadeiras de ferro

fot jado, 1n2 	
19. Soleiras para as portas, 1 	 	 t	 3
17. Soleiras para os !sertões, 1 	 	 2
/S. Calhas grandes de ferro galva-

nizado, ia 	 •

Vlil
Tecto — Formar-se-ha por uma cortina de

matai Deployè etivolvida de cenento
de um para dons, que a revestirá mantendo
as ne,cessarias aberturas para a ventileeão.

IX
Telhado — No !utilmente paviinonto sosá do

telha franceza, vidro fossai e Ve110/.11111;1 , , O no
segundo, de telha fra:i(1.`Za, tJVi4lros forzeos
ae.sentarao co) caixtlitos metallieose As vene-
zianas serso de ferro galvanizado.

As telhas se alio:a •do sobro ripas th; aço
espaeadas	 pOr	 1. n 11- n 1.1,
aSS,NdarãO	 ;IS ;;Zas tiaS tiWS;:ffira n , eiti;tti
pecas terão de trabalhar á-flexão. Essas lhe-
soeras Se rã O de aro, dos IV1)03 PUtÓfr p ceda e
inglez. Empregar-se-hdo ilo typo uni-
camente theseuras mistas coou moias ihesou-
ras de cantos e oitào, nas abas do telhado.

Serão de Ires agitas, tanto o telhado tio so-
brado, como das coxias.

Os detalhes das thesouras constam dos
deseidats.

X
Escadas — Terão quatro degrilos do can-

taria lavrada de I netiO x 0%30 e 30 X 0e20,
as qiiiws dão aPPez: SO ZIO primeiro paviinento
e de ferro fundeio as de volta, com 26 de-
grãos de 0%80 de largura.

XI
Esquadria — As janellas portaes serão de

madeira de lei com dias folhas amolfadadas,
com as respectivaslovisigens.

134

23
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rt • r..ão Gera1 aos 'Tele-

Edital de concurrencia

De ordem do Sr. Dr. directw geral e de
accórdo com o'seu despacho de 13 bde outubro;
corrente, faço publico que, durante 15 dias, a
partir da data (I() presente edital, estará
aberta na secretaria desta repartição con-
currencia publica para a construcção de casa

dependencias. para'a installação da estação
vadiotelegraphica- de S. Thome; cujos . tra-
balhos são os seguintes

I, casa para a estação e moradit do en-
carregado;

casinha para o motor
' III, barracão para material

IV, fundação para o mastro e -Ires pilares;
V, cerca de arame farpado
VI, deposito para agua de chuva.
As especificações tedmicas são as Eeguintes

CASA PARA ESTAÇÃO E MORADIA 1)0 ENCARRECAEO

Alicerces— Os alicerces das paredes mes-
tras terão 0%60 de largura e . profundidade
ininima de P,00 ; os das, paredes internas
er ão a largura de 0% iO e a profundidade •
minima de 0%50, sendo todos cites de alve-
naria de pedra com argamassa de cimento e
areia de traço de 1:4.

Embasamento—Aciina dos alicerces subirão
paredes de 0%40 de espessura e 0%50 de
altura para formar o porão e conter o aterro
que será posto na parte interna do edificio.
Estas paredes serão lambem de alvenaria de
pedra com a argamassa citada.
, Camada impermcavel— Abrangendo toda

a área do predio, inclusive as paredes, será
construido, uma camada de concreto, tendo
0,15 de espessura.

Este concreto será composto de uma parte
de cimento, Ires de areia e seis de macadam
fino.

Guarnecimento das esquadrias— Todas as
aberturas, quer internas quer. externas, salvo
as da fachada principal, serão guarnecidas
por caixões de cancha escolhida e com tacos
alcatroados.. As ires e squadrias da fachada
levarão marcos e guarnecimentos de madeira
de lei presos a tacos alcatroados.

Paredes — Todas as paredes serão de alvo-
liaria de tijolo . de boa qualidade, com 0%25
de espessura e argamassa de um de cimento
e quatro de areia dedo, 1endo . as aberturas
e alturas indicadas no projecto.

Cobertura — Sobre as quatro paredes lon-
gitudinaes do 'trecho, correrão freixaes de
madeira de lei com 3"x 4,5" para distribuir
a pressão e fixar o madeiramento,. que será
todo de pinho de IOga, com as seguintes
dimensões : finas e penduraes 3"x 9" ; pernas
3"x 0" ; moleira, terças e contra frechaes
3"x4",- 5 ; .caihros e escoras 3"x 3" e ripas
de 16 em ,couroeira. As • tezonras terão . , o
espacejamento médio do quatro Metros e os
caibros de 0%50.	 "

cobertura será de telhas francezas
com cumieiras e "Ventiladores (1-.:.por

102) .do mesmo sp!.enLa,:tixando7se as telhas-
eyhN çs4idsj:de:1/10-,clç

19. Algerozes chatos do • ferro fim-
(lido, á 	,	 .

20.- Callfris de cobreabertas e fecha-
.: -	 das ,(algerozes),'m 	 •
.21: Pintura a oleo em tre,s; mãos, m2.
22. Muralha de alvenaria ordinaria

rejuntada qm capeamento de
cantaria 	

23. Solo da plataforma, m2 	
24. Guarnição de ferro galvanizado

para a plataforma, m2 	

D. Estas quantidades correspondem a
elo atanazem.

tro. As, extremidades aligações das tezouras
serão alcatroadas:

Forros - Os forros serão de seis em como.-
eira, saia e camisa com abas, cimalhas e
gregas. Os barrotes serão tambem de pinho
de Il iga de' 3"x3", distanciados de ONO e os
tacos para as abas de madeira de lei alcatroa-
dos e espacejados de 0`"50. A beirada externa
será lambem forrada, porem com taboas de
cinco em cotiçoeira, presas aos caibros e com
os entabeiramentos precisos.

Soalhos — Depois de collocado o concreto
até 0% 07 abaixo do nivel do pavimento,
serão collocados barrotes de madeira de lei
de 3"x 2"1 /4-, que serão envolvidos em con-
cretos por ires lados, isto é, completar-se-ha
a camada de concreto ficando entro ella os
barrotes. A sala e os quartos levarão frisos
de 0% 10x0m , 03 com macho e femea e de
cancha e peroba alternados.

Ladrilhos — Os demais compartimentos cio
predio serão Nvestidos com ladrilhos hydrau-
ficas do preço médio de 75, sem a collocação,
sendo os desenhos e a escolha de accórdo com
a fiscalização. Tanto nos commodos assoalha-
das como nos ladrilhados, os rodapés serão
de ladrilho hydraulico de uma só côr com
moldura.
• Azulejos — Nas salas dos aparelhos, macia-
nas, ac •cumuladore,s distillacão, serão as
paredes revestidas com azulejos até a altura.
de dois metros; na cosinha, banheiro e watter-
closet, este revestimento só irá até a altura
de 1% 50. Os azulejos serão do preço médio
co 145, sem assentamento, devendo na sua
dscollia, e d:stribuição ser Ouvido o fiscal.

Ilevestimentos — Externa e internamente
serão às paredes emboçadas com cimento e
arda e rebocadas com cal pura, levando cai-
aduras a fresco. Os ornatos da fachada serão
feitos com resaltos de tijolo e -argamassa de
cimento e areia. Nas paredes internas serão
feitas cercaduras em chapas ou estampilhas.
. Esquadrias-- -As ianellas e portaes exter-

nos serão almofadadas com veneziana., vidros
e postigos . de segurança, além de bandeiras
lambem com vidros e venezianas. As portas-
internas serão almofadadas, em duas folhas,
com vidros 'e bandeiras. Estas esquadrias
serão de pinho de Diga bem seve° e escolhido
(3 terão dobradiças, fechos e fechaduras de
boa qualidade e a juizo da fiscalização.

Pintura a oleo — Todos os forros, esqua-
di ias, portaes e demais pecas de madeira e
ferro apparentes, serão phdados a oleo com
tres mãos no mininio.

Passeio — Em volta do predio será cons-
truido um passeio com 1%70 de largura, feito
de alvenaria de pedra com revestimento de
cimento ou de concreto respaldado ou liso.

Fogão e pia — Na coiinha será collocado
um fogão com cinco furos, uni forno e uma
caldeira, e tambein unia Ida de ferro esmal-
tado fixa a uma mesa com tampo de mar-
more, esgoto e mais unia prateleira para sec-
(-agem de pratos e arrumação de Mensilios
da cozinha:

Agua — Para ser ligado ao abastecimento
da agua , futuro, deverá salfir • da casa uni
cano de chumbo • de unia polegada, que
terá ramaes de 1/2 pollegada para dar agua
á pia da cozinha, ás duas latrinas ' e á tor-
neira da sala de distillação.

Esgoto — Este serviço será feito mais tarde,
porém o contractante deverá deixar nos -ali-
cerces as passagens precisas.

Ii — CASINHA PARA O MOTOR

-o) os alicerces, que serão de alvenaria cia
pedra com ar,gatuassa. de um de cimento e
Ires de areia, terão 0%50 de largura e a pro-
fundidade ininima de .0%80 ;	 •	 •

6) a impermeabilização do sólo; que tam- ,
bem abrangerá as paredes, terão 0 12 ,15 de
espessura c será feita: com , concreto dá u de
cimento,- Ires .de areia e S	

m
eis 	 macadam

• -c) as. Ires -Aberturas das_parethw,leViJ,1:0
Les 5.1e. cmel,b1.,,iii-exans.i.tnty209$

d) as parecias  serão.gla alvenaria de tijolo*
com- argamassa .	 una . de 'cimento e Ires de.
areia e com 0%25 de _e•pessura	 .‘	 r

" e) o sido levará ladrilho hydraulico de (luas
*divos, com roda-pés lambem do mesmo ma-

.terial ;
. f) as, paredesinternamente serão reves-
tidas de azulejos: até a altura do 2%00, sendo
estes do preço de 105 sem o assentamento ;

g) as paredes, tanto intertiamente conio
externamente, serão emboçadas com arga-
massa de tini de cale Ires de saibro e rebo-
cadas com cal de Cabo Frio, levando as caia-.
duras a fresco

11) as esquadrias serão de pinho de Diga
com 0%03 de grossnra, com venesiattas, vi-
dias, 110Sligo3 e ferragens apropriailas
, i) as esquadrias, tectos e demais peças de
madeira e ferro serão pintados a oleo com
ires mãos ;
_ j) para evitar a humidade será em volta da
casinha feito um passeio de concreto ou alve-
naria de pedra, com capeametito de cimento
e largura de 1%00 ;.

para o assentamento do motor deverá o
contractante fazer uma fundsção . cle concreto
de accôrdo com as indicaOes da fiscalização,

lendo o volume de

-
PA1II1ACÃO PARA MATERIAL

Alicerces— Os alicerces (lOs pilaras serão
dei secção quadrada de 0%80 cie lado e a
profundidade mio imita de 0%00 ; os das pa-
redes serão de 0%50 de largura e 0 1U ,40 da
profundidade e todos de alvenaria de pedra,
(om argamassa de um de cimento e quatro do
areia do rio: -	 •

Embasamento — Acima do solo subirão pa-
redes lambem de alvenaria com 0%30 de al-
tura e 0,50x0%60 para os pilares e 0%40
para a largura das paredes.

Aterro — A parte limitada pt-Aas paredes
acima construidas será respaldada &Mi terra
bem socada e nivelada:	 • •	 •

Guarnecimento das aberturas— Todas as
portas e janellas . serão guarnecidas por cai-
xões simples de calina com tacos alcatroados.

Paredes— Os pilares terão 0 1",50x0%30 e
as paredes 0,25 .(uma vez) de espessura,
serão leitos de alvenaria-de tijolo com alga-
massa de cal virgem, na proporção de e
coto altura de 4%30.

Cobertura — Em todo o comprimento do
barracão sobre as duas paredes longitudinaes
e pilares correrão freichaes do madeira de
lei de 3"x4,5" e nelles apoiar-se-hão as te-
zouras de pinho de Diga, madeira do paiz,
tendo linhas e, penuraes de 3" x 0", pernas
de 3" x G", e escoras de 3"xr. Da mesma
madeira serão as terças, a cumieira e com ra-
freichaes com 3" x 4.5" ; os caibros terão
3" X 3" e as ripas 0%02 x 0%06. O espa-
cejamento dos caibros será de Om,50. As te-
lhas empregadas serão nacionaes ( modelo
francez ), fixas ás ripas com arame de cobre
cozido de 1/10.

Calhas—No sentido de maior comprimento
do barracão e de ambos os lados serão collo-
cadas calhas de '16" com as competentes bra-
çadeiras de ferro.

Esquadrias— As oitos janellas e seis portas •
estreitas serão de pinho de Diga ou madeira.
nacional, levando venezianas, vidros e postigo
de segorança, como indica o projecto. As qua-

111;1;1;i;1(1),..a

, largas serão de taboas de macho e
femea com travessões reforçados. Todas assas
esquadrias levarão dobradiças, fechos e fecha-
duras, de accõrdo com as hidicações da fisca-

•
As. • esquadrias e os seus

ti
Pintura

guarnecimentos . serão , pintados a oleei para
,conservação..•	 •	 ,-	 •

;As demais- obras de acabamento, como se-
jam embok,o e reboco, calações, forros, reves-r,
liO1Uto..1-.10.:2dfNçf' .'y{•	 :19 Se VN,

iLeonlreet;rn o	 •	 _;

42

75
1.500

20
62

o
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FUNDAVNES P tRA O MASTRO E TREM PILARES

Para a fundação da torre abrirá, primeira-
mente, o contractante, a cava com um raio
de 3111,30 e a profundidade de 1tn,00, devendo
O fundo ficar Item horizontal e socado.

Sobre Iode o fundo, isto é, na área de
31'",20 será cativada uma camada de Mn-
erel O rol» 0111,2a de eSpeSSUP'N 13 0111 seguida
os vergalhões de 3;4" e o metal deployé n. 2,
como indica o desenho n. O, que sn .ão cober-
tos por outra camada de concreto, embota
de Or.e25, e, finalmente, contpl,ditrá o ronira-
clame o resto do alicerev com a altura, de
One0 e disposição bulhenta na mesma planta.

Depois de bem respaldado o alicere . ; e da
fis.eil:zaeão ter mareatto a base dos troe pila-
res, serão elles, lambem, feitos de concreto
sovado em caixões para esto tim preparados.

O concreto para esta fundaeão ser de dm

de cimento. dons de areia e cinco de maca-
da tu tino e deverá toda a sua collocacão ser
feita sem interrupção. Os vergetlitees de aço
daa,e,••	 ine l.al ddployé e o concreto serão

nforechlos pelo coo trace ant e.
letlaree dos est ;tas — (1 Mut rael a nle da num-

1 agem de estacão radietelegraphira tbrnecerá
e collecará todos os ferros precisos para a ar-
inação dos tres pila rue, do modo que o ~-
tramara.; do serviço terá de fornecer, unica-
mente, o colmete to e a mão de obra dei te

O desenho ti. 7 indica bem a disposieão
tos -Ires pilares, sendo que cada um exige, ap-
proximadamenei, uni volume, de concreto de
COra3.

V

CERCA DE ARAME FARP ND()

No perimetro de 1.100•°,0 fechará o con-
tractante o terreno com arame farpado, em-
pregando estacas de aço de 2'",00 de compri-
mento o demais materiaes do systema Ateus
(X, Comp. collocatodo 7 lios distanciados de
Om 0, tudo como melhor indica o desenho
h. 8.

Ein ponto que determidar a fiscalização,
collocará o contractante uma cancella, vont rs
dimensões precisas, de construcção solida e de
aceitai,' com o systema adoptado para o fecha-
mento do terreno.

As ettntoneiras verticaes $erão ligadas com
arame forte duas a duas eu tres a tres, como
indica o projecto e as cantoneiras horisontaes
com chapas de te-eu de 2" x 1 14" em canto-
neiras, com 1i:11 . 81)1e:os de 1, 2:".

Para amarrarão Mimará o empreiteiro 24
vergalhõee de 1" de dianteiro com roscas e
percas nas extremidades, unta ordem 110 fundo
da caixa para ficar envol; ida no concreto e
outra ordem na borda para ficar apparente
nos pontos indicados pelas linhas pontuadas
na planta do fundo da caixa.

Estes vergalhõos serão ligados ás cantonei-
ras horizontaes exteriores.

As sete armações acima serão revestidas
interiormeto e por chapas de metal deployé
que contornarão as cantotteiras verticaus fi-
cando prezas com arame ás horizontaes.

Prompta a parte metallica da caixa será
colbicado o concreto do ton de cimento, dons
de areia e cinco de maeadam bem miudo.

No conereto do fundo da caixa ficam as vi-
gas duplo T de 3%10 dentro do estrado e as
outras quatro perpettdiculares intertiamente
envolvidas em concreto.

A placa do fundo deverá ter no minimo
0%15 de espes,itra.

os sele lados da caixa terão uma espessura
de concreto de 0"',0:i com pilastras ou resaltus
de ambos os lados formados pelo revestimento
das cantoneiras.

O metal deployé nas placas de concreto
deve ficar a dotts terços de espessura pelo
lado de dentro da caixa e a um terço pelo
lado externo.

Todos os angules internos da caixa serão ar-
redondados como indica o desenho.

O cimento para o concreto, deve ser de pri-
meira qualidade e a execução cuidadosa.

Como indica a planta, do fundo da caixa
partirão dons canos de ferro, galvanizado de
2" de diatnetro que se ligarão á canalizacão
geral de 1", levando antes desta ligação duas
torneiras de 2" e doas registros de passagem
de 1".

O canno de 1" que coorrerá a 0%50 abaixo
do sói° irá se ligar á canalização da estação
com uma extensão de 210%00.

Fixando os doas canos verticaes serão
construidos dous pilares com 0m ,x0m,25 de
concreto, tendo as disposiçõee indicadas no
desenho ti. 9.

Para a conduc.eão das aguas da chuva nas
calhas no barrarão serão collocados dons tu-
bos verticaes (g-arraias) e atravessando as
paredes e apoiando-se nas bordas da caixa
serão feitas duas calhas revestidas externa-
mente de madeira e internamente de cobre,
com 0%25 de largura, 2 m ,50 de comprimento
e 0%15 de altura.

Estas calhas correrão sobre as paredes as
bordas da caixa e sobre duas braçadeiras de
ferro collocadas entre a calha e a parede e
por meio de saliencia na parto inferior se
limitará o movimento deltas em ambos os sen-
tidos.

Do lado de traz, encostado ao pilar cen-
tral descerá o tubo de ferro de O" envolvido
em concreto que servirá de ladrão para as
duas caixas, recebendo as aguas por meio de
calhas de cimento.

Este tubo de 6" despejará em um ralo de-
baixo da caixa, ralo este que tambem rece-
berá as aguas de duas torneiras por occasião
de esgotamento das caixas.

Um encanamento feito com manilhas de
barro de 8" de diametro levará as aguas não
aproveitadas para fora do terreno em uma
distancia de 20 metros.

O prazo marcado para a conclusão das
obras é de 00 dias, a partir da data da assi-
gnatura do contracto.

As propostas serão leilas em duplicata, es-
criptas a tinta preta, devendo ser datada e
assignada cada uma das vias e salada só-
mente a primeira, e serão abertas eni pre-

tailtes legaes ás 2 horas pm. no dia 28 de
outubro contente, na Secretaria da !topar-.
tição Geral dos Telegraphos.

Não se admittent razuras nem emendas
nos preços.

(Is proponentes recolherão, como caução. a.
quantia de 1:000S, que será elevada a 8:000$
no acto da assignatera do contracto, para
garantir a sua execiteão.

E, de accordo com as regras estabelecidas
no art. 54 da lei n. 2221, de 30 de dezembro
de 1909, serão observadas as seguintes coo-
dieões

'As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas ; •

As propostas não poderão conter sinto unta
formula de completa sulmissão a todas as
clausulas do presente edital e o preço que i3
proponente offerece

Não serão tomadas em consideração (fintes-
quer °flertas de vantagens não planistas
neste edital, nem as propostas que tivetenit
apenas o ofierecimento de urna redueção
sobre a proposta mai:: barata

Os proponentes poderão examinar as res-
pectivas plantas na secção technira desta re-
partição.

Correndo o presente edital lambem na Ci-
dade de Campos, Estado do Rio do Janeiro,
as propostas alli apresentadas serão julgadas
conjunctatnente com as que furem aprLsen-
tadas nesta Capital.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1911.—
Leopoldo 1. Weiss, Nice-director interino. (•

--
Repartição C.;eval dos 'roleta

g-rapltoS
CONCERRENCIA roaaex eana imeness.Xo no nela-

TORIO DESTA REPARTIÇÃO RELATIVO AO ANNO DE
1900 E DOS BOLETINS TELEGRAPHICOS DOS MEUS.
FE :11,140 A DEZEMBRO DE 1011

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, tua secretaria desta repartição,
até a 1 hora da tarde do dia 23 do corrente,
serão recebidas proix.stas para impressão tio
relatorio desta repartição sobre o anuo de
1909 e dos boletins telegtetphic.os dos mexes
de marco a dezembro de 1011, cujos modelos
se acham no archivo geral, para serem ex-
aminados pelos interessados.

A edição do relatorio será de 1.100 exem-
plares brochados e de 100 encadernados e a,
do Boletim Telegraphico de 2.500 exemplares
brochados, cada numero mensal.

A qualidade do papel a empregar-se em
ambas as impressões e o trabalho typogra-
phico, deverão ser perfeitamente identivos aos
dos modelos existetites ito archiN O geral.

Servirá de base para o preço, quer do 1)01.3-
tint, quer do relatorio, o 8° impresso, inclusive
as capas.

O prazo para a entrega da edição do relate.
rio Será de 30 dias, a contar dá data da et:-
trega dos respectivos originaes e o dos boletins
de março a julho, de 1:; dias a contar, igual-
mente, da data da entrega dos originaes.

Quanto aos boletins de agosto a dezembro,
O prazo será de 30 dias contados da data da.
entrega dos originaes em cada numero.

Os concurrentes serão obrigados a dar preço
de todas as impressões ácima mencionadas,
em carta fechada, devendo proposta ser em
duplicata, escripta á tinta preta, datada e as-
signada cada uma das vias e senada eómente
a primeira.

Não se admittem razuras nem emendas nos
preços, os quaes deverão ser escriptos em, al-
gariemos e por extenso.

As propostas serão acompanhadas de do-
cumentos que provem estar os proponentes
quites com a Fazenda Municipal, quanto ao
pagamento do imposto de alvará de lieen.:a
para o exercido de negocio, profiseão 011 in-
dustria.

Serão abertas ern presenea dos propon,eit,

xrt
DEPOSITO PARA AGUA DE CHUVA

No legar indicado pelo desenho n. O fará o
contraciante, primeiramente, os O pilares,
emeo indica o projecto, tento uma base de
1%20 x 1°,20 e uma profinulidade de 0%1;0
deiteis na parte restante 0%10 x 0%10 em-
pregando o metal de/)1o/é n. 2 e vergalhões de
I' de diametro, com ligações para evitar a
lia et bag:ettl

No centro de cada pilar deve ficar um buraco
de 0%15 para encaixar as cantoneiras dos
lados da caixa.

Depois de respaldados os seis pilares serão
collocadas as quatro vigas duplo T do 0%08
de altura, com 01°,10 de comprimento e sobre
dias, perpendicularmente, as outras dezoito
iguaes O com 3%40 de comprimento.

• Estas vigas serão ligadas entre si com arame
fiexivel para serem em seguida cobertas com
metal deployé n. 2 em toda a extensão da
caixa, como indica o projecto e Cambem ligado
este com arame.

Fava formar os lados da caixa da sua divi-
são interna construirá o contractante com
cantoneiras de Ow,05 sete arinaçoes iguaes
do desenho n. O e as collocará conto indica a
planta do fundo da caixa de modo a ficarem
as cantoneiras horisontaes pela parte externa
da caixa. Nos pontos em que das cantoneiras
verticaes tiverem de atravessar o metal de-
ployé depois será este cortado.

Antes de serem collocadas as armações
devem os pilares estar cheios de argamassa
bem tinida de um de cimento e deus de areia
para ligar com os ferros$, seuçu dos ProPoneutes ou dii. seus rePreseu- ou seus representantes legaes, na secretaria
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da repartição, ás Z. horas da tarde do dia 21
do corrente,.

' A , idoneidade doà • proponentes será julgada
prévia,mente, :n a o sendo abertas as propostas
cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer °flertas de vantagens não previstas no
presente edital, nem as propostas . que não
forem feitas de accórdo com as regras aqui
estabelecidas.

l'ara garantia da assignatura do contracto
os proponentes depositarão na thesouraria
desta repartição, a quantia de 500$ e exhibirão,
para que possam ser acceitas as suas propos-
tas, os recitais desse deposito.

O proponente escolhido, recusando-se a
assignar o. contracto, perderá o direito á
quantia depositada, a qual reverterá para a
Fazenda Nacional.

O cumprimento do contracto será garantido
por uni deposito de 10 0/0 do valor total da
proposta.

No caso de empate nos preços propostos,
serão recebidas propostas de desempate.

A entrega dos impressos será feita no almo-
xarifado desta repartição, livre de despezas de
transporte.
• Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1911. —
L. • 1. Weiss, vice-director, interino..

Ministerio tia Viação e Obras
Publicas

INSPECTORIA DE OBRAS CONTRA AS SECCAS
GONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE

SOLEDADE, MENICIPIO DO MESMO NOME, ESTADO

DA PARATEYBA.

De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras- Publicas, faço publico que, até 26
(vinte e seis) cio outubro do corrente anuo,
se recebem na secretaria desta inspectoria
propostas para construcção do açude Soledade,
municipio do mesmo nome, Estado da Paras
hyba, cujo projecto, orçamento, caderno de
encargos e demais peças podem ser examina-
dos na referida secretaria e na séde da segunda
secção desta inspectoria, em Natal.

As condições basicas desta concurrencia são
as seguintes:

-	 •	 I.	 .
As obras constarão da construcção de uma

barragens de terra coma altura de 15 (quinze)
metros, tendo 4 (quatro) metros de largura
Ha crista e com taludes de 2 : 3 *(dons
para tres) ; da abertura em terra de uni
sangradouro de 130 (cento e trinta) metros
de largura, cujo leito ficará a 2 (dons) metros
abaixo da crista da barragem, tendo' uma
ares, de 2.483 metros quadrados (dons mil
quatro centos e oitenta e ires metros quadra-
(los) de calçamento com pedras irregulares o
argamassa de cal e areia, limitada por 2 (dons)
muros de alvenaria ordinaria de pedras e ar-
gamassa também decaio areia ; e da constru-
cção de uma galeria de descarga e torre de
tomada de agua, ligada á barragem, na parte
superior, por urn passadiço de madeira, e dota-
das de 2 (duas) comportas de ferro, apparelhos
do manobras e accessorios, de alvenaria de
tijolos e argamassa de cimento e areia.

A 'barragem terá ainda um revestimento
de concreto, no talude de montante, na parte
correspondente á torre de tomada de agua.
A barragem, • inclusive os alicerces, cuba
80.981 metros cubicos (oitenta mil novecentos
e oitenta e um metros cubicos), sendo apro-
veitadas na sua construcção as terras ex-
trahidas da. cava de fundação e da abertura
do sangradouro '• o córte do sangradouro
cuba 25.146 metros cubicos (vinte e cieco
mil cento e quarenta e seis metros cubicos)
os muros de alvenaria dosangradouro cubam
130 metros cubicos (cento e trinta metros
cubicos) e a torre e galeria 352 metros cubicos
Itresentos e cincoenta e dois metros Cubicos);

'Os materiaes a empregar-se e o modo de
~tição das obras deverão obedecer as in-
dicações technicas constantes do orçamento,
caderno de encargos e demais peças entregues
ao arrematante.

/II	 •
As obras estão orçadas em 180:2328420

.(cento e . oitenta contos duzentos e trinta e
dois mil quatrocentos e vinte e seis réis), não
inanidas as desapropriações, que serão feitas
pelo governo. O excesso, se houver, resultante
de modificações supervenientes, será pago
pelos preços uni tarios do orçamento.

IV
O tempo da execução das obras, inclusive •

o de installações do arrematante, não exce-
derá de 21 (vinte e quatro) mezes. O prazo
para installacão e inicio das obras não devera
exceder de GO (sessenta) dias.

V
Para serem admittidos á adjudicação, de-

verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim deverão
fornecer á Inspectoria certificados de capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os certifica-
dos comprovarão a competencia technica e
a exaccão moral dos proponentes para com a
administracção publica, terceiros ou opera-
rios. As garantias pecuniarias constarão de
uni caucionamento provisorio feito no The-
souro Nacional ou na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional na .Parahyba do Norte, ou
na do Rio Grande do Norte, no valor , de
3:6048648 (Ires contos seiscentos e quatro mil
e seiscentos e quarenta e oito réis), isto é,
2 Vo (dons por cento) da importancia total do
orçamento..

VI

A Inspectoria procederá préviamente ao
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurrentes cujas provas de
capacidade forem julgadas insufficientes.

A concurrencia versará exclusivamente so-
bre a porcentagem de adiantai-limito feita
sobre a importancia total do . orçamento a
que se refere a clausula III (terceira).

VIII
As propostas não poderão conter senão

unia formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e clausulas geraes de
contractos em vigor nesta inspectoria, onde
os interessados encontrarão os respectivos
impressos.

IX
Não se tomarão em consideração quaesquer

°frestas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem propostas que contiverem • offereci-
mento de unia reducção sobra •a proposta
mais barata.

A 'adjudicação caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a diferença -entre ella e qualquer
outra.

-XI	 -
Havendo igualdade absoluta nos preços, de-

verá ser preferido o proponente (pie, -a juizo
da Inspectorias possuir mais idoneidade ou o
que residir - nets proximidades do local da
obra.

XII

Quaesquer taxas e direitos aduaneiros sobre
os Juateriaes de construcção que importar o

arrematante para os obras, correrão ',por
conta desta Inspectoria: O arremata'-'--'. terá_
direito ás mesmas servidões garaii 	 to GO-.
verno da União na escriptura de Ç... sopra_
ção da bacia de recepção do açude Soledade

XIII

OS' pagamentos serão feitos dentro dos li-
mites das verbas orçamentarias na Delega-
cia Fiscal de Natal, e sempre em prestações
mensaes, mediante medição e exame feitos
por engenheiros da Inspectoria. •

• XIV
Ao assignar o contracto, fica o arrematante

obrigado a elevar o deposito, a que se refere
a clausula V (quintas, a '9:0118021 (OVVet
contos onze mil e seiscentos e iimile e nin
reis), fi (cinco por cento) do orçamenta ia
que Se refese a clausula III (terceira), e de
cada prestação que lhe for paga far-se-ha a.
deducção de 10 0/0 (dez por cento) da ieneoes.
taticia respectiva. Esses depositos fica i .sio re-
tidos nos c.ofres da União até á recepção defi-
nitiva das obras.

XV
Unia vez desfalcada a caução por motivo de

multa ou por outra qualquer c:reuni:Lancia, o
arrematante será obrigado a integral-a dentro
do -prazo de 30 (trinta) dias da data em que
receber notificação para o fazer.

•XVI
São causas de caducidade do contracto e

perda das cauções o inicio. ou conclusãe das
obras fóra dos Prazos estipulados, a suspensão,
sem motivo justificado, por espaço de leais
30 (trinta) dias e, finalmente, vicios eals,f
tos na eonstrucção, provenientes da inoloser-
vancia das indicações technicas.

XVII.
A -direcção e fiscalizaVea de todos os servi-

ços ficam a cargo -da inspectorias com a geai
o arrematante deverá entender-se directa-
meilte sabre todos os assuffip10.3 COOCOM,MILes

aos mesmos serviços.

As propostas serão enviadas em envolucre
fechado e laérado, com a firma compatente-
mente reconhecida. Em uma das facas exter-
nas do envolucro é necessario escrever o inaniu
do autor da proposta, para evitar que se con-
funda com as demais. Todos os documentos
referidos na clausula V (quinta), devida-
mente sellados, deverão vir•tambem em • àle-
volt-teso fechado, escripto em uma das faca; o
nome do 'proponente.

Rio de Janeiro, 2:i de setembro de 1911.—
Miguel Arrojado Lisboa.

Ministerio (la Víaç:ão e Obri-e.s
Publicus

Commissão Fiscal -e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro

FORNECIMENTO DE CINCOENTA (50) VAGÕES ABERTOS
DESTINADOS ÁS LINHAS DE LITOLA 'ESTREITA E COM

CAPACIDADE DE VINTE TONELADAS, CADA UM.

Em obediencia, ao aviso n. 363, de 22 de se
tembro do corrente anuo,- do Sr. ministro da
Viação ,e Obras Publicas, faço-publico que.,
1 .1 hora da tarde do dia 9 de novembro vin-
douro no escriptorio- da 4 secção, 2 a divisão
desta -Commissão Fiscal, á Avenida Central

52, serão recebidas propostas parao fornis
cimento ale cincoenta vagões abertos sob as
condições seguintes

Os vagões terão -capacidade de vinte tone-
ladas cada um, e serão destinados á bitola de
umn metro.

•
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O preep do, cada vagão entregue á bordo, no
torto do DM de Janeiro, não deverá exeetior

1reS ettifitts o (111/ÁtIttOS 1011 réis, não sendo
ninadas em consideraeão as propostas de preço
-Upt4rior.

os dosp i ,hos OespOrifirar. iiN reSiu,eliVOS
lehalil á di spesiteto dos Srs. concilie :entes no
escripterio, auima menrienatio, onde. ;se pre-
-terão todos (Is (1 42111111S esclarecimentos de que
•recisarem.

111
O prazo mareado para a entrega dos vinte
einco primeiros vagões NArá i l ti Vine0 mezes,

eontados tia data da assienatura do contrate°,
8 o dos reemites, dons	 depois.

I V

() pagam : 410 será em doas preslarites, seu
:10 No "e quinze dias deiteis da 0111ref.ra
50 n. o tils` P ,Ii '4 4it.) recebitlos O experimmit altos os
:Jarros.

V
Correrào por conta da nimmigão Fiscal e

Administrativa das obras do Perto do !tio de
lanoiro	 dirl.ling	 deVend()
..4/1liWeilt1*‘t1I . ,.n ser eolt signados á mesma e eit-
o:tentes	 eseriptorio, não sendo acceitos

14:s O a ordent	 nem 00111 o per-
iell0CS

VI
No contra em serão est abelecidas as penas

pela inebsert atida tio suas ela usulas em forma
muna m i rosaesão O, bom assim, o modo

de resolver ae (i l l et. tees $C suscita rent
Cldre a conutássão tical e o contraetante.

VII
A com: urrem : ia versará sobre a idoneidade

dos proponentes e o prov.() do cada, vagão.
as com : uri:entes deverão apresentar documen-
tos de se acharem elides dos impostos de in-
dustria o profissões e dos da Municipalidade
para negociar.

VIII
Cada proposta deverá snr acompanhada do

2ertiticado do tleposito na thesouraria desta
commissão fiscal da camelo de cinco (mitos de
reis (10008 reverterá em favor da Caixa
Especial das tetras do Porto, caso o propo-
nente escolhido deixe de assignar o respectivo
coutracto no prazo tio dez dias, contado da
data em elle pelo Dineio	 fôr noti-
ficada a aeceitarão da sua proposta.

IX
As propostos não poderão conter sinão moa

fórmula (18 completa submissão á todas as
clausulas deste edital e os preços que os pro-
poileittes offe recerem, escriptos em algarismos
e por extewo, sem rasuras, entrelinhas ou
etteendas.

Não se tomarão em consideração quaesqner
offertas ou vantagens não previstas neste
Edital de concorrei/eia nem as propostas (inc
contiverem apenas o (acredita: no) de unta
redacção sobre a proposta mais barata.

X
A preferencia caberá de direito ao autor da

proposta mais barata, por minima que seja
a ditferença entre ella e qualquer outra.

XI •
No caso de igualdade entre duas ou mais

propostas, a serte designará qual delias será
escolhida.

XII
Cada. proposta devidamente sellada e assi-

guada será fechada em enveloppe lacrado
sobre O qual o proponente declarará : Pro-
posta do F 	  (nome do proponente).

A esse enyeloppe reunira as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a condição
VIII.

Todos esses documentos serão fechados em
uma segunda sobrecarta igualmente lacrada

que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesee eme as finanalitiaties do ensinou,
serão abertos os onveloppes ent regues dose ti-
na1 Id i ando-s8 deites os documentes do prova
de idoll y áladeg e r0111111010-S", 11$ Droposlas
plyros (18 unidade, fechados emito s acha rem,
em *um sag:moto enveluero que, depo:s de la-
eratiO C rtlitrirt111011Clus pr011,01C111c5
qttc o (pieira 01 fazer, ficará depositado sob a
guarda do nig, t da i a. SOVV ni . ). 11.:91110
dez dias, 581 .ão plIl)1lalil l III Pioria 1004
os nomes dos proponentes ¡ideados idoneos
para o contraem, anntmeiando-s8 O lugar,
dia e hera para abertura (ias propostas,
sendo então 1-suituillos nes demais propo-
nentes as reseeetivas propostas, fechadas
como foie.m entregues.

A Commissão Fisoal, que se reserva o di-
reito de julgar livromente sobr0 a idoneidade
moral, material e tinaaceira dos proponentes,
lar lerá igualmente annullar a presente con-
currenda, $e adiar inaveeitaveis os preços
pedi(ks nas propostas, sem que tique aos pro-
ponentes o direito de reclamar qualquer in-
deinnizaeão sobre qualquer titulo.

XIII
O deposito constante da clausula VIII será

elevado a dez contos do reis (10$000$00u) em
aludires da (lb ida publiva federal mi cio di-
nheiro som 111 11$, para ganintia O 1101 obser-
vatiria (18 toda C qualquer das clausulas do
contracto que fór lavrado de accordo com as
presentes condições:, o qual só itoderO ser asse.-
..n*1(10 1 V . S I 't do competente recibo apresen-
tado nessa confOrmidado. No vaso de cadu-
cidade do emano : to, o vont raetante perderá
esta catteão em favor da Caixa Especial das
Obras do Porto.

Coannissão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto tio Ilio de Janeiro, em 3 de Ont obro
de 1911.— Adolpho José Del l'ecehio.— Di-
rector Technico.

--
Dia•ectoria. C•leval dos;

Col.-veios
CONCUMIENCIA PARA FORNWINIENTO DE NI CrElITAL

DURANTE O PROXI310 ANNO DE 1912.
De ontem do Sr. Dr. director geral inte-

rino e de conformidade com as instruceões
que baixaram com a circular ti. 33, de I :1 de
janeiro de 19 1 0,faço publico que esta directo-
ria recebe, até o aia 31 do corrente, ás 3 ho-
ras da tarde, propostas, em duas vias, em cai-
Ias fechadas e devidamente lacradas, para o
fornecimento a esta repartição, durante o
proximo atino de 1 91:2, do material constante
da velarão abaixo.

Depois tio dia e 1awa, acima hulicados ne-
nhuma proposta será recebida, seja qual for
o pretexto adegado.

Todo o material deve SCP de primeira qua-
lidade e perfeitamente igual ás amostras deito-
sinalas na 4e secção da Sub-direetoria do
Contaltilidade, onde lambem serão f(tritecidas
especificações e exhibidos os typos dos 1110VC1S

fornever.
Nenhuma proposta será recebida sem prév'a

caução de 11008,11a :r'SeCrão, da Sult-directoritt
de Coatabilidade, para garantia da assigna-
tura do contraem.

O proponente que, uma vez acceita a sua
proposta, no todo ott em parte, se recusar a
assignar o respectivo Contracto, depois de
convidado por escripto, perderá o direito á
restituição da quantia depositada, a qual
reverterá para a Fazenda Nacional.

Os proponentes deverão exhibir, no acto da
abertura das propostas, dominemos que pro-
vem estar quites com todos os impostos fe-
deraes, estadoaes e municipaes.

As propostas que não estiverem devida-
mente sedadas só serão tomadas mu conside-
ração Si Os interessados cumprirem, Mune-
diata mente após a abertura, as prescripções
da lei tic et:110 fed011,1as

As propostas que tiverem emendas, raso- .
ras, borrões 011 qualquer ((efeito que possa
oecasionar duvidas futuras, não serão toma-
das 'em consideração, bem assim as que se
afastarem das clausulas do edital ou ainda
quando os artigos forem (MU : rentes das limos-
tras que servem (18 base á (atuem:renda.

Deverão ser eseriplas em duas vias, devi-
damente selladas ti.t ata:Melo com a lei de
sello e encerradas C111 enveloppes fechados o
lacrados.

E' vedado aos convim :entes propôr altera-
cão de preços durant1l o acto da leitura das .
pmpost as ou (lin :ante o sou estudo, seja *
qual fór o pretexto ou fundamento adegados.

Para 0.arantia da execução dos com ractos
que toureou de firmar, os rentratantes depo-
sitarão no Thestouro Nacional, a titulo do
caução, a quantia do 1:00o$000. Essa caução
ficará depositada no Thesouro até a termina-
ção do contraeto e só poderá Ser levantada
depois de verifivado não estar o cotaram ante
em debito com a Fazenda Nacional.

A abertura tias. pmpostas que forem roce-
bidas realizar-se-ha no dia 3 de novembro
proximo, ao meio dia, no gabinete da Sub- •
directoria do Expediente, na presença dos itt-
teressados, que desde já 1icam convidadoe
para esse atoo, podendo fazer-se representar
por procuradores idoneos.

Nesta coneurreticia serão rigorosamcone
observadas as disposições do art. alineas •
a a (J, da lei n. 2.22 1, do 30 de dezembro do I
1909, rev igoradas pela actual lei oreamenta-:
ria .

otetesquer esclarecimentos serão dados aos
SPS. POIr'IIITC111CS 10 ,5111 StliHitreaOritl, 011de
deverão ser entregues todas as propostas.

Directoria Geral tios Correios, Sub-direetoria,
do Expediente, 2 do outubro de 191 1. —Ser-
vindo de. 8111J-direc1o1, o chefe de secção
Eugenio Augnslo IVandeck.

Relação dos objectas a que se refere o edital
acima

1. Arame de cobre recosido, kilo.
2. Atana(los de couro (Rio (Jrande) P.

qualidade c/1.80, um.
3. Abridor inecanieo para enveloppas e.

(Atidos, um.
4. Abecedario de, metal 0,10 a lettra

S. Abecedario de metal 0,05 a letiva,'
um.

6. Algarismos do metal 0,10 (de O a 9),
coa:etc:elo.

7. Algarismas de metal 0,05 (de O a 9),.
collecção.

8. Anteparas de folha para espiriteiras,
unia.

9. Arame fino do latão, kilo.
10. Armação do ferro para bolça de caixa

de colleeta, ti na
41. Aleool a 3110 litro.
12. Arma rios de peroba na cio' de cza-

eolla, com fitrros do cedro ou viÁ
['Italie°, medindo 2,10x 1,10x0,40,
com (*hW° prateleiras e ditas portas
envidraçadas, typo .10, um.

13. Armarios, idem, hieni, fechados com
typo 10 A, um.

14. Armados do peroba, na (túr de ca.,
nella com fortsts do cedro ou
nhatico, com s8i5 prateleiras, me-
dindo 2,50x I, 2:;x0, NO, com duas
portas envidraçadas, typo 10 I 1,
um.

Armarios idem, idem, fechados cora
rideati, typo	 to C, um.

49. Azeite doce, litro.
47. Adriças, peça.
48. Agua raz, litro.
9. A ri:nonas, uma.

20. Ancorote, kilo.
41tuninio,.	 .
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.Castiçaes de agatha, um .
'Cestas gratules de vime • para ,papeis,

uma.
Cesta grandes de viu) i para impressos

n. 1, de -1,10xi','•
Cestas grandes de vdne para impressos

n. 2, de 0,90.x0,58.
Cestas grandes de vime para impressos
.1/. 3, de 0,80x0,56, unia.
Cestas de vime com tampo e nariz

para cadeado, medindo 1,00x 0;50,
unia.

437. Cestas de vime, idem, .idem, 0,50 X
X0,50, uma.

Cesta do vime, idem, -idem, 0,40 X
X0,40, urna.

- 130. Cestas de vime, idem, idem, 0,80 X
X0,50,, uma .

- .140. Chaves para caixas cio assignantes,
ma .

141. Carneira branca do capa espichada,
da 1,00x0,90, unia.	 •

142. Cera amaxella, virgem, kilo.
143. Con'es de ferro nacionaes,0,56x0,41x

x0,4•1,
144. Cofres de, ferro nacionaes,0,05x 0,50X

x0,50, um. •
145. Cofres de ferro nacionaes,0,75x0,70X

X 0,50, um.
146. Cofres de ferro nacionae,s,0,06 x 0,80 x

14. 7. Cofres €01 ,e formo nacionaes,1,10x 0,93>
X0,60, um.

'148. Con'es de ferro naciona es,1,1 O x 1°,00

149. C rIX're°3 d'65r.  ferro naciona,es, 1,0x1,06
x0,80,	 .

150. Cofres de ferro nacionaes,1 ,24 X 1,1

-X:e0)s: 75;e ftl: umleme-11:151. Co'm'es o eae:enaes 0,9:3X 0,92Xx 

152. C fres de ferro naciona,es 1,24 X1,24X
x0,46, um.

153. Cofres de ferro nacionaes 0,65x0,50.x
x0,35, um.

154. Cofres de ferro nacionaes 0,75x0,55X

155 . Cofres	 nacionaes 0,85 X 0,60 X

156. Colx're0s,1'.;d5e: ferro nacionaes 0,95 x 0,65X
157. CoiXre0,0,s6(.10

nacionaes 1,05x0,70X
x0,60, um.

158. Cofres de ferro nacionaes 1,15x 0,72X
x0,00, um.

139 . Cofres de ferro nacionaes1 ,25 x 0,75 X

163. Cofres x0,6d2e, ferro nacionaes 1,35x0,78X
x0,66, uni.

161. Cofres de ferro nacionaes 1,50X1 ,00X

162. Cer°°'resi7(1e fieurnio nacionaes1,70x1,10X
X0,72, 'UM.

403. Cofres de ferro nacionaes 1,10X0,90X
x0,65, uni. •	•

Nota-Nos cofres de ferro a medição é ex-
terna e a base de ferro. Os cofres s3rãO com
ou sem segredo. A entrega dos cofres de ferro
erá feita nas secções das sub-directorias ou
em qualquer agencia do trafego postal. Os
proponentes deverão indicar o nome dos- fa-
bricantes.

164. Colchões de crina vegetal, 3 palmos,
um.

165. Colchões de crina vegetal, 4 palmos,

166. Colchões de capim bem cheios, 3 pal.-
,	 mos, um. • •

167. Colchões do capim bem cheios, • 4 pal- •
mos, um.

168. Collecções de pesos de 1 kilo, urna.'
169. Gollecções de pesos de 2 kilos, uma.

• 170. Collecçõà de pesos de' 5 kilos; uma. •
171. Colleoções-de pesos de 10 kilos, uma.
172. CollecçõeS de pesos de 20 kilos, 'turra.
173; CollecOes de pesos para balanças de-.

• eimaes uma.	 •• "

22 ..-Alcatrão, kilo.
23. Almotolia, uma; -
24. Alvaiade, kilo.	 •
25. Arrebites de dobre, kilo.	 •
26. Agulhas para coser processos, uma.
27. Alfinetes inglezes (Turney), carta.
28. Atlas de Geographia 'Moderna F.

Scheider, um.	 '
29; Barbante corda, 'pacote de um a ires

•• kilos, kilo. •
30. Barbante fino, pacote de um -kilo,,

kilo.
31. Barbante grosso; pacote de 'um 'a tres

kilos, kilo. •
32. Berços mata-borrão grandes, rósea de

metal um. •
33. B/OCks de papel fino para notas c/100

folhas, um. •
31. Benzina pára limpeza de machimt de

escrever, vidro.
35. Borracha para machina de escrever,

• ' uma. •
• 36. Bandeira signal «Ministro», urna.

37. Borracha em lençol, kilo.
38. Borracha para junta; kilo.
30. Brinzão, metro.

'40. Brocha, urna.
41: Balão, um.
42. Boia, uma.
43. Bacias e jarros de apatia, par.
44. Bacias e . jarros de louça, par.
45. Bacia, jarro, saboneteira e espOngeira

de louça; a.pparelho. •
46: Balnis de folha com 0,40 5..0,30, um. •
47. Balanças de 1 kilo e pesos, urna.

:48. Datam-,as de 1 kilo e pesos, encaixota_• 
das, .uma. •

a. Balanças cio 2 kilos e' vesoseneaUotà.-
•aas. uma.

• O. Balanças de 2 k ilos e pesos„ uma. •
. Isatamças de 5 kilos e pesos, urna.

52. Balanças de 5 kilos e pesos,encaixot./..-
das, urna.

53. Balanças de 10 kilos e pesos, urna.
•5	 Balanças de 10 kilos e pesos encaixota-

.das, uma.
55. Balanças de 15 kilos e pesos, urna.
56. Balanças' de 25 kilos e peços, urna.
57. Balanças de 50 kilos e pesos, uma.
58. Baldes de a.gatha, um.
50. 'Baldes de zinco n. 14, um.
60. Bandeiras nacionaes de dons pan-

nos, urna.
Cl; Bandeiras nacionaes de tres •

nos, urna:
62. Bandeiras naeionaes de quatro pan-

nos, uma.
63. Bandeiras nacionaes de cinco pan-

nos, unia.
64. Bandeiras nacionaes de seis fiarmos,

• lima.
65. Bandeiras nacionaes de sete palmos,

uma.
66. Bandeiras nacionaes de oito palmos,

uma.
67. Bandejas para copos, uma.

-60. Bancos de ferro para talha, um.
'69; Bolsas para caixas de collecta, uma.
70. Bancos de Palhinha, com , rosca, typo

8, •um.
71. Bancos de , palhinhas, com rosca e en-

costo, typo 8 A, um.
72. Bureaux de peroba; na c& de canella,

com forros de cedro ou
.inedindo 1,40x0,85, com taboa de
varrer no lado direito, typo n. 1,
um.

Bure,aux, idem, idem, sem taboa dá
' correr, typo 1 A, um.

74. Banco de madeira para machina de
• escrever, mn.

75. Blocks de caixas de assignarítes em
bleckS de .10 caixa, encaixotados e
entregues no ponto de embarque,
blocks..	 .

76, Bala para carimbos -uma; 	 -

-..77. Carimbos de açoSara datar, grandes,
uni.

Ditos idem, menor-és, um.	 •
79. Ditos de metal para datar, um.

• 80. Ditos idem, 'grandes, um.
81. Ditos'idem cudom as palavras, um.
82. •ntos idem com urna palavra, uni.
83. Ditos idem com duas letivas, mu: 	 •
84.- Ditas idem com Uma lettra, um. -'
85. Ditos ideni, para registrados, um.- •
86. Ditos idem,. diversos disticos, um.

• 87: Ditos idem, de datar, diversos feitios,
um.	 •

88. Ditos'idem. Semdata; diversos, um.
80. Ditos de borracha, sem data, diversos,
-cem pertences, uni.

. 00. Ditos. de borracha diversos, com per-
tences, um.

01. Ditos de borracha montados em =chi-
na -de rotação e pertences, um.

92. Ditos de metal montados em machina
de rotação inicia, um.	 •

93: Collecções de iypos para carimbo,uma.
94. Sinetes de metal para lacre, um.
95. Ditos idem idem, maiores, um.
6. Ditos idom, idem, idem, com diversos

tlisticos e feitios, um.
7. Typos de aço para carimbos, um.
8. Dito de estanho para carimbos, um.
99. Tintas de diversas cores, para carim-

,	 'de metal e borracha, J. Gui-
marães, vidro.

• 100. Caixas com typos e almofada, uma.
• 101. Familia para balas de carimbos,
• metro.

102. Chapas de metal para carteiros, uma.
103. ell flptiS de metal 'para caixa de co-

lecta, urna.
104. Chapas de metal C-0111 lettras abertas

0,20x0,50, uma. •
105. Chapas do metal com latiras abertas,

0,60 x 0,50, urna.
106. Cabides de tres cabeças, cabeça.
107. Cabidos de cinco cabaças, cabeça.
/08. Capas para processos, de accèrdo com

o modelo existente no mostruario
com as indicações que serão dadas

• .aos Srs. cmicurrentes, urna. .
109. Cadeados dc latão . com duas chaves,

• um.
110; Cadeiras austriacas Thonnet ai. 14,

urna.
111. Cadeiras austriacas Thormet, grandes,

com rosca e molas; unia.
• 112. Caixa de ferro para conectai, unia. •

.113. Caixas de ferro para collecta, encai-
xotadas e postas no ponto de em-
barque, uma.	 •

114. Caixas de folha, para . remessa de
sellos,n.1, devendo a solda ser feita
ima Bepartição dos Correios; unia.

115. Caixas de folha para remessa de sellos,
ti, 2, devendo a solda ser feita na
Repartição dos Correios; urna.

116. Caixas de folha para remessa de sellos,
n. 3, devendo a solda ser feita na
Repartição 'dos Correios, 'uma

- 117. Caixas de madeira para collecta, unia.
118. Caixas de pinho com divisões internas,

tampo de madeira e fechadura 'com
tres chaves, para remessa da cor-
respondencia ás secções, uma,	 •

119. Caixões vasios, conforme a amostra,
um.

• 120. Camas de ferro reforçada', urna,
• 121. Camas de lona, uma.

122. Camas de campanha, uma.
123. Canecas de agatha, urna.

• 124. CaPachos. de dico pequenos, 'um.
125. Capachos de deo, de 1,25x0,70, um.

• 126. Capachos de corda,
• 127. Carrinhos de ferro com duas rodas,

um.	 ,_
128. .CairiTuiilhos de ferro com quatro rodas,l . 

.	 •
129. Cassarolas de ferro eStarihado, uma.
130.. Casimira para:almofada, metro.- -

•

• 131.
132.

133.

134.

135.

136.
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114. Cà'hildrn (le folha para rentessa •1(4 bo-
tijas de tinta, 0,28x0,12, um.

173. Idem, Idem, idem 0,32x0,11. um.
.176. hieto, idem, • para remessa de soltos

0 ,27 X 0,17, um.
177. idem, idem, idem 0,33X0,23, um.
178. et/h:betes para papel de n. 1 até 10,

podendo a 1' sucção do Contabili-
dade pedir qualquer numero, caixa
1/2 grosa.

179. Canivete fino, cabo do madreperola,
duas folhas, um.

180. Canivele fino, cabo de madreperola,
quatro folhas, um.

181. Canivete grande, Rodgers, duas fo-
lhas , 11111.

182. Canivete pequeno, llodg'ers, duas; fo-
lhas, tun.

183. Cardaço encarnado para cintar cor-
14': n 1 ,011(10110111, 11Pr).1.

484., Caneta com bico do vhlro, uma.
18:1. Caneta 1:agita Seonnecken e Perry,

dmizua
480. Caneca de agatha, tzrantle, uma.
181. Cadeado de latão cum cinco chaves

iYale), um.
188. Cabo do linho, kilo.
489. Chaleira (h; cobre, nina .
400. Chave. ingleza, uma.
191. Copo para lubrificante, um.
192. Capa enverada , mel rim.
193. Correia de p'3110 de caniello, metro,
191. Cm roia dobrada, metro.
193. Corrente galvanizada, kilo.
106. Cato de lima. um.
197. Cabo de manilha, kilo.
198. Cabo singelo, um.
499. Cabo de peroba, um.
200. t:orronte patente, kilo,
201. Cromie, um.
oto. Carvão Carda tonelada.
203. Cabo de aro de 7,8, kilo,
201. 4:apos do vidro para agua, um.
20:1. Copes de crystal, um.
206. Cu' ett ina nacional, com declaração de

marca, lata.
207. Chaminé de vidro para gaz, uno .
208. Chaminé de vidro para tampadas bel-

gas:, de	 11111i1er0.:, 11111a.
209. Ca/leira:. com /3,..sea, assento de pa

itha, typo 4, uma.
210. Cadeiras gyratoria s , assento de pallti-

(lho, typo	 uma .
211. Cadeiras singelas no ttsilo das do tvpo

;,3ut rosca, onn assolito do pailta,
oma.

21.2. Carteira; pequona s , de peroba, iia cAr
de rattella, vont forros de cedo, ou
vinlia t iro, medindo 1,30x0,73x0,80
typo 0, uma..

213. 1.1:coonario	 Adolpho Coelho, por-
ogitez, jogo.

211. Diecionario Universal, de Almeida,
portugalf3Z

213. Dl; . - ama rio Contemporaneo de Aulete,
I sertognez, htgo.

216. De.:,unoi io P4y 1Ite:,63 , pot tigitoz-fran-
vez, jogo.

217. Dicc:tolario Morae s:, jogo.
218 . D:ecionario Wh .1 .31 is, por tuguez-inglez

219. Diccionario Michaelis, portmptez-alle-
mão, jogo.

220. Di:s . iiatario de Ilaqueni, portuguez-
italiano, jogo.

221. Dicca;11al'i0 4h.3 Ilosche, porttiguez-alle-
leão, jogo.

222. Dec •a . nario de Kocler, francez-allemão,
jogo.

223. Da •c;tolitrio de Esclier, inglez-portu-
g n WZ, jogo.

221. Do cio0ario de	 inglez-francez,
jogo.

223. Decionario (1.3 Spiers, inglez-francez,

226. Urino:vario dc keepler, inglez-allemão,
jogo.

221. Diccionario	 marques, he.‘pajdon_
p‘ortuguez, jogo.

228. Dicch anuiu Geographico Moreira" Philo,
volume.	 .

229. 'tu 110 doai -tetro, um.
2:30. lescan.:e para eatietas, um.
2:31. .scala metriva de marfim, tuna.
2:12. :srovas para roupa, uma.
433.	 pilda de, osso para papeis, unta.
231. 'spetos para papeis, mu.
235. :Sp011iaS tinas, uma.
230. :squadro para desenho, diversos ta-

manhos, um.
031. :sponjas do borracha, uma .
238. ;sponjeiras com esponjas, uma.

:sponjeiras grandes, de louça, uma.
21.0. Istojo mui fica-linhas, um.
211. :Anjo de kern k'graride.), um.
212. :seadiPn de pinho de Hig.. a, degrão.
213. 's,'a,:as americanas de abrir, degráo.
211. :scarradeiras do ferro esmaltado,

213. Escarradeiras de louça, grande, unta.
210. :scarratleiras dii porcellana, uma.
217. :scarradeiras 11 ,3'.nienicas, uma.
21.8. :scovas para carimbos, uma.
219. :srovas para marcar inalas, uma.
2:10. :spanadores de peitnás n. No, um.
231.	 p1(n1)dores	 pennas n. 60, Itm.
2:12. :spattilas de aço, unta.

:spiriteiras de cobre n. 2, uma.
231. :spirileiras de cobro It. :1, muna.
235. :spiriteiras 1e folha fraiwcza n. 2,

uma .
236. :spiriteiras de folha franceza n. 3,

unia.
237. Eso ivaninhas (10 peroba, na cAr (1.3

can e lla, com liwros de cedro ou si-
nhatico, para duas pessoas,- medin-
do: 1,80 de frent e , tampo inclinado
( .010 0,118, parto plana, 0,2:1, tendo
em cima 7 escaninhos vont 0,23x
0,21x0,20: altura de frente, 1,08 e
de traz 1,23-typo 1, uma.

238. Escova para fim n til, uma.
239. roopa,
-tem. Elos patente. um.
201. Escovas para tttlots, uma.
2432. Fio titio, branco inglez, em pacol do

1 kilo, kilo.
26:3. Fita superkm, para machinas de es-

crever, uma.
2011.. Ffia. .ollwrifW, 11318 4113(1114 ia-( do es-

crever (ili yer, moa.
2)3. Fita superilm, para machinas de es-

crever 2 cimos, uma .
24)13. Foi ('114 	 par .) COSPi . p1'0CC': 759, um.
267. Fio asbe sto, kilo.
208. Folha d.0 cobry, tona.
209. Fio de algodão, kilo.
210. Fita asbesto, kiha.
271. Funil, uni.
212. Fio de vela, kilo.
273. Fibra, kilo.
271. Forqueta, uma.
21:3. Furaflor,
270. Fechalnras com duas chavn, urna.
211. Foliaditras com duas chaves colloca-

das , uma.
278. Fechadura s para caixas de assignatites

v0111 cinco chaves, unta .
219. Forros para arrancar pregos, 1011.
280. Flanellas para almofadas, metro.
281. Fog.a rei ros para atroo!, ttin .
282, Fogareiros para gaz, um buraco, um.
28:3. Fogareiros para gaz, dous ou tios bu-

racos, um.
284. Feltro, folha.
285. Fio barbons mis. 3, 4 e 8 (novellos

grandes), novello.
286. Fivellas do ferro, estanhadas, duzia.
287. Gancho de ferro ou madeira para pa-

peis, um.
288. Comuta ara-bica 31aurin 420, vidro.
289. Gomma arabiea nacional, com decla-

ração do fabricante, vidro.	 •
290, Gotinna dextrina amarella,

33.
rei', typo :3 A, uma.

331. 31 esas d.3 proba na cór de. canella,
com ti wpas, il. cedro vinhaligo,
p(i; torlica los, para machina de es

-treVin• typo 0, unta.
335. 31	 lie peroba, na ('AI' de canella,

00(110:1:1 05, tampo do marmora
escuro, itroprias para filtro, medin-
do 070x0,13x1,00, unia.

336. Mobilia. de peroba, na ('AI' de (atida,
nov(3 peças (um sofá, duas caMilas
(h, braco e seis singelas) com assen-
to de pálha lina e envosto forrada
de marroquim, typo 11, uma .

337. Mobilias idem, idem, idem, vom as-
sento e encosto do palhinha, typo
12, uma.

3:38. Mastro de bandeiras, um.
339. Mangueira de lona, metro.

291.
492.
292.
20.1.
29.3.
290.
291.
298.
299.
:300.
301.

302.

303.
01.
143.

7.
8.
00.
10.

311,

312.

313.
311.
313.
316.

311.

318.
319.

320.

321.

322.

323,
421..
325.
32.6.

:327.

328.
:329.

330.

331.

3:32.

Gesso, kilo.
Graxa, kilo.
Grelha, kilo.
Ga xel a lia te nte, kilo.'
Garatéa, uma.
Ga xota do algodão, kilo.
I iiz, kilo.
Fateixa, kilo.
licrozene, lilro.
Kerozeim. em 18.1 as de 18 litros, litro..
Lona branca do. algodão de 0,75 do

la rgaira , mel no.
Lona branea do algodão de 1,00 da

largura, metro.
Lenha, acha.
Lanterna, uma.
Lambaz, 14111.
Lixa, folha.
Lima murça, pilotada.
Lima hasiarda, pollegada.
Campeão, um.
Linha de barra, kilo.
Lacre grosso nachitial de superior qua-

lidado encarnado ou verde, kilo. 	 •
Lacre 811iler-1111 1 ) Il. 11 e111 pão si

k•lo.
Lapis Graphite para desenho, duz•a
Lapis preto II. 7.108 4k3 Fator,
Lapis allleriCall0 111111, duzia.
Lapis (1(3 borracha J. Faltei' (oval),,

41117.la .
L •liti g 410 borracha quadrado A. Fab0r,

(luzia.
1,3 P1 de cimas A. W. Faber, duzia
Lapis preto A. W.	 ns. -1, 2, 3,

4, podendo pedir qUilitillt. r 11111110W,
(111%.111..

Limpa penna de porrellana pintada.,
uni.

Li vros 13:31 30 copiar com papel poly--
grapho colo 100 folhas numeradas,
ton.

Limpadas belgas, diversos nurnerosc
uma.

I.11';11 , 01 ..0 de ferro com espelho, um.
311S-;:1 parâ limpar 1110r.i1e5, lata.
3141(011) anierivano, um.
310115 (13 pinho para manipulaçã da

correspondem:ia, 1111111.
31.!Sa 1141140 escrever com

gaveta, de 0,01 de altura, medindo
10,08 de altura e 0,1x0,80, uma.

Mor:tont es para quatro litros, uma.
Marliiitas do aparar lapis, automatica,

uma.
31 . sas de pet 3;03;3, na ('Au' (1(3 canolla,

e.001 0011'oS (10 (oiro ou de vinil:ide»,
medindo 1,30x0,80x0,80, e0111
boa de owror ao lado direito, typo,
ti. 2, nina.

Mesas idem,	 som taboa de coe-
101'. typo 2A, unia.

31.:sas tiO p . roba, na ('AI' de canell;i,
com forros (1 . 3 cedro ou
nuedindo -1,30x0,80x0,80 com ta boa
de correr, ao lado direito typo 11. ,3,
uma.

31 3 sas id .3m, idem, sem talou da cor
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395. Papel almaço, folhas inteiras . (400 lb-
'. I	 :lhas), resma» .•.	 .	 .

•396 .. Papel almaço marcado para agencias,
.	 : 1/2 folhas, resma. •: • • • .	 •

397. Papel liso para mimeographo 1/2 fo-
.• lhas, folha.

308. Papel cartão n. 1, resma.
399.. Papel cartão n. 2, resma.	 •
400. Papel superior,. para machina de es-

crever, Inibas inteiras, folha. •
401. Papel superior, idem, 1/2 folhas, folha.
.402. Papel diplomata, de linho americano

(100 folhas), caixa. •
403. Papel fino para copia de mimeographo,

folha.	 •
.404. Papel Hollanda pautado, resma. •
405. Papel mata-borrão .120, folha.
406. Papel ministro, folhas inteiras Royal

Wellum, resma. • 	 •
407. Papel Royal Vellum 'formato 33X22,

pautado ou liso, resma.
408. Papel polygrapho, folha. 	 •
409. Papel quadriculado, resma.
410. Papel para copias no duplicador Revol,

folhas.
411. Papel parafinado, resma.
412. PastaS de oleado, grandes, conforibe a

amostra, uma..
413. Pegadores com pastas para papeis,

•
414. Pesos de vidro para-papeis, um. •
415. Pinças, uma..
416. Pimmci para aquarella, .collecção. •
417. Pincais para, copiar mis. 2 e 3, um.
418. Phiceis finos, uni.
419. Pinceis grossos para gomma, um.
420. -Porta-fio de Me tal, um.
4')1. P. )3 de metal de 15 grammas, um.
422. Pesos de metal de 25 grammas,. um.
423. Pesos de metal de 30 grammas, um.
42-1. Pesos de metal de-60 grammas,
425. Pesos cio metal de .120 

b
erammas, um.

426. Pesos • de metal de 210grammas, um.
427. Pesos da metal de 4-80 grammas,
428. Prensas de ferro batido para copiar,

com banco e accessorio, 0,33x 0,24,
uma.

429. Pedra hume, kilo.
430. Polvilho de ia qualidade, kilo.
4. 31. Porta caneta (deseanço),
432. Phosphoro nacional com declaraçã,o

de marca, pacote.
433. Riscado dc algodão ou brim para for-

ro, metro.
434. Rodo, um.
435. Raspadeiras triangulares, uma.
436. Remo, uni.
437. Raspadairas canivete, cabo de °bano e

osso (Rodgers), uma.
438. Raguas da borracha, medindo até

0,10, unia.
439. Regulas de ebano chatas, medindo até

0,70, com filete de metal, uma.
440. Repas de &miro quadradas, unia.
.441. Regias de madeira A. \V. Faber gra-

duadas de 1,00, uma. .
412. Repus de madeira A. W. Faber gra-

dua.clas de 0,50, unia.
443. Regadores para 10 litros, folha do-

brada, um.
441. Regadores para .20 litros, folha do-

brada, um.
415. Relogio americano para parede; um.

.446 Sola . do -sertão engraxada; 2,00 X 080,
• uma.

417. Sanefa, uma.
4-48. Soda caustica, kilo.
449. Salva vidas; um.
450. Sala especial, meio.
451. Saccante branco, kilo. 	 •

.452. Sabão, kilo:.	•	 •

.453. Sabonete. em barra; nacional, barra.
Sarragem para encaixotamento, saceo.
Sa,cienol s.	ler.,	 branc. •c1:3:1,0: 0

Saçéos. de • lona 'bral l.na	 vcarteiiai;

	

- - --•L • 	 -	 '•	 -	 •

340.- Malho, um. .; .
.341; •: Mani1lia, urna.	 -
. 342. Machina de numerar de 4, 5 ' e 6 rodas

podendo pedir-se qualquer delias,
uma.

-. 312 A. INLchina para carimbar- cartão de
typo igual ás existentes na agencia
do Correio da Avenida Central, urna. •

.143. Mimeographo Edison e pertences, um.
, 344. Molha.lores, rotativos grandes, um.
345. Molliadores para copiadores, um. '
346. Machina de escrever Underwood, n. 5,

e pertences, adaptada á lingua por-
tugueza, unia.

347. Machina de escrever Oliver n. 5, com
• carro de nove pollegadas e tabula-

dor, urna.
•348. Machinas de escrever n. 5, carro de

18 pollega.das e tabulador, urna.
319. Machinas de escrever ii. 2, carros sen-

do um de nove pollegadas e outro
de 18.e tabulador, uma.

.350. Machinas de escrever ii. 6 com carro
de nove pollegadas e tabulador,
Urna.

.351. Machinas de escrever n. 6 . com carro
• .	 de 18 pollegadas e tabulador, uma.
.352. Machinas de escrever n. 0 com dons

carros, urra ,de nove pollegadas e
outro de 18 e tabulador, urna.

353. Ma,china duplicadora Ilevol ir. 13, com
apparelho automatico, urna.

354. Machina clupl'eadora n. 7.(Revol) com
appare,lho automatico, uma.

,355. Mosas de vinhatico (para agencias)
com duas gavetas, medindo 1,20x
0,80 x 0,80, urna.

356. Machinas de escrever Underwood, n. 3,
e pertences, adaptada á litigara por-
tugueza, uma

357. Navalha, unia.
358. Oleo para machina de costura, litro.
359. Oleo para machina de escrever, vidro.
360. Oleado preto de Pn,40 de largura,

metro.
361. Oleo de ricino, litro.
362. Oleo lubrificante, litro.
.363. Oleo de colza, litro.

• 304. Oleo patent, kilo.
.305. Oleo A. B., litro. 	 •
366. Oleo de En e.elbe,rt, litro.
367. Oiro de linhaça, kilo.
.368. Pa,ntfusors para correias, um.
369. Potassa, kilo.
370. Pregos sortidos, kilo.
371. Pá de carvão, urna.
372. Pamponilha, kilo.
.373. Papelão asbesto, kilo.
374. Pharol, um.
375. Porta lapis sempre prompto, um.
376. Percevejos para desenho, caixa.
377.. Pennas Dia uzi n. 319, caixa.
378. Pennas Gillott, caixa.,
379. Penna,s Perry n. 28, caixa.
380. Patinas Soennecken n.111, caixa.
381. Remas Seennecken n.116, caixa.
382. Pernas Soennecken n.206, caixa.
383. Pennas Soennecken n. 201, caixa.
384. Pennas Soannecken n. 2, caixa.
385. Pennas Soa,nnecken n. 3, caixa.
386. Pennas Soennecken n. 6, caixa.
387. Patinas Mallat 11s. 10 e 12 (100 pen-.

nas) podendo • pedir qualquer nu-
-mero, caixa. •

• 388..'Pennas Perry n. 420 (100 pennas)
caka. •

389. pennas Figueira .n. 2 (50 paririas)
caixa.

• 390. Permas Figueira 11. 3 (50 pennas),.

	

..• caixa.	 •	 ,	 .	 .
391.; Pennas de aluminio n. 530 (100 pen;
• -nas), caixa.

392. Patinas ,Leonardo n.. 510 (100 pennas),- 	 .454,

	

, •	 '•	 •	 .t455.:;.

- 303. Papel ).,paia 'desenho de : aqiutrella1 -

	

„- -metro.	 •	 -	 •••	 • 4•56..•:
394. Papel tela, illetra. -	 „ - ._	 , ••_

.	 •	 uma. • •
4-62. Talhas de barro para 40 litros, uma.'
463. Talhas de barro para 50 liros,-uma.
464. Talhas de barro para 60 litros, urna.
465. Talhas de barro. pára • 40 litros com

filtro, uma.
466. Talhas de barro para 50 litros com
• • - filtro, uma.
4-67. Talhas de barro para 60 litros 'com

filtro, unia.
468. 'Talhas com filtro fiel, urnat
469. Tapete de lã de 2,20x1,80, um.

• 470. Tesoura. Seymour, 8 . e . 10 pollegadas,
uma.	 .

471. Tinta para marcar malas, azul, prata
e encarnada, .latat

472. Tinta nankin superior,- bastão.
473. Tinta encarna-da de Lefranc para

aquarella,- tubo.: •
474. Tinta azul da Prnssia de Lefranc,para,

aquarella,• tubo.
475. Tinta sepia de Lefranc, para agua-

relia, tubo.
476. Tinta verde de Lefranc,para aquarella,

tubo.
477. Tinta Bleu-Blane Stephens, para co-

piar, litro.
.478. Tinta Bleu-Blafic, Stephens para es-

crita, litro.
479. Tinta carmin nacional {100 grammas),

vidro.
480. Tinta preta nacional, para carimbos

em latas de 1/2 . kilo, lata.
481. Tinta para mhneogyapho, bisnaga.
482. Tinta preta nacional avulsa em-litro,

botija.
483. Tinta preta nacional avulsa,em 1/2 li

tro, botija.
481. Tinta preta nacional avulsa em 1/4 d

•litro, botija. •
485. Tinteiro-escrivaninha pequeno, um.
486. Tinteiro-escrivaninha grande, uni.
487. Tinteiro de crystal, tampo de metal,

grande, um.
488. Tinteiro portatil, um.	 .
489. Tinteiro de vidro, um.
490. Tinteiro automatico Davis, um.
401. Toalhas para mãos, uma. 	 •
492. -Torcidas para espiriteirás, duzia.
493. Trena para 10 metros, urna.
494. Trena para 20 metros, uma..
495. Trena para 50 metros, urna.
496. Torquez, urna.	 •--	 •
497. Travesseiros de paina, de cama, um.
498. -Tubo de borracha para fogareiro • da

• gaz, metro.-
499... Tesoura Rocig,ers de 8 a 10 pollegadas,

uma.
500. Tympano, um,
50l. Torcida, metro.
502. Tarracha, caixa.
503. Tarracha com caçonete, uma.
501. Tanque de ferro, para oleo (54 litros),

	

.	 .
505. Tinta roxa, kilo.
506. Tinta verde, kilo.

.507.. 'finta branca, kilo.
- .508. Tinta preta, kilo.

509. Tanque de ferro,para
• '	 um.

510: Tinta azul, kilo. -
511. Tijolo, um.	 .
1512.-Tela de cobre, urna.
513. Tinta patente, kilo.

•:514. -Tinta-de diversas cores, 'kilo.
.515: Vela de arame uma,' 	 • . •
..,510. Ver; kilo. • 	 '	 •
,517.- . Vernizaeoupal, kilo	 .
:518 Verniz 'preto, :	 ' ,•
519.. Vidro para caldeirai um.

• 457. Serrote um. ,	 . .
458. Signa' de patino de IX encarnada com

- .. os dizeres uServico Postabi em lettra.s
• brancas, um. -

• 459. Taboleta de folha . cem- distico,
460. Taboleta de ferro :esmaltado, unia-.
461. Taboleta de folha com distico, grande,

oleo (108 litros),
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tlit-filfiro de r9ir'

o no escriplorio da directoria, no Rio de
Janeiro, á roa da Itontlega im . 130, sobrado,
sorão recebida: prop04as para fornecimento
do (diluiu accessorios duraule o aluno cht •
1002, de arrôrdo coin a relarão, caderno de
encargos imtra a respectiva fabricavão,
senhos e bases para o contracto, quase acham
á dispish.são dos roncurretites para sereuut
exa minados.

A . volleurreucia versará aponas sobre o
preço no caos do porto do HM de Janeiro,
cabendo a preferencia do direito ao autor
da proposta mais barata, por m'ohna que
seja a differença entre • ella e qualquer mitra.

As propostas que devem eslar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das res.:Jon:Ovas rosideurias, serão eu:rogues
em inv(ilurro leenzolo, rontondo por fóra ti

assumpto e o nome dos proponentes.
Esse involtwro dove ser acompanhado do

um outro, em separado, (Intimido todos os
documentos quo possam primar a idoneidade
do- proponente, • e, bem assim, o redito da
caução do 2:0008, previat11011W•feita na the-
souraria desta Estrada; para garantir a assi-
gnatura liii contraeto, caução que reverterá
para os corvos da mesma E s trada, si o propo-
nente preterir rectozar-se a assignar o respe-
ctivo contrario.

A questão de id000idade dos proponentes
será julgada prev.amente, antes do abertas
as pu'optisla s.

As propostas, cujos autores não fivoram
sido considerados idonens, não serão abertas.
Depois de julgada a idonoidado dos propn-
nentes apresentados, serão a titionciadoS O
dia e hora para abertura e leitura tias pro-
postas (1110, allieg de comboio!' decisão, serão
publioadas.

A Estrada re:e.rva-se o direito de atuiu/. .
lar a coneurrencia, caso Os preços pedidos
sejam omito altos, dorlarando, antes de abei.-
tas as propostas, (potes Os preeos maximos
acima dos (piães não aCO:la neniturriut.

As propost as não poderão cantor sinão .
uma formula de completa submissão de
Iodas as clausulas (leste edital, e o prero que
II propononte otliwecer. - Não se tomarão em
considerarão quaesquer (drenas de vanta-
gein tu ão ^ previstas neste edital, nom as
flripOStil ,, que emtiverem apoias O 011 .CPV-
Vinil' Oh) (IP nina roducção sobre a pmposta
mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre dua s; -
propostas, lima a Estrada deu o direito de
demitir a quem cabe a preferencia.

Secretaria, 12 de setembro de 1011, -
Francisco 31onrão, secretario em exercido.

520. Valvida do borracha, kik.
62 1. VéOS	 para ga a, unt.
522. Velas de composição, Ilrazileiras, pa-

cote.
va ,gourits de caba' ', unia.

524. Vo s-4dras do palha, de cinco fio:,
nina.

523. Vassouras de passava, granitos, uma.
526, Va-;culhos, um.
127. Vas souras do passava, pequenas,

o Iltit.
528. Vass(eiras para lavagem de casa, uma.
521 1 . Zarcão, kilo

1a-0 relvotereato; duvorão dar preço para a
Mo • do: ;Immo oleado Ve:11 ,2-2,ellr0 e ca hidra

• (I ; cstairo.
• prIv,1; ;Ie . ; d ;verão apr . ,.erttar amo ,tra; da:

tildai preta; naciona:t4.
do•ole• de ferro terão tumoira e tampão de

nioutt.

510 Lillpadas (1 ,3 100 velas de 120 volts es-
r,horieas claras, puna.

531 Limpadas de 50 velas de 120 Volts pe-
va.; dara:, uma.

532 Lainpadas do 32 velas 120 voIrs wras
ciaras, uma.

533 Limpadas do 16 velas 120 volts puras
ciaras, uma.

Morrds- Leão-A. E. 6.-01ram=lantat
53 Eo s ivois cartuchos 300 ampères 230

el	 .
1..) 33 Fusivois cartuchos :200 ampères 250

vdts, um.
53.n Fti: • vois carimbos 100 ampères 230

Nlaq , 11111.
537 Posivi Às cartuchos 73 ampères 250

volts um.
53.S Fo s t: e is cartuchos 50 ampères 230

a t m...., um.
Eu :o/ pis cartuchos 20 ampèros 230

vas, um.
540 Fo-it 'is rolha 30 amp)ros 123 volts,

541 l'usiveis rolha 20 ampères 125 volts,

542. To'Opas. «1101°1)11;mo» n. 9.673, unia.
543. Toiipas ii llolophano ;»1. 9.333. moa.
su. T11,1:4.15 « I 1010pliaue 	 n. 3.367, uma.

Tuipas «	 . 0.314, uma.
1;40. Tulipas “Ilolophanu n. 0.623, uma.
547. Tulipas ile vidro phantasia, uma.
548. Abat-jour oitolophano ,, n. 9.024, 11111.

540. A	 « Ilulophaoe u. 6.010 10",

o llolophano » 16", utn.
1;31 .	 ha:juin . « llolophane » ti. 2.661, um.
55 4 . Fio branco n. 14, metro.
533. Pio branco n. 12., melro.
554. 'io flexivel n. 18, duplo de algodão,

motro..
533. 'io	 soda flexivel duplo, metro.

de chumbo duplo ii. 1 1., mptro.
537. 'io de chumbo duplo o. 12, metro.

para campainhas, kilo.
530. ':o magnetico,
560. .i0 (10 colire, kilo.'
S61. "ila isolante preta, rolo.
5(12. .ita isolante liranea, rolo.
503. Fi f a is(dante	 borraoha, rolo.
564. Tid•Os de porcelanaii. 133, um.
563. Ti tios tut poreellana de 1:2" a 12'', uni.
566. 11e..optoculo 	 n. 0.171, um.
567. 11 -optactilo	 u. 0.403, uni.
508. Solda em tio, kilo.
.560. Massa para soldar, tubo.
-570. Interruptor hipol„r de 23 atopèrosonn,
571. Intorrortor rotativo de 5 a 10 am-

père:,
i72. ! goros de madeira de 3" a 6", um.
173. Tomadas de corrente, unia.
;71. Brac,es de paxode simples e porta lam-

1.a .4;15 para mesa, um.
(ira:opto( Ir. .51), parole.

478. Swoo‘nsees de ,porcolia na , uma .
470. S.I•kots com chave e sem chave, nist.
180. ArarIllitS o. 218'c, unia.

581. 13uslifirjo ebonite de 3 8, um.
58 4 . Bosetas mis. 1.501 e 1.502, de madeira,

uffla.
583. Caixas de derivação os. 606, 001 e 902,

• uma.
584. Sal ammoniaco para pilhas, kilo.
583. Bastão de zinco para pilha s , um.
5811. 1 Slhas Leriam:11e completas, uma.
587. Campainha eluctrica, unia .
588. Intorroptor para Campainha, botão e

pera, um.
589. Cleats roto parafusos, par.
500. Chibo interno para Impado de arco,

mun.
501. Abat-jour para lampada do arco, um.
502. Carvão marra Elertra rolo mocha de

1.'2" a 2", UM.
503. Magootos de 50.000 holms, um.
504. Ampèrmeter fraocionario do 33 ampè-

res, otti.
1105. VolInietru de 130 volt : , um.
506. Verniz roupa!, galão.
597. Verniz isolante. galão.
508. Verniz preto, galão.
500. Vaselina americana, lata.
600. (Moo dyna mica e ( deo glyeeph ia, poro.
601. 1 iuizi tia, litro.
602. Gazolina, litro.
603. Alivate dam cabo isolado, um.
004. Chave do parafuso de fenda, unia.
603. Parafusos de metal cabeça bolealla,

parot e.
600.. Pregos, kilo.
607. Madello mocanico, um.

Para os elevadores
608. Cabo de aço fioxivel exl na, marca. Bo-

livan de 7;8, 3/4, 5,8 é 1;2 e 1,4,
metro.

609. Torno do bancada, um.
610. Todo) moca nicu para enrolamento, um.
611. Bigorna, uma.
012. Chapa do cobro P• do metal de 1 1",

4'8", 1 / 16" e 1;32", uma.
D:reehlria Coral dos Correios, Sob-Directo

ria do Exwdiente, 2 de outubro de 1011..
-Sorvindo do sub-dirootor, o elielO de secção,
Eu:feitio .1.«g«sto Waad(3ck.
------

1),went soe ap p.),entada1 aionoras do tarro pra-
po to.

IlStora.dit	 lIz'c.vire. Central.
cit. lratzit

c000minExcav ove% t cournv IIE PAPEIS r,
C.111TÕEs INSERVIWEIS

De ordem da directoria, Ial:o publico que, ás
12 hiwas do (lia 19 do corrente moa, nost a
Wrl'e f aria, serão recebidas proposols para a
compra de papeis e cartiins	 (111-
1%111.0 O COrrelltl.. e próXillIO MOIO, 11C aCCÓrdt)
COM as bases para O respe p tivo contracto, que
se acham nesta socretaria á disposição do:
cwww:ronl,es para serem examinadas.

A conourrencia versará sobre o proço poe.
kilogramma de papeis o 08rtN3s inservivois.

Os concorrentes deverão 00111 p8 nesta
secretaria, no (lia e hora acima iinlirados,
nen as propostas fechadas, devidamente sol-
latias, datada : , assignadas, com indicarão de
suas residencias e deverão exhibir, em se-
parado, 1 10 acto da mtf rega da 1)101)) >5(14, o
recibo da cima() de 100, préviamente feita
na thesourarhi. (lesta estrada, para garantir a
assignatura do contrario.

Soorela ria da Directoria da Estrada de
Ferro Contrai do Brazil, 1i de outubro de
1911.- O secretario, Manuel Fernandes Ft-
(pieira.

--
1Instradiu dó Ver.ro Oéste do

Mi tias
corernnExcut PARA O FORNECIMENTO DE TRILHOS

SccESSORws
De ordern da directoria, faro puldivo que

ás 12 Impas do dia 31 do 'noz de oiti uhro na
5ecretaria *da Estrada, em S. JOãO

liebeilo do material

1 60.000 metros de trilho: do lypo 13 da C. tu.-
trai ti Brazil.

16.000 pares de talas, com sois paratioos.
100.000 parafusos i guites aos das talas,
600.000 tirefonds.
200.000 placas de apoio.
:32 cruzamentos completos para bitola de

1 m00, sendo 12 de. 1:8 e 20 do 1:10.
40.000 metros cl e trilhos do 25 kilos, pcx'

inetro corrente, typO Oeste de Minas.
4.000 pares de talas.
100.000 parafusos de jimeo,.ão.
310.000 grampos.
10 cruzanton1os completos de It 10.
Secrotaxia da Estrada. de Ferro Oeste de:

Minas, 12 de sotombro de 1011.- Dr. Fran-
cico Atoarão, secretario em exereicio.

c.
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Ministerio da Guerira, .
,

Inseecção Permanente cia 9 a Região Militar -

25° DISTRICT° MUNICIPAL

convocação para o alistamento militar

José Joaquim Franco de Sá, presidente da
Junta de Alistamento Militar

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que nesta data
foram installados os trabalhos desta Junta e,
portanto, C011 roca todos os jovens da idade de

annos completos no armo proximo passado
e domiciliados nas seguintes ilhas deste muni-
cipio, : Agua, Ambrosia Baiacú, Bom-jardim-
Bom Jesus, Boqueirão, Braço-Forte, Brocoió,
Casa da Pedra, Cabras, Cambambo, Cam,
bambis-Grande, Cambambis-Pequeno, Cócos,
Catalão, Comprida, Folhas, Fundas, , Gover-
mar, Grande, Jurnbahybas, Lage, Lobos,
Manguinhos, Manoel Rodrigues,

ho, Nhanquetá, Palmas, Pancarahyba, Pa-
cri ";tá, Pequena, Pindahys-Grande, Pindahys,
.-aqueno, Pinheiro, Pitta ou das Pitangas, Ray-
Mundo, Rasa, Redonda, Rijo, Salta Velhaco,
Santa-Rosa, Sapucaia, Saravatá, Seeca, Tapoa-
mas e Viraponga a virem se inscrever, até
o dia 14 de -novembro do corrente anno e,
bem assim, todos aquelles que, tendo 21 annos
ou mais, ainda não estejam inscriptos 1103 re-
gistros militares, como determina o regula-
mento para a execução da Lei do alistamento
militar, de 21 até 30 annos de idade comple-
tos.	 •

-
Convoca lambem todos os interessados a

apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
esclarecimentos ou reclamações, afim de que
a Junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

Ajunta funccionará, de ordem do Exmo.
Sr. General Inspector Permanente da 9 a Re-
gião Militar, ás terças e sextas-feiras de cada
semana, no estado maior do Asylo de Invalidos
da Patria, das 12 horas ás 3 horas da tarde,
sendo os outros dias uteis destinados ao serviço
pertencente ás ilhas do District° Federal.
" E para conheci:tient° de todás manda lavrar

opresente edital, poe mim feito e assignado ' e
rubricado pelo presidente. O secretario,
Tenente Guilherme Pereira de Brito Capote.

Ilha do Bom Jesus, 44 de Setembro de 1911.
— Capitão ,José Joaquim Franco de Sá, presi-
dente.

SOCIEDADES ANONYMAS
. •n•••~1.111e..••nnn• •••• n•nn•n••n.........•

Moinho Santa Cruz

Sociedade em commandita por acçõa , , sob a firma
Machado, Mello & Comp.

ACTA DA ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINARIA

e 24 e no Jornal do Commercio de 12, 24 e 25
do corrente e convida os Srs. accionistas a
elegerem o presidente que deve dirigir os tra-
balhos. E' por unanimidade designado o Sr.
Dr. Eugenio de Barros Falcão (13 Lacerda, que
agradece e convida para secratarios os Srs.
Drs. José Saboia Viriato de Medeiros e Anto-
nio Bento de Faria.

O Sr. presidente propõe á assembléa que,
antes de qualquer outra' deliberação, deixe
exarado o seu pezar pelo fallecimento de um
dos Srs. commanditarios, o Sr. conde de Ulys-
ses Vianna., occorrido após a ultima assem-
bléa. No Sr. conde de Ulysses Vianna, figura
de distincto relevo no nosso meio social, par-
lamentar distincto, advogado notavel, homem
de alto merito pelos seus grandes dotes Intel-
lectuaes e moraes, teve a nossa sociedade uni
amigo dedicado, um conselheiro precioso, um
amparo constante, um apoio decidido e effi-
caz.

No meio das tribulações por que passou a
vida industrial da sociedade, embora já pros-
trado pela enfermidade- a que succumbiu, a
sua confiança no nosso triumpho e na prosperi-
dade da empreza nunca esmoreceu. E si o seu
desapparechnento seria cai qualquer occasião
para nós todos um motivo de luto e de des-
gosto, mais pezar nos deve causar que elle
não haja podido ser espeétador daquillo que
foi em boa parte resultado da sua assistencia,
da sua perseverança e da sua coragem.

Todos os Srs. accionistas exprimiram a sua
adhesão a este voto de profundo sentimento,
ao qual os Srs. socios solidados pediram venia
para unir tambein o seu, desejando que cons-
tasse desta acta o sincero e profondissimo
pezar (pie lhes causou o fallecimento desse caro
e inolvidavel amigo.

Em seguida declara o Sr. presidente que o
objecto principal desta reunião era a apresen-
tação do laudo de avaliação dos valores do
activo, organizado pelos peritos Srs. R. [teime-
chi & Comp., Frederico A. Lohner e Luiz Fe-
lippe da Costa e do balanço organizado pelos
Srs. socios solidados, de accordo com esta
avaliação e a deliberação sobre esses do-
cumentos, tudo de conformidade com o que
cou resolvido pela assembléa de 25 de agosto
fiul timo.

A convite do Se. presidente, o Sr. Dr. 1° se-
cretario procede a leitura do laudo, ouvida
com toda a attenção pelos Srs. accionistas e
que conclue assim:

Resumindo a avaliação dos bens relacio-
nados e relatados, temos:
Edificios 	  2.000:0005000
Machinas e aceessorios 	  1.250:000;3000
Bens de raiz 	  . 250:0005000
Contractos e concessões 	 	 500:0005000

Some ma 	  4.000:00005000
Quanto aos demais valores constitutivos da

firma Machados, Aleito & Comp., proprietária
do Moinho Santa Cruz,. baseados sobre o ba-
lancete dos valores anteriores a esta avaliação,
que conferiram com os respectivos livros, se
detalham no. dia 31 de agosto do corrente
anuo, como segue :

.	 Edificios e machinas

Valor das con-
strucções de-
scriptas 	  •2.000:000$

Valor dos machi-
nismos em fon-
ccionamànto 	  1. 250: 000$

_	 .	 .

ens de raiz
Valor	

-
or dos terre-	 .

de 8114	 -

C91] tractos e coucesáes

Valor dos que fo-
ram descripto	 500 : 00050C

Ma.teria priuu existemte

Allteria fabrica-
da, saccaria e
accessorios.	 364:756,545

Obrigações a receber

Já elerninadas
aquellas que
se consideram
iiicobraveis	 4:884,500

Consignações.... 	 31:202500
Dinheiro em con-

ta corrente, de
movitn ca to	 	 •	 80: 858,507

Contas correntes
garan Lidas•• 455:710501

Contas correntes
de movimento
de mercado-
rias 	 	 589:1585801

Seguros : os cor-
respondentes a
.1911/1912 	 	 •	 	 20:3795031

Escriptorio cen-
tral : moveis e
utensitios 	 	 • 10:000500(

Caixa : dinheiro
existente 	 	 2:8345661

. • —

	

Total 	  .. 5.559:8335071

.	 Passivo:

Obrigações a pagar  '	 •1..916:61-75n
Obrigações descontadas 	 	 ' 98:094500(
Conjes a pagar 	  . • 37:419538(
Credores diversos por contas

corre,n les 	 	 431:13)$:30(

	

' Total.: 	  2 .483:29 )595(
------

Assim, pois, avaliando • o.
activo na importancia	 5.559:8335071
e o passivo na de 	 '	 9.483:2905951
encontra-se o saldo ele. 	 •	 3.076:542,312t

Aos 25 dias do mez de setembro de 1911,
nesta cidade do Rio de janeiro; na séde da
sociedade em commandita por acções «Moinho
Santa Cruzo, á rua Primeiro de Março n. 24, ás
2 horas da tarde, presentes os Srs. Eduardo
Alves Machado, Francisco d'Assumpção Mello e
Alfredo vou Sydow, socios Solidados, e os Srs.
accionistas abaixo asSignades, representando

-• unriotal de 9.635 acções e portanto mais de
4/5 do capital commanditario, o Sr. Francisco
d'Assumpção Mello declara. que se verifica pela
as,signatura do livro depresença haver iiuine-
to de.. accionistas -mais que sufficiente para

• • cianátitujrÉe; a..-as:Sembléa,lé. o" "aniitincio de
'e:convocação:publicado no "Dierio .0Ificial de.

_

E', pois, o valor do 3.076:5425120 que os
abaixo assiemados dão aos haveres liquidos -da
firma Machados, Aleito' & Comp. Pensam os
abaixo assignados que, sendo o capital -de
3.000:000,5, da accordo com a .reforina dos
estatutos devidamente approvados na assem.
bléa geral de 25 de agosto do corrente anuo,
deve sei' levado a uma conta -de passivo o
saldo de 76:5425120, com o fim de attendar
á boa ou má liquidação das dividas activas.
E por assim se acharem todos accordes, as-
signam o prasente laudo, que é a exprassão
de seu sincero parecei'.

Rio da Janeiro, 20 de . setenibro de 1911.- —
It. Rebecchi C.—Ft-Me:rido A. rohner—Luiz
Felippe da Costa.

Em seguida o Dr. 1°- secretario passa á
leitura do balanço• organizado pelos Srs.
sonos solidados (no qual já os Srs. accionis-
tas foram contemplados com os Iiicros que lhes
couberam na razão de 20 o/ sobre o seu capi-
tal), e do parecer do conselho fiscal, que é
do theor seguinte: O conselho fiscal, tendo
bem e -devidamente exam:nado cada -uma das

• verbas do balanço, , fechado 'elb. 31 "de agosto
-do-corrente- anuo, -e -que agora é sub7nettido
á vossa apreciação, confrontando essas ver-

, 3.250:0005000 • .loas, do activo e do passivo; eqinoà lançainen-
• tos da escripturação e com o valor dado aos

haveres 'sociaes pelos peritos incumbidos da.
, :Nspectiva avaliação, peta assembléa geral

• realizada . e. in 25 do enesat o Mez;-'é, de -na-
.- yecei= que -sej11- O reterido balgiço -e.O.Iaudo

;250 :"000500b 	 dos peritos -approvados. pelos' Srs.
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tas, tbasde que forant (irganizadas essas ditas
pedia com () mais acurado o:sentindo c a
mais rigerosa exactidão.--E' outrosiin de
p8 I'('(''1' o conselho fiscal que, atienta a
circutus tanda. de .s•-_,r a sociedade em o com-
mainlita por acções, sob a firma Machado,
Mello ,R1 Comp., a mesma soiciedade reor-
ganizada pela ...Mirada de um dos -.eus sonos

adtit'ssa() de um novo, O bem assim por
ter ressallo a liquidação quo havia sido devia.-
latia p da autoridade aolliltete l o,), s i, renovo
II a nto, inicao concedi Ia aos soci( Is sol.da rioa
pela asamtbléa, geral de 3 de novembro de
4 o 1n, para fazerem as operaçõei de credito
(p ie juftrarein coa \andem)1s aos interesses da
sorieda le, (mut pr1' ia audiencia 6, approva-
ca. !('Si ' ( conselho. llio de Janeiro, 22 de
s.etembro) de 1011. Herm. •taltz g Comp.

De. João de Borras Falcão de Lacerda. João
Garcia da .1/nicida.

Sitonwtt idog a votos o referido landa e o
balanço, são elles taianimenteno , approva-
dos.

I;) ito isto, da,$ lara o Sia presidente que, de-
finitivamente reronstiluida a. sociedade, como
se adia ago-)ra, cumpria á assembléa eleger o
soa conselho fiscal, liorquanto o (pie se anila-
va eleito par:t exercer as suas fonações até o
fim (II) corrente atino payileit 4) $eu mandato,
já porque o anno social termina a 3 I de agos-
10,	 av,.ordo com a	 (1"5 CSiatUtos
já approvitda, já, pelo tad() da dissolução e
ti4.111i(LI ,át), (11.W	 1001' á l'C'011Slitiliç3O

1 1 1.W .. :1,(till0 á, VOtaejto, recoillorama:a 1 ae
dulas, cuja apuração 6.1..11 o resultado so-
guinte

Para inembros ofreaoivog

Srs. liarm. Sto1.2.v C n 11111)., 	 votos ; Dr.
E 1 oaen$0 do i1.111'41S Fa n t'ãt)	 1,1(...,!..1a, 797 VO-
10 , e João Garcia (II) .5 ImMila 870 otos.

Para membros suppterne):
5 1 , ..), Dr. Jo,é	 Viriato d i M.

910 votos ; Emil John, 9130 votos, e .ala.edo
Dit ellhei s t e.r,	 votes.

l'ealindc) a palavra, o Sr. Francisco de As-
sumpeão, Mello (balir,i, qu, , , pel 1 assembléa

.4 1,) 3 de. novembro (k, 1911) concedi-
da autorização zers socioa solidarios para reali-
zarei)) eps , rações cl credi0) mim a•ara mia, ou
na)), de hypothevit penlmr dos, bateres $o-
aja , a. A' vis . a, per;eit, da reorganização ota
sori edade, mudança (ia firma e relOrma dos
estanne,s, 1)()(11,2(1() haver duvidas 51)10 .e Si
aquslta autorização ai!Ula agora prevalece,
powl e roti aos Sra. membros do tionselho

sobre :t ronveniencia da sita CCUOVal'30 e
( m„..: . acara )	vé do pareeer quil! acaba de
ser lida, opinam favoravelment e . S'ein, pois,
por si e em nome dos dentais Sonos solidados,

se rett()ve a dita autorização e bi.ju
4411 . ' 50 111C1 fili'llat! 14 1111i1OrMiZáC31i

proo Meneia a cons.ellia
pala o l udancit da firma, que teria de ser iilte-
rada. '1'I' 	 nas (otittelas antigas, e peta
em is):a() de acções correspondente s ao a ugtuen-
to do eapital.

Amiai s. as propostas são unanimemente
apprin adas.

saajeitados pelos ad .ioni s las Sra. Herm.
St) )1z oç,r C. os Srs. solidados iiif(a . main que se
adiam jolgadas as desistenciaa de todas as
apeões e procedimentos movillos colora a solde-
daaa o ) , por dia r,,,Iilubnics das dissencões
conhecidas da assomibléa e felizmente terini-
nadas.

Por iniciativa do Sr. João Clareia de Almeida,
zus,onibléit akprova com applanso um voto de

()tiver e agraderinimito) aos Srs. 1)r. littgellio
Darroa Falcão de Lacerda, Dr. Anioni.)

Dento de Faria e Dr. José Sabida Vida l.), de
'áledeiros, pelo auxilio dedicado que pres-

DIARIO OFFICIAI;

taram á. sociedade na emergencia milindrosa
de que ella surgi); renovada e plenametile
apparellia da para as lutas da vida industrial.

Finalmente, o Sr. Fraticiaco Assumpção
àlello propõe que a Asselabll'$ a deixe (amai-
gitaoh) um voto (1(• uni 'o1' e agradecimento aos
Srs. Herm. Sodz (a. C,. Os quites, nas• cita
ettinstaticias (Uiveis 9014 atrao• essou a socie-
dade, lhe prestaram com 1.-taaticli , largueza de
vistas o mais frat,co, arrojado e liberal apoio,
convorrendo (1)) modo decisivo para 911) , as$1cie-
d14do malvas:i remei . as difilculdades e emba-
raços em que s., adiou envolvida, — Esta
proposta foi approvada unanimemente, com
abstençao do Sr. lia tis Stolz, 901» agradeceu a
prova de apreço e considerar:Ao de que era
objecto a sua firma.

Nada ma i- havelido a. I ratar-se, foi encer-
rada a sessão ás 4 horas da tarde. — Herm.
Slollz Com),.	 1.)r. Rogeoio de Birros
cão de Lacerda — João I;orcia de Almeida —
Dr. Antonio 11 ido de Fo):0, por $i o como
procurador de Joaquim Manoel de Campos
Amaral, Antonio Alfonso Ferreira e Felix
Joatillitll da Costa — Edaardo Alves Moehodo
— Francisco de A.,snmpciio Mello — Agostinho
Whilackee — l; ,?nuino Po ; in Pamplana — 111a-
Plool Baptista Coelho— Xote:mim Pereira Go-
mes -- Antwno Pereira de Meirelles — José
Duarte Martins — Manoel Doarte Ferreira
Porto — Alfredo Elysio de No( oca — Alvaro
Alves — De. José Saboia VirNto de Medeiros,
(pie mandei lavrar a presente acta e a sob-
serevi.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1.4'.750—.11emorial descriptivo dos milhora-
,It'ot novo systema de grelhas denomina-

das .4 wouudicits . , que PI:IWk. ()Vedo (t)(

Cl) 1. 11 liffie lifd P. C.047, euneeditlo O JrnIquiin

()Ines .101 . Ii1, em 1 f (1 ,? obril de 1910, p,tra
os (»toes pede iwit . ilegio o engenheiro viril
Gwactio Done° de Azevedo

A invençao dos citados melhoramentos con-
siste no s	 p•`laS razões expostas:

a) o angulo superior (la barra das grelhas
denominadaa ) Automativas» (1ue, com0 . se va-
rie () peia cópia anthentiva da segunda via do
desanho que acompanha o rclitiorio da citada
i i ivencão e ,h1 offerece apoio ao
comlmistioel, substituil-o, no men melhora-
mento, liol . uma superlicie curva couvma,
ruja mirra, ('011 1" a espessura da grelha e
a natureza (1» combustivel a ser queimado,
poderá ter de 30' a I 15° tio, angulo central
entr,.., 8 (11110; rampas superiores, as quites,
coo, a dita curva. C1)1151i1Oir30 á CA 1100a. da
greilia propriamentt1 dita e que, no citado ( la-
sanha ti o, 0 , ,a " (rever», se adia sob as latiras
A, 11 e C, de onde necessariamente restituirá.
111.'iilor o mais mdforme entrada, de. ar para o
danbustivel, ;W e in)) ao som ponto de apoio,
ou seja de contado com a grelou, cuja san-
titgem, mandaste é, impede quasi que por
completo o aquecimento da mesma (aqueci-
mento inevitavel na grelha «Autoniatiaaa,
porouanto nesta não se apoia o combustivel,
eolvin pretendo O seu inventor, tio vertice
angulo formado pelos dons planos laleraeS a
e b e inclinados de 60°, O, sim elle Si) apoia
nas faces do referido angulo, ao pondo de en-
rubescer e causar a sua immedia.ta e rapi(Ia,
fusão).

Outra vantagem decorrente ainda do meu
melhoramento qUa parte da grelha em (lues-
00, VOIll a ser qUO, Seill10, de fita°, de zero
o ponto de apoio do combustivel com ella,
não ha possibk.dade dei dar-se um aqueci-
mento capaz de a. prejudicar levemente que

Outubró de igfr

seja e, ipso facto, desapparece o encrusla,;
limito das jorras formando uma camada oh:-
((metera dos calmes da passagem do ar
extinetora, consequentemente, da combustão,-
tornando peno.sissimo e quasi que improtienoV
o trabalho do foguista, o qual, as mais das'.
Vezes, não Ode impedir serios prejui3os para
custosos O COMplieddOS MeCálli80108, adViUtIOS
Nies da paralysarão brusca (lestes, porquanto .
com o seu melhoramento, franca, expoutanea •
e naturalmente ascendem as .jorras á super-.
fiche superior da cantada do combustivel, pela $
qual deslizam até as partes latentes da for-
nalha, evitando-se assim Os prejnizos acima
apontado.; e outros motivados pelo emprego.
da alavanca, cujas principaes ((011509(1(31 irias
sabem-no todos : porta da. Mimalha fran-i
queada á entrada $do ar frio tia camara da.
combustão e fragmentai:3-w do carvão ent.
ignieão, 0 (4411(1, 5014) preSlar O menor serviço,
cá° ito cinzeiro e é posto Kira, abandonado
por imprestavel;

14, as absurdas arestas e e d das grelhas'
«Autoniaticas» desapparecerfto ante o mett.
melhoramento para dar lugar a racionava
eurvas de concordan('ia entro os planos 1) e
E, cujo melhoramento se me afigura da
grande importancia lechniva, maximé attente
a que 0111', ao passar da parto inferior para
a sua parte superior, não mais encontrando o
inadmissivel obstaculo do nina quina iva,
aresta, a impellil-o para direcçao opposta
áquella que deve seguir para banhar o car-
vão em todlis os seus lambia, circulará com a

beneficiará ao mesmo
tempo a grelha, refrescando-a

e) a face inferior da grelha «Anton-atica-,
que é em Rima plana ligando os planos do
avental, será, pelo meu malhoratnento, nma
superficie curva convexa e semelhante á face
da contado G, da grelha com o combusaivel,
porquatito, conio disse nas razões ext 1:cativas
ao § 0, arestas ou quinas vivas, são impro-
prias ou, melhor ainda, são sempre prejudi-,
rialisaimo obst acido á continua O unifoeme
circulação que devemos imprimir ao ar a ser
aproveitiodo a qualquer fornalha, e baldados
serão os esforços de quem, persistindo do
mantel-as, proponha-se a conseguir perfeita e
ecouomica combustão de hulha ou lenha.

Em resumo, reivindico, e0111O p011103 e ca ra).
cleros constitutivos da minha invenção: 	 • .

1°, uma eurva convexa ligando os plano$
superiores ;A e C) do barra da grelha;

2°, curvas de concordancia entre os plattoS
superiores e oa info ,riores da barra na grelha;

3", uma. curva convexa ligando os.planoS
inft , riores (D e E) da barra da g.rellia;

4°,- o nome de ()Grelhas Economicasa para,
as grelhas formadas com os meus citados 11W-
1110CaMelltOS.

Elo de Janeiro, 4 de setembro de, 101 1 .—
Cocnclio Nitro de Azevedo, engenheiro eiva:.
n••••11iiIMANEMMIEWer,	 	 n••11,11n11011~11111,

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

A Equitativa
BealiZ011-se liontem no 5° andar do edificio

d' « A Equitativa », á Avenida Central, o 21"
sorteio (los premidos em dinheiro, das apolicea
dessa companhia.

A's 3 horas da tarde., presentes represeit-
tantea da imprensa e innumeros cavalheiros,
proredett-se ao sorteio, que foi pres.klido pelo
Si'. Alexandre. tasparoni, O lindo o (pial
sela ida uma laça do champagne e hiscoutós,
tendo nessa oacasiao o Sr. condo A ironao cata ), •

*presidente, feito uma ..‘satidnão á imprensa.
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As apolices sorteadas em 5:000S, cada unia,
são-as seguintes :

88.501—José -Dias da Silva, Novo horizonte,
Alto Xingii,.no Pará. • • • •

54.294—Oscar Amorim, Recife. -
50.597—Tenente João Eduardo Pfeil, Porto

Alegre.
83,500—Eustachio F. de Cerqueira Caval-

canti, Anadia, Alagóas.	 •
84.953—João de Aguiar Ferreira, Palmas,

Paraná,.
87.'724—José Corra Pinto e esposa, Ilhéos,

Bahia.
40.538—José rompeu Pinto Accioly, Forta-

leza, Ceará.
6.125—Galdino Rodrigues Pereira, Para-

Pyba do Sul. -•
16.511 —Joseph Dona Netto, Aracajú, Ser-

gipe;	 • •
7.282 —Dr. Marinho de Lima Alencar, Ma-

nãos, Amazonas.
1 L830 —Barnabé Neger, Santos, S. Paulo.
50.658 — Dr. Joaquim José Nova, S. Paulo.
83.369 7—Francisco Carlos do Nascimento,

Tiradentes, Minas Geraes.
81.687 — Luiz Len,gruber Mettrau, Bello

llorizonte,.Minas Geraes.
81,289 — Carlos José da Silva, morador em

Henrique Gaivão, Minas Geraes.
17.008 —Gaspar Lourenço de Andrade e

esposa, Passos, Minas Gentes.
82.175 --•• Cesar Angusto Moreira, Rio de Ja-

neiro.
86.752 —Dr. :.Theodureto Nascimento', Rio

de Janeiro:
82.177— Cesar Augusto Moreira, Rio de

'Janeiro.
6.150	 Dr. Zietz & Ribas, Rio de Janeiro.

A Equitativa dos E: U. (13 Brazil

AVENIDA CENTRAL

21° sorteio, em -16 de outubro lie- 1911

•-,z7s	 Pagamento de 15:000„000

• Apolices 6.150, 82.175 *e 82.177

Recebemos da «Equitativa dos Estados. Uni-
. dos do Brazil, sociedade de seguros mutuos so-

bra- vida, a quantia de 5:000`,4; provenientes
do sorteio a que se procedeu em 16 de outubro
deste anuo, em suas apolices sorteaveis
dinheiro e em cujo . sorteio foi a nossa apolice
sob il. 6 . 150 contemplada, -permanecendo a
mesma em vigor, nos termos •do actual con-
tracto do seguro.

Rio de Janeiro,' 17 de outilbro • de 1911.—
* Dr. Julitts Zeitz..—Dr. Domingos Silar
• Recebi d'A.Equitativa dos Estados Unidos do

Prazil, Sociedade de Seguros Mutuos Sobre a
Vida, a quantia de cinco contos de réis
(5:0008000), proveniente do sorteio a que se
procedeu em 16 de outubro deste armo, em
suas apolices sorteaveis em dinheiro e ecii
cujo gorteio foi a minha apolice, -sob ri. 82.175,
contemplada, permanecendo a mesma em vi-
gor, nos termos ..do • actual Contracto do se-
guro.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de 1911.-
• Criar Augusto Moreira.
• Testemunhas:

Agostinho Rodrigues.
José Tertuliano de Castro.

(Firmas reconhecidas.)
Recebi d'A Equitativa dos Estados Unidos

-do Brazil; Sociedade de Seguros Mutnos Sobre
Vida,"a'quantia"de 'cinco contos de réis

(5:000000), proveniente do soaCiO . a que,se:,
proCedéu em 16, de outubro deste,anno, erm.;
suas -apolices sorteaWis etfa dinheiro -c em CIO.
'sorteio .1di 'a 'minha iapolice; sob	 82 .177 ,
colitenaplada, permanecendo a' mesma ein

gor, nos termos do actuai contracto do se-
guro.

Rio de -Janeiro, 17 de outubro de 1911:—
•Cevo. . .Augusto Moreira. .

TeSleintinhas
Agostinho Rodrigues.-.
José Tertuliaiío de Castro.
(Firmas reconhecidas.)
NOTA.—Além das duais' apolices ns. 82:175 e

82 177, tem o Sr. Usar Augusto Moreira. tam-,
bem sorteada 	 sua apolice . n. 81.638, gni; o foi

iem 15 de outubro do 1909. • '.	 ,	 .	 •
Os Pagamentos de apolices sorteadas, sinis-,

iradas e resgattidas. • pela «Equitativa 'i montam,
a Mais de 12.000:0008000, sendei . que. as sor.
teadas continuam ein vigor na fórma, dos
respectivos . coutractos.

Peçam prospectos.
CEM.211.111,110.11.

ANNUNCIOS
'The rijo de Janeiro City

In-o-ventou ts Company TA-
•mi tett

Segundo communicação recebida de Londres
hontem 17 de outubro, esta companhia dis-
tribuiu um dividendo de 2 shillings e seis
pence por acção, . representando a -taxa an-
imal de -5 "/,, para o semestre findo em 30 de
junho de 1911.	 •

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1911.—
P. SI. o!to, vepresentante'.

Companhia de Se .---turós - 74111-r1-
•tintx)s e 'Ferres t res «111.1()ydl

.A...merie ano» •

ASSEMDLEA GERAL EXTRAORDINARIA •

2a^ Convocação

Não tendo comparecido numero legal de.
accionistas para constituir a assembléa geral
extraordinaria para hoje convocada,. de novo
os COM Liamos a se reunirem na sede social,á
Avenida Central n. 56 ,em 23 do mez correu-
te, ao meio-dia, afim, de- resolverem sobre os •
fins da- primeira convocação.

Rio de Janeiro, 13 cio outubro de 1911.—A
directoria.

t.	 •

Companhia de Seg-nros do
'Vida Cruzeiro do Sul •

LARGO DA CARIOCA N.13
A directoria convida os Srs. accionistas

para se reunir em assembléa geral extra-
ordinaria no proximo dia 30 do corrente, ás
2 horas da tarde, no edificio social, largo da•
Carioca ii.. 13, para tomar conhecimento dp
communicacões pela Inspectoria de Seguros
e se pronunciar a respeito, podendo a mesma .
assembléa resolver sobre qualquer alteração
dos estatutos da companhia.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1911. —
Pela directoria, João Teixeira Soares, presi-.
dente...	 ,

1 ,..tracla de Verro Oeste de

	

_ .	 Minas
-

Da ordem do Sr. Dr.. director, faço publico
aos interessados que fica marcado o dia 25

.do -corrente, ao meio dia,- á -rua da Alfandep•;a,
n. 130, para a abertura das propcigtás• Pará o

	

fornPrimento-, , de ole,oslubrificanteg,
d	

estopa e
urante . é afino' de 1912.	 •	 -

Rio de Janeiro, 17 de 'outubro de 1911;
(vos, a gen ti-,k_comprador. . 	 •

CoMpanitia , tie • T.,oterlas Na—
eioniteS done;,zil

Extracções publicas, sob a [isca 	 o
Governo Federal, -ás 2 1/2 e, aos sa.bbados,

horas, á rua Visconde de Itaborahy xi. 45.,

HOJE, 213 — SCIa

• 16:000$000
Py''•Ã. ,W -T\

'g16

20.000$000
1'o • 1$000

DEPOIS DE AMANHÃ
A'S 3 11011AS 'DA TARDE

226	 .

100.00%000
1'or 48000,, em (plintos

Sanado, 23 de ['cobro
GRAND..il E EXTRAORDINÁRIA .

LOTERIA DO NATAL
229 —

500:000$000
Por 348000, .em quadrááesirnos

.•

Os pedidos de bilhetes, • do interior; -devem'
ger acompanhados de-mais
para. o porte do Correio e dirigi(	 .
genes SAZARETIl & G. , rua Nova' do e..tis•idor

Caixa. ti. ' • 817. Endereço
:	 :•
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BEHREND, SCHMIDT C.°
mz,Io DE ITEJIIO	 3BMP.i1JIM
Jnstallações de Força e Luz em cidades, fabricas e outros estabelecimentos. Estradas de RITO

bonds electricos. Elevadores electricos, etc. Lampadas electricas as mais economicas.
.	 .

DmPosrro DEm.A.TMIRMA.I., MI=1`1=2,ICO

4b , 2211.18, d	 NT. 4e

Banco da  Provinda
do Rio Grande do Sul

F7_7-1nTD.AIDO =Ir 1858

Capital . •10.000:000000 	 Capital realizado. . , 	 5.000:000$000
Fundo de 	 reserva . 	 	 5.026:89{4 8 960

MATRIZ: PORTO ALEGRE — FILIAES E AGENCIAS nas princip;aes praças
no Estado do Rio Grande do Sul

N. 21, RUA DA ALFANDEGA, N. 21
RIO DE JANEIRO

1,3 poszrros	 ES	 (CONTAS CORItIENTIES LIMITADAS)

	

.1n111.	

Autorizado por decreto n. 7.785, de 31 de dezembro de 1909, do Go-
verno Federal, o banco abre contas correntes limitadas, desde a quantia de
50$000, como .deposito inicial minimo, até 5:00~00, abonando o
juro de 4 112 oio ao armo, capitalizado nos fins de junho e dezembro.

Os depositantes poderão retirar até um conto de réis semanalmente,
sem prévio aviso, não podendo ser feitas retiradas ou depositos menores de
201;000.

BANCO DA PROVINCIA DO RIO GRANDE DO SUL

Agente linalletiro . do %soar° do Estado do Rio Grande do Sul, na praça
do Rio de Janeiro

Faz publico que—, autorizado por decreto ri. 1.725, de 15 de abril
de 1911, do governo do Estado do Rio Grande do Sul, iniciou, nesta

, data, o serviço de transferencias e resgate dos titulos de emprestimos do
Rio Grande do Sul em circulação nesta praça.
•	 Os juros dos alludidos emprestimos serão pagos, neste banco, á rua
da Alfandega n. 21, nas épocas determinadas nas respectivas leis.
• • Rio delgueiro, 9 de agosto de 1911. 7—Willy Sclintidt, gerente. . .

Americana:
Tendo cedido a propriedade da Agencia

Americana, e della tendo recebido quitação
plena, passo nesta data ao Sr. João Vietorino
da Silveira e Souza. Filho a propriedade, di
reeção, administração C gerencia de todos o-
contract s, serviços e negocios da mesma age113
cia, retirando-me livre e exonerado de todo
os ontts e responsabilidades e ficando todo .
activo e passivo a cargo do 111t3S1110JOãO
Victorioo da Silveira e Souza Filho, conforme
o balanço fechado e assignado a 10 do cor-
rente mez e atino.

Rio de Janeiro, 16 de outubro do 911. —
Olavo Dilue.

Reconheço como valida e confirmo para
todos os effeitos a declaração acima.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1011. --
João VietorinO da Silveira e Sáttza Filho.
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G A RIO
CARTA PATENTE N. 14

doin fià1iO,4ã,o cio ovehio Veclefal

PI X0 CHASSAIGNE
SPAETHE

Machinas de escrever "Underwood"

Bicyclettes inglezas com 3 velocidades
de Arffistrong NEW-HUBSON

GRAMOPHONES 1 •
E DISCOS 1 VICP— CDP*0	 CMD:MCDINT

àbei‘tMà -t-tbg(.51-‘ip0e0

PEÇAM PROSPECTOS A

ua dos Ourives, 45 Rio

Filial: 3?— RUA QUINZE DE NOVEMBRO —3? 	 *,
SÃO PAULO
3

Agencias em todos os Estados da União


